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GOVERNO 

DO 

MUNDO EM SECO, 

PALAVRAS EMBRULHADAS EM PAPEIS , 

GU ESCRITÓRIO DA RAZAM, 

Expojlo m progrejfo de bum Dialogo , em que 

Jaó interlocutores bum Letrado , o feu Ef- 

crevente , e as mais pejjoas que fi 

, propuzerem. - 

■ A U T H O R 

SILVESTRE SILVÉRIO 

DA SILVEIRA E SILVA. 




LISBOA: 

(17) NROfficdeFRANCISCO LUIZ^M^MO » fifpreffor 

da Congregação C ameraria da S. Igreja de Lisbttl- 

M. OCC.XLV11I-. » * '"- '.- 
C«w *t licenf.ts ntcejktm % . * 4* i i w h^yu ¥ *«* 
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DA REMESSA DESTE LIVRO. 



*■•» * ■ r. <•-■** «^. -. r* 




Eu Amigo. Depois que me aufeit- 
tey deffà Cidade v e£* he%i&imei« 
ra occaííaft , *m qutfWeTiSpfUz Vi*, 
vo ,- porque o ' -verme &m * vo/Ttt rJreíençfc ', 
baíiante perfuaçaô era paraqUe ím^ginaííe > 
que as mifthasfaud*<fe>n^ tíwiaôm^tto : ntos 
por naô contradizer a vofTaCam y cfceyo que 
eftou neítaQjuint»> e* peto agrado <dom que a 
leyo ■-, cuitío cp*e ^a «# mor#i<& /Une*a <fò 
outío mundo a e^e:,'0^<tfttraí1ido jMo veflb 
stffeâo, ôude^ladtffleteibétígoflo/ • ç ; ; 
Para <j»e i|aê dilates <[«« £tiitt htirrtíà- 
btilofo ob&quio remurjeroiíump verdadeiro 
amor,_na5 jvrofigo èm4fr^^rtd&%\joamò 
morre qutm em fátí mates 7*lafc i *eih , outro 
remédio , fen&õ o viver auíente j ft béá* que 
advirto . fer o «eíqueçimeftt^ portétrt* da mor- 
te , c fiaõ eftar eu afnda i ékcèftoídò' -iVVÃ 
lembrança. V ' •• *; ■« ,'.-'-.-. i <- ; •; 
Agora vos quero affintoar f que«Hfèorrèri- 
»do em a v4da do campo , obfervo / ;i qrfe • efta 
vivenda he hiíuma cígío valèfòerrçá "Vfti vida ; qtíe 
na communwa^^ adoece , pefy «*&*(&& 



. • * 






•t i. -. * * 



cuidado! , e ntpfocegfrftieltora , >pe{a conti- 
fiuaça& <fcs alívios .^.Se. coiuute a^váitura na 
tranquillidade do animo , aonde, menos ocf- 
pirito fe perturba, ahi íó fé pode achar a de- 
licia.;: ;fR uhiJ -: :;«..*"! .;>*••:'.- - :;■ í *'V /*'• 

. :-, Hefta «y^etante ' r i e ièníítiva um -e^í da- 
4* tcnhjO; eftudado i e ar*rei?dido , qtíe a-P»t>- 
videncia- deuvneH* hum* documento aos ho- 

fnen^ *;, pura»- Í^WCíp ícenbecer fc fua- yarieda- 
á&> e |>aj^ di^gy«ena^-fua fçnielhança. {í 
• . .: Entre os jrracionacs fe naO aehaõ paro- 
cidas as incljnaçoen&í e/itrc as plantas fe nap 
,a,dv ; çrt ! em ) jguaesras «èíitfesajfc É)efejaO,yoax 

M wbrftfyo&ittró pp&m ,}3 $*ieretor correr os 
íapos , $. na£ ; r lhe$ tye pofíivel : as carreiras 
iàõ-íó' pprç -Ofr^cervos ,. &. pastai águias os 
,vopS},^rqnfi;.na(í ? pó4ç. governar ,-hutn'-vi- 
.ven^^Qbt^timciniide fufc&>rtun#í , -^ 

. Poiiasi^/ii que' jfe^tftUiye huma ârifrutifera 
pfengi»; J*a0 ha áftidar pomos j por mais qye 
íe naÕ fr^te da que be fértil , íernprehade 
dar frutpí , ; ,Se ,*>s tomens jKwteflTem petcehar 
a Tua forte , naõ haveria tantas . diligenciai 
baldais, e ; tantas oppospinjidades diftrahi- 
das. Cuidamos , que á liberdade do alvedrio 
eílaõ íujeicosps no/Tos progreiTos j porém o 
certo hç r que quando as cau6$ íâÕ o que 

* ■ , nós 



pós queremos , íau os erFeitos o que Deos he 
fervido. -, v 

Com eíla conformidade aqui vou gai- 
tando o tempo -, ou para melhor dizer , aqui 
me, yay o tempo confumindo \ pois ; naoeftá 
el.Ie para mim taõ pacificado ,. que todas as 
horas me naô accufe á morte , e mie paõ im,- 
pr opere á vida. Se me durarem muitos annos 
os meus trabalhos, confolo-me com que íp 
os fentirey muito , no principio ; porque cá 
vejo a? mãos dos trabalhadores modernos em 
gotas de Tangue , com que naufragaõ $ e nas 
dos veteranos cheyas de callos , em que Í£ 
feguraõ. . j 

■ A fortuna naô he tao perveríà como a 
fazem ; porque aflim como mojeíla com a 
' npvidade , coníbla como coflume. A agua;, 
ique já íê vio nas nu vens fublim,ada , também 
íê diverte em regar a terra depois de cahida-. 
A's vezes por divertir os meus cuidados , me 
ponho a ler aquelles. voíTos livros , que na 
,aguda djfcriçaõ com que fallaô, mais conçí. 
liaô o agrado , e mais feguro tem o regozijo» 
éO certo he , que o fal tem-fe provado pelo 
melhor adubo das iguarias : as infipidas fe def- 
goftaô , poíto que fubftanciaes fejaÔ j mas as 
engraçadas fe appetecem, por mais que fe 
maíliguem. "^^x^ 



Par» meter menos horror huma lanceta 
fe lhe põem azas de prata , com que pareça ^ 
mais que hum ferro que corta , hum roxinc^/ 
que pica. Huma pirola fe doura , para que íew 
ja agradável : de outra forte nada fe deverá 
"4 arte , feito 5 foubera disfarçar a* natureza ^ 
quando* he precizo. 

O que dá eil imaça^ á primavera naõ hfe 
fomente a feda de que he fabricada , mas air* 
•da mais o lavor com que he tecida. Das ef- 
■taçoens do anno he a Primavera a mais defe- 
jada , porque nella.fe vem os campos, por 
floridos , engraçados , e por engraçados , ri- 
cos, • - 
Grande parte de minhas magoas me tem 
aliviado* a Hçaó dos voflos conceitos $ efup*» 
j»ofto tenho vifto livros baftantes com títulos 
iiriíf foprios >. Có o vôflb tem fido para mim o 
Verdadeiro alivio, de triíles. 

Perdoay-me o naõ attendervos , em man- 
/darvo-lo ; porque fe me dizeis que he para 
íerenvQS voflbs fllho^ na eícóla, aiflodou 
eu remédio ; porque para iflb vos mando ef- 
fes eferitos. Hum livro de eflimaçaõ naõ lia 
de andar por mãos de rapazes , que o naõ en- 
tendem j andem antes efles papeis , que na)5 
faõ taõ excellejues » e taõ dignos. Só para 

que 



é p ~ 



^ ■ 

que os deis a ler , volos offereço , e nnõ pa- 
ra que lè difcorra no que elles dizem"; porque, 
eu , com nao fer criança , tenho medo de dar 
as minhas liçoens aos Medres , que tem fen> 
pre nas mãos as palmatórias da critica. 

Em fe effcs lendo ,' hiraÔ outros $ por- 
que fó o que he born fe naõ acaba : ainda que 
cá me fica oefcrúpuló de que quando vireis 
papel táô mal feito , podereis dizerme / que 
também na efcóla ie lê pelo Bemdito. 

A* vofla benignidade me encomendo, 
para que me defculpeis por delirado , quando 
me quizereis caftigar por intrometido. Deos 
vos guarde muitos annos , Ôcc. 



Voflb amigo muito obrigado; 



M. J. de P. 
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POS.OFFIÇIO. 

CENSURA DO>M H. "p > MESTRE BO 

; Marcos de Santo António y da j agrada Or~ 
dem de Santo Agoftinbo y Qualificador do 

Santa Qfficioi&c. 

EMINENTÍSSIMO. SENHOR. v 

' » . * . ■ ' . . - ■.-■,.i 

Ste livro intitulado Governo do Mundo em - 
feco. Palavras embrulhadas em papeis $ e 
Escritório da razão t .que..C0mpoz o Doutor Ml* 
noel Jqleph de Paiva j^e St, expoepi com o nome 
de $lv)ftre Sijyerio 'da f ilveira e Sijvá , fiem p*- 
ra o leitor aomefmo tempo dous bífidos, hiiqv 
com que o recrea , outro com quê o advefte i 
recrea-o com as galantarias , que lhe expocra\ 
porque na verdade quem lhe fòuber tomar o 
gojfc, ha de dtàer, que. vem ditas, a tempo , e 
com feu fai , fem que na prova o ache picante , 
e por iflb dá todo o fabor ao guifado , quando 
vay no cotner lanado, em conta. Advérte-o , por* 
que fe éribontrkô'' moralidades, óu reflexoens fir- 
madts no literal &ê$ textos. fcgradoã ,' aonde X« 
naõ pode deÍQobrír rtrina y quando tem eftes ali- 
cerfes , que nap fèltaõ por feguros , e firmes , 
antes podem iervir de defpertador áquelles , 
qtíe fe nilá^tfim efqtieclmenta deffes verdades.* 
tem fim falta totiU do éxercickx deltas: éi% 
vro vem com titulo de jocofo^ ç ^çaas^ ^^ 



dadés invqJVe , ^aVmjetlJas^pájtn farnel a$c, té* 
cidafr c^ngtà|ita.gj3fa ^ÍÍM0»% W^cçji *ra-^ 
zaó , quejulgo«aÔ deímcrece a licença que pede » 
por me parecer^aô encenjrra os dogmas, d anofía 
Santa Fé 2 'ne(nio| bins çaítijnies. V, Eminência 
mandará o que for mais jufto, como fempre obra. 
Gtáçá , Lisboa ;. r 6. tfe S&éWbrÔuV 174?. » > V. \ 

- frjíarmde Santo Ântorih: 



■ > 



VIfta a informação; ptíde "imprimirfe a obra 
de que fe çrata y e,deppis de impreílà » toma- 
rá^ para fe conferir , é dar licehçrqlre còrrá , fem a 
qual aaô correrá. Lisboa., 6. de Setembro; de 1748c» 

* fr. RUkwtafirfi, 4àrcu, Almeida, trigojp.* 




4íàL"^/i /• ] t" ■■■'■ ■/■'.'"■■'"";■• : , '■■■>■■ :: * : - - ,•• 
Xj £ de-fejmpnmir a obra de que ietrata , e.de^ 

\: pois totne para fe dar licença para corfe/» 
.«■:■. Lk jfafcpb Arceòifpa de Lacedeétoma. .■■>'' 
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CEmUR^DOMRP. PEDRO (ÍORREA 

do* Congregação 4o Oratório , ■ > &v. 

S JB N HO r; 



1 ■ 4 .■ 



^ Orordem de V. Mageííade , vi'o | l4Vro intifu- 
T Mà&.Governo ' <fo mwfdo"'em»Çeteê , Palavras 
tm&rultodaçlcvrpapeisjeEfcrdorfoSarazao, &c. 
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E' fe bttvêfrem mu&oa , que defembrttlhándo eífa» 
palavras , aítehdàíF ú dòutftfnã , qfcèem mbitas-dfelv 
las íe irtcufca para o bom acerto de fuás acçoèns n 
já efte governo naóferáfeco, mas fim muito fru- 
tífero para os leitores , c naô menos para o Author, 
peta utilidade do coníumo. Queixaó-fe muitos 
defta Ctírtt J de nà6 haver nelfa divertimento* 
ptiblicos , em que poflaó occuparfe algumas horas, 
lendo que_todas feriaô poucas, fe cada hum cui- 
dafle nos particulares empregos, e obrigaçôens 
de fuás peflbas, de fèus officios , edefiiascafáí] 
mais já a queixa deftes zelofos do divertimento 
còmmum ficará de algum modo fatisfeka , pois na 
HçaÕ defte livro acharáó com que fe divirtaõ fem 
faftio , e com que patrem o tempo com defcnfado. 
Efte. rtiodo v .c eftylo dialogai. iempre teve aceita- 
ção dos curiofos, e ainda dos doutos, quefabem 
perceber o difcurfo , que entre div crias figuras Íe 
forma , e as allufoens a que fe encaminhaó. Nftô 
foraó menos bem recebidos os Diálogos de Dom 
Frttícifòo Manoel , do qúe v as iftàis òfcras} quecám- 
poz efte em tudo grande Efcritor. E pofto que o 
Author deftes , pelo que entendo do feu cpmedi : 
mento , naò deixará de reconhecer a e*eetleéc$i 
daquelles, ao menos pela antiguidade ^ femprfe 
eftes Diálogos femô mate bém rt$^Jtdosj por efta* 
rem mais bem tecidos de d i verias cores , quaes os 
ditos .graciofos, repoftas ferias, fentenças judi- 
ciofas <le que fe compõem ■ toda- a obra , dando a 
cada figura o feu próprio modo de faliar j e accom* 
modando a frafe , já burlefca , já efpiritúal , c de- 
votai , acad a hum dos interlocutores. O <jue fup* 
pofto me parece fe poderá dar licenqa çax* n*x 

a luz publica da imprefTaó íem òRe»&s& ^<yt >S& 
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as regalias , nem Leys do Reine. He, o meu pare- 
cer. V. Mageítade ordenará o que for fervido. 
Lisboa , Congregação do Oratório , vi. de Outu- 
bro de 1748. 

Pedro Corrêa. 

QUe fe pofla imprimir , viftas as licenças do 
Santo Officio , e Ordinário , e depois de im- 
preffb, tornará áMefa para fe conferir, e taxar , 
e dar licença para que corra, que fem el]a naô 
correrá. Lisboa , 16. de Outubro xie 1748. - 

Vaz de- Carvalbú.CoJla.Almeida.Carvalbo.Caftro. 
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Ifto eftar conforme com o original , pode cor- 
rei. Lisboa , ai. de Janeiro de 1749* 






^r^j^lancafiro, Abreu. Almeida. Trigofo. 
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0<4e cprrer,,jLisboa ,22. de Janeiro de 1749. 
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Q. ^ofeplf Arçebifpode Lacedenronia. 
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Axa6 para correr em trezentos reis. Lisboa , 
24. de Janeiro de 1 749. 



íFíbs «fe Carvalho. . Almeida* Carvalho, fflpurap. 
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AO SAPIENTISSIMO LEITOR. 

BEijo as mãos a v. ra. Eftimarejr que v. m. paf- 
fecpm perfeita faude em companhia 1 deíC* 
Senhora. Senhor , òs cafos faó Tilais qoe *$ 
leys ,como diz Adagio Lopes nas fuás obfervaçoens 
de totili mundvy e fendo os mais do mundo de necèl- 
fidade todos^ para que. a neceflidade naó tivèlfifr 
coufa alguma dr;feu^ nemtemiey , com que' fe x 
poíía f hhr governando v em quanto tiver dias de vida^ 
Para qUe v. m. me naó chame defattento, para logo 
lhe digo 9 que.defte lote he minha hiftoriá , e deita 
hiftoria vem a ia x* cafoi iHbm dosdias paliados di* 
tempo me váfitoa !hura: antigo , fujeitê já ufado>, 
mas ainda em folha ; quero dizer , Velho , é de eí- 
pada á cinta , por final que tropeçou neila á en- 
trada da porta , jpelo^ue entendi fer mais {rempey 
que ferrolho. Feitas; aífit» as cortedasat^o chãóy 
porque elle cahiB/dofrhcaV e eu de rizo ;"-(fentbuffe : 
em hum baft , que tenho de pelle dé gnterde alga- ■ 
lia , a qual* comprey , em fegunda ma& a hum*' 4 
viuva canhota , ujue tinha (ido trfls annos »meyo cú* 
faqtâcom hnm^liidsciebarmigpnde rçwftre de etpaiftP 

pmt^q»eft(|uihavisjvl qiftME tknraàpw atto huaft 
olho uertasmagariotns^quc ftjTt^vaó as coufas 60? 

^direitos j mas sifcs # pagara^*, porque Dc<n «$ft 

m 



dorme ; e difto morreo o pobreíínho , e de ou- 
tros achaques , que lhe lobrevieraô , os qunes 
deixo de referir , por encurtar razoens , naô fer 
nrôlefto , e feguir a brevidade que coflumo. Ce- 
rai) tye Vou^djzeftjdo , <^ancfp o dfio veUlo alÇ* 
n|^ojnó'di|ò ba^ ^ujt co/nprey/ a>-diri \iuva J; 
&c. fez .do meu corpo muralha , e dos feus olhos 
peças do artilharia',' dós qUaés : com-'taittas balas 
me atirou , que em breve efpaço-, pelas brechas dos 
ouvidas. %e«. que me » bateo .y Ih e> abri. «sjpolrf "* ** 
Qor.aíçapi y c$t*e i jhe ftij eit«y ; porque itaqu ák 
nao eca juíiQtipeleijar.^ Pouco amigo fòu dSéJiH^-. 
torias de velhos, porque fempre^bemá vaíilh*i' 
e roais que defgoft© tmaem íeir. fétida: nus eis 



tfc priviíegio te» arcou Éas.cuiwtf'(aue>;|>aca leex* 
plicarem com elegância j he áofjpÍÉdiçcr feènubom 
tgitio em; mimar vrt matreria ; e «inguem< eftranha 
¥<£ JiBina pá de lixo em hum monturo. «Difpof- 
tjpjt» a ouvir cantar ai vida- do tíomem r como quem 
Í»lpf(?p4f» pai» tomar mima purga* «He»,; fem ! <ft- 
a;evLAgua.;v*yly me flrahitra 'ptòtBCdax efta cedeis 
rada que. me ÍK)tOlí. : . !.<■ ! -..:' ■;/*» 

^nhor Compadre (. e devia-me dar efte 
nome, poíqueeu.tiimaomeu quinhão em huma 
Jpbé ftajfc. ibera) *i. f». que fi minha miferia.me faz. 
afldor . por portas ; nas» da>Mifeécoruia peço., nas 
do Mar me embebo , nas do Sol me aqueato, nas 
4a 'Mouraria arrenego , nas de Saato Antaó s£ 
Cíio , e na* de Santa Calhará» and© , porqfae ando 
«toma roda.YÍv», com.que:até! sés da morte me vago? 
féis quejíasde wnw bota Depois ave m«*{reo?iM* 
ftha companheiro', queDaostemv fcmensôengâ' 
Jtoj tudíjmefoyf^ftttaa: atáaittchaçaoy^ue^h 

■• ?'■ .<"'" nha 
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nha nopeitoyquando era moço, trago agora nas cof- ; 
tas.f depois que fou akat-ruzado : então davá^ em 
tudo cojn o bico dope « fcoíecotti os calcarihaterhe 
que- pregoem tudoí' até hurtí papeis de ferviços, 
convoque: queria requerer na Gamara hum offi* 
cio de íapcrnanre de açoute, me perderão os rapa- 
zesy e lujpponha dariaò jcom etlos em certa parte de 7 
Judas; ^r^tudd me hi* fpara ttaz. - - '•- v 
• ' - Osfcens,oom^ue me a<fhjc^pérmortede mi- 
nha mulher-, fbraò huroacarr^frde-pedrà, que ajun- 
tey com ò íuor do meu rofto, e tinha ttaitdtttò* 
a tííco para ^om fbroo decííl, mas efcrevefi;*riey 
4e tam joòírtdio 6m tudo nHimé-^pòeíítP 
[Ifhum^pívr^teeft^di -derivei rã prattttdtiíltt 
bum Canto d^miiihaciíaíiiiitéí de que efpeíava httitt' 
par dejanoaresbánsiç ^tftéâífotfte-levoWhÀiiWg^ 
!<*& para âcejrJflM9*cóae etf ffyúe^eAilchandòiícP 
dtârc Item peip ^rtiefeifHrf tflfô qfcátay podia » *«*• 
óoírp os o4hos ; >er»«eu? íítíéguey a ètledoí' -<p*e jé 
aUi nao vejo 4>oyiii,' qóejiiro 'meftiio ( qnè nada. 
ítem r bem ffabe- v. iW. títré ria mitiha mocidade * 
por «ar ferrftô òtfgrtofò de*^aÍgádurasV*tonÍob; 
meus quatro cavalletes muito fermofos , a minhi" 
ntója* jdBftãa d& rautíhíhassiftklita abntfi» j' hoje (b 
iflBthoíbm hum btím^aciomfiiirdejr enfinar a aguá- 
<ki»ou>>' paraqué a» fede áaó^ê tòmigó de canga- 
lhas ,» «orno »t>«e^iqu«ij*na6-^bé , <ki- matar j 
maisiqoe a ipidlfie* OOjmo b^ros. r Item , aiegitl^ 
ma de mew-paw toda fíz^ntfatticos , para tapar a 
boca<a hufn^fiiftrjla j que IDeos me deu." Item , 
hum ferradp^ que «me d*ílou- o Cura da minha fre- 
goetfittt^ : <f9«r«|^ fèf ^diatodè^éRtefctftiiâta? 
comigo' pôr parte de minh* may j - ojtto ycrickltò 



para me remediar ; porque ainda que pequeno , 
íjpmpte era hum páopara oscaens; mas njnguerai 
me deu 'por ellq cinco reis ,-pot.fèr de pinho ? 
e eftar carunehofo. Item pofíuhi \ coma poíTtúraó 
fempre meus antepáíTados-, « boa faude> lejaDeos 
louvado ; agora vejo com os meus olhos a hum 
remendão 4? barbeiro de poíledeftes beos , que 
os comprou de graça ahum xafficiai de Medico, 
com qjuem #ndey alguns annos em demanda i* e por 
trapaças, que me fez, me poz a afiar ettihuma 
fehre maligna , e me teve prezo ha cafa dos orates, 
<q):tlP9ii{o > por remir minha, *eraçaô> flaó.fahi 
QQQK^ doudo v com as snáos oaijeabeça^ ^ifern cou- 
fg nenhuma. Item aíé de huttfas caías, que tinha fei- 
to no pçeíepio de Santo António, do» Capuchos r 
eftaóos Frades de pofle v . contra os Teus eftatutos > 
q CM n&n .a yjfta Jhç pollp pôr ,- por apofentadoria.: 
Item tinha toda a terra de J»um vafoy em que fêmea* 
va todos <os< annos coentro, mas depois que os 
gatos* virão que eu nao podia dizer fápe v entrarão 
a deftruirma * c já me nao jpafce mais; que íalfa. Ora 
W&fà -«ttp.Q ^uejtiftha^ <isaqw teip óíqae te- 

nno i • * • ' % . ^ * ■ * í ■ . . r> *■ i i .i i 

- To4a eífe raiferia roc faz. andar eom- cfta ca- 
saca feita em quartos, com. cfta camiza feita era 
pipas , com, cftechapeo de orelha baixa, com efta 
peruca dp a*3j«%HÍa ^ çom ; e4tas>mejss feita» ,. c já 
acabadas, coflp-ert es inatos, que 04 ô itera rota* parç ( 
'ap parecer em diante 4ç gente. Algum *Íia a melhor 
ibla , que íe achava ,£tp qualquer mão^ .deitava eu. 
para traz das coílas i 9$ m^is frias meyas.» jjuc havia. 




vava eu á cabeça para cafa de meu nieflre ; o mais. 
secado chapeo adonde cu punha o olho,, fazia lo» 
gaá mão com a melhor limpeza da mundo. Em 6m 
algum dia tudo era perfeito $ hoje tudo eftá acaba- 
do; naó há achar hum homem em que ganhar hum- 
vintém honradamente , mas que pegafte n c uma al- 
cofiníia • para andar levando , e trazendo; porque 
fempre «azia quando levava ; mas já.nefta matéria- 
cada hum faz tudo por íi , por «aó dever obri- 
gaçoens. Os tempos eftaó alcançados, por mais que 
corraó : tudo eftá peia hora da morte efperan- 
do que Deos feja fervido. Naó, ha yer hum real > 

Ewqueos pobres tem fumido todos quanto» havia. 
a6 fe paga a ninguém , porque dizem que a nin- 
guém fe deve coufa nenhuma. A boca naó quer 
fiador , excepto a de algum cav.allo de picaria. Ora 
veja v. m. como hey de çu paíTar , fe tudo vay de. 
monte a monte! Como fuftentarey quatro teimas, 
que tenho entre duas paredes , e que cada vez que 
vou para cafa , já vem ao cheiro de alguma coufa ! 
Eu v porto que a inclinação de meus annos me pvt- 
xe para a terra > pela criação que tive em cafa de 
roeu tio 9 que foyMalfim muitos tempos , ecom 
toda a aceitação no que ie offerecia , naõ hey de 
pegar n'uma enxada; ilfo nao, antes morte que 
vergonha >> porque i morte naó fe fazem as face» 
vermelhas, è a vergonha fim : enxada r efla era boa ! 
nas mãos de hum homem, de quem em toçlaafua 
geração de lés a lés nao confta haver mais inchadas , 
ào que minha avó a Senhora Dona Marçalina In- 
chada, que morreo de. parto; minha tia a Senhora 
Dona Guimar Inchada , que morreode hydjçotpe- 
zia | joiúha primai» Senhora Dona Leonor Inchada* 
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que morreo de opilaçaó: tudo o mais foy gente , 
que fc empanturra * eoaó incha; porque ifto íúp- 
poem pblpay eaquiilo ventofidade. SetaHbuhera 
hum inpaó de huma irmã minha , que eftá em Eran-; 
ça aprendendo a efparteiro , era capaz de me vir. 
arrancar as barba? até fazer hum feiraó delias.. O» 
he que fomos , ou que naó fomos* A fome fim feri) 
negra ; túás bafta que a nobreza feja clara ^ quç ef-; 
ta he o alvo dos olhas V quando naquella naó ha, 
quem os ponha por efcura : antes nos homens bran- 
cos ainda a fome Os -fez mais brancos 4u as vezes v 
pórqne os faz f ethosvé defoftados.- ^^ Que mais quet; 
huma pefloa > áo que çôfttat em huma converta de « 
gente de bacalhâo', cômoos feus antepafffidoslé^ 
VarâÓ à efcak' huma- praça ^ tindã que eÚa &ífe* 
morta , eda palhari, quando ie lhe tira a pelie ; ca-; 
mo teve- haka- *kív qVièv ericei hum exercito de; 
gentio*, ainda que o V ene dite n^s barbaridades , que* 
fez j como teve hum avò , que ganhou à todos por , 
ter na fua maó aoR-ey , ainda que ifto fuecedefle/ 
no jogo do cró ; como teve huma parenta dama dói 
Paço , ainda^qutpqr morarno doBojtfbrmoía; cot;: 
mò teve outro 'parente enviado por Embaixador , ' 
aíikla que fó o mandaflem dizer aos filhos dovifi-. 
rtho de liba , que naó fizerem tanta mofina d a ; co- 
lho tôve outro, que pela íua indoftfria^ e engenho ' 
fbbio com beca ao mais alto lugar da jaftiç&V' ainda/ 
que mçHteíTe enforcado ; cm fim j <íomo feu rpayri 
foy homem de credito, ainda que fó ò tiveff^^ í elH' , ; 
Ira ma taverna ; ceilehepeiloadepezo, poftoquoqL 
íò o tome na Alfandega? . ífto< : coítt alsarriga .ffteyá 
detífltootói e acabada de ehehèr fie agua dopo? 
ço v rí#£ meftno que *ftd*f<h«jih4lonicm£uso, «v 
*-j che- 



cheyoy e leyado da breca, que vale -o giçf mo , 

3tt&eftat no inferno veftidaj e calçado. Eu naõ heyt 
ç pegar em huma bacia das AJmas , para andar por, 
eífas ruas feito azemel do Purgatório , no. periga 
dej&nhecerem minhas amas quanto lhes tironoqug 
lhes compro » e deitar cm-ater ide pernas: arxiba/ç 
■toque dalli naò tenho aonde ; caya * fena£ na c ati 
deira dePero Botelho ?fe houverem de me pôr* 
aflac: vi&or^onfciâicia , porque eftas bacias naó 
ftó dç lava pès , em que fe pottaó meterias, mão»; 
ainda jpiepor haver purgatório ndfite mundo , mufc 
tosife defendem -com entregarem as efmblas em 
raaó própria. ... 

Eu naóihev de.téntarme<com prdieodefe 
lmm*< mercearia. ; . porque fáoílo que- feja efte pffit 
cio. bocado fetn oíTo,: paraxmem -já«0 jtèaidem 
tiesy na$ quero i dar conta â DjarodeJènemalde 
quem me faz bem» . • '. _ , ■ -v. : ; 

Menos me elevo de huma oòcupaçoõ de 

Quadrilheiro * r porque antes iquiecd roer aunxíèixa» 
o que comer de htim chuço .pevivaittnáco embora 
a gente defta quadrilha XeiÀoxuidadadèqueha.db 
morrer , porque Deosa naó ha de levar.. 

Pois que querlaó? Qiie-memeteffe a cobra* 
dor .do- açougue , para nfar «Ur nome wtotafua 
Jaútudine ? Eu bem fey , que elles tem grandecui» 
dado em dar bsas contas , de>fòrtequefeíhesna& 
falle nas demazias \- mas a fuaialvaçaft tâá pofta na- 
quellc testo: Nem taô calva* que Iheapparcçao 

{.; o>("'NaÔ me f aí íem em o>trato4e taverneiro!, 
p«nme feria efeufado perguntarem me porque car- 
ga de agua 'fcia ao inferno, aonde mc^cabariaó de 
cacner as medidas, ^^ 



Senhor Gompadrey hum homoá deites ari- 3 
rraó deve tratar mais que da fua falvaçâfr; cr^éi^ 1 
«ftou vendo por eíle mundo velhos , que & fazertiy 
fiados em que duas* vezes fomos meninos; Tirtelfr 
g*f|ho, que me has de dar perda í- Eu antes qutr<> 
perdef para gamharme r do qiteganbarpara perder- 
me ; pôr iiFo .venho aos pá <te» v. m. ria diligenciai 
em que ando de achar hum modo de Vida v qué> 
tenha bom modo, aindaque íejá de raicondiçaô.- 
Ma minha efeada mora hum cega , quetefn ajunta^ 
do grptTo Cibedíil , depois; que deu em fpr ^ftbri* 
nheiro dos entensáimcQtosdeioge aberta -a Tem Yw-: 
ma arca cheya de autos curiofos > de gazetas fingi* 
das , dfe relaçoens elegantes T de entremezes ridicu- 
lotj &âe reportorios falfos^que rçaa ha feira de to* 
meftdaó ^ queíe pollacompaçar corau agikíteguar- 
dâroupaddfotrapajè. Em íaindada Inquiíiçaó quat 
quer papel novo , já chovem em lua cafa a d ar lhe • 
o parabém da boa vinda y todo o eftudante prefu- 
mido r todo. o barbeiro, curioíb^ todo opatárara 
critico 1 e toda oidiotajcnlabuzado: e naõ hena* 
dà r daó muito boas moedas ao cego dos meus olhos,, 
para que lhes deixe levar o hofpede^ que talvez 
aili folie mais bem acommodado^porque mais apal- 
pão os \cegos que naó vem > do que os que vem y i 
e naõ apalpão.' -..* . .j - -/ . 

j Naò podia • efte homem daixar xletcr boa 
fortuna \ póiqu&tevémuito bons princípios , fendo/ 
alguns annosi, pqftptqaevirtuolb de obragrolfa^ 
muito dado a oração , a qual lhe tinha compoAo 
dctòaixada efckxwjido titulo de Apartamento da 
aimítvibum filhote; hum paftel eiró, que cuidava no? 
Collcgia ; e jrezay4?ft«Ue9 coui tal fervor de gorgo- 



milos, com til refpiraçaô de bofes, com tal aber- 
tura de queixadas , e com tal geíto de olhos» 
que naõ parecia fenaó a, própria alma , que já et 
tava morrendo por fe apartar dalli , depois de be- 
ber a pinga , e papar a efmola. Eu vi em cer* 
ta occafiaó chorar huma regateira velha r e ma f 
encarada -, mais lagrimas pelas barbas" abaixo a 
vifta deite efpettaculo, do que tinha chorado por . 
ver pcriicar o marido. Havja alma catholica^ que 
além do meyo toftao , que tinha pela taxa cada 
g titã >ia deitas , refervaya da cea quatro Tardinhas? 
fritas, e. duas azeitonas gordas para enganar o ai* 
moiro do noilb fervo de Deos , que affirraava pairar, 
muitos dias fem comer ao que naó era taó inclinado* 
Foy de huma vez gritar de forte, fubindo taó 
alto áquelle pado da graça divinal , que cuidando 
agente lhe tinha levado a alma õs alforjes pelo 
ver ir a traz delia , deixando acorpo , como de- 
funto , mas taô cheirofo , como embalfemado cm 
vinho , e alhos v depois fe conhèceo y que o moce- 
tão, por puxar tamo <ooin,a cordalda voz pelo 
badalo da língua tinha. arrebentado o campanário 
da goela, e lhe tinhaó cahido as èarnpainhas. Foy 
gerai o lentimento de tamanho dcfdftre por cíFe Ri- 
batejo acima \ mas o fitho dá hum bêbado ,. agora 
«he que. f*z.m4lhori)íeu negocio ; porque com 
òxabedal, qu£ ajuntou emrpakivras 9 deu em ,paífai 
letras, e tem. ganhado dinheiro como milho. * 
A inveja que lhe tenho, ea milâria * qtrô 
padeço , .fao as duas efporas , de que me vi hbje 
naó picado y. como beft a velha d ea trreiro poç etí^» 
dante novato de Coimbra: $ ç aflirn parti de gak>pe» 
caía de v.m. em a qual confuiero huma 

§§§* 



de letras 7 de que me venho a aproveitar ,- para ter 
que c<muír. He bem fabido centre os carpinteiros' 
de nora? o» leii engenho , por aquelta ind nitria 
em que deu V mandando fazer na fua quinta huitía 
maquina , com que pafleando , tira agua do poço 
mais fundo; que ornais era trabalhar de balde. 
Naô fatio em aqitella comedia,, que v. m. compôs? 
do gato i édocaô : porque eíía naóJia caô,nem 
gato 9 que a naó laiba de cór : fó drrey , que me 
lembra muito bem , quando me fez a honra de 
mandarins bum papel de verfos % para o meu Joa- 
quim levar ieícólu , quando foy ao gallo * que di- 
áfiaà eiies *, fe nie naê engano : 
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Vimos daqui tanta f legam 
Carregadas <de muletas , 
•■■■>-■ Néffa Mejire come o galfo , 
■ Nos ficamos como befias. ' 

Sendo eftes conceitos taó applaudtdos petas mef- 
mas crianças -da rua , qne todW á huma daó annual- 
mente moftras do que faó v e dó que he o Author 
defta obra nos defvétos com que a feftejaô : pelo 
que, . e pelo refto da capacidade y que a v. m . ficou; 
porque o feu juízo he como o poço do Burratem, 
que nunca fe acaba de efgotar , venha aw feus pés , 
para que leve dettes hum Auto , ou huma coufo tf* 
«m chamada y ainda que o naó Peja ; porque nem 
todos os teftimunhos faó falfos ; e ífto na de fer fei- 
to logo do pé para a maô f e de popa á proa , por- 
que por toda efta femana quer» taralta a impri- 
mir i ribeira dat Náot ? naquette engenho de entor- 
<ár madeira, que naó tem tanta, que fazer $• fenaó 
->■ achar 



achar de vago alguta lagar de uvas , para que ferr 
va a: obra ^e para a femana,que vem, veremos o ma- 
gano do cego fe tem nrais*zafama aos feus cachií- 
chos efcalados, do que òu aos meus falmouetea 
com o fangue na guelrà ; viftoque huma coufa no- 
. va nefta Corte vale hum cruzado por nova , e o&> 
tm cruzada párvula. .,', „ ■ 

Já a fua alma eftará defcançaJa; porque 
até agora imaginou , que a minha mayor pobreza , 
e a minha menor ibrtuna ^ eraó as premitras com 
que lhe queria fazei tirara boifa por conclufaó ; 
pois naó Senhor ; eu bemfey^ que efta cala tem ri- 
do muita quebra naqtfeUe alguidai*,. que ie lhe 
parti o pela ametade do meyo , e naquelle copo, que 
fe lhe quebrou de alto a baixo : v.m. efta muito em- 
penhado em deitar os feus fapráosj novos* quíittâ 
feira de Cinza; effes , e outros rompa v. tíii com 
muita faude por eflas calçadas : do Brâzil bem fcy* 
que já lhe naõ vem nada , depois que v. m. deu em 
mandar coufa nenhuma.: a preta apenas traz os bo* 
cados da boca; e aflim e» naÔL quero mais quep 
que pode fer; porquê itt&Xoti como o»' ostros 
Compadres* que cuidaó q oe o chamar Comjkdre 
be o mefmo que dar Senhoria a Morgado tolo, qu« 
■ paga por cima do alto.'* .., á - r : -- - 

•t.: * Eiábár>exptÍQadok'ò mcojoogndo i^ifto^ara 
y. nii naó : he trabalho V antes hd3itift8'fclfvie<? por- 
que em quanto eftácomponda , : efttifr antiaf ite no- 
ra , ou tazer meya. Em toda aoioitcpaftada eitiv-è 
dando voltas ao juikó , M^eÁaófíBiÉifc foce*» bum 

Moura encantaria^ qpie Veuiá ftç «tfjfipiçtà & 'rjtu 
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aonde defcubro minas. Venha o Auto ", e deixe o 
cego por minha conta , queelle verá oque vay : eu 
lhe perguntarey fe £b ao offieio de cego anda ane- 
xa a pendanga da papeliâa. Naô tenho que lhe en- 
comendar ; íb tenho para lhe offerecer o alfumpto 
da comeria r qye me naó paxece foca de piepoíko 
feja defprepoíitada toda. Olhtf,-" Senhora, cu quero 
huma coufa deqúe £e ria agente, :* que cufie pou- 
co dinheiro , como fefta depatos 7 e naó como fe£ 
ta de touros y poisde outra forte r ahiefta o Báculo 
paftoral, a quf já ninguém fe arrima , pofte que 
fcja taódeguro v eo Paó partido em pequeninos , 

Sue já ninguém prova, pefto que feja taógoftofo: 
Leinaldos de Monte Albano ,eD. Quixote de la 
Mancha hc a gente conrque me criev r e ainda lhes 
tenho amor^t pelo que diga quatro afneiras de env- 
b*exado, e terá como>a maganaje perde as faur 
dâdes> de hir ver o Pucfepio.. Faça de conta T que 
quero abra do Areados Pregos , que naó prefta pa- 
ra nada ; ma» vaófe alii de galope n'uma tarde 
quatrocentos cavalknhot ^ e hum pobredehumaL- 
mocreve naê pòde>pafíar hum jumento r por me- 
sos dous cruzados* do que lhe euftou, em anno e 
meya 

. Para que fe ria o povo r defereva v.m.a hum 
cafadot<>dfrÇQ*&ente r a hum iokeiro todo melan- 
cólico? a àurtLíCleíigo todo&ança r ahum RelL 
giofo: todo^gwpo, a hum Eremkao todo hypocri. 
ta, ,» hum Defembarçjador todo beato y a hum Ef- 
CfivaÓ todòfiwaífr;^^ hum Fidalgote todo picador , 
a^iuun.Mwg^^todoicayaHcyy a hum Medico to* 
do mufla f c a* huor cafquHhõ tode alho: mas tal 
jw6 efaey^ pgique iítoJiemdignadc^ueíVcDn. 
-ir ' . ■-.-'•• te_ 



te, pois hc mais parti que fe thore. Vire folha,* e 
borre tudo ilFo* Conte- as valentias de hum namo- 
rado r os ralhos de hum 1 Caftelbano , as €aram'u- 
nhas de hum pedinte, ús cortezias de htím perten- 
dente, as rezingas de huma regateira ,- as lábias de 
hunur íigana, os defempachos dehummarabuto, 
as impertinências de hum j arreta , os defvclos dé 
hum iatoyo , os trabalho? de huma frieleíra , as bor- 
racheiras dehurn Hollandez, os pafleyos de hum 
bandarra, e os enfeites de huma dama : introdu- 
za lhe, fe lhe parecer , quatro farrachosde repre- 
henfaô ; porque eftes faó os oiros , em quefe for- 
ma toda a eftatua da èferitura ; mas naó fé detenha 
muito nettes, que faó difficultofos de roer; me*- 
ta-fe mais pela carne , e naó íe lhe dê , que a maf- 
tiguem , e a naó levem , porque eu naó quero mais 
do que a paguem. Na6 deixe de lhe introduzir qua- 
tro fabulas , que faó os ramilhetes da feda , nem 
lhe efqueçaó quatro noticias , que faó as armaçoens 
da caía, e pouco importa, que aquellas flores íe*- 
jaó agreítes , e eftas cortinas alheas ; porque jà 
hoje naa ha quem com a verdade brilhe , e quem. 
fem calotes paíTe. Nem temo , que lhe falte eíta 
guarnição ; porque de fabulas achará e mundo che- 
yo, e noticias tem Roma-paradar, evender^ma* 
fé na6 quer hir taó longe* y leya gazetas r cvferá o 
que faó. mentir as. Se leva* a e&ra-feu veiilohe , ain* 
d* que feja pegado com cuípo , e feito* com baba , 
Ba6: haverá criança, q»e naó peça totaó* á mãy- 
zinfor para comprar o bonito; Ifto de verfos de mif- 
tura fssfim a eompofiçaô de ínifturada ; e podo que 
fejàô os copuos mais pequenosy que os quartilhos , 
Valem o-mefflDO dinheiro ', porque a gente %c&» 



mais do doce, que do puro. Papeis com profa, e 
verfo fao ovos de duas gemas ; >e por dez remque 
cada hum fe venda, aindanque tanto na6 valha , 
fempre he htyn ovo por hurn real. Também rio 
meu tempo tive os meus dous mezes de officio , 
mas fiquey de huma febre maligna ,. que feme pe- 
gou,, taó incapaz de o continuar, queporconlc- 
lho do& Médicos,. ntá poz meupay, queDeos 
tem , a calafate , aonde logrey fempre boa laude, 
fem me doer pé , nem mau , como d c antes me fuc- 
cedia a cada palio. Ora , Senhor , fique-fe eiríbo* 
ra; faça cájflo como lhe parecer, de Corte, que to* 
áps fiquemos bem ; eu bem valido , e v. m* bem ava* 
liado; que também he ovo de duas gemas a fama ; 
e a convenjençia : olhe que efta noite mando cá o 
meu Manoel em bufea da encomenda com hum 
faço , que lev* íeis alqueires ; -porque entendo quo 
fempre iraõ as fua& quatro dúzias de oitavas., <■ : 
Levantoufe o velho? atempo em que eu 
me hia levantando para o deitar pela efeadaa bai* 
xo ; e confeflb ,que fe naó advertira faltarlhe hum* 
pduejla , f*zjn-lhe *c<beça em quartos : aèelereyme» 
de forte com a defcompoíhira que me fez , e com as 
injurias que me difle , que por me ver como doudo, 
he que tive tudo por bem empregado. Chamar 
Author a hum homem como hum Sciptiaòj, e Poetíl 
a hum mocetão como hum tigre! lâonhecouf» 
que fe crcya , ou qu ç te petreitta? Por ventuia gente 
de juizo cahe na corriola de fazer papei? lífo fera 
muito bom em queiti naótem preftimo para tratar 
de humabeíl** ou?p.tfafa2#r hum pardefapatos: 
mas em.quqnto ha obr^,qoetteáiie<c^er , bfo& 
feer i : pí«*,<juç Ça hid* pcgfrjtàs que tazem aoda* 
•. ca- 



cahindo a gente delazeirsr? Author ! Eu te arre- 
nego nome! 

Porcii naôter efte titulo, naôarmcy de- 
manda contra hum Convento de Frades,que me traz 
usurpada amayor parte de minha fazenda: nunca 
Me meti em feita , nem em galhofa , íb parque me 
rtaô chamaíTem Author; e mais tenho feito muito 
bons autos em toda a minha vida. Author, que hc 
como hum caõ rafeiro , que palia por huma rua 
adonde o$ outros caens 9 com a fufpeka de que 
lhes comeria algum oito , lhe querem comer a 
peliô : Author , que he como o odre dos touros , 
que fe poz muito inchado na praça , para que os 
bojs o tragaô de ponta r e o derrubem , ainda que 
óiiaô matem : Author, que he como hum homem 
que tay a apartar humà Jbulha , e leva hum gilvaz 
pdoft nariees , e huma pedrada na cabeça; porque 
qtteiti lá anda com a efpada na maô , e com a pedra 
juítroda, dá por onde acha, pois eftá cego da có- 
lera : Author , que he como Cavalheiro novato , em 
porro novo, que fe oaffag^r/nchâ-lhe, fe o pica,da~ 
lhe dous couces ! Antts toda a minha vida forçado 
ê* galé , do que, Jemar nefta por minha vontade. 
Aqui éftou á mercê de Déos,que me fento no chaô», 
cm t^ka de cadeiras ; fe em falta de quadros tenha 
dttâs refteas dfe cebolas dependuradas na parede r 
fé por naÓ compor a minha caía; e por me naô corar 
per a mim, ando 1 de capote ha mais de dez annos». 
Por ventura já naô ha caias de jogo, em que a gente 
fe divirta*, Ribeira das Náos , em que fe converte r 
Jfttftás dá Mancebia, em que fe reeree, ruas dos Ou- 
rives , cm quefenamore , Efcolas de cfgrima , em 
que fe eítude* calas de pafto,em que fe coma * e 



tavernas, em que fe beba ? Pois ^uc mais he aecef- 
fario a hum homem , que vive nefte mundo á ley\ 
da natureza ? O entendimento, fim fera còufa boa ; 
mas temperem U com eile huma olha de vaca, e ve- 
jaó o que aduhaó efles miolios. Em fim, depois, 
que vi aos que fe chamaó lábios andarem pro ju- 
rando fubk.de dignidade em dignidade , e aos 
que fechamaó neícios contentarem-fe com que 
, fe lhes oonferve o eftado, em que nafeeraó, ferapre 
iílo de entendimento foy para mim hiftoria da 
carochinha. \- l ■' /:«.; A 

Pois que direy de hum Poeta v a (\uçxú fd 
baftaonome, para que dellcfe fuja? Em le dizen- 
do, lie Poeta; he o mefmo quedizer-fe, he da- 
nado; Já hum alcoviteiro ,, hum mentirofo,, hura 
ladraó, hum magano ,£ hum velhaco £ iíFo h$ 
outra coufa; pois muita gente boa fe preza deite* 
appel lidos, porque faó chamados; efaó animaes do-, 
mefticos, com quem tratamos todos os dias; e ainda 
que nos esfolem , temos iftopor huma arranhadura 
de hum gato ; e ainda que nos firaq r temo-lo por 
huma mordedura de hum mofqòito. Em fim , con-i 
finta-íe muito embora no povo todo o bicho, 
, vivo , como leões ferozes , urtbs medonhos , ra- 
pofas i agazes y harpia&arrebat adoras , lobos atreva 
dos, e camelos iudig^iios ; maã eftas mofeas movias, 
que naõ fazem mal a ninguém , vaô lá parais aréasf 
gordas pregar as fuás ferrotoadas; ou fe querem que 
a gente fe entenda com ellas , fatiem como fallaóafc 
crianças f-jptô paô ^apa . papa, &Ç'£jq rçsis j*e aft 
nata;: ao iiiín3s jijljga-fe sppr 4ovJiliçftií}fi hum calt 
ainda fey eu , que. lo porque hum galega y^çh*» 
moa Poeta-, ievQU; huma giba. , 

ífto 



" Iftó Tuppofto , já v.m. faberá a ira com que 
fiquey, pelodefprezo cm que me vi; mas porque 
bem me lembra a obrigação , .em que eftou a n\c\t 
Compadre ,; que , fendo caixeiro de huma logeada 
Capei la , naó havutfíta, Deos o faça Santo, que na6 
furta (Fe a feu amo , . para trazer á minha Marianna , 
nem mequiz fevandijar , nem o quiz defperfuadir. 
Disfareey4he aquellas rabuges, e relpondi-lhe ek 
tas palavras: ; .; '. \ -, ■ 

Compadre dos meus olhos , muito eftimo 
vello , que kc bom final para mim , e muito finto 
ouvillo, que naohe o melhor final: deixo o agra-, 
decimento da honra, que me faz ypelo pezar , que 
tomo* devir riefta occafiao com efle cuidado valeríe 
domeu preftimo ; porque lhe juro pelo juramento- 
deíTe degfáo, que he meu , que naó me acho ao 
prefente com valia de cinco reis de entendimento 
em caía: tenho tido muitas eccafioens,em que lhe ffcL 
muito gafto , que nunca fahraô quebras cabeças y a 
quem anda de noite por eflas efquinas : hum pou- 
co me tem levado huma fege da moda, que tra- 
go agora , ainda -que tomara trocalla por fer peza- 
da emdemaíia; outro pouco me levou ocavallo, 
que tenho em mais eftimaçaõ, do que minha pro* 
pria mulher ^porque ás vezes efta paffa como Deof 
he fervido, eáquelle nunca ha de faltar areçaó, 
em quanto ella tiver brincos nas orelhas. Outro 
pouco me tem levado os meus amigos , por quem 
farey coufas que naó eftaô na Cartilha do Meftro 
Ignaciojá que elles a méu refpeito fazem o mefmoy 
em quanto o meu veftido tem friza. Em fim, huma 
migalha delle de çonferva com que me achava o& 
diaipaífadòs, vendi-o para pagar a hum Medico? 
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que me receitou huma purga, que me Wa eftenden- 
do na cova. Sendo taó bom o meu cabedal , vejo* 
rtle mais arraftado, que a cobra, que no meyo de fua 
defgraça feconferva prudente; eeu eftou em ter- 
mos , que eftoutro dia para refponder a huma carta, 
em que fe me pedio dinheiro , mandey: por reporta 
que naó entendia , porque naõ ha mais na minha 
maó. Se naõ, fora o andar na minha carruagem , já 
a gente me teria conhecido. A única pefla, que çon-» 
fefvo, he huma boa memoria que tenho - , fe efla 
lhe ferve para alguma coufa eftá muito á fua or* 
dem , e naó me falle mais em quem Deos tem , por* 
que me dobra as penas. 

Ficou o afHi&o j arreta mais dcfconfòlado f 
do que huma viuva moça , e mais branco , do que 
hum fidalgo pobre ; e indo-fe embora, f em medi- 
zer chuz nem buz , quefaõ palavras que fugirão dá 
N Profodia em meyas , euo torney a chamar; porque 
me lembrou que ainda lhe podiavaler. Adonde vajr 
com as turbas (lhe diíTe) taó melancólico, taó 
apreífado, etaô defcortez ? * Que conceito hey de 
fazer do obfçquio , com que até agora me tratou , 
fenàó o que fe faz de tantos que praticaó omek 
mo, quando naó confeguem o qúe.vaó pedir? Em 
quanto praó , humilhaó-ie, lamentaó-fe , elogiaó ,e 
exaltaó; de forma que a poder canoni^ar-fc hum 
homem em vida,haveria mais Defembargadores fan« 
tos por eíTe mundo , lioque verdades nas bocas.dos 
pretendentes, que depõem nas fuás inquiriçoens 
de vita & moribus , como quem Hies naó doe» 
Mas quando ouvem huma repulfay foy-fe o pedin- 
te de hum eftupor, porque fe lhe tolheo a falia, 
excepto -para chamar por quantos, aceideat es tenr 

oihfer- 



o inferno r* pòr quarftas thamitiès velhas cftaô na 
rua dos Fornos. Logo faó mentiras campaes quanto 
at& agora eraõ louvores de embofcada! Tende lá 
fé nós nomes , que vos pòem eftes Párocos , quando 
vos bautízaõ por heroes , fem advirtires, que tudo 
he debaixo da condição de lhes fazeres boa a ítia ; 
aliás guardayvos da crisma , que lá vos efperacx 
Compadre , riaõ fe amofine,, que talhada eftá á 
reçaó para quem ha de comella : naó fe fie em cara* 
mu nhãs de- crianças, que entaó mais aborrecem 
quando mais fe chpraó : naó lhe fucceda quan* 
do pedir y dizer que quer matar a fome: dirihé? 
hamque perdoe; queeíte dinheiro, por mais ve- 
lho que feja , ainda naó hefafado , e he o que lo- 
go corre ; peça para a borracha , ande para matar & 
lede, togo viera como lhe dÍ2Íem que perdoe ; mas 
a pouquidade que levaó , forque mais naó áchao^ 
que fe mais acharão mais tomarão r pois por qua* 
lidadesròccultas efte relpeitotem o vinho , e áquel- 
la mi feri a eftá reduzido t>paòí Quando pedir âb 
tiheiro empreitado para fe remediar r diga^jque de- 
feja hijnv cefto para- ajuífrrç tantos mil òruzados 9 
porque compra huma Quinta na Povoa de Santo 
Adriaó , epeça-o hi quem tenha outra em Bucéllasj 
porque com; p !gòftoxie)ter hum:amigo com Quirb 
ta,e com o deílgnio de ter huma èffalágenrpaga,fé? 
fà pouco 'aíqueitiver para lhe offereceh . Pois que; 
apoftar^rabrézas^ Hum de huma parte a pedir pe- 
ja axàó&Âc Deos efmola ; outro, de outra a pedir 
peloi; aippr Ae Deofc perdaó , por aquella regra im 
t&rigmiov&ftejpfyjio^ he o frmftno , cque xm^ 
to jfajpereirt ambos f com os prés \ ' como defmancha? 
rem!coai^babeçao^aiba, Compadre, em cone la- 
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ifaó, que depois que a luz da razaÓ fe me poz na 
mar de minhas extravagâncias, fò me ficou hum 
lufque fufquedejuizo,com que nem me fey benzer, 
cm quanto naõ arrenegar defte diabo. Offereci-lhe 
a minha memoria , que naó deve nada ao Meco , 
e naõ lhe pareça couía taô pequena , que, efpeeial- 
mente por defobrigaçaõ da Quarefma, naõ feja 
hum memoriaõ de meus peccados. Eubemfey, 
ue he laftima ir eu ouvir hum Sentiaój íicarme to* 
o de» pés ■, e de cabeça na memoria , para atè ago- 
ra me naó aproveitar a mim ^ fe para de hoje em 
diante aproveitar av. m. masL como eu , e outros 
taes naõ afllftimòs áquelle aâto por Efcrivaes da 
puridade, fenaó por Malíins da eloquência, que 
muito me naó prefte o que he mal levado , e venha 
hum eftranho que o 4 desfrute ? Pelo que > de todas 
ps minhas tomadias, Ihefaço doaçaó fnfihriptis\ e 
lhe trasladarey daqui por diante , tin iin por tiii 
tjn, queefte tom tem alguns fermoens de agora 
por garçdos , . quantos ; fc pregarem pdt efles de* 
íertos i^que vaLo meíhfia ,. que por>eíTes<povoados } 
c com eftas copias innprfeffas nas mãos,: imprimirá 
grande copia nas algibeiras; e ninguém lhos pa* 
gará melhor, que osmefmos Pregadores , a quem 
dirá da minha pacte.com yiozde Gallego.: A yagoa 
hefua )£ nós bendamosla. : l>:í ..-l:;. ju o <■ >, \ % ,* 
, J Ah fenhor Compadre; do meu coração i, 
(me refpondeo-ovelho ) naó vayeffameijcê, que 
v.m. me faz, muito longe dá petição, qucíeu. lhe fiz£ 
porque. na verdade fermoens fenos prégaó. ás vef 
sw., que petó enfeitado v^ 
recém atttos de Maria Parda> v com licença, idos 
ouvintes $ mas iftonaõ he meu, ouvm> dizer a,hum 
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amigo. Sb tenho huma dúvida muito grande , c 
vera aTer , que tema, : fe. me cheirar a cafa a fer- 
moerís, que lá naó entre viva alma defhs que hum 
lhe fede, outro lhe cheira, e ficarey jejuando a 
dous carrilhos. O òuvilos naõ eufta dinheiro , e eu 
reparo , que em quanto nas feftas fe canta , naõ fç 
janta, e quando vay o Padre para o púlpito , en- 
tão vem milha gente para cafa ; que taó pouca íubs? 
tancia lhes achaõ os que aífim os naõ provaõ : nem 
fallo nos que lá ficaó para ver , e naõ para ouvir* 
Com que pareceme arrifeado trabalho,e que me naõ 
produzirá effeito, como o dos Pregadores , que 
fempre recolhem fruto , porque faô Opeíarios , 
e naó Lavradores. Agora fe podeíTe fer huma 
eoufa . . . mas iflb naõ pode fer. Oh<juem caçara ! 
.' . ; ' Peyor he efta(dizia eu)Ahi temos o velho com 
^refumpçaens de cafar comalguma dotada da Mi* 
íericordia , a titulo de fete fangas de trigo, que herr 
daíTe em vida de Tangçre. Naõ Senhor ( profeguia 
cllç ) naó he caça de cafa , he caça da rua : v.m,,naõ 
me entendeo bem. Pois eu me explico. . Na mi? 
nh« t rua ao pé das minhas cafas , como quem vem 
da minha efquina , bem defronte de hum vifinho , 
que mora defronte de mim , quero dizer , dçiak 
jeo da minha janella, eftá huma lagem grande , quô 
parece fervioem a Univerfidade dePariadeígraduar 
jBachareis , fegundo os franças , que dalU vejo fâhir 
muitas vezes com feuscapellos nos. capotes 1 * ©fuás 
porias nas cabelleiras, depois de lerem de jure 
qperto diasiiiiteiros. He efte fitio comummente o 
{fcoylal.cta pttfgui^dos.octófos , que carregados de 
ipelàncotia y alli deseartgaõ , em quapt©' nas Aias 
coovjerfaçoeos acanctaò, pedra y pelo que acirrei 



taô , e pelo fruto que colhem. Quando mais naó' f» 
jà , aqui gafta& o tempo os que naõ tem que gaftar 
cm outra parte ; e pela defpeza de hum par de ho* 
ras, quegaftaó r moflraôque de graça compraóá 
amenidade do lugar , e a boa vida que tem ( e mais 
elle com fer o olho da rua naó enxerga nada , af- 
fim me Deos dê faude. ) Entre todos os profeflbres 
daquella arte de converfar tenho aflihalado a certo 
Doutor , e a certo Soldado , que íaõ certos , por^ 
que alli naõ faltaõ , os quaes gófto tanto de ouvir, 
que chego muitas vezes a eftar hum quarto de hora! 
fem comer, nem beber, elevado nos bons ditos , nas 
boas fentenças , nas boas- direCçoens , e nas boas 
noticias , que faó os miniftros do Governo do mun- 
do em feco , que tem tomado por fua conta. A'* 
vezes tenho eu muita pena de naõfer Efcrivaó do" 
Crime, porque conheço alguns, que daô avia*» 
Aiento a huns autos de vinte e tantas mãos de papel, 
em quanto o diabo esfrega hum olho , para melhor 
ver o que elies fazem ; e- fe eu pudera eferever taô 
deprerfa, naó qtteria mayõr renda, doque eftar tras- 
ladando tudo o que nefta converíaçaó eftou ouvin- 
do r e depois de impreíTo , eu : lhe promettoa v. iri. 
que quem comefle o ferrabulho havia laraberliie os 
beiços. Atèfallaó ás vezes na Serpe, ènoAdrago, 
no& Mouros mouros, e nas mãosn de enforcado. 
Pois quando eiles argumentaõ fobre a Ilha àeS. 
Borondon , e nas laranjas de arribação , que tem 
' ido pelo feu pè a vender de graça á Ilha da Palma, 
(Já v. m. me entende, que Sebaftianiftas nocafo ) 
fazem mayor gritaria , do que a Rendeira -das Bra- 
vas condenando a$ reg ateiras, que grifóió. Eftôu* 
tro dia eftavaô çlles faltando neftas guerras 7 o eu^ 

por* 



porque eftiye curando as fontes , clieguey tar- 
de f e arrepela va-me depois, porque fou curió* 
fo de taponas na cabeça de hum tinhofo. Sò 
lhe ouvi dizer na defpedida, que o poder do 
inundo era inimigo do poder de Deos , e que 
Deos _era o Senhor das batalhas : mas iílo naó 
fev o que quer dizer::ife v. ra. podefledarporlá ás 
yezeshuma volta de capote, eqeetomafte de cor 
o que elles dizem de cabeça , para mo pôr em pra«> 
tos limpos , nem v. m. podéf a ter mçlhor pratinho 7 
para debicar , nem eu melhor guizado pára comer; 
Olhe que com huns poucos de cartapacros d aqu el- 
les poftos em. lètra^ garrafoL, ou frafqueira , bem 
podia armar hum cego Jiu ma. tenda no terreiro 
do Paço , e fuftentarfe com o feu moço . na fua feje 
a cordoens , fem por maá em faníbna em quanta 

▼iveífe. .. ....... V-:.-.- - : " '-r..:':!- .' ' r\- 

Compadre ( diíTe.ettentaóameu Compa^ 
dre) acabe já com iíTo,queha tanto tempo que dura:- 
melhor função terá do que imagina ; porque fero eii 
dar humpaflb?. lhe gtangearey mayçr conveniência 
em repetir , e eferéver tudo quanto ouvir em cafa 
defte Letrado que mora por baixo de mim , e que 
dirige as partes com fã doutrina , e confelhos 
muito opportunos^aindaque defviados do que ordi- 
nariamente fe pratica. Também á noite dá cafa de 
converfaçaõ a alguns amigos , fendo o que faz mais 
appeteciveis eíles a&os, a cicacidade , e galantaria 
do E fere vente : pelo que , á eufta de eu eípreitar 
dias inteiros o que naquella cafa fe diz , ede efere- 
vello com toda a pontualidade , naõ deixará v m. 
jde fer bem fuecedido. Vá defeançado , e encomen- 
de me a Saõ Coelho , que me livre de algum efpe* 
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to; que a tanto rifcò fefujèita quem fe atreve a 
efpreitar o que fe falia nas cafasalheas, femque 
lhe valha o terem as paredes ouvidos. E depois de 
amanhã prometto mahdarlhe copiado tudo quanto 
amanhã tiver difpofto. 

Eisaqui , Senhor Leitor , toda a traça def- 
ta obra , e das mais que pelo difcurfo dos dias fo- 
rem lahindo ; que tudo hoje no mundo faó traças j 
e de viver as mais delias ; porque até asmefmas de 
matar; e fenaó, ahi eftaõ os Senhores Médicos , qtie 
me naó deixarão mentir. Naó me chame piranguei- 
ro da difcriçaò ; porque- eu ja antevendo, que os 1 
leitores com os livros faõ como os pays velhos çom 
os filhos pequenos , me introduzi , naó como quem' 
diz o que fabe, mas como quem diz o que ouve. 
Se lhe agradar o livro , e tiver alguns amigo? > a 
quem aconfelhe que o comprem,para fazerem mais 
numerofo o concurfo ^ como fe fóffem acompa- 
nhar hum Anjinho; eu fico por meu Compadre, què 
he o pay da criança , que lhe faiba dar os agradeci- 
mentos. Deos guarde a v. m. que ainda mais vale 
doqueVaJai 
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MUNDO EM SECO, 

OU ESCRITÓRIO DARÁZAM, 

"*'■■* * 

Expojlo no progrejjo de hum Dialogo , em quefao 
interlocutores, hum Letrado , o feu EJ cr aven- 
te y e os mais que fe propozerem. 



Escrevente. Tp% Or certo, que fe temos taô ppu- 

co que fager , tardq jantare- 

mos. 

Letrado: Pois fem haver negócios , que tomem o 
« tempo , havemos jantar tarde ? m <■. 
Efcrenente. Sim r Senhor ; porque fe naô tivermos 
. negócios ,. que nos tomem , naó teremos nego- 
. cios y. que nos dem- Parece-me a mim , que me- 
lhor eftava eu aprendendo a calafate \ porque 
: fey por onde o barco faz agua , e naô aqui feito 
. contrameftrc de hum k navio, que naó faz viagem 
; em que naó. dê eim feco. V.m. fia-fe em comer 
/ fiado v porque fe o executarem depois, tem pa- 
i. ra dar & penhora efta eferivaninha , que he a 
i- Én§c , qjw menos, lheiejye.; mas eu, quejáde- 
-i.UÉp i.dotís toftoens : v}$ ,paó, í>a quinze dias, em 
> quefl^doupe^^vJai na£ tenho outjoceu»^^ 
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fenaõ fazer piinhas petiçocns de miferia , em 
que recjiitíjra nle deixem pagar a ^uenk devo. 

Letrado. Aquieta-tè, que nem por iilbhas de dei- 
xar de te falvares, fo. fizeres boas obras, 

Efcrevente. Eito ahi temos com os feus % confe.lhos 
de Er emitaó velho em caia de lavrador pobres 
Senhor Doutor ^ trate de exercitar aieuAfficib 
como manda a regra y . ç naò fe meta em idêas 
defufadas ; porque ainda que feja bom o caini* 
nho doCeo, por elle fes vem as eftrellas. Olhfe 
para tantos do feuofficio > que vivem taô fartos* 
e chejroç-, contio fe fempre eftiveíTem ao verde; 
fe lhe enfara em çafa /veria as moedas infumo , 
e os mimos in excellenti j porque ifto da voca- 
cia chama por tudo : íb a fua defpenfa me pare- 
ce dê parentes com infâmia , pelo pouco quâ. 
nella ífe gaík: eftamos aqui ha oito dias, trata- 
dos á Corteja com hum bacalháo taó indigefto, 
que me naó pôde paliar da garganta 5 por maii 
voltas qúe^lhe dê, e por mais que antes onaô 
tomara entre os dentes y que me furtaô a reçaõ ; 
e ifto em cafa de hum Senhor , que lahe muita 
letra ; fendei o primeiro , que tenha efta habili- 
dade, e morra de fome, 

LetradQ.De tome ninguém morreo. Também vivem 
os que imaginaõ naó tem paô para comer i por- 
que naôfó em o paô fe conferva a vida , mas em 
a palavra de Deos. Ao povo de Jfrael fuftentott 
o manádoGeo, porque aterra lhe faltava com 
o fuftento. Chrifto naôquiz converter as pedras 
empaó, por acreditar a efficacia da divina pala- 
vra. Se Deos nos creou como a filhos^ para que 

toe* 



Mi Efcritõrit da razati, *J 

- havemos fufpeitar,que morreremos áfome* quan- 
do itaõ tivermos paô , tendo a hum taÓ bom Pay , 
q ue do Ceo no-la manda , fe na terra fe aaô aeba? 
A obfervares. os repetido» cafos da Providencia , 
pafmai^^naxòntenvplaçaódeiuasobra^, produ- 
zindo nuvens* aquofas no tempo da msyor cftUija , 
parai que naó palie o calor a incêndio ; mas. a jfra- 
gilidade trata osiavores do Ceçcome 4fluvem , 
' quepaílh , e logoie defvançce. ; ..- t -.- , 
Efcrevente. Trenho entendido^ ^^-y. : m-j <Í£M£m 
madcalía r e Telhe durarjnukp ^acel^ffiíria ytyif- 
que hum Eícrevente íujoitp-^ Upheiías , quç tem- 
j r ?po terá para ar cura. Bém^ aviado efta*# eu , fe 
< havk efperar por jtum «ttitigre p vafflçber a bar- 
;- rigal Por iíTo jem Jcafa dfe v.jjt-he híit»ínil£gre 
quando a encho: eu >fau miftki>granikíPfÇC>d^>r? 
: e Deos oaôo horta por nenhum bttfaço/ 
Letrado: £ngana&4e , porque todas ,as cafas tem 
feus buracos por onde Deos bota o fuftento para 
r os feus filhos que oeUas habitaó ; g <eftas faó as 
portar por onde entra, ora en? virtude donú- 
jiifterio de cada hum -> ora em effieaciada diyjna 
' palavra , que a todos 4eGgncft,,.:n<^&MtQS da ter- 
i ra , o feu fuftento , raúijtí(5;íff »s recebido por «io- 
dos imperceptives a nece(Rdadei r ¥ ^ iod^p^^aó. 
* O trabalhar cada hum «em &u ^eiyiciQ he juftoj 
: porque affimio^mandou Deos depeipiâpjpQçcado , 
r roas naõ havemos -cuidar, qwedefte trabalho pro- 
:. ctçiàe immediata 9 e absolutamente o -noflb lucro ; 
fonaò que eile be o inílrumento com que Deos 
i. 'iusiâvorece ; affiro -como o official a quero fxr<xt^- 
*$C'j3.;d«apjdft0^ $^a^«x . 
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~ cm que ganhar. Em difporma-nbft ao tralwlho, 
levamos já a efperança do eftipendio ; e fe ha cir- 
cunftancias que nos embaracem a diligencia y ha 
benignidades que nos fupprem a folta. "Os Opc- 

' rarios do Evaftgelho trabalharão com difFereuça ; 
porque huns, todo o dra trabalharão, outros , 
ametadê , e outros , huma pequena parte do dia ; 
porém ó premio foy igual em todos ; porque to- 
dos igualmente fe difpozeraó a igual trabalho; e 
com eftà Pafrabola has de conferir as ambiciofas 
interpreta çoens dos dia tua parcialidade, que 
furtaõ aos direitos do efpirito oFaze tu , que eu 
te ajuâarey , para fé cobrirem com eito capa 
de hypocriiia , nós defvelos conj que fó procuraó 
os bens tétaporaes. Bem vês:, que me naõ! nego a 
aí&fth^itéfte Efcritoria todos os dias aconfelhan- 

j do , e dirigindo as partes conforme entendo \ mas 
com efta difFerença , que com fer Letrado , na6 
me efqueço de fer Catholico : fujo de patrocinar 
f emrãzoens , imaginando que o lucro defle pa- 
trocínio ftaó me kc dado por Deos , mas que 
fou conl clle tentado pelo demónio. Se me ren- 
der pouco o officío , fevey pobre, e niftomeuaó 
fará o mundo injuria ; porque me naó tira o que 
para ellé naó trouxe. 

Efcrevenfé.Y. m. dia itiuito bem , mas eu conheça 
a huma ferva de Deos , que em ouvindo qualquer 
Miflionario , chora , e fe esbofetea , v que parece 
huma Magdalena arrependida , e em vindo para. 
cafa , torna a fer Magdalena , mas pecc adora. 

Letrado. Deos lhe dê afuagraça por incentivo de 
feu firme arrependimento , que lhe continue até * 
iiora de lua morte» EJ 1 
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Efcfevente. Amenjcfus. À ( Senhor, m-ahi vem 
hum Cavalheiro de primeira intrartcia direito co- 
mo hum negalho de linhas para a noftà porte-, e 
eu vou pegando já na pena , que tenho de paó 

< termos qt*e cear. Lembre-fe da caridade bem 
ordenada , e olhe, que fe for libello, já fe naó . 
tiraó por menos de dezafeis toftoens; Santo An* 
tonto , que o homem nos moíire tzfr boa cara- 

Peregrino. Fftá em cafao Senhor Doutcr ? 
Efcrevente. Eftá , aflim Deos me dê faude : entre 

quem he. 
Letrado. Aqui eftou á obediência de v.m. Senté-fè. 
Efcrevente-, Eu já vi eftp Senhor; parecc-me , que 

na loja do Café, por final, que deu féis vinténs 
> de efmóla * hum pobre, por naõ ter moedas : 

< abençoado feja ; li o achará. 
Peregrino. Eu naó melembrodeíTaoccafiaõ. 
Efcrevente* Ifto foy já ha muito tempo. 
Peregrino. Senhor Doutor , venho aos pés de v. m. 

para que me acuda em a vingança de huma afíroh- 

:. ta, que agora me fizeraó. Naô fey com que pa- 
lavras me. explique , já que a occaíiaó me negou 
odefpicàrme comobrcs. Deu-me, Senhor, hu- 

^ ma bofetada hum inimigo meu , que apenas me 
* ofFendco , fugio da minha prefença. Sou hum ho- 

1 mem branco , foy em lugar publico, naó ove- 
reytaõ cedo par? o matar; recorro aosmeyos da 

r juftiça para que caftigue tamanha infolencia , na 
forma que a razaô pede ; v. m. me patrocine , 
porque até á forca quero perfeguir cfte atrevida 

JEjcrevente. E o cafo he de barbas ! Ha mayor info- 
lencia ! Deixe eftár t que o Senhor Dqutftt %& 
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com que fe lhé tire ifíb da caro : a bofetada ha de 
vir agora para cima defte bofete , e aqui he, que 
v* m. a ha de fentir , porque aqui naôfe deixar o 
fangue apoftemar ; e fó aífim ficará com cara pa- 
ra apparecer diante de gente. Temos aqui outro 
cafo como o dos tempos atraz ,. quando dera6 ao 
Senhor Doutor doze mil e oitocentos por huftias 
razoensque fez fobre huma bofetada(como quem 
diz fobre queda couce. ) 

Peregrino. Pois , Seníior , eu quero gaftar quanto 
tenho de meu. • ;■* . 

Êfcrevente. (Deos lhe cumpra o feu defejo ; ep^m 
tnim bafta ametade. Vejamos fe dá l^m tempo* 
Sarrabal Sáloyo. 

hetrado. Senhor , finto, como Catholico , queJtaim 
irmaó meu tiveflfe tamanho difgofto, para^isujo 

* refrigério naó porto ter duvida eni proteger a 
v.m. Deos lhe dê a fua graça , e me^ajude para 
que direitamente o patrocine : e pára mayor fd- 
gu rança , vejamos efte livro , em que ha poucos 
tempos eftive lendo huma fentença que fedeu 

■ fobre huma bofetada que fe levou. 

Efcrevente. Vejaô com quo eftaó gaftando o tempo: 

: bofetada, maô cortada; e bem cortada heaque 
naô fabe dar outra coufa. 

Letrado. Aqui eftá a fentença : Se te ferirem *m 
hwna face , oferece a outra. t 

Efcrevente Olhem com que fe fahio : ora aturçm 
íá hwn bofetão daquelles. 

Peregpino. Senhor Doutor , eu nunca tal ouvi. 

Efcrevente^ Em í ermaó nego ; em cáfa ée Letrado 

* : £Od(?ed©.* * • ■■• - : *v ;"• •-' - - •■■ •-- 
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Peregpino. Eile Author deve faltar noutro fentido ; 
~ ; porque dizem , que Authores ha, que fallaó nef- 

tecaío em pena de morte. 
Letrado. Eite he o Author da Vida, e falia no li- 
teral fentido de femelhante cafo ao que a v. m. 

fuecedeo. Se elle como Divino Letrado affim 
. aconfelha, que confelho querem, lhe dê quem 

fe deve regular pelos pecúlios, que cá nos deixou ? 
Peregrino. Logo naó ha juftiça no mundp para efte. 

infulto? 
Letrado. Ha , fim Senhor , e muito rigorofa contrai 

os aggreflbres delle \ porque em nome de Deos , 
. que premeya os bons , e caltiga os mãos , caftigafk 

os Monarcas Soberanos as atrocidades , e também 
. em nome do povo , que fe lhes íujeita , quando 

os acclama , para que o vingue , e o defenda \ o 
i que tudo fazem , por meyo das queixas de léus 

vaflallos; porque naó faô juizes de fuás confeien- 

cias. 
Efcrevente. Eftava o caldo entornado , agora lam« 

berlhehemos astijelias. 
Peregrino. Pois , Senhor , eu bufquey a v. m. para 
_ efla diligencia , porque quero , que a jirftiça me 

vingue da injuria , que fe me fez ; e naõ para me 

pregar miflaô ; porque eu bem fey , que ha Deos. 
Efcrevente. ( líTo he o que baila paradous dias , qué 

hum homem ha de. vi ver! ) . 
Letrado. Tornemos a ver o Author: Aqui diz neí* 

te verficulo : Se falley mâí , moflra-o por tejii- 

munko \ fe falley bem, porque me feres ? Foy a 
1 j repofta, que deu a quem lhe defearregou huma 
ç : bofetada na prefença de hum Miniftro de ^ftx<^\ 
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agora defejo faber fe v. m. perguntou também to 
fujeko, que o oiFendeo, porque lhedava? Poáy 
ordinariamente os impulfos caufaó^ pofto que 
ao longe , Teu ecco , e ha certas concavidades re% 
motas a que fé dirigem , quando menos fe efpeua- 



vaó. 



Peregrino. Tenho entendido , que eftou trabalha- 
do debalde. 

Escrevente. (E eu menos % que. de balde, porque, 
naõ tiro pinga. ) 

Letrado. Se quizer, que vejamos outra vez o Au-!, 
thor. r . . . . ■ ■ . v . - ■ ; 

* 

Peregrino. Pois na6 ha ahi mais livros , que fallem 
nefta matéria? > 

Efcrevente. Iffo mefmo dizia eu; { Para que eftá áhi 
a vida de D. Quixote , e o Auto da Imperatriz , 
fenaó para eftas occalioens ? Nao fey como meu 
amo fenaó enfada já de tanto fallarverdade, fa- 
bendo de cor a hiíloria da carochinha. ) 

Letrado, s Tudo quanto nos outros le acha , fe fujèi- 
ta ao que diz cílc. ; 

Peregrino. Eu entendo, que v. m. naó quer ler xneii 

- Procurador: vou fallar com quem me defengane. 

Letrado. Achará muito peritos Advogados , que o 
protejaó. . . / 

Escrevente. Mas naó Efcrevçnte , que lho faça mais 
barato \ porque já tinha principiado a fazer a cruz 

• r i-ítto papel', e fico^ás fazendo na boca. (Fora com 
o Santo, que traz comigo tantos dias de jejum. ) 

.Peregrino. Elíe.íbcego com que v. m.;me defpe- 

.de, me.faz rèpregiíntarlhe, fe requerendo; ett 

minha juftiça r aicançarey melhora da injuria , 

que 
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que padeci na fentençá , que obtiver. 

Letrado. Também eíle reparo com que v. m. fe naó 
dá ainda por defpedidò , me faz refponderlhe 
coma expofiçaó do meu conceito; vifto que os 
remédios naó fe applicaó fem algum leve final de 
diípofiçaó. Três géneros ha , Senhor y de vingan- 
ça nefte mundo , hum máo , outro bom , outro 
melhor: máo , he o em que a peíToa offendida fç 
vinga jielas Tuas mãos , ou diífimuladas ', ou dif- 
folutas ; porque nifto offencte a Fé * a Efperan- 
ça , e a Caridade ; a Fé ., naó moítrando <:rer , 
nem venerar os preceitos Divinos, e os exemplos 
de Chriíto ; a Efperança , defprezando o que pô- 
de fer merecimento para a falvaçaô , como fe já a 
tivera adquirido , ou repudiado ; a Caridade , mal- 
tratando ao próximo , a quem devendo amar co- 
mo a íi mefmo ,- naó perdoa , quando defejaria 
tanto , fe foíTe reo , fer perdoado. Como efta vin- 
gança he ruim na cauia , naó pode fer boa nos 
cíFcitos; e feás vezes fe faborea o animo vinga- 
tivo 9 he por joiulriplicar a matéria para fer ma- 
yor o eftrago , que fe lhe fegue. Naô fe glorie a 
praya do mar tempeftuofo , porque com a vazan- 

. te das coléricas ondas fe vê livre da moleítiade 
tantos impulfos ; pois logo na enchente poderá 
fer mayor a borrafca. Quem fe alegra com a vin- 
gança que toma , he como quem fe regala no en- 
venenado banquete a que affiíle : he aqui peftits- 
ro o gofto , como alli contaminado o regozijo. 
Se a innocencia dos peixes os naó defende da in- % 
duftriacom que fe apanhaónos disfarces do anzol, 
como naó ha de cahir a malícia dos ho;v&v& v\o& 
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laços, que o demónio arma, fe de prepofito os 
buica ? Para que fe evitaíTem eftes mayores dam* 
nos , fe cohonéftou a vingança no mundo, adftrin- 
gindo-fe ás íeys, e regras, qcre fe pratiçaó nos 
juizos criminaes , em que fe qualifica ; e efta, fup* 

- pofto feja boa , em comparação da quê he má ; 
em comparação da que he melhor, he ruim ,naó 
de fua natureza ; porque entáó permittirfe-hia 
huma injuftiça condecorada com huma Iev : mas 
pelas circunftancias , que moralmente nelía fe in- 
volvem ; "porque podendo o que sflim fe vinga 
bufcar a fatisfaçaõ de fua injuria fem ódio intrin- 
feco , ou extrinfeco do feu inimigo , he efte pro- 
cedimento taó perigofo como o confídero em 
v. m. que porque fe tire a vida a quem fó o dffen- 

- deo com huma bofetada , quer gaitar toda a fua 
fazenda-, como fe depois do delinquente juftiça» 
do , e a fazenda perdida , ficaffe v. m. metido num 
fino , aonde o naó foflem bufcar as affliôçoens de 
pobre , e as defgraças de vingativo. A melhor 
Vingança que ha no mundo , he o perdáó das o£ 
fenfas , que nelle fe fazem ; porque então temos 
quem nos vingue, quando nos naó cjueremos 
vingar. Quando nos vingamos, naó nos vingamos; 
porque nos reverbcraó os tiros com que offende- 
mos , e que mais nos aggravaõ ; pois o fruto fem- 
pre he mais volumofo do que a femente : quando 
nos naô vingamos , vinga-no$ Deos , quefe com- 
prometteo nofJò vingador , e fó entaó he que nos 
vemos bem vingados. À vingança dos homens 
defaíía os infol entes ; a vingança de Deos acovar- 
da os atrevidos.Se bem confiderararaos a. ventura a 

que 



ou Efcri tório da vazai* n ' 

- que nos chama quem nos oíFende , fempre anda- 
ríamos em bufca dè injurias como de morgados ; 
porque fó pelo preço de perdoatlas , compramos 
o perda 6 de noflas culpas , que naó pagáramos x 
com todo ò mundo , fe o pofluiramos. Ifto de- 
vemos todos fabér como o Padre noflb , oração 
em que Chrifto nos cnfina Y mais a demandar o 
perdaó, quenos ofFerece, pelo que damos; do 

Íjuc o pedirmo-lo abfolutamente derivado de 
ua divina benignidade: Naó fey adonde medifle- 
• raó que hum Pároco naó admittia na fua Igreja 
peflba que demandafle injuria } porque rçceava 
que Deos Mie concedeffe o que elle lhe pedifle , 
le acafo aili reaafle hum Padre noíTa E quantos 
rezarão tantos, que andaó em ódios muitos annos, 
fendo-lhes talvez melhor o naó defmentirem a 
realidade de Gentios com as apparencias de Ca- 
tholicos h Senhor , fendo taó efcabrofo o caminjho 
do Geo , depois que os nofíbs peccados lançarão 

- em hum a eítrada taó plana, e taó fuave, tantas dif- 
■ Acuidades a montes; fe porque as noflas forças 

faó frágeis , achamos hum modo de faltarmos 
com hum pulo taó árduas ferranías , porque nos 
naó aproveitaremos da occafiaó? Sem dar hum 
paíTo, fem menear bum dedo, e fem delpender 
hum real pôde cada hum perdoar aos feus inimi- 
gos , e efperar de Deos que lhe perdoe ; pois af- 
fim o promettèo. Logo fe naó ha coufa mais fá- 
cil , quem naó perdoa , he porque naó defeja hir 
ao Ceo. ' 
Efcrevente. Em fe pondo a pregar, a Deos dinheiro; 
e eu tomara-me daqui cem legoas ; porque ve\p 
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o ouvinte mais em termos de meter maó aos ara- 
mes do que aos cobres. 

Peegrino. Vejo me, Senhor Doutof ,■ perplexo, 
porque me tenho vido confundido. Em quanto 
tinha o coração preoccupado,pareciaÕ-me os dou- 
tos confelhos fantafmas horròrofas , e por iílb lhes 
* fugia ; porque de noite o vulto agradável mete 
pavor: depois que abri os olhos, e fe fòy deíva- 
necendq a efcuracerraçaõ,que no peito tinha com 
tantos rayos de luz dá verdade, que mò penetra* 
raó , já podo olhar para o prototvpo da clemên- 
cia, que até agora me parecia monftro da cruel- 
dade. Favoreceo-me o Ceo com o prodígio de 
vir nefta dependência a eíla caía , talvez; para úie 
< lembrar antes da minha vingança , déquejáfuy 
j aggreflbr no mefmó infulto \ e para que foubefíc 
que lbperfluos faó requerimentos, quando fe 
acha a juftiça fatisfeita. Perdoe me o efe and alo, 
porque pareci infiel mais que inexorável ; que eu 
protefto coníbrmarme de forte com efte caftigo , 
que me interponha nelle fó como reo , que affim 
pretende fer perdoado. 

Efcrevente. V. m. fe tiver mais alguma demanda , 
faiba nos a porta , porque aqui tudo fe defpacka 
a final em huma audiência , e eu fouoquepago 
as cuítas. 

Letrado Deos profpere ta6 cathòlica refoluçaó. 

Peregrino. E elle guarde a v. m. como taô bom Ad- 
vogado nas fuascaufas. 

Efcrevente. E defpeiíio íc como quem ha de tornar 
a elerever pelo correyo ; e eu também me defpe- 
ço , porpe me eftou defjjeJi.iiio. Aquellehç- 
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:; mem deve fer amigo de fermaó de Apoftolo , que 
naÔ cufta dinheiro. Como fe fez reo na bofetada 

• que levou , por iflb cortou a maó , e eu fuy o que 
'_ dey a fentença contra mim. 

Letrado., Pelo menos moftrou-fe prudente , Catho- 
l lico^ e arrependido.. 

Escrevente. Prudente v pelo que guardou lá para fi ; 
r. Catholico • pela abftinencia com que fe fahio \ e 

arrependido , piela prefla com que fe foy. V m. 
;. vive muito enganado : eu conheço aquillo como 

as luvas das minhas mãos: he o homem mais ca- 
•■ loteiro que entrou "nas tavernas doRemolares: 

o que diz de fer reo no mefmo delido , he porque 

a elle pregaraô-lhe pela cara, e elle pregalaha 
-■ na menina de hum olho: tem dado maisbofeta- 
. das do que tem de cabellos na cabeça : até a hum 
.; jfilho deu eftoutro dia á minha vifta huma maó 

cheya delias: em fim como naó fabe femearou- 

< tra coufa y que outra coufa ha de colher ? Mas ay 
- que eylo ahi torna a fubir ! Naó , pelas paíTadas 
: be gente de mais pezo. 

Moço. Paz he. 

Efcrevente. Sempre efta paz anda metendo fuílos 

< á gente. Entre , fenhora paz, que aífim me fazem 

• a mim quando fou paz como v. rri. 

Moço. Hum Senhor , que agora de cá fe foy , com- 
. prou.aiii eílas gaílínhas , e medHIeque as entre* 

gaíTe ao Sincrinvente do Senhor Doutor. 

Escrevente. Que dizes, moço ? Ah Senhor Doutor, 

. a mais gorda que fe. ponha logo ao lume para me 

acudirem com hum caldo , fenaô antes de Credo, 

. e uicyo dou a alma ao Creador : e efta como vem 
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enfeitada ! Deixem-me ver Te tem ovo : o homem 
foy agradado do meu bom modo ; daqui em 

_ diante . tenho delle quanto quizer : em vendo Q 
que lhe deu a bofetada , togo lhe digo que lhe 
faça hum gálio , para ver fe mo manda tàmbenr» 
Menino > dize que cá fe meterão na capoeira até 
fallar com fua mercê. 

Letrado. E aífim te efqueces dos motejos com que 
o eftavas injuriando até agora ? 

Efcrevente. IlTo era fallar: o certo he que eftada 
calça verde he a que eftá mais gorda. - 

Letrado. Dá graças aDeos, quenosacudiotaópro- 
digiofamente y quando eftavamos mais neceflita* 
dos. 

Efcrevente. Depois de as comermos efle he o efty- 
lo. Ora digo-lhe que naô ha homem mais capri- 
chofo , nem mais bizarro. Deos lhe depare mui- 
tas bofetadas daquellas para noíTo remédio. 

Letrado. Quem bem difcorrer no que tens fallado 
achará a recepilaçaó do que eftá fuccedendo to* 
das as horas nefte mundo. Poem-fe a cubica em* 
campo como quem defafia a volante ave com a 
diílimulada efparrella: em quanto naó cahe, a pra- 
gueja , e depois que a caça , a depenna. Todo o 
homem de juízo naó compre liibnjas, nem def- 
preze fatyras } porque ainda que eftas naõ tenhaó- 
fahida > nada perde, ja que lhe naõ cuftaõ ; e na- 
quellas quecuftaó caras , vem a perder tudo, por 
fer fazenda de corrupção. Havia hum difcreto, 
que nunca mandava mimos , por naó ficar em no- 
ivas obrigaçoens, na opinião de quem os recebia 
fcmpre por apoucados. Se mos mandaó , eu naó 

os 
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09 'peço y nem os cubico ; e fó por ido naó tenho 
duvida em aceitallos. 
Efcrevente. Ah Senhor, faça-fe forte , que ahi fe 

< apeou hum Medico capoeiro na hoffa logea , fup- 
ponho que vem a traz das gallinhas. Pelo amor 

- de Deos n»6 confinra quelhe tome o pulfo ; por- 
que lhe dará o feu braço a torcer, e lhe ficará fe- 

- bre para em quanto tiver fangue. Naó haja mais 

- comprimentos do que faude , e mais faude , e va- 

• mos a diante. Oh Almas Tantas T que lhetenhaõ 
dado alguma bofetada. 

Medico. Ellá em cafa o Senhor Doutor ? 
Efcrevente. De faude eftá para 1 ervi r a v. m. Póde- 

• entrar ( nos quintos infernos. ) 
Medico. IfToeftimo eu muito. 
Efcrevente. ( Aflim o leve o diabo. ) 

Letrado. Aqui eftòu á ordem de v. m ; fente-Xe meu 

Senhor. 
Medico. Naó para que mo agradeça, mas para que 

ofaiba , Jhe digo que dç bem longe o venho buf- 

< car; porque a efficacia do feu entendimento ttím 

- a virtude do irrran , que atrrahe ; ea minha inér- 
cia remota tem a circunftancia do aço que he at- 

; trahido* - 

Efcrevente. Eftes homens devem fer fíganos ; por- 
\ que fempre entraó com humas parlendas taõ ele- 
gantes , que fe engana a gente com ellas ; e tudo 
que mais agora , que mais ao depois , topa em at- 
trahir vay , e attrahir vem. Ora vejamos oque 
. rios receita. 
Letrado. Eu fó poflo refponder a v.ip.que fou hum 
pobre homerçi , que aqui' tilou trabalhando çelc* 
meu officio. TLÇcre- 
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Efcrevente. ( Affim o Hypocrates, ou hypocrjta tra- 
balhara antes na Alfandega ; pois melhor era ar- 
rombar huma caixa de afíucar por hum defcuidò, 
do que matar hum homem com todos feus cinco 
fentidos. ) 

Medico.. O meu negocio he pedir a \. m. me faça 
duas petiçoens para executar dous devedores 

. meus ; hum que curey de huma maligna caliginc- 
fa y e outro que morreo de huma diarrhéa hypei- 
bólica ; mas em feu lugar fícáraó os feus herdeiros. 
Tenho mandado muitos recados . . . . 

Efcrevente. ( Como amigo. ) 

Medico. Tenho hido em peflba muitas yczes cora 
detrimento confideravel dos enfermos a que af* 
fifto. . 

Efcrevente. ( He homem de fã confciencia. )■ r 

Medico. Sem atê o prefente me pagarem as vifitas,. 
que importaõ , falvo erro , para o que me eicapou 
em três mil quinhentos e feíFenta ; è para o que. 
morreo em féis mil duzentos e noventa \ porque 
também lkre. meto a ehcravaçaó do meu macho , 
por ir nelle mal ferrado , pélápreifa com que me 
mandarão chamar % quando o Levou Deos. Iílo he 
pouca vergonha^ naô haver ley para fe cobrarem 
as efportulas dos Médicos com o privilegio de, 
coimas. y para naô fer precifo a hum homem de 
authoridade and arfe fevandijando. 

Efcrevente. .' Mal empregada bofetada foy a do ho^ 
mem das gallinhas! ).. . 

Letrado. Senhor Doutor , farfe-ha o que fe poder 
fazer : mas para melhor inftrucçaó peço a v. m. . 
me explique hum efcrupulo com que eilou ) por- 

v que 
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que os enfermos eraô dous : do que efcapou diz" 
v. in. que o curara; e do quemqrreo, que hejr 
de eu dizer que v.m. lhe fez? 
Medico. Aflifti-lhe com todo o cuidado, vendo corr 
tinuamente os livros , vifitándo-o continuamente i 
e appiicando-lhe continuados remédios : mas co* 
mo tinha os feus dias acabados , que lhe havia eu 
fazer? 
Efcrevénte. ( Tem razaó o homem ; devem-lhe pa- 
gar o garrote , já que lhe encommêndaraó huma 
garavata.) 
Letrado. Logo o outro, que efcapou, naó tinha ain- 
da os feus dias acabados ? ~ 
Medico. Claro eftá, porque cntaó naó teria remédio. 

Letrado. Tenho entendido : efcrevamos ahi hum 
rafcunhô,por ver fe fe agrada delle oSenhor Dou- 
tor. 

Efcrevénte. Se naó for por cruz , irá por cruzdiabo, 
que vay no principio da prociíTaó defte procefíb. 
Já terjho o caÓ levantado. 

Letrado. Diz fulano Medico graduado. 

Efcrevénte. Do adro. x 

Letrado i Que elle. 

Efcrevénte. E4íe. 

Letrado. Efcufadamentc. 

Efcrevénte. Mente. 

Letrado. Fez gaftar dinheiro baftanf e. 

Efcrevénte. Baftante. 

Letrado. A hum enfermo. 

Efcrevénte. Enferno, ' 

Letrado. Que andou enganando com a cura. 

Efcrevénte. Que mandou ir andando cóvcv o om*. 

C Letra- 
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Letrado. O que quer fe lhe pague. 
Efcrevente. Que quer fe lhe pague. 
Letrado. Porque naôhecarrafco. 
Efcrevente. Afcò. 
Letrado. Que mate 6c graça. 
Efcrévefite. Pafla. 
Letrado. E também intenta. 
Efcrevente. Tenta. 
Letrado. Que outro que naô, morreo* 
Efcrevente. Reo. 
Letrado. Lhe pague dobrado. 
Efcrevente. Brado. 

Letrado. O que naó gaftou no enterro. 
Efcrevente. Erro. 

Letrado. Que ha de fer quando Deos for fervida , 
Efcrevente. Hido. 

Medico. Hey de vingarme de tal defçompoftunu 
Efcrevente. Atura. 
Letrado. Já fe acabou a petição. 
Efcrevente. Tiçaó. 

Letrado. Ouçamos , que eftá o Senhor Doutor en- 
fadado. 
Efcrevente. Porque , ifto he junta de Médicos em 

cafa de Defembargador dosAggravos? Vamos 

ao pede logo ficará fatisfeito. 
Medico. Que eftivetíe eu no mundo para tal mefuc- 

ceder í 
Efcrevente: Peyor fuecedeo a hum-, que agora daqui 

vay com huma bofetada , e mais mandou-me dtt- 

zia e meya de gallinhas. 
Medico. ( Em boa eftou metido \ Eu fem páo , nèm 

pedra na cafa alheya y o Letrado fatyrizando^mç 
t mui- 
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muito defcançado , o Efcrevente fazendo zomba- 
ria de mim , e dando noticia de ter dado agora 
huma bofetada em quem lhe mandou' hum pre- 
fente! Perigofo cafõ! Ifto deve fer alguma ma- 
ganaje que me queira roubar : melhor hehirme 

! com bons termos antes que faltem em mim ás 
bofetadas. ) Meus Senhores r com fua licença , eu 
volto logo a converfàr neíta matéria com mais 
defcanço. 

Letrado. Primeiro deve v. m. pagarme o trabalho , 
e ao meu Efcrevente; porque naó fomos feus 
criados : quando naó queira , faça o que lhe pa- 
recer ; mas advirta que fe cá naó pagar o que dô- 
ve , irá pagallo ao outro mundo. 

Medico. (Naó o diffe eu que eraõ ladroens 9 e que 
me qucriaó matar ! Mas que remédio ? Caítigou- 
me Deòs, porque também eu mato , e roubo; 
e queria roubar aqueiles dous pobres; poriílb 
vim a cahir nas unhas deftes milhafres ! Naó tra- 
go na bolfa mais que duas moedas ; de barato lhas 
deixo , fe ganho niilo a vida que tenho jogada , 
equafi perdida. ) Meus Senhores, vv. mm. tem 

:- razaó , e eu finto naó trazer mais que eftas duas 

- moedas que aqui deixo; mas peço-lhes que me 
naó matem , porque fou hum homem pay de fi- 
lhos. 

Efcrevente. ( Ay que toma o cafo ás avdlas , por- 
que o ouvio contar ás direitas , e fallar em ladrão 

. em cafa de corda. Refpondamos-lhe pelos mef- 

• mos confoantes , já que a imaginação faz a cauía.) 
Equantos pays de filhos tem v. m. morto , peuin- 
do-lhe feus filhos , e fuás mulheres , c^uc &a& vçvsrc- 
reífem? Cl í/UdV- 
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Medico. Iflb , méu$ Senhores , he lá do noflb ofi- 
cio. 

Efcrevente. Naó nos chame Senhores , que fe fe- 
vandija. 

Letrado. Bafta r atrevido. 

Efcrevente. E íbbeja ; porque duas moedas por hum 
rafcunho naó as dá hum contratador de vinhos. 

Medico. { Eftou tremendo fezoens malignas, Ah 
auantos as tremiaó , e eu ria-me diíTo ! Se até os 
defcuidos fahem nefte mundo taõ caros;por quatt- 
to fe pagaráõ no outro as aleivofias ? ) 

Letrado. Bafta ; porque tenho percebido que o Se- 
nhor Doutor fe aflige eom a idéa , que fe lhe for- 
ma no difcuríb, fufpeitando-nos temerários : mas* 

: ahi advirtirá quanto o enganaõ tantas vezes os 
difcuríos que faz x e que redundaó em afflicçaó 
dos pobres enfermos. Djga-me , Senhor : Entre 
os innumeraveis juizos , que todos os homens fa- 
zem para diverfos objectos , quantos moftra a 
experiência com acerto ? Se bem fe adverte faó 
raros , e ainda os que fe involvem em matérias 
conhecidas : logo como haô de fer prováveis os 
conceitos da Medicina, que naó fe funda mais que 
em huma fim pi es imaginação ? Quem erra he fer- 
vo do feu engano : pelo que agora fe lhe confim- 
dio o entendimento , pôde conhecer quantas ve- 
zes fe terá enganado , fe terá confundido , e diz; 
o adagio : Por onde peccamos por ahi pagamos. 

M*àico. Muito eufta a cobrar o alento perdido em 
femelhante perplexidade; mas em quanto a nu- 
vem , que me aíTombrava, fe me defvanece , repa- 
re y.m. que por outros termos meoffende muito 

em 



ou Efcritorio da raztío. 21 

cm fentir mal da minha profiflaô > que mais que 
v na conjeéhira , tem os feus fundamentos na expe- 
riência. 

Letrado. A experiência de hum dia nunca foy fun- 
damento para a efperança do outro; porque o 
tempo he vario \ e aflim os remédios , que em hu- 
ma hora fe experimentarão efficazes $ naquefe 

, íegue fe podem reconhecer peftiferos \ como 
que nem fertipre faz damno hum manjar exquiíitoj 

- mas em certa occafíaõ menos prevenida , e ima- 
ginada. 

Medico. V. m. naô eftudou efta fciencia j por iflb 
falia. ^ . 

Letrado: Oxalá que quem a eítuda folie mudo ; naõ 
proferira tanta blasfémia. 

Efcrevente. ( Olhem voffâs quem falia ,0 Alquimif- 
ta dos boticários ! ) Á naõ fer meu amo , que fal- 
lará nefte mundp , e mais no outro , bailava eu 
para fallar na medicina , porque fallarey na cabe- 

'- çadehumtinhofo. Hadefaber, Senhor Doutor, 
com quem falia , pois falia comigo, que tenho cu- 
rado a muitos Médicos dos achaques que pade- 
cem , e com tanta bifarria, que lhes dou o meu re- 
médio , e fico fem elle.- 

Medico. Deixemos graças , porque me importa fal- 
lar feriamente com oSçnhor Doutor , já que me 
defafia nacenfura , que dá á Medicina , e dcfeja- 
rey ouvir maislargamente para lhe refponder. 

Efcrevente. Tem razaõ , porque depois que fe fal- 
ia na medicina fe Vegue o refponfo. Ora aflim 
como abre os ouvidos, abra também os olhos. 

Letrado. Á medicina nefte mundo «^a^t^ax^ 
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da por pofliiidora de má fé, depois que o engano, 
ou o peccado expulfou , ou fez fugir a legitima 
adminiftradora da faude dos enfermos , que na 
virtude com que Çhrifto condecorou aos feus 
Difcipulos , fe devia fomente reverenciar , e pre- 
tender. Como em faltas da fé der ao fó a efta o 
exercício , haõ de fe efperar acertos da. dificul- 
dade, quando defconfíaõ as efper ancas do que 
deviaó ter por certo ? Que outra coufa faz a me- 
dicina, fenaó augmentar o tormento aos enfer- 
mos , como em caftigo de fugirem das máos de 
Deos para fe meterem nas máos dos homens , èm 
que naó he poíTivel achem màyor abrigo ? A Pro- 
videncia de Deos , como he benigna , ainda nefte 
perigo predefinio o remédio /dando á natureza 
efficacia para refiftir ao mal lem dependência dá 
arte ; ainda que fofle menos admirável a melhora, 
fe mais dilatada. Digaô-o os nifticos , em cujo 
campo a pobreza lhes ferve de trincheira , queef- 
tâs armas da morte lhes naó derribaô ; Em hum 
dia adoecem , e em outro melhoraó ', porque fe 
naó viraó prilioneiros , como os que nas mafmor- 
•ras de feus leitos fe vem , por efles povos, encar- 
cerados. Por ventura ha de fabermaisotolo no 
alheyo, do que o avifadó no feu ? Os medicamen- 
tos que vaó de fora , do que a diligencia que fe 
faz por dentro ? De que f^rve o concerto extrin- 
feco do relógio, fenaó de defmanchallo ? A na- 
tureza he a que cura , e a que governa , e quem 
quer governar na cafa alheya, aíTás experimenta 
mais o effeito da violência , do que da moderação. • 
Deos deixou os remédios no mundo, ninguém o 

dii- 
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duvida , pois ainda que a virtude do lodo com 
que Chriftodeu viftaahumcego, proviefle das 
mãos do Divino Medico , confia que hum Anjo 
defcobrio nos inteftinos de hum peixe remé- 
dio contra a cegueira de Tobias , e contra os de- 
mónios da cafa de Raguel. Baila pôr Deos as mãos 
no mundo para encher de virtudes todas as cot; í as 

■ delle ; mas excepto as que defcobrio aquelle An- 
jo , e que outra vez le tornarão a recatar , por 
onde nos confia que nos deixou asoutras cíefcu- 

■ bertás ? O ouro nas minai naô aproveita aos po- 
bres que o andaó pizando, fem faberem aonde 
eftá. Pois fe Deos creou tanto remédio , ou tan- 
to ouro; porque o naô deixou manifefíoparafe 

• utilizarem tantos neceífitados ? Quem acertar 
Jftefta repofta , achará a mefma razaõ , porque os 
homens naó achaó' os remédios que pretendem 
em fuás enfermidades , ainda que os bufquem , e 
" fó acerta com elles , ou para melhor dizer, com 
< a melhora que a elles fe attribue , quem Deos he 
fervido ; como fó quem Deos h^ fervido te apro* 
veita do ouro que bufea , e que acha. Nem me 
diga que a diligencia, com que fe cava, faz achar 
ouro, e também o cavar na Medicina fará dei- 
cobrir os remédios ; porque ouvirá dizer íer effe 
argumento material , como equivocado na diver- 
íidade das matérias; pois a virtude do ouro he 
folida , e a dos remédios, que fe deicobrem ,tem- 
fe por provável , a naó íer alludidn Que difeor- 
raô osJMedicos , em quanto advertem , pouco 
importa; porque o jogo da efpada , ainda que 
canfa, regozija; mas que prtfie\uem o o^ ^- 
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correm , he defgraça v como o detaõ deftros ef- 
grimidorcs , que faó os que mais cicatrizes nos 
moftraõ , em quanto naó morrem das feridas , que 
levaó. Se no entendimento fe viíTem os golpes , 
naõ fe disfaçariaó tanto os íinaes dos erros da Me- 
dicina! Huma das efpecies de purgatório, que 
Deos dá nefte mundo y faó os Médicos, em cujas 
mãos cahem os que naõ fazem a vontade de teu 
Creador , -como diz hum texto da fagrada Efcri- 
tura. De todos os perigos ncautella a Republica 
aos feus povos •, fó os da Medicina fe honraó > e 
fe fácilitaõ ; que tanto fe apoderou efta feita de- 
pois que vio ao mundo eirí léus erros atropellàdo. 
rara fe pôr na forca hum homem facinorofo he 
neccflario depois de muitos annos de livramento 
hum congreílo de Miniftros de Beca , que venti- 
laó acaufa , e lançaõ a fentènça ,' ao mefmo tem* 
po em que fe permitte que qualquer barbeiro de 
capa, e volta polia defpachar para o outro mun- 
do a hum homem bem procedido , ou a tantos 
que lhe der- afentencear ascaufasdefuasmo- 
leílias. Se as regras faó certas , fe os achaques 
faó conhecidos , fe os remédios faó applicados , 
porque razaó morrem tantos enfermos fem remé- 
dio do mal a que fe refere o Aforifmo ? Em to- 
dos os trabalhos que Deos permitte , ou por caf- 
tigo de peccados , ou por augmento de mereci- 
mentos , fe aconfelha a paciência por remédio , 
entendendo-fe ,que naõ pode o mundo dailo, por 
fe naó oppor á vontade de Deos : e ao mcfmo 

. tempo em qup.fodos eftes trabalhos faó remediá- 
veis pela caridade do próximo , fó efte da enfer- 

♦ midade 
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alidade tad difficultofo fe ha-deveraffiftidod e 
tantas diligencias ? C<5m mais efta admiração , qu e 
õs trabalhos , a terem favor extrinfeco } aliviarfe" 
faiaõ ; mas padecem-fe fem remédio , porque naõ 
lhç receitaô outro fenaô a ftaciencia; e a enfer- 
midade ., Ique tem na natureza quem efteja conti- 
nuamente trabalhando por renjedialla , he a que 
fe vê aífiftida de tantos medicamentos! Sequize- 
tem ver nefta parte o mundo concertado , prati- 
que-fe o naõ fe venderem remédios , e o naõ fe 
pagarem curas : logo teme ri aô os homens guia- 
dos pelo próprio diícurfo , o naò ularem do que 
foy definido por fuftento , por beberem o que çf- 
tá em duvidas de fer peite : logo naõ haveria juí- 
zos, qut pelo intereiTe dó avanço ideaífem com- 
poftçoens exquifitas , para que naofoíTe o inven- 
to , por commum , e fácil , de menos preço ; e 
ficaria ifto das mifturadas para as tavernas. Que 
Mercador vendeg feda, que naõ difíeíTe era huma 
porta na corpulência? Queefpadeiro vendeo 
efpada , que naõ certifícafíe era huma columna na 
fortidaó ? Que (igano vendeo cavallo , que naõ N 
proferille era hum buçefalo na galhardia ? Que 
regateira apregoou fardinhas, que naõgritaífe 
. eraó vivas nafrefeura? Em fim, que aguadeiro 
trouxe agua, que naõ fegurafle fer do chafariz da 
Praya , e que taverneiro médio vinho , que naõ 
expuzeífe fer huma candea? E naõ he tudo ifto 
mentira? Pois da mefma forte a medicina para 
vender os feus remédios , diz deli es o que lhe 
convêm , e coitado de quem compra com heçâf- 
'fidade que tudo fe lhe mete na cabeai £vn^s- 
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' dade deíter conceiro dirá o prógreflb deMrama 
doença, que deixa a hum homem fera cabedal, 
fem Tangue , feffl faude , e ás vezes fèm vkla. 
Quanto melhor feria levantarem os enfermos o 
penfamento até donde encaminhaô o ecco r e di- 
zerem com o cQraçaÓ a Deos : Senhor jCUja Pro- 
videncia rege o mundo emjufiiça, e equidade , 
porque nas vojjas mãos me vejo , naS haja quem 
delias me tire* Se fots fervido que eu morta, 
quem ba de impedir a vojja deUrtniiiaçqâ ? 
Adonde me beyde-efconder de vós- quemenao 
acheis ; pojlo que bufque os mineraes da terra , 
as raizes das arvores , e os efcondrigios da na- 
tureza ? Se ordenais que eu padeça , quem pôde 
bir contra a vojf a Vontade? JÍffas môfirdranaÔ 
conhecer quanto mete ço Jer ca fisgado perni- 
nhas culpas , cm nao conformarme coma correc- 
ção de bum Pay amorofo , bufcando para ob- 
vialla € confelho de hum irma%meu , que também 
participa do mefmo engano \ J d que mao acerto 
com -0 que he jufio vos peça, no e fiado em que 
me acho , fo vos fupplico ufeis de mifericordia 
com efie miferavel peccador. Saó as doenças do 
corpo convalefcenças da alma , que na faude anda 
enferma de tantos achaques , quantos lhe gran- 
gea a fragilidade humana : Poucas melhoras de- 
íeja ao efpirito quem tantos cuidados emprega 
nas do corpo. Couumaõ dizer os Médicos , que 
he tentar a Deos' o querer melhorar fem applica- 
çaõ de remédios , e em quanto com efta hypocri- 
fia enganaó a quem os venera , como oráculos , ef- 
tamos vendo que hum pobre , que naõ tem com 

que 
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•que lhes pague , melhora fem reniedios , 6 hum 
, iico,que êlles deixaô pobre , fica com hum acha- 
\ que para todos os dias de fua vida , a bom efca- 
. par das fuás m aos. Se as receitas foífcni derivador 
! das Efòriwras, tentara aJà^qttcmdeCpresando 
\ os tocyoa, quéilhes dcflánate * prefamiííe que ju«n 
, sttikgtê: <# melhoraria : mas í e he certo. :qijç*s 
. cucas procedem i>6 juizo,qtteos Mcdicoiifaf eoi , 
c queattfhowdadç tem «ftès para tatltoio$ «bpnar* 
,aiíw 9 qucii00poirafno$:irtiíígiriiif-, qu©9rtt£s, tenta 

- aDeos qiiÉns pretende que eU?fruftr£fti&D<vina 
Providencia no.progreífo natural da enfermida- 
de * fazendo. .0 prodígio de fujeitaila i iníerpoji- 

. çae-do Medico ? 

- ;■> Çapacite^fc, Senhor Doutor, de que tem 
-< hum orneio o mais privilegiado do mundo todo ; 

porque vivendo os Médicos do que promettem , 
e nunca chegaõ a dar, cóbraõ reditos da efpe- 
• rança , fem haver huraa alma chriftã , que lhes re- 
clame a eferitura, por fe faltar á condição. Se 
rhum homem promette huma preítaçaó , e falta , 
executa-fe ; fe hum Medico promette huraa me- 
: lhora , e a naó confere, paga-fe-lhe. Na6 fey adon- 
<de fundaajuftiça tanto rigor contra a miferia, e 
; tanto beneplácito a favor da temeridade ? Redu- 
<zem»fe as luas longas propoftas a dous extremos, 
ta que fe reduzem asfuaspetiçoçns: feefcapa;o 
doeptev dizem que o curarão , e como Deos he 
?que fabe a .verdade * e a naõ revela , fica o Medi* 
«çorom crçditq r que delle dá o boticário , e ca* 
pBcite^fc oen£ermo que diz, a iiTo f por naõ. ouvir 
j|Btis.<liiíUj{ia&: Hpgafi ^mhgro^ óaga-to.tl 
-.■;. D x dVab\o 



á% Governo io Mundo emfeco ; 

diablo\ porém fe morre, como naõ falta , cifr 
caó dizendo de lie o que lhes faz melhor conta, 
e como a gente decaía naquellesdias, eftácom 
a fua pena , naõ lhe he permittido exaggerar com 
odifcurfo a fua magoa. Segura-fe na Medicina 

?iue toda a dificuldade de 1 eus difcurfos eftá em 
e conhecer o achaque , porque conhecido elle 9 
he fácil o feu remédio. E com que contentamen. 
to ouvirá eftaja&anciahumcfego , humgotofo, 
hum ético , hum flatulepto , e outros enfermos, 
que padecem achaques conhecidos ! Mas que fuc- 
, cede? Que? EíTes faõ os que naõ tem remédio ; 
eíTes faõ os que a Medicina naõ cura; efles faó os 
que padecem contra a refoluçaõ dos Doutoresy 
e contra à authoridade defte Aforifmo , que cui- 
do foy traduzido ás aveflas ; pois queria dizer 
que a ventura de hum enfermo efta em naõ fer 
conhecido pelo Medico o mal qije fente ; por- 
que a fer conhecido , e curado, deixaria a a Fy fico 
o defvanectmento de milagrofo , como fe dera 
vifta a hum cego, que padece hum morbo, que 
eftá bem patente, e á vifta dos olhos ; mas naõ 
fendo conhecido, Deòs, que tudo governa, fe 
compadece em os perigos , que nos fomenta a 
prefumpçaõ,e toma muitas vezes por inftrumentos 
de fua Divina Providencia o engano do Medico 
para melhorar o doente r fem que áquelle poíTa 
ficar fundamental fufpeita de que o curou. Quan- 
to aquiiio que elles dizem de conhecerem o mal 9 
naõ porque o conheçaõ, mas porque o dizem, 
iflb faõ pataratas de que eftaõ cheyos os cemire- 
rios^ ainda que com os corpos fe gaftaõt Pi» 
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1 

oue David fpffe bera fuccedido , pedia a Deos 
confundiíTe o conhecimento , e confelho de Achi- 
tofel, como quem lábia, que nos perigos fó Deos 
nos pôde valer com aceito , e os homens por, en- 
gano : aliás para ria o os agradecimentos nos ho- 

- mens , e naò fe renderiaó graças a Deo§ , que he 
r de donde nos procede todo o bem.. Eis-aqui por- 

- que difcorri merecer v.m. a njinha cenfura na que 

- prefumio fer fatyra , e era reprehenfaõ pelo pou- 
co temor de Deos , e amor do próximo com que 

< vinha inílruir os requerimentos , que intentava, 
e que pôde mandar fazer por quem faiba levantar 

• falíbs teltemunhos. 

Medico. ( Naó fey fe refpiro alivios, vendo-me taó 

* cheyo de çonfufoens ! NaÔ ouço huma palavra 
que naóieja huma bem fundada fentença contra 
a feita que tenho feguido. Nò difcurfo de minha 
vida aflás " obfervey o que fó agora ouvi; e re- 

. conheço que a mayor laftima dcfta fciencja he o 
enfeitaria tanto cóm palavras , que chega a tranf- 
. formar os mefmos delidos em virtudes. O peri- 
go em que erradamente me contempley , me íirva 
de difpofiçaó ao animo com que me coníidero de 
largar oceupaçaõ taÔ indigna de hum homem , 
-que tinha até agora por inftituto , oadminiftrar 
perigos para advertir fucccflbs. ) Senhor Doutor, 
eu eítímo o motejo com que me tem tratado , co- 
mo quem fe reconhece gozando as mayores feli- 
cidades que pôde app et ecer. A minha confiifaõ , 
ou os meus peccados me propozeraõ o perigo da 
morte , em que contemplo o enfaze , com que a 
fortuna me arguio até que me capacitou \ e a re- 
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♦ prehenfaó dev.m. me tem enfinado de Tórtco 
meu exercício, que me parece levo da Tua pie* 

- fença a carta mais honorífica , para poder fem ef- 
crupulo daqui em diante afliftir com bom fiic- 
ceíTo ás enfermidades , fegundo o geral Aforifioo 
em que aíTcnto de ferem os nodbs remédios mais 
obftaculos da natureza , do que abrigos. AíEas re- 
parava eu muitas vezes, que para fe coadunar 
hum tumor, parecia natural o comprimirfe; que 

• para fe alimpar huma chaga , era vcroíimil o cooi- 

- planarfe j mas o que a experiência moftrou aos 
olhos «eftes achaques , nao tem moftmdo ainda 
aos difcurfos nos interiores ; porque a chaga bo* 

: lida fe aggrava , e o tumor opprimido fe aug* 

< menta , pois a natureza naó quer que a. reprehea- 

: da6 ; c por iflb outros .remédios fe bufcaó para os 

ihales, em que os olhos faõ os Médicos , e fó fica 

em í eu vigor para os internos males a introdução 

dos repetidos medicamentos, com os quaes a 

- natureza também fe aggrava ; mas como fe naó 
«explica de forma que fe entrada , ou que íe veja , 
fica& foíFocados os efcrupulos aonde andaó nan- 
fragãntes os juízos, que nadaó em feco , epor 
iílò zombaó* Já me capacito de que todos os ma- 
tes da natureza fe reduzem a duas qualidades ; 
huns faõ perpétuos , outros temporaes 5 huris lhe 
quebraó as forças paia íhesreliíHr, outros ba- 
talhão** mas (em lhe quebrarem as forças : deftes 

r tiraó os Médicos a fua reputação -, com a qual £e 
defendem da infsMtiía > que fe Wves origina daqoci- 
4es. Promatto^ v. m/qye pratique o claro enteiv- 
dimentoj^uel«vo^coi»9a*ecer cntaó mais louco, 

* • l ■ 'i i quando 
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; ' coando mais difcretò ; porque feraô defpojoé da 
minha ira quantas boticas veja , e quantos ingre- 
dientes nellas ache , guardando refpeito fó aos 
Cmplices , em que devo coníiderar a virtude com - 
<o*e Deos os creoo em feu eftado , talvez fent*. 
)' cos de fe achar nelles , como na fundo do mar , 
; a pérola , e correrão os mixtos todos igual ruifia , 
jique dehuma confufaó fó podem nafcer tantas, 
especialmente naó nos dizendo o contrario a ex- 
periência. Incorporarmé-ftey alguns dias na uni- 

> veríidade de hum* charneca adonde «prendando 
' Medico , que tem os brutos , é os paftores, a me- 
• dicina mais focil, e efficaz, que o mundo encer- 
1 Mj e com eftas jnftrucçocns repetirey a minha 
- çccupaçaó com tal confiança , que pelo* menos 

> Jevo por certo , que fé o enfermo naó tiver os 
feuS dia* acabados , naó os ha de fentir taó rigo- 
rofo& Só em hum cafq receitarey huma fangría ; 
porque muitas, e em qualquer caio, como-fe 
coftoma, agora me parece fe deriva de fe ou vfi: 
dizer que o dinheiro he fangúe. Bem moítraó as 
doenças o ferem caftigos de peccados ; porque 
fó os criminofos fe vem em ferros , em prizoens , 
em golpes, e em cadafalfos: aflim como o cár- 
cere he a primeira atadura dajuftiça, aílim a ata- 
dura he o primeiro cárcere da Medicina, Naó fe 
dobraó os mãos com os caftigos -, como nem os 
males com aafpcreza; os mais malhadios fahem 
mais defavergonhados , e fó o tempo fabe abran- 
dar 0$ génios. Oh defgraçada Medicina, que com 
a confufaó deíías línguas vês deftruida aquella 
Babilónica torre por onde querias tocar no Ceol 
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Quem bem adverte os teus progreflbs, enaó 
difcorre em a qualidade de teus princípios; por- 
que nafcendo de huma fabula, te vês cr efcida cm 
tantos erros !. 

Efcrevente. Sem duvida que meu amo fe naó mor- 
re mar tyrantcs do tempo , tem de converter mui- 
tos gentips a Fé Catholica. Quem reduzio hum 
Medico , melhor reduzirá o JapaÓ todo. Afri- 
caras, coíiAheiras , queda o Reportório muita 
mecha nas tendas do terreiro do Paço ; porque 
efte Almotacé da prudência vay- de correição 
pelas logeas da Medicina. O certo he , que hum 
cego naó ha de guiar a outro cego , e hum enfer- 
mo naó ha de curar a outro enfermo , e que fen- 
do a Medicina falta de vifta , bera moftra que 

. naí) tem remédios ; porque ainda fe naó curou : 
e também eu como gente quero dar a minha fen- 
tença , porque debaixo de huma ruim capa jaz 
hum bom pobertaó. 

Jjtrado. Muito me alegro com a prudente atten- 
çaó/de v. m. cujo animo o Ceo eftabeleça fir- 
me, e prefervado dos enganos com que o mundo 
confunde a verdadeira fabedoria. Leve , Senhor, 
o leu dinheiro ; porque efta cafa naõ fe utiliza do 
que he mal levado , e fó correíponde huma pe- 
quena parte ao trabalho do meu Efcrevente. 

Escrevente. Antes me parece que melhor era naó 
levar o Senhor o fermento, fe naó quer tornar a 
meter as mãos na mafla ; quanto pelo meu traba- 
lho , eu naó quero coufa alguma , fe elle deixar 
tudo , por evitar eíle perigo. 
Medico. Peço a v. m. licença para que eflas dqas 

moe- 
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'mtíedas firvaó de alviçaras: ao. feuTSfcrevente > 

pelas boas noticias , que neíla cafa recebi de eftar 

r Yeito o melhor Medico do mundo toda 

EJbreveétej V. m. muitos anãos : bem curada íçja a 

í fua alma r para que entre na meaa da Gloria por 

toucinho do Ceo. 
Letrado* Como tenho ifento o animo da ambiçacy 

- naó quero negar a efte íucceflb o moftrar ao mun- 
do, que pelo caminho por ondeie d efprcza a con- 
veniência, fe acha a ganância. O certo he que 
fe Deos paga aos centos a quem , do que poílue ,' 

- com eile reparte ; a milhares remunera aos que fi-\ 
çaó fem o que por amor delle naõ aceitaõ ; pois 

: o defprezar a tranquilidade mayor virtude he, do •. 

- que odefpender da ventura: 

Efcrevente. ( Já me aqui aborrece efte Medico : Fó* 
* ra com a matraca ! £m menos tempo gado eu as 
duasmoedas, que ellc deixa.) . 

Medico. Senhor Doutor , eu me retiro ■ MÔ confohu v . r 
do com os f eus confelhos. .... 

Efcrevente. Como eu me deixo ficar com osfeitt 
toftoens, ■...„■.■■■ 

Medico. Que me parece curta a esfera do mundo ' 
todo,para apregoar os lóuvores,com que os decan- 
•tárey. • ■ • \ 

Efcrevente. . ( Por mais meya legoa naó fep a duvi- 
da y que o meu fapateiro o meterá na forma de. ' 
alargar) * ., ■ . 

Letrado. Eu naó poflb dar agradecimentos de elo- 
gios ; porque quem os aceita, que os agradeça* je 
faberáoque cuftaó palavras* : 

Efcrevente. ■. {. Quer dizer , que aqui naó fe a&c&& 
2 :„ E *&*&&£> 
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feftáà gallinhas , e moedas , equeomaishe frl* 
• kr. ) * ■■■,..; 

Medico. Deôs confe*ve av.m. a vida , et faudc , 
para que eu muitas vezes pafla vitaeftacafaa. 
pedir confelhos taô doutos, e a aproveitarmecom 
elles. * ■".'.> : 

Letrado. Deos me dê a fua graça com a qualíaiba. 
reverenciar feus Tantos/ Mandamentos^ e a raef- 
ma ventura conceda av. m. como taõiblida ori- 
gem da melhor felicidade. - 
Efcrevente. A Deos até o dia de Juízo* 
* Letrado. Na6 efperas antes diílb tornar a ver aquel- 
le Doutor ? 
Efcrevente. Na cafa dos orate&>, fe eu lá for algum 
dia; porque como elle vay como tomio. de cu- 
rar, epaôdecurarfe, brevemente o faraó dou- 
do os' outros Médicos , e fó para o d ra de juízo 
poderá tornar a apparecer com entendimento. > 
Letrado. O ouro, por; eftar defconhecido, naò deixa - 
de fer ouro : e fe entre rufticos vque o naó perce- 
bem , fe noA eftima .; lá virá hum intelligente, que 
reftitua o credito aos < eus quilates. 
Efcrevente. Valha-me Deos , que fe foy o homem, 

e o melhor lhe efqueceo ! 
Letrado. Sc lhe efqueceo alguma coufa, procurarfe- 

ha para fe lhe entregar. - 

Efcrevente. Nefla naó cahe muita gente ; porque 
os caHidos fempre pertencem, a quem os apara ; 
co lixo y conforme a melhor opimaó dos Douto- 
res y fica para quem varrer a cafa : nem daquelle 
■ pôr os pés nefta, fe podia efperar outra coufa; 
ainda que foíFe de pombos , que tudo he lixo. O 

<[ue 
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que a elle efqueceo,fay o que me a mitn Icrnbcou: ' 
queira Deos que tome , para ihe entregar o que 
lhe pertence. 

Letrado. Que hiftoria he efla, que oaó acabo de 
comprehender? 

Eftrevente. He porque ainda eu a naâ principio? a 
contar ; e eís-afcí o que era», pois aífim como elt 
les, para fe introduzirem, contaó hiftorias de pro- 
dígios que tem Feito, affira qualquer pode cor- 
refponderlhe com outras de -parvoíces .que tem 

Letrado. E quantosiivvos fenaósccrfld rios pua fe 
efereverem tantas hl ftorias ? fíiuoa hiftoria pixjfa- 
na, t ordinária naó comprova faiam pcn&mento ; 

. porque fe a parte he rija 9 e a queftaó fe aperra , 
«nttaa diBcr<i^^ mentira, ^^ 
cwtkláô fiattijíbéjira > fica em hpm aiátoptiblico 

r envergonhado* 

EftÀ&émg. Jffo tem* minha, quen^6aeceflkadc 

-ctottkkft vporqu* fey certa. 

Z*/ rode* Amm dh&em todos «<fueas.coota6, e 
jftf i$4^o fòbem. 

Efcnôvente. Pois n*6 a contarejr. 

Letrado. Naó&goquc ftõ indignas de fc ouviram 

- por quem 4hes (abe dar o valor quedem } pois pa- 
ra a compofiçaó de huift banqUDte;cr>nc^rreo fubí- 
tancial das viqndas, e a gu«niça6 dos pratos. 
Também o entendimento quer fòu pefreKil £>ara 

* goftàr do que come , que ordinariamente fem fal, 
enfoftk , e convgraça , fe leva melhor. 

BfártQente. iPòis > Senhor : «era hum a ->vei& -o «mio jv\ 

r paliado j -najôíéy effiqoedia-^e^my^ ^^o^tfluwx 
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lavrador ler hofpede em eafa de minha may , que 
a titula de meyo cento de queijos de Monte mor, 
que lhe trazia todos os annos \ levava meya ar- 
roba de arroz , ametade de hum queijo flamengo, 
çtres pães cazeiros para o alforje , e os gaftos fei- 
tos ; e cis-ahi tem v. m. naó ha. melhor nego- 
cio, que aquelle em que tudo fe. leva por bem. 
Fov o bom do lavrador adoeceo huma tarde , ef- 
tandojá para partir no outro dia , e taô gravcmen ; 
te q proftrou hum lethargo,que vindoJuim Medi- 
co dos mais peritos , difle que tiveífem muito fcn- 
tido no homem; porque fe hia naquella noite, 
Ifto fuppofto, rainha mãy de enfadada pela ma- 
, traça, fez queixa ao Paroco,quepoz logo o hofpe- 
de á Santa-Unçaó; e porque toda a noite ninguém 
' de cafadormio com. o fentido nelle,comQ tiqlhfcdi- 
<< ta o Medico, que fuppunha qpe èm roórrefrfcjle- 
varia alguma coufa furtada , reparámos todos , 
-. que junto á madrugada fe levantou , e fe yçítidí 
como quem eftava de partida para lua cafa * eflaô 
para o outra mundo *acodjmo$ , e nos certificou^ 
que eftava bom , e livre do açcidente , que o per- 
turbara ; mas que lhe deíTem licença para retirarfe 
cedo, porque antes denafceroSol, queria che* 
garacafc. Applaudimos duas vezes a melhora , 
que foy do fujeito , e da nofla bolfa ,■ a quem já 
aquelle mal fe hia pegando , e pelas nove horap, 
e dous minutos da manhã daquelle dia, fegundo 
minha lembrança., que naó quero mentir, paflan- 
do pela porta o Medico , que tinha feito o prog- 
noftico , deu final á mula Caftelhana para que pa- 
, em quanto cíle , como quem naó diz nada, 

p€ig«tt- 
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^perguntou feeftava o doente ainda vivo? Difle- 
. lhe eu , como iwaiç delampeiro , que fe tinha hido 
naquelía noite , como fua mercê diflera , ao que 
' elle refporideo edm hum rizo d 4 entrambas as pé- 
. : neiras, a modo de quçm dizia: Até alii fabia eu ; 
e levantando ancor? , foy defembarcar á porta 
. 4ç hum boticário, aonde contou a hiítoria para in- 
culcar a fua fabedoria. Mandou me minha mãy 
: npfte tempo bufear dez reis de banha de flor para 
untar o focinho; eis-que chego á botica, edòu 
com o Medico, que me chama para tellimunh» 
■'. do.;qqetinhí contado: quando eu entro a dizer * 
verdade, entraõos circunftantes a rir v ep Medi- 
co a defeonfiar. Voltèy para cafa mufro depreda , 
i,jf SUtrey porhuma porta v cfahi por outra , mandt 

Êtíiey y, ,qu$ me çonee v. m. outra. , 

%(tfra4o\ .Optra como çfla foy a que fealludio a J* 
r humajqntadeg^yes Médicos, fobre humave- 
hementedor, que padecia hum fidalgo. Via6-fe 
• ;ps í.iytos,;<om o > cuidado, que p$dia a peffba 4 e 
i: 'ameixa , quç lhe tomava a refpiraçaó , e pelos 
: fymptomas parecia í>, citava fazendo agonizar. 
Cada Doutra* fazia fçu juízo diverfo , e receitava 
. feu ingrediente diftin&o; mas a opinião mais fe* 
: guida era, que morria fua Excellencia : nefte tem- 
. po ouve-íe hum eft rondo , como o de huma trom- 
beta deftemperada , o que tinha cau fado grande 
: ímpeto de vento, que por certa parte fahira da- 
quelle corpo , com o que ficou livre do tormento, 
c os Médicos fe deraó por bem pagos , em fe lhes 
tapar aíTrm a boca ; porque já naõ- fabiaó o que 
haviaô dizer , feaaô que morria í em falta «> ^c*- 

*5^ 
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que tiles para fegurar a opiniáó , quando te naÓ 
podem inculcar por Medk«s >< mtroduzenY-fe j>or 
adevinhócs. ■* -• :'■ •. „ . ' 

Escrevente. Ahi vem gente pela efcada acima,quet- 
ra Deos , que rtt>straga& alguma coufa , «qtfc mc- 
; lhor nos cheire para taparmos aíiôfla. "■- ; - l v» 

Lttraáo. Ainda te naófarifefaaescomasgállirtHts, 
6 as moedas P • "■' ■ .•.■•.;•• ■- ..... -.«*. .. i. . >■'.* 

Efcròvtntr. GotoQ v. nt lhes fatia em çoufastie 
• Deos, quaWto*tó'rf»ethor; • • v '■■■■ i4J 

Felizardo, O Sèflhor Doutor d álicetíçír? • ''> 
Efcrettnie. NaÔ Senhor , dáconfdhos; nem ttef- 

tas cafas ha outra coufa que dar. 
Felizardo. Para fubir , fe pergunta. V '•■"■' 

Efcreventè. ( Nunca os padecentes a pedem ao eaf* 

rafco. ) Venha Com fetttido quem quer quéíteí 
Felizardo, Jfuftamente recommendaó vv.mm ósiv»^ 
•tidos a quem femfentidos anda, poisas traz -tm 
demandas -empregados. 
Ejcrev&ntè. Oh meu Senhor* Eu na© imagíriáviTer 
a peflba <èé»v; «m. porque effa bwxilTia * e magcfta- 
1 de era fftíis ^pro^ria -enf h»m patecío. O reíròrn- 
'menctor a vigilância fòy porque defceo agora 
hum 1 mariola , que fribto táó carregado -com hum 
mimo , que m&ndaraó ao Senhor Doutor , que 
juraria -eu- teria quebrado algum degráo com.os 
pfeibfiíros. > 

í^/ai^d/í>eft«tce-v.im7<fu«a!tfFcada naotem cou- 
fa aíguma^rfttebráda. 
Efcrevmte. h tfue teríhâ,potico importa, depois de 
v. m. ter Cabido. ( Quattoma retirada bem fe me 

tíá a mán i Requebre*? peaws. )■■ 

Felizar- 
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Felizardo. Podcrey Falhr ao Senhor Doutor ? 
Efcrtwnte. IiTodirá v m. porque eu fou Efcreven- 
te , e náõ língua. 
Felizardo- Pelo que vejo, muito boa ponta de língua 

• 'tem* '. . - ; 

Efcrevente. Se tem inveja diflo, corte a fua péla mi* 

; nha , que eu lhe darcy hum molde. 
Felizardo. Ora deixemos graças. 
Escrevente Eu digo o mcímo $ porque de graça 

-;naÔ he bom aqui faltar.! 
Felizardo. Tenho hum negocio dê fuppofiça& , tjue 

• communicar ao Senhor Doutore parece-me , que 

• he àquelle , qtie além efta eferevendo.' 
Efcrevente. Oèhe quç clle hc coflumado a negar 

~£uppoftos. 
Letrado, Meu Senhor y perdoe-me o eftar diverti- 
- do tULfu* prefença , porque me foy precizo fazet 
-certa lembrança pçr eferitoj pois da memoria , 

• ^tffiio frágil , naó 1 e fiaô negócios de pond eraçaó. 
Efcrevente. Aauillo quer dizer , quefe naó efque» 
- ça da que íe ha de eferever. 

Felizardo. Eu efperarey. 

Efcrevente. .Naô he jufto ; porque nós fomos os que 
devemos efperar. 

Ijêtrado. Naó podo permiti ir efía impropriedade. 

Efcrevente. Naó lhe dizia eu ? 

Felizardo. Pois , Senhor , direy o negocio em íjue 
venho bufear a v. m. para diredor, fuppoftos os 
lances , que tem corrido. Sou hum homem que 
tenho dos bens da fortuna em abundância . . . 

Efcrevente. E como he difereto , e gentil-hojmenr! 
Guarde o N. Senhor para meu amparo. 
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Felizardo. Mas como ifto da honra he o faborofe 
condu&o-, qde appetece quem tem o paó certo^. 
pelo naõ comer taó feco , intentey os tempos 

... paíTádòs oppprmè em concurfo a hum cargo Jio/i 
norifico de Juiz Ordinário da minha terra : fomos 
quaCro oppoíkores y que - exporemos .as circunfA 
tancias , que em nós cohcorriaõ para o miniíleriÒ; 
declarando eú o ter rendas copiofas p que me fihi 

j/zem iridependepte ; outro ^ que fuppofto he pOK\ 
bre, goza huma nobreza herdada de antiga afcen- 

: dencia, de- que lhe provêm o merecimento ; ou*l 
~trq , que nas fciencias he perito , pelo que iíeitto 
de todo o perigo , que em fua adminiftraçaó po- 

-: der obviarlha; e finalmente outro,em qucmfena6\ 
acha circunftancia alguma deftas , oftenta dei 
bem procedido , e temente a Deos ; comofeo&v 

? cargos da Republica fe deflem com o titulo de 

r Eremitania& Em o primeiro conclave, que.fe 
fez para a nomeação , todos os^Vogaes me favo- 
recerão com os feus votos , e nifta ainda me na& \ 
pagarão as obriga çoens , que me devem : o fidal- 
go lá tinha feus inimigos , o fabio feus emulos , . 

: e do bom chriftaó não fc fez cafo , como coufa , . 
que naó fazia ao cafo. Vindo neftes termos o pa- 
recer expreffb^ fe.remeteo a tribunal fuperior, . 
aonde ha ijous mezes fe demora , repetindo-fe . 
nelles muitas queixas dos preteridos com que dU . 
zem , que os votantes fôraó fobornados, ja pelo 
refpeito de peílbas grandes, a que chamaó for- 
ças , já pelo intèreffe de conveniências particu- . 

: lares, a que fe chama geito. Como nefte juizo %.' 
fupremo todos, os requerimentos fe attendenv, 

todos y 
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tòdósi fe pondéraô , e todos ie apuraó , dilata-fe 
odefpacho , e a efperança , que eu tinha cm fer , 
na forma dê direito, o que prevaleceííe ; pelo 
que mandejrvii' eftes documentos 9 em que conf- . 
taó legalmente muitos defeitos , que concorrem 

1 ncítes oppofitores , para femelhante cargo , os 
quaes pretendo pôr nas mãos do Prcíidente da fp- 
premo Senadovpara que inftruido nos. termos def- 
te negocio, dê toda a attcnçaõa hum memorial , 
quê com elles lhejoffereça , !e pretegidaqu&v.m. 
mo faça» .,.-.. . 

Efcrevente, Ah pobre homem , adoiide te yieôe me- 
ter ii.Senaó fores defpachado para Sargento , naó 

(^fcaparás de Tambor /porque hasde hir com cai- 
xas deftemperadás. ■. « 
Letrado. Pergunto av. m. Qual deífes oppofitores 

- entende cm fua confeiencia lerá o mais capaz dek 

JÀ âcjrainiftraçaô ?. x - : m • .,.> 

Felizardo. Nenhum hemiis capaz xjue eu. 

Efèreyente.( E cii differa o mefrno,fc eftivera no feti 
lugar , ou fe me pagara bem. ) , * . ; 

Letrado. Tenha paciencia.de me inftruir na razaô ■, 
defle conceito , porque affim me he precizp. , 

Felizardo. Tenho dito av. m. que pela iadependénr 
cia , além das circunftanctas que ç alio.. . 

Letrado. Pois faça v. m. o memorial j porque eu en* 1 
.fendo .nefla matéria ,0 contrario y parecendo^me;, 
que ?a independência fe deve fiar mais de hum 
liom em pobre , do que de hum homem opulen- 1 

Felizardo. Quando iíTo aflim fo(Te , a v. m. que injr 
portava \ pois naó he oque defpacha , eeu.C<M* ^ 



íj.% 
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o que requeiro ; e femefizéfle o memorial , ha- 
via pagarlho. 

Efcrevente. E(Ta razaó he a melhor de todas. 

Felizardo. Quanto .mais , que naó ha razaó alguma, 
que prevaleça á minha. 

Letrado. O mentir com prejuízo de terceiro naó 
he peccado mortal ? O infamar o próximo he vir- 
tude? O amor próprio em defprezo alheyohe 
còufa de pouca entidade? O defdizcr a razaó 
he matéria leviana ? Quem favorece ~efta iniqui- 
dade , e concorre para efta infolencia naó ha de 
dar -conta a Deos ? Naó faltarão Letrados , que 
dirijaó o requerimento de v. m. que faberá pre- 
miarlhes a fua diligencia^ pois eu ainda que do 
meu trabalho como , porque deile vivo , naó vi- 
vo fó para comer do meu trabalho. 

Felizardo. Notável admiração me deixa a novida- 
de que ouço ! Se v. m. he^aó circunfpett© y para 
que tem banca de Letrado > 

Lt trado. Para aconfclhar , e dirigir as partes r fe* 
gundo a razaó o pede, ç a juftiça o facilita. 

Efcrevente. ( E para lhe fazer os dentes em farinha , 
fò Bolonio ! Olhe naó pegue eu naquelle Farína- 
<io. Eis-aqui porque quem lida com o povo ha- 
via trazer fempre ao pefcoço hum caó de fila. ) 

Felizardo. Pois , Senhor, fe v. m. entende , que eu 
naó tenho juftiça, ou razaó , e naó tem moleftia 
cm me dizer a caufa , por curioíidade a ouvirey. 

Letrado. E eu com todo • o afFeílo eftou prompto 
para expolla , porque a fonte fe defempenha enl 
correr, .pofto que a agua fe defperdice. 

Efcrevente. ( Com tanto que naó chova nelle como 

na 
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Tua rua; porque querem os lavradores agua , que 
lhesdèpaó. ) 

Letrado. Aífirmo-lhe , Senhor , que eftá enganado, 
em dizer , que hum homem «co para o governo 
eje hum povo deve prevalecer a hum pobre ho- 
mem pela independência com que fe moftra. Di- 
ga-me, adonde achou, qu e ti veíTe termo a cubi- 
ca , ou que fe achafle a esfera da ambição ? Co- 
mo a fragilidade he gerai em todos v corta fe a 

. tentação pelos moldes da capacidade de cada 
hum; e quando o demónio perfuade a hum po 

:. bre para que furte hum paó, incita a hum rico 
para que roube huma cafa : e quem tem de fuften- 
tar hum individuo, naõ he melhor, que aceite 

< por hofpede a huma formiga r do que a hum ele- 
fante? No pobre he natural o temor; porque , 

- naõ tem efeudos % que o defendaó ; e por iflb re- 
ceya a campanha para que a tentação o dél afia: 
o rico avança temerário , porque tem armas bran- 
cas de que fe veíle , e eícolta que o acompanha. 
Que virtude catholtea tem o mundotfefcuberto 

. no dinheiro , que o poíTamos canonizar por abri- 
go da íinceridade ? Se a virtude com a riqueza fe 

• . contamina, e com a pobreza feconfervà ; como 
. havemos fiar a juftiça do perigo , pela tirar da 

-. perfeverança ? Se o Capitão eftava leguro no cen- 
tro , porque fe queixa do inimigo , quando fe 
diftrahio no campo? Para trabalhofos minifteriòs 
naó feraó mais aptos os difpoftos ao trabalho, do 

- que os envolvidos no defeanço? Fallando em ter- 
mos de dependência , depende hum pobre da 
dilação do oficio parq que na6 torne a fer cobre % 
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- s c -o rico fó de toiriar potíe do cargo , fem o qual 
fempre ficará rico : cíle cuida fó na gloria da in- 
trancia , c aquelle também cuida nos progreffds 
da perpetuidade. O rico , corto he eftatua do ou- 
ro r naó teme mancharie , porque fempre fica «p- 
to para luzir ; o pobre , como fe vê figura doura- 
da , teme o feu defdouro , por lhe naõ apparecer 
a matéria fem a compoílura. Quem a pé caminha, 
leva cuidado nos efpinhos da eftrada , para que 
o naõ piquem ; fó quem palia na fua carruagem) 

• piza os abrolhos, que naõ adv erte , porque naõ re* 
ceya. No rico he mais natural a foberba do que a 
piedade;no pobre he innata a humildade, que tam- 
bém ferve de antídoto ájuftiça. Quando Te efpe- 

- ra da agua que fertilize , fe conhece , que amo- 
-r • derada aproveita, ea abundante afoga. Con- 
têm a jurifdiçaó hum refpeito abíbluto , einde- 

: pendente: naõ necellita de erjfeitarfe aquehe 

- formofa , antes ás rezes as pofturas com que ca- 
. pricha, froftentaó menos agradável, como contra- 
< feita. 0hi fim , baila que para o governo de hum 

- povo taó amado de Deos deftinafle o Senhora 
hum David pobre , para que firva efte exemplo á 
eleição dos beneméritos. Mas porque me heper- 

: mittido profeguir a reflexão em os mais nomea- 

- dos j digo-lhe , que em hum fidalgo pobre he tam- 
bém muito perigofa a nomeação } porque fendo a 
pobreza proporcionada circunílancia para a au- 
thorizada (ujeiçaõ , que nos cargos fe profefla ; 

• , a fidalguia a preverte de forma , que o que coítu- 
i ma caufar a opulência , na realidade , faz a nobre- 
za pela femelhança. Depois que a nobreza mu- 
dou 
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dou o génio com que mifceor di virtude, nocpf* 
• lume que eduzio de cohabitar com o peccado ; o 

que naturalmente fora caridade neila, fe lhe con- 

. verteo em tyrannia. Cuidaó os nobres ,<que em 

: ferem diftin&os ficarão diíFerejitcs;.que:fó naf- 

: ceraó para ferem refpêitadós j einaô para que fof- 

,■ fçm pios : fe com eftas inftrucçotfns govêrnarfcm, 

como fe naó ha de achar o despreza «o.fagar, 
: que fe inftituío parado, amor? A nobreza fem 

dinheiro anda enfadada .cóm a fortuna ; e consoa 

ira traz comfigo* tantos abfurdos ^ a cftd* pMfy a 
, dei afia para a primeira occaíiao ) ^ cobre do ç&m- 
i po, em que fe encontrão ,eem q^efe lente taína- 
■-• nhp eftrago. Em fim y baila* que para reger o 
.•: povo def)eos , forte nomeado hum David paftor, 
-; jJara.quejefteéxeiíiplp lirva de wpárQasnOiaea- 
; . çoeí)s dos Cavalheiros.: Também? em hum fabia 
.. fe acha a jurifdiççaó .ero.feu perigo. » Píira cpm 
s hum ladrão de cala nada pode. citar feguro. Os 
.. fabiòs fabem-osí cantofc :p habitação d^jjwftiça^ e 
. mais a- feu felvo a roujbao!; porque .methoj? huf- 
■„ çaó os elcondrigios , em que os nau VejaÔ* O que 
. ferti efta noticia fe qu er atrey£r , leva na ignoran- 
/ cia o receyo , no arrojo o reparo , e no reparo a 
n defiftencia : .qortlo naó hé dfcltro no jogo >. n*6 fe 
i^quer pòrnoriico. Nem :«!fajbedoriad<pi mundo , 
.; aefua natureza preferva o animo, fe nelU tantas 
. rezes acha couto a diluição;:, Sábio era* Lúcifer, 
,* eAnjo: quando,, nefte Mcienoia fe n^ô inoftjoi* 
;; eficazmente oppofta á òufadia ; que fe ha de ; ef- 
. perar do entendimento de hum homem , de quem 

- dkfcS.Pauiçj que a iabedoria da çaa» Via vaõ^v 
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;a de Déos. Em fim ,'para governar o pôvóde 
frael , deftinou Deos, naô a hum mcftre gra- 
duado^- mas- a hum David ruftico. 

Agora< difcorreremos na oppofiçciô com que 
v. m. tem ultrajado a>hum judo , para o minifte- 
rio > que n* tainha; inteligência , fó fe poderá ver 
defempenhádo com a fua adminiftraçró. Se pára 
fe fiarbem ff fazenda , ha de ter a quem tenha fa- 
zenda; para fe confiar a juftiça, porque naô ha 
de fer a quem tenha juftiça ? Por ventura a jufti- 
ça, que fe deve praticar no mundo , hediverfa 
da que manda praticar o Ceo ? Naõ fe plantados 
Miniftros no campo da jurifdicçaó para que o 
ornem com flores , mas para que o enchaó de fru- 
tos : viftofas faó as boninas , mas naô chega a mais 
o feu preftimó : para a colheita fe querem as plan* 
tas , e naõ para a vífta : fim agradaó as flores ; 
mas fem ellas paífa quem naõ pode pafTar fem pâõ. 
Para que viva huma família , naõ Te lhe dá huma 
herdade, que toda feja hum jardim, mas que te- 
nha arvores , que afuftentejn : para que dem fru- 
tos de juftiça , fe põem os Miniftros nos povos * e 
naõ para quê os façaõ aprafiveis , ou com as flo- 
res da opulência , ou com as da nobreza , ou com 
as da fabedoria. De huns fe diz , que por ferem 
ricos, haõ de fer independentes ; de outros , que 
por ferem Cavalheiros, haõ de fer briofos ; de ou- 
tros , que por ferem doutos, hâõ de fer vigilantes; 
e em quanto o fim deftes prognofticos fe efpera 
com impaciência , fõ de hum jufto, de hum bom 
Catholico fe publica, que faz a lua obrigação. 
De premiffas fantafticas lo fe pójiemextrahiAdin- 

cluzoens 
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citízoens aéreas;* e fó faz argumento fólidòpm 
ue corra a agua v o defcobrirfe a fonte : a fonte 
Ja juftiça he a virtude ; a virtude tem por infti- 
tuto o amar a Deos , e ao próximo: neítes dous 
pólos fe revolvem os díftames da jtrftiça , eaej- 
les fe referem toda» -as luas inílmcçoen& DeoS, 
que tudo governa, confere directamente os bens 
no inundo , e concorre permiflívamcnte para os 
damnos temporaes ; mas toma para iftp os inftru- 
fnentos proporcionados ;' porque para fe fazer 
r juftiça ou no cnftigo das culpas , ou na remunera- 
ção dos merecimentos , manda os Anjos como 
mandou aos Sodomitas para a Tua devaftaçaô , e 
ás cafas de Tobias , e Raguei para^aiu/felieida- ' 
de : Mas quando perraittô injuíliças , e infolen- 
cias, manda os demónios , como cónfentio foflem 
á caía* de Job.' Se virmos a hum Miniftro , que 
nos fpareça hum Anjo pela candura do procedi- 
mento , e da devoção , imaginemos que Deos o 

• mandou , e naóque o permittio f : Sé elle prepara 
a fua alma com a virtude , em que fe emprega ; 
Deos lhe governará a língua com as fentenças , 
em que admire, como diz hum fanto Provérbio; 

z Talvez melhor defpache o povo quando ora, do 

-que quando defpacha. Quem viu e a Moyíes re- 

tirarfe .da campanha, que capitaneava , e fubir ao 

• monte .para orar a Deos , diria talvez que o me* 
- do o fizera fugir , e deixando aos foldados no pe- 
rigo, fe recolhera a fagrado: mas quem adver- 
tifle , que quanto mais levantava as mãos ao Ceo , 
mais crefcia no campo a viftoria , conheceria que 
a tranquilidade do povo, que efticotsi«x\S&**> 
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; quemib rege j:mas4hepr6vêm da fua diligencia, 

•, quando ora ,• do que das fuás diligencias, quando 

.governa. Duros conceitos faô eftes para os que 

; cdftumaô enteodellos fem a reftricçaó^com que fè 

Lde.vera coâtítruír ; porque naó digo que o Miatf- 

, tro ha de femffrréeftaremoraçaó, enaõdefp&- 

chiar as partes , e fó quero dizer , que do Ter da- 

; do á oraçaó naó pode refultar ás partes prejuízo; 

- .antís aquella ig^aldadedc attençaó ,. aqueíla ]$£- 

\ ta. inteireza ^aquella dçmencia.aif»vçl r aquelle 

-agrado benigno , e aquella vigilância. promptâ , 

: que coftumaõ aprender, os pios. no^Jiyres da ver- 

< dadeira iabedorta por onde eiUidaô , e de donde 
deriVdQ «s -fóUdfo$di£lames , quepraticaó. Se o 

-f principio d^íabedaria he o temor de Deos^ qutetn 
iprofeguei nefte eítudo , chegando a fazer os 
' a&os de -feuamòr» porque naó ficará graduado 

; por feientificot?. Senhor, tenha entendidp> que 
oa mefrDa ? [jront8de doKey naó eftá nafuamró, 
; i»as i^de-Deos, que a appírca para onde he fer- 
; ívido , o íj.iierhe texto ekpreítbrnas divinas Efcri- 

turas : elie fim empunha.p Cetro , mas DeosJie 
: que lho fuftenta ; elie fim confere a mercê , mas 

< Dços he qtie aíBm o manda ; elie fim dá o cafti- 

S°9 mas Deoshe que aífim .o permitte. O Reyy 

oco Aíinifyro para os bons faô dadivas, que amaõ 

•deI>eos contedé.^.para os w aos faô verdugos, 

-que o braço de Deos : menea,eJb no Reino do dia- 
-Jbo . , fe ; ohfer varaó eftas propriedades confundi- 
; das/ Pois naó fera melhor , que o Miniftró fe- 
• ja còufa da «raaô de Deos^.para que a juftiça fé ve- 
ja clafa? . :-.*j +u.i , •■/•/•i vi; v.. ■ 

Felí- 
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felizardo. DeíTa forma fechemfc as Uníverfída* 
? dès y aonde fc aprende o Direito , e vaó fe bufear 
r aos ermos para Miniítros dos povos os Eremi- 
: "tas.. 

Letrado. Por efle feitio votarão em certa junta, que 
ouife cortafièm as pernas á mula , ou a cabeça á 
noiva , já que naó lhe fabiaó dar geito. Olhe , Se- 

- nhor , argumentavaó dous Eítudantes na prefen 
çadohum lavrador fobre a matéria da uzucapiaft. 
O lavrador v que os ouvia taódcftros na loque! - 

. la de nome taô eftranho , fe admirava de taó gran- 
de fabedoria , dando louvores, a Deos , por dar 
áqtieiles rapazes o que lhe negara, fendo já de 
fcíTenta annos ; mas menos fe afligia porcounuc- 
rar ,que aelles a fc iene ia euftára muito defvélo , 

. muito dinheiro r c muito trabalho , applicaçaõ a 
què o naó tinha difpofto a pobreza de feus pays : 
crefeiaó -as propoíiçoens , e os enfados , com que 

-:~ fei coftumaó os arguentes levantar as mayores ; e 

/.<*>J»om ouvinte v que eftava goftofo, como cego 

• :» em função de touros , benzia fe quantas vezes fe 

ftllava em uz uca pi ao , cuidando era coufa do ini- 
•: migo ; até que peio difeurfo da controverfia , vc-_ 

- yo?a» perceber a lubftancia da palavta , e da mate- 
atttây comoqucinftruido, pedio aos Eftu dantes f 

qpe o ouviilem , e lhes desfez a duvida com ra~ 
., zoens muito naturaes , e idênticas para o caio dei-. 

* la j advertindo de caminho aos dous Académicos, 
:. que fe o tempo, que gaítaó em aprender a lingua- 
gem porque fallaó , foíTe empregado em difeor- 

.-: rer ria ra«a6 que pedem , facilmente a açhariaó ;i 
•; e^quedilíeircm da fuá p*rte aos Meftres^ flp&-s* 
-v.„. ..G <w&v 
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enfmaraó , que naó fe lança huma agulha cm fcum 
palheiro , para que fe dcfcubra , e que cm lium 
campo fem abrolhos nada fecfconde. lftofirva 
de repofta á primeira parte da objecção de Tm 
e á fcgunda refpondo , que as Republicas fe rd 
medeaó com as (ciências, por na6 terem outro 
remédio. Quem venerava os Santos Profetas, que 
lallavaó.em nomedeDeos, naó fentiaosdam* 
nos 5 que lhe comminavaõ nas tranfgr efToens de 
feus documentos. Os Efcribas , c Fariíeos teraó 
prezados dê (cientes interpretes , e puzeraó em 
huma Cruz ao Meffias promettido, em quem cre- 
rão os Apoftolos naó verfados nas f ciências > e 
que ficarão fendo os primeiros Miniftrosft ha fal- 
ta des Santos , achaó fe governando os Córneas ; 
e como na declinação do mundo envirtudeceiaó 

• os Oráculos , difeorreraò os povos , que 'do inal 
o menos \ governa a fabedoria humana, eriLau£rfr 
cia da fabedoria divina. Ditofa a terra , quo rate- 

1 renciaíFe a hum Santo por feu mifliftra i mafeem 

: quanto eftes fe naóhabilitaó , aonde fe hàdfffo» 

ber que moraó, para os hirem bufear ? 
Teft%ardo. Agora acabey de comprehender o gran- 
de juizo, com que v. m. tem difcorrido-nefta ma- 
téria , e que me parece tem feito em meu animo 
grande imprelíaô» ' • '-yj 

Escrevente. < Eu o direy logo conforme o preroío , 

r que me couber , pela poife etn que citou de fer 
Confeflbr Grego , que cobra dos penitentes, a 
avaliação de feus peccados. ) 
Letrado, Se mereci attençaó na prudência de v«m* 
naó me ficará inútil a diligencia , queiaçç por 
aconfelhar o que entendo, leli- 
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TeHzaf-do À peroração defta pratica eípcro eu por 
-''tòflftflho JM -dependência a que vim. > 

I>/rtfrfb. -H«»*rte primeiro precizo - y que v. m. me 
> certifique/Je que naó duvida cm iuioha imeUigen- 

•'■ cia.-- -■ 'y •■■ 

Ejcrevente. ( À mim pelo menos parece me , que 

- iiJxía eftá duvklofoporrennflo.) 
Fetiawdo. Dou-lhe o credito, qtaemerecemddçíi- 
' iftchtostaó fólidos, dequeeflou capacitado-, e 

tanto que já faço deixaçaó do miniôcrio > que pre- 
■• tendia. 1 

Iletrado: Pois , Senhor > agora diâtorey ô jnemo- 

riit f e fervirá da peroração, que *v. m, dcíejaya 

<J<JVif\ 
Felizardo. Agora , que já defifto dorequerimento? 
Letrado. Sito , Senhor , porque íó agora tem lugar 

- à#itânha effimaçad. • 
feitetordo. Como? 

Letrado. Porque os governos haô de fe dar a quem 

- 04 taóbufca, e os naó appetece , ou os repudia. 
A Moyfésfez Déos Yice-Deos do feupovo ; mas 

\ cftfc cargo foy muitas vezes regekado por Moy- 

• fâf , que fe achava ddle indigno. Como pela hu- 
v ftuktade fe fobe , tambem pela covardia fe ven- 
' ce. A ventura faz-fe covarde , quando os preten- 
dentes fe moftraô refolutqs , e por HIò lhes foge: 

• fé quando feretiraó delia, a viraó valente, eppr 
iffb os vay feguindo. Quem bufea hum encargo , 
pretende hum perigo ; e ventura hc que o naó- 
ache Já que o naó conhece ; quem dielle foge, co- 

• nhece-o , e niflb fe faz digno de o admiiiiftrar ; 
r pois- aos -cegos naó fe daó os mmifteriôs <i&^rô&« 
-■-.■ G % ^** 



jl Governo do Mundo em fico. 

Por evitarem efcrupulos, os evitaó os juftos ; por 
defprezarem trabalhos , os defprezaô os prudfo- 
tes j c os que naó tem eftas circunftancias fa6 f «• 
que mais os diligenciaó: logo fe fe enganaó, 
para que fequeixaó da fortuna, que em cxcluift- 
los os eníina ? 

• 

Felizardo. Agora mais me confundo , e mais (fie ad- 
miro. Se v. m. tem deteftado a minha pretençaó 
por peccaminofa , como já para ella concorre 
com tanto beneplácito ? 

Letrado. O que ella tinha de mal intrinfeco, naó o 
poflb disfarçar , porque no&Jie prohjbido , eyeni 
a fer o ufr rmos deíTas attcftaçoens com detrimpn- 
to d* opinião do noflb próximo , como também 
de quaefquer palavras, quefe dirijaóaofeu me- 

■* noípreço : o noflb memorial ha de fer feito n^ 
fornia , que a razaó pede , e a verdade eníina ; e 
o que naó fizera verdade, e a razaó ^ naó o ha de 
fazer a induftria, e a- m entira , cujo governo Tcl 
t)blerva nefte mundo por trágico , e naó porfó- 
lido. Havemos dizer , que v. m. he hum hojmeni 
rico , que veyo votado , que o minifterio tçm 
mais oppofitores , que naó foraõ t ao bem propof- 
tos , mas que prefume^j fazeis feus requerimen- 
tos , os quaes pçde íejaó attendidos , para que 
aveqguando-£e qual dos pretendentes he mais ca- 
pa* d^ adroiniftraçaô , fe lhe conceda na forma f 
quepedeajuíliça, 
Efcrevente. Eis-alli porque he bomhir huma pef- 
loa a Coimbra, fiem empregado o dinheiro* 
que lá ie gafta em manjar branco. VejaÓ aqucl* 
ie< memorial como efká bem feito 1 Quer Deos, 

u ; . que 
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que lhe falta o -Receberá mercê , paranaó fe dizer 
f nelle alguma mentira. 

Felizardo. Como eftou refoluto a largar a preteri- 
ção , pouco finto , que ftetFa fórma me defpe- 

Letrado. Melhor aufpicio leva ô feu defpacho na 
. defeonfiança delle. A prefumpçaó do bom ft)c- 
cefíb, fe fe naó funda na razaõ, he como a arrogân- 
cia do valente temerário* a quem a defgraça in- 
cita , para que morra na ponrá de huma efpada : 
mas fe o fraco tem razaó com que fe anima , pçf- 
; to que naó tenha forças, vence a? batalha ; por- 

SJe a razão por elle peleja , e he taó vigorofa. 
m fim r naó he bom iti veftigar os juízos de Deps, 
r que as noíTas intelligencias naó podem compre- 

♦ hender. Só direy , que fendo de lua natureza taó 
/ infrutíferas os receyos como as efperanças, a aflic- 

* çaôyque citas trazem, naó hementirofa , porque 
nafee da prefumpçaó , e a magoa t que daquelles 

- fe origina, he attenuivel , porque procede da hu- 

• mildade. 

Felizardo. Mas fç na opinião de v. m. me heinco- 
. < herente cfte cargo , porque mais dependente me 
.? confidera do que a hum homem pobre , como 

* já mê facilita o requerimento , naó perdendo per 
la minha objecção efta circunítancia ? 

ketràdeXÍM naó podia dizer , que a riqueza , a (ciên- 
cia , e a fidalguia eraó realmente oppoftas á vir- 
tude; porque os ricos , os nobres , e os ftbios pò- 
riem fazer obras muito catholicas , e muito juftas j 
nem eftes fujeitos tem negação intrinfeca para 
adminiftrarem ajuítiça, antes difpofi^Qws ^ <a^. J 
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■ naturalmente . concorrem para -mais certas efpe- 
ranças de feus bons procedimentos. Puz-me em 
•i-díifeafa da virtude , ^ue v. ta motejava j eiby-i 
•'-m* ptfecizo *M*er £ memoriar operigo, quètcm 
os homens poftos nos lugares da tentação , fè naó 
- eô^umró-nieHcfffíguir o èxempio defehrilbo., jSd 
jftufflr íhWo "tentado panf-qt» fifceflp. dte pedias 
' p4Ô , rfcflftiffe ao engano ^ é snb emprcgafle nel- 
• le a fua fabedoria •, qtfíitn naó imaginara , qae o» 
Anjos lhe afEftiílem por coadjutores enifeumi- 
nifterio? Se hujn nobre tentado para que do pi- 
iticulo* erti Jjtietf^enthrcmiza, fédcmíFe«fiir«m 
huma baixeza 1 , reff &fle. & tentação'; qnem dipri* 
daria de ferem os Ánjosi tis que o confoita&eoi ? 
Se Itum rico tentado i iôbré o monte y em quçjfe 
contempla, para que quanto pode ver èombs 
olhos alcance com as mãos , pela" díttg*endrde 
dôtírar o joelho a hum idoto,< tefíftifTe atesta- 
ção; quefti duvidara de fergm <«' Atjjw os que 
com efte «tímitaftraflem o cargo', que oceupa ? 
Mas fe eftas tentaçoens faô ordinárias , e fo quem 

fegue a ChHftoaspòdeAdlmehte vbncerv *hd 
íriais dtfficultofo o vsncimerittf em ^quem fe vè én- 

1 fotvktò no m&ttób ; como queria v. m. que eu dis- 
farçafíe jmateria taó digna de reflexão? Porque 
naó falley com as peflbas toÔ cfpectficamente^o- 
mo com as fuasqUalidaifes, cenfijrey-as; *gor4 
qae prefcindo da qualidade de v. m. e fallo com 
a fua peffba , na&me he permittido injuriallo com 
fuppolla iuhabil para o cargo que pretende , x e 
que naõ poíTo íabér fe lerá bem empregado , por- 
que o genia humano otô fe conhece pehtvifta, 

'- ■ mas 



1 roas pelo tach> ; e como na6,eítá peijfeverante o 
• . bem , e o mal , ninguém pode dar certeza ás con* 
•;. JW&W9A Quanto mai? que os afliwâs fazem trans- 
formar 05 objcétos }; Açredita-fç o amor d q quem 

. pífAOBíJÃ huma dooaeUa páraj* receber; * de* 

tefta-fe o de quem por elle a pretende deshonef- 
I tar: em quai*o.cottfi4erey a v. nr. com o intuito 
•i ifa levar * tanra dó cargo , quedefejava, fiz por 
; , «UHijadílio \ porque me não mpftroi» o intento , 
*„ ijtfQ tinha de ó acreditar ; .e parece-me , que o 
i . *mor.o cegava, ppw que rwó vifle o perigo , a que 

o expunha; agora que reconheço o quanto pon- 
.! d«4 eito perigo* pelo ftljpeifo comqueotrata, 
r r tifl»igÍno^ que pjre.tçjidc rci»hçUo > naô para abu- 
: -&fr djHlj?v, mas para com <?Ue faper.jp que Deos 
• «lindai. Aflira o queira ormUmo Senhor, cque 
t y.j», fejabemrucçedidooofeu defpacho, a naó 
t c haver outro, em quem a Divina Providencia me- 
.r;lhof'q*rapr«gue,ipí)tque pés. ajuizámos t eDeos 

he quem (abe a verdade. 
VkJmardú; Vo»;**6 fatisfeito da prefençadey. n\ 
;. que já naô pretendo melhor honra do que a de 

tello por amigo. 
Efirevettte» Pois et* ainda pretendo mais alguma 
ceouta: chcgue-fe pata aqui, qpe.naó quero que 
; o velkqf perceba , que he rabugento na quinta 

■cafa. .;.'■■.. 
Felizardo. Qpc pretende v,jhu ....'' 

Efartaumtn TíUa a ¥, j»v põe, meu amiço- 
VelvowdQA, Mayoj intfeçeffe tem no. favor, que o 

Senhor Doutor lhe ta/< flleoadmittir em fua çaCa , 

oque IheeuinyejomuitQ. ._ 
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Efcrevente. Ah Senhor, ahi ha mais que dizer; o 
Senhor Doutor eftá muito empenhado , e pafla* 
fe aqui muita miferia, depois que deu em arre» 
zoar pela cartilha do Meftre Ignacio. 

Felizardo. Eu me comprometto a lervillo no que 
preftar. 

Efcrevente. Naõ Senhor , elle cá tem quem lhe- vi 
comprar o que lhe for precito; ( Eftou por inftan- 

- tes dizendo lhe paó por paó , qtíeijo por queijo; 
fenaõ efta gente lá de fora faz , que naó entende 
as coufas , e tem a feu favor a prefumpçaó dc-di- 
reito.) 

Felizardo. Pois para a fobre meza do j«ntar de v.nu 
quero me faça a mercê de mandar 4>orefleeêm 

' prador bufear com eftes trocos alguns docinhos \ 
e perdoe-me , que naó trago mais. Senhor Dou- 
tor, permitta me licença , em quantonaõtornoa 
mitigar as faudades , que levo da fua companhia, 
aue fera brevemente para efeituarmos o que v. ktu 
determina. .'. ■ ■ 

Letrado: Sempre me achará prompto para venerai! 
lo com affeéto muito íincéro , e verdadeiro. Deos 
vá na companhia de v. m. 

Efcrevente. C quantos toftoenfc aqui me deixa , lhe 

1 acompanhem â alma ,, para que lhe tenhaõ refpei- 

J ' to por eílas ruas. Bof fe, q^e vai o mefmo , na mi* 
nha eftimaçaó, do que inorreo, e já me naõ to- 
ca mais do que fabeí oqueme deixou : abramos 
a gaveta , efo que pelo volto , e pelo pezo metco 

( efte defunto huná pòú&átidêdóbroens ás efcondi- 

das : mas<jtíè hè ifto? Oflco moedas de dez reis ? 

Ha mayor pouca vcrgoíihg! A hum homem da 

i - '- -• mi- 



*'-í« 



< ou BJcritório da razoo. ~. ffi 

r filinha esfera* -femelhantes ninharias í A mimcóflV 
-dinheiro defólífemfèrdoBrafii? Para ifto ncs 
introduziò a x>pinia& tle rico como a feita de Lu- 
tero ? Para ifto gaftey com* elle a minha rica Já- 
■ taa, que tenho em tanta eftimaçaó ? Naómere* 
'primo em quanto naó vou a traz deli e; e já que 
a peça foy de cinco , com eftoutra peça decin- 
~«*, e de canhaóihe vou a tirar com as cinco pa- 
, lanquetas a caheça»: Avança; briofo loldado *quc 
hum homem ha de perderfe em femelhantes oc- 
* cafioèns; pois para quequeroeuvida, íecomit 
falta de dinheiro me;ponhono riíco de perder a 
- honra? 

Letrado. Adortde vás com tanta preffa, e diffbluçao? 

Bfçrevettte; Deixe-mc ., Senhor f -. que vou mauç. 

i aqueile villaó ruim , que agora fe foy,* antes cyie 

feja mais tarde; porque tem incorrido ao crime ■■ 
; de morte apreíTada. .-■--. í . .< v *. 

Letrado. Porque? 

Efcrevente- Porque herico, emiferanreL - \ 
Letrado. Pois poriíTo o queres matar;? .-,. i ti 
Efcrevenie* E taó pouca ventura tevt em ficar ai n- - 
í da com vida , depois que por milagre efeapou .de 
. hum eftupor, quando me meteo na maó cinco 
~ moedas .dedezreis^comoxquemjdavajefinóhiao 

•■. irma& das Chagas? Ifto redundacm dêfpre&o 
f defta cafa, que naóhe ahi nenhum mialheirode 
'-.f barro; em tenda do ver o pezo. Já que v. m. mô 
y pune peio íeií creditp, eu vingar ey tamanha in- 
i. jum^ que íefaz.mais atroz, poc fero dinheiro 
f • ttella mukòpeyor que. moedas . de tres^vintens ia- 
f; fadas. : :. r \ .:m //.vr.^ ; .■ d«».j: \^\w 

-". ..,; H •*!*■ 
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Letrado. EdeTOisde matares o pobre homem t qDc 
tias de fazer r 

Efcreventé. Que? Paffar ptlocampodalá, come 
caó por vinha vendimada ; porque eu tenho mui- 
ta gente boa por mim , e andey na efcôJa cora o 
Çarrafço , que quando as aguas forem turvas , Ha 
de me avifar três dias antes. . . • 

Letrada. Pois os matadores 9 que efcàpaó da força, 
tem por certo efeaparem da infauíty morte , qtie 
Deos lhes comminou ? 

Efcreventé. Èu naó me meto lá com eíTas hiftorias : 
digo , que eftou picado ; que hey de matar ò ho- 

. mem até donde chegar o dinheiro ; e depois àii- 
daremos mais de vagar no que ha de fer. I 

Letrada Pois em quanto tu vás,iántarey eu^ çft 
topardeer algum pobre, darfdhe-ha q teuquí- 
aha&v que to guarde. 

Èfcreventd Para efla naó eítava eu guardado i foéj 
depois de jantar ; porque neftes negócios queria 
hum hoibcm valente^ e eu acho-me muito fhrcók 
Fora com aparvoice 1 Por matar gente hey de & 
car fem ter que comer , que he omefmo, quà 
matarme j e mais. quando dá de comer o officio 
de matar rezes, e ninguém o quer ? Outro offitía 
Mas com licença dev. m. tenho huraa,quéixa,qpe 
lhe fazer do máo modo com que me trata $ por- 
que os amigos , quando vem, a gente apaixonada , 
e refolnta a comnietter huma temeridade , cotitu- 
maõ applaoirlhe as iras , com difluadillflLde feus 
intentos , e fecharlhéps portas para que naó faya 
á rua , xyqúc v. tn. obrou tanto pelo contrario f 
que <omo zombando demita , me franqueava a 
* fahi- 
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< - íihiáfr fpara me deixar Mora t«6 envergonhado? 

Eu bem foy , que na 6 tenho animo pára matar hu- 

i fiM perdiz , e por iUò as nao provo: mas ao me- 

: ftos;, já que me nao podia garar de ter numa 

morte ia cotas , e incitar por ifto , o refpeito dos 

- rapazes.da efçóla , e a amizade dosraeftres da ef- 

. grima , ddejava contardaqui a hum par de annòs, 

que f« v. m. naofora, em certa occaíiaó , matava 

a hum dos mais valentes homens , que aqui havia, 

e talvefc qile alguém , que me ouviilè* por dizer 

-. •que. Já tinha brigado comigo em certa noite ^ 

. ccattncafle , que ou era capaz; 4 e muito mais :mzi 

. eytovay » cm falta de tanta verdade, remediaiie- 

■ ■■ ha omundocoaa tanta mentira. 

fittrteh. Se eu te aconfelhar* * que o aaõ fizxCr 

;jtos^ pelo menos, naõ fe te acabajiaó os arfa- 

dos «n taó pouca tempo ; pprqpe ,• *gua jno 

v ààcendio ,o 4z mais dilatado 5 ,e fé ^ abriríhe 

^tantoo para fahir a lavareda * faz com que 4e- 

a prttt* fe extinga. Qtraodo hura ribeiro fe çn- 

. teofli, nao fe impede , para ^ue aaó bote por 

; «tea: deixa^fe correr ; e íb fe irVe dá hum gdto , 

., JkXt pretende \ que teaha algum defwp. Ain^a 

^uò os que.promettetncoiHÍacilidade^ daõcçm 

avareza ; porque com a pólvora íeca, quegattaô 

-Ho alvo da aqtedata, iícâó com fraonosT pólvora r 

Sra a occaíiaó do tiro; comtu^o, naõhebom 
rabíòlu ta mente defta conje&uca , havendo ou- 
c *n qirc nos moftra * que quem nao fabe o oue 
ç adis , jpode mb faber o que faz j e por ilTo neftas 
©ccafioens he neceílario hum pmdéntc modo, 
jqué^jym feja foffreada -çqm que fe empine o po- 
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X "trò, nem èfporà cóm^tie galopee. Ou^ certo 

prudente os enfados de lua mulher: quecoikumaõ 

t " eftas fenhoras queixarfe todas as horas de quem 

introduzio a Rendeira das Bravas nefte mundo; 

j e chegando ao ultimo gráo de calor o fogo fãlva- 

jemdefuadefpropofitadaguerrêa, dedarouque 

. fe hia deitar no mar : como que fò hum mar de 

' agua poderia apagar taõ colérico incêndio , em 

que ardia. 

Escrevente. EíTa riaó devia ler bautizada ! 

Letrado. O marido diflimulando a lua pena, lhe 

* difle , que por fér forage horas, eraó as próprias 

horas para ó intento ^queelle naõ contradizia, por 

ter a occaíiaó de cafar com huma fujeita muito 

( ~ formofa, eriça, em quem tinha reconhecido efe 

' fes defejos , fe podefle a fortuna algum dia faci- 

^ l litallos',ao que a alfògàbunda matrona refpondeo.: 

Ah magano , effe he o amor que me tem ? Ainda 

queria dar madrajia aos meus filhos ? Pois ago- 

( ra por iffb mefmo lhe nao hey de fazer o gqfio. 

Serenou a tempeftade , foyfe deitar na cama , que 

■ naó acharia taõ falgada ; è dalli por diante tratou 

) ? de alongar os. dias da vida, em nao feaffligir; 

\ como quem fuppunha naó podia fazer mayor mal 

a feu marido. 
Efcrevente. Mulheres faó diabos ! Jefus nome de Je- 
: y fu&í Àhi vem os diabos pela efeada arriba ! De- 
viaô fufpeitar que os chamava. Valha-me a Ve- 
rónica , que tenho , no perigo em que me acho, 
: ou em que me perco Agora lhe prometto eu , 

que ellas fujaó de mim, em me vendo. 
Letrado. Olha que faõ três mulheres, que viráõ:a al- 
guma dependeneia. Ef- 
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Efercvente. Bem pode fer: mas faHando eu em *' 

- diabos , e v. m cm mulheres, apparecerem logo 

; eíFàs três, naó hey de imaginar , que para v. m. •> 

feraó mulheres , e que para jnim laó os diabos \ 
: pois faliay no ruim , e olhay para a porta ? 
Mãy. O. Senhor Doutor da-nos licença para entrar- 

- mos? 

Efcreveftte. EmnisvoíTês, que para -entrarem cof- 
: tumaó pedilla : entrem affoutas, que naó ha pin- 
ga de agua benta cm caía. 
Letrado. Aflerttem-fe , Senhoras. ' \ -' ' 

Efcrçvepte. Atey-me lá com ellas, queandaópor 

efles ates, que he o feu lugar próprio aonde tra- 
-' zem,a cabeça. 

JMfãy. Aqui eftamos aos pés de v.m. 
Eferevwte. E fe.naó açodir a farjallos , cedo lhç 
r ha# de fubir mais para riba : deixem-me eíconder 
• :. osjii eus para que mosnaô achem ; já que tenho " \ 

a cabeça livre deíTe perigo. 
Iletrado. Que ordenaô vv. mm. ? 
Efcrevente. J£Í£4 A , boa perguntai Que fe atormen- 
: tem todas av horas os miferaveis condemnados 
-. M infernaes chammas , em que íe abrazaõ coita-* 1 

dinhos! 
Mãy. Eu Top máy defta menina; e ambas defeja- 

va-mos fallar a v. m. em particular. 
Efcrevente. Provavelmente defta vez ò levaó hu- 
; ma pelos pés, outra pela cabeça. Algum lugar 

eftá vago no Inferno , e algum Defembargador 
i morreria hoje, e quererfe-ha fazer lá junta de Le- . ... 

trados para votarem na fua capacidade. 
JLetrado, Retira-te tu > e efla Criada para aquelia 
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janèílá , em quanto fallo a eftas Senhoras* • 

Criada. Para a janella me mandaô com o Efcreven- 

■ te ? Naô he máo divertimento ter na janella hum 

papagayo. . * " • 

Escrevente. (JDefta vez me bota o diabo- da Criado. 

pela janella fora.) Senhor Doutor r v.m. bem fabe, 

que eu,depqis que enviuvey, fiquey incapaz de ef« 

tar ao pé de mulheres , porque me lembra quem 

Deostetn, e ponho-me a '/chorar como numa 

criança. 
Criada. Naó me enganey eu , que logo quando o 

vi, me parecco nos olhos hurfr chora por elle. 
Letrado. Pois retira-te lá paradentnx 
Escrevente. Naô , Senhor , eu experimeotarey ef- 

ta vez naó mais ô que dá de li a minha poixaÔY 

Criada. EamerimentaHa-na na bêbada que o pario * 

, (deisem-me com eUe> que fe me d ifler gracaa, 

tíey de lhe pòr «s mãos tia cara , que jánaoeftra- 

nhtf laivos de panellas de cofinha. ) 
Èfcrevente. Chegue-fe pata aqui , Senhora, já q»d 

os meus peccâdosaflim o querem- »• -é fallemot4è 
; inanfo, por naô oefturbarmoif a noAbs amos; 
~ ainda qufc , fiegutído vejo , pod éramos tallar «{- 

. to ; porque iílo he mufica a dous coros. 
"Criada. Eu naó tenho fegredos com ninguém > \sh 

go lho digo. 
"Efcrweme. Bem fey que v.tn. naô hefecfeta \ mas 
y : «atabem imajgjlno , que nao he publica : porém 

'Letrado,. Aqui eftondíípofto a ouvh* a vv. mm. com. 
- . . a devida'tn:tença©r 
'2Êfy. 'Senhor Doútw , timos btrfcar a v. m. para 



«- 






. « ■ 



. «// Efbrk&río da rtixdb. ' • 6 ^ 

30e nos valha em huma grande afflicçaô, que pa- 
ceemos por hum defaftre, que nos fuecede, e em 
que nos naó fabemos refolver. Sou máy defta me- 
nina , e- antes o naó fora ; porque fe eíla naó naf- 
cera , nem cila fe vira em tamanha defgraça , nem 
eu em taó grande defventura. Entrava em minha 
cáfa , por amizade que tinha com outro filho meu, 
hum moço bem nafeido , e com copiofa legitima, 
que lhe ficou de feus pays , o qual por efta facili- 
dade , e confiança, fe inclinou a querer bem a efta 
- • menina , do que na minha opinião naó podia r& . 
fultar prejuízo algum á minha cafa , vindo á rece- 
' bella ; q_que panados alguns progreflos do leu 
«mor, vèyo a prometter diante de teftimunhas* 

- reiukandomc daqui o gofto, que Deos fabç^ 
porque naó podia procurarlhe melhor fortuna j 

•; pelo que o tratava com mais mimos , e agrados , 
dó «pie a minha própria filha. Succedeo ha pou- . 
cos dias, que o dennquietaraó de forte, que fe 

i . retirou: >fc ao fufto defta novidade fe me açcref- 
. centou o defgofto de ver em minha caía indícios 

.- evidentes da àleivofia com que fuy tratada, Honv 

-. tem me certificarão , que elle eftava omifiado , 
. peta fuipeita de que o obrígaríaó a recebella , o 

- queproteflava naó fazer, ainda que gaftaue quan- 

- tò poíTuc. Confidere v. m. a pena , oueeíieçra- 
:• talho eaitfará a huma mulher honrada » e pelo 

amor de Deos nos encaminhe, para que vejamos a •- 

noflà honra refarcida, 
fàOratiaScBharaai em primeiro lugar, naó lhes digo 
( que naó chorem ; porque niflb azem muito bem; 

- r éaàn que melhor, he a jigua, quando fe fcmeya % 
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- do que 'quando eftaó os frutos emterôpbxjerfe 

. . * colherem ; porque aqui chora fe com a pena (lo 

■' eftrago , -t % alli com a alegria da efperança : •roas 

em quanto as còníidero jtiftamente afftfâias,'* def- 

graçadás, direy o que entender , fe tivõrem pa- ; 

• ciência de me ouvir, ainda que as chegue a ef- 
- candalizar. v . * 
May. A tudo nos fujeitamos, como v.m.noçén^ 

fine o*modo , tòm que nos havemos ver v-inga- 

"• ■■ -'■ •das.";-". : ,>r '- ' "' ! ' ■ • ■ '-> - J 

Letrado. Vingadas ? , E porque ? Fez-lhes ai gu em al- 
guma injurk? • ■ -t ■ 
May. Senhor Doutor, ainda v. m. queria que foffe 
' ■ t rhayor? : ': - ,: ;— ' rs. ; --?. -"■ 
Letrado. Eteos fabe que nao defejo ao metf^ow- . 
->' • mò ornais leve moléftia. ' à ; ''■- '< '■>»'; - '{ 
May. Pois como duvida y á vifta do qut tenho can- 
tado», de fer Á minha õffeofa taó execranda ? > 
Letrada: Quateffenfti? : : - >u 

MSy. -A què èí^ 
. '^inhW ca la* h \i:" * v. .' ■ i * y *'..n * y .:> 

Jf * Letrado. Vifto ifíb j nãO pcrx:ebi r bemoqué v;«t 
i me diílfe. Nâõ me diffe v. m. que effe fiijeito en- 

• trava em Aia caía : que v. m> vevo a faber dos íeus 




s^é^^T^yitfònt^rft^^fois, fe he ifto oqaev.m« 
lhe diííe , que culpa tem o mifèrável homem da 
c culpa qttêrv.m.tèvô', dm elle gozar do& favores^ 
; 'i ^ue>íè tòfc fasiat ? • !De %qn tintar hum bo(n«Q| no 
c - Jtóg^ querateiíUfla^ culpa y. elle :que porirjgi- 
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ftâadt cahio , ou ò que por induftria lho accen* 
deo ? Que injuria^az ao diabo hum peccador em 
cahir na tentação , que elle lhe arma, fejtfto 
mçfmo he o que quer o inimigo ? . ' ■ • 

Mãy* Ay v Senhor Doutor , quemadevinhara!. 

Letrado, . Naó ponhamos em termos de adevinjia* 
çao huma coufa taó fabida» 

May. Eu naô me queixo fenaó do engano de qúe 
ufou, em promettejr caf amento a minha filha. 

Filha. E tanto mó prometteo y que eisaqúi o feu 9 
efçríto. . # 

Letrado. Eftes eferitos, e eftas promeflas faõ de- 
poimentos dos rcos , aquém daó tratos, eque 

* dizem o que naô he, io por fe verem livres do 

.- «tormento. Senhoras, em quanto hum paflageiro 
affaltado de ladroens vê em rifeo a fua vida , cui- 
da como ha de refgatalla com a bolfa : fe r naó le- 
va dinheiro, e he homem de credito, offefece hi> 
ma letra ; . mas que importa , quando, por ido ef- 

. capa,fe logo acode a negar com a diligencia ò que 
fez pelo perigo. Os ladroens, que o cercarão , íaó 
os que tem â culpa do damno com que fícaõ , e 
dajnfolencia com que fe enganarão; porque a 
letra , que Telhes acha , e em que cuidaõ ter con- 

• : veqiençia , he a fentença , que os mata* , e que os 
defacredita. Em huma tempeftade fe vê hum pec- 

■■■ cador naufragando , e por entre o^fuftos da mor- 
te fe lhe ouvem tantas promeflas^e reformar a 
vida, quantas as contritas palavras , com que a 

. Deos pecfc a falvaçaó. Se depois que fe vê na bo- 

, nança > tantas vezes a Deos falta; comohaóde 

> eftar os ' homens defeançados com as çronvdK^ > 
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qtiè ouvem nas roírrttrthfi • íjuc màquinaó? E 
airtdâ tia ; quem fe fie hflrtia^ez <k(5 horticttt -, Ta- 

c fecndo que tantas veies fitô falf#$ pfità eôffl iDfcòs ? 
Efte he hum dos cafos , em què feprdvà , ijue 
defconfià de Deos, quem em homens fe conmi ^ 
, e pelos finaes da maldição que vejo , averigUO « 
juizo que nelle faço. Diga- me : fe èfta meftina 
tem a v. m. por máy , he porque dei» nifto Deew 
de fer feu Pay ? Deos naó hfc o <pt^t deftina â$ ven- 

\ turas doscftados, e as diveríidádes das fortunas? 
Logo como pode a diligencia humana fazer o 
que naó quer ainda fazer a Providencia Divina? 
Sedas mãos de hum douto meftre tira hum talco 
ditcipulò* a pbra , que eftá fazendo^ $ztik qi*e a 
acabe i l cmt ha de fucceder^ fenaó ficar , pêf im- 
perfeita , feín fâhida? Que reto^KMiaráô QBJho- 
mens pára que amadureçaó os frtttqS antes <io 
tempo ? A feu tempo fe colhem as peras ; fftas 
fe eftas í e tiraó da pereira , em que Déôí *s cria , 
como haó de fazonarfe cá fora fem o evidente pe- 
rigo de ficarem corruptas ? Deos quer , quê êo- 
nheçamos, que todo o bem que nos fuccede , nos 
provêm delle ; çv.m. queria , que a fenhcra fua 
filha entçndeíTe , que ao feu cuidado , ao feu def- 
cuido unido v devia a fua ventura ? Se fe oppofc á 
vontade de Deos éfte procedimento , coma ha- 
via o Senhor premiar a offenfa , que fe lhe fe« ? 
Nem dé todos os peixes , que vem na rede, fe uti- 
lizaô/ospefcadores: muitos lhcsfaltaófórt, óu- 
tixs/ífles cffcapaó pela malha. Quererpefcaráos 
homens , como quem vay a enganar os peixes , 
fem advertir, qne neftes ha fimplicidade , que 
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ctfàllucin*; «iiiaqtiélles ntríidsr, qWè 8 ctf ácâfb^l- 
Kl*i he J o mefitío-qúe expor à^é ctfmadrã^rfca, 
com que fe lhe? brinda , e quebrem o anzol ^-cotn 
que' : fè FHes artmt ' Se mima péte 'hindoptir riu* ^ 
ma efirad* plana* tropeça ; porque em toda* â.. 
terra fçmeou o peccatro as quedas d» fbrrwta \<fr: 
moftíHJecòrifiártféhh* fèguta ôôr Mm* ítdKòVfc- 
. çabrofoyqiréde' •Jflià' 'natUTeza^tVa^ é,ô¥nfigtV bs, 
precipicitís? ;; Éêm'pódià j^ R> miínéo.fdwèr riela v 



- experiência y que iftb do ffàdbjhe numa rntíàua ;, 

- ^é^drâfe^anidaV em hòmadobadóUrá/í-Qúemiiàô 
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entaãcomiécé', que na apparencia o«ma , poli . 
~ tólTeálidade 1 ó offende : com' tudo , ainda naõ def- 
'dpéré dk l ttfohjá;' porque coraoainda lhe fica o 
que naõ deu , a ambição repetirá a diligenciâ,'(jue . 
^bftofnà ffôef comYcarteia yptoisWfotíftBcfc na6 • 
levantaô . o campo , fe da primejraavançada naó . 
-aflaltâó ò muro'; continuaó.até Vencerem , ou até - 
'dofítottalídèfengano ficarem veiiícidofc' Só'òmife- 
- Avèl j tfúé fiou o qiie fè ffte £>qd$° .ftzr ètefas Tu as 
-iriáos' hum emulo duplicado ; j^óis^^ara (jue lhe 
nafr pague, o defeja ntòftò - , e. forque lhona6 
peça, appetece' trrarlhé os olhos com que o ns6 
veja!! Senhora V depois dS 1 baTri£á : cheysI , ô ; qué 
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w y»m. ; piedi$, entendo que nao temos; PMfiT o re- 
médio» fenjjò chorarmos coJitmu^mente $ nofla 

Letrado., Na minha opkiaó naó ha outro remédio 
menos cuiíofo , ç mais efíicaz úo que eífo . r% 

Mdy. Como pôde fçr cflfc fá)* .,, ; '■ " . , . < ; . ; , . ; 
LçtrMfa .Como f/ofaò é^çazcs a^jágriff|^s/[e Adaoi, 

,qu e naó teve oítyxo remedi o nos léus maWs. 
ifcftf^* Ah Senhor , que já naõ ha Santos no mundo. 
Letrado. £u^nao falío em Santos., masempecça- 

dores arrependidos , que por iflo cçjbr^^o qije 

perdentô, pprqije chorarão. . ; . j , ^ ; r ;, 
itfóy* Se eu em chorar remediara f fl^flKa' d^fg^a- 

ça, ha frusto tempo tivera melhoras fc,eíla. , 
Letrado. x Talvez .que V* na. ainda naó • choraílf: % fug- 
^ p oito o iinagiflpji;, porque os olhos t^bem.façpr 

Atqy. Como pode fer iíTo,, vendo v. m. o contr^- 
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Letrado. Havendo duas caftas de lagrimas nefte 
niundo (Jf< d^quaes hum as fervem íó para ferem 
chorada^ v Jt ostras para ferem attcndídas. Cho- 
ra com fpme o filhapequeno , mas o pay o con- 
fola ; chora também guando o çaííiga r mas en- 
tão o d efp reza. Padece o foldado na guerra , e 
do feu trabalho faz merecitaento , com que fç 
adianta no feryiço; ígacjecje,.^ degradado no def 7 
terro , 'e { naó fe lhe ^tt^(m,%jmo|(ewa8 dç.féij 
damno \ porque para padecellas Foy degradado, 
Só quando a vingança , que parece inexorável , 
pelo difcúrfo.dõ tempo , h^da contrição requeri- 
da, coJhy^'àpiç^ 

.;*"*<* ' r i cimento; 
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i cimento , e revogar afefrtença, que tinha dado 
; contra o delido. De forte que quem padece inno- 
cente , he como o íbldado , que merece em quan- 
to trabalha; quem padece peccador , hecomoo 
degradado, que paga a pena que deve péla fua 
culpa : aefte nada fe fica devendo , porque fò pa- 
ga ■. j iqúelte fe deve o que offerece , porque nada 
devia. Mas como em Deos, univérfal Remunera- 
dor do mundo , ha juftá vingança , e pia clemên- 
cia; táõ enternecidas vê as lagrimas de huin con- 
trito delinquente, que baila que lhe requeira o 
- perdaó , para que lhe conceda outra vez a felici- 
dade perdida , aceitando por pena o trabalho , p 
A contrição por merecimento. Duas vezes chora 
: ú que he caftigado ; huma em quanto fente o de* 
«trímentoquttpaíFa , outra em quanto pede a mi- 
íericordia porque fufpira: aquellas lagrimas faó 
infrutíferas, porque faó quafi mudas; pois fó ehi 
repetidos ays íe involvem ; eftas produzem efiei- 
to , porque, a Deos fali ao , e impetraó a Divina 
propenfaó,, cm clamores repetidos. As gotas, qíip 
dèftillaç as arvores, he agua que cahe no campo, 
aonde fe fome : os vapores , que fóbem ao Ceo, 
-cbiiveitem-fe em chuvas, que tornaóá terra , e 
a ferttiizaó : o reverdecerem os campos JiaÕ lhes 
provêm das lagrimas, que cahem das arvores; mas 
dos vapores , que fóbem ás nuvens : fe lá do Ceo 
procçdc a huma planta o recobrar, a riqueza , que 

1>eidera , porque para lá manda nos fufpiros as 
agrimas ; como naó ha de efperar huma peíToa o 
verfe com a fuá perda refarcida , fe também ao 

Geo dirigir as fu» lagrimas ; ou os feus fufçiros ? 
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<■ A^ d&gpndps r do mundo pçla- melhora der hum 

damno ;. trm quq hum peecador he,caíiigatià>afà& 

■ . como as, que rasem rnukos Médicos por ^uracent 

v o enfermo, cujá^iqueixa mais dilataô , e acerof- 

• centaó. Só a que dama aoCeo cora firme feVièm 
-a Divina -piedade promette ii milagfòfaitidkbnL, 
.que tanto* admira. Se _efte fucceffopedttquravyv 

mm. conheçaò os feus erros, com que óffemíendo 
,à juftiça do Ceo, fe expozeráô. nellas a fer. por 
Deos caftigadas , que lhe haó de fazer>as diligen- 
cias a que recorrem , fènaó dilatoremdhes atquai» 
-xa,. e diíferirem-lhcs àcujrai?j(3!.privativÔi,brib|i- 
-nal, aonde devem requerer, he ofobcrapoicoii- 
jiiftorio do alto juízo , para cujo fempre fatokL, « 

• fempre. {toderofp Erefidenre, f -diiSkacfthes Jiep efta 
-ipetiçaõyj entendendo nró tsrenaoqtfOjrcftigemJ, 
úfe hamjihtórreerite fe rraòfÉaftraór,; dizendo ihoè: 

: Senhor. Draem ayoffos Úhmaspéí próãtndas . 

• efias pescadoras mfeiices , quèfitafragiMdlfik 
drfeu untettdqpavtD , d£raâ<mUirçaâya\bqm&*' 

,. imà*ídoi9wpjaup/Qij \>áfiíBk:çmnmtír'aS Ç-^ virj»Ar 
\effeitos afflfãomefiU abarxõspotjnftèpcaftigè*. 
ÉpmqvefémrmtfBricçnfiwtk mfa IM9Ím>)lfâh 
tgtfiadé peitem eabm o -pepdtâ & pw&ibtpds^ 
\dztgurfrw&a& ágnmp0ftdi^asu,rpwrúnm> ftm&ifp 

yem($imspm<çaen& Bèdtm^ivpff&fiiTWWlfâi 
2,v como 
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tomo Lúcifer , atrevidas ^remitirtbes ofettpec» 

tàdo 1 porque lhes peztr mui lo de o ter cominei- 

- tido ; e conceder lhes , em virtude defla remiffhõy 

1 todos os benignos efeitos da Divina graça ,• que 

x doou ão mundo o Príncipe da Gloria : e protef- 

tao nao tornar mais a defprezar os preceitos .fth 

, beranos ; vijlo que fo guardando-os fe UvraÕ de 

cajtigos. E receberão mercês. 

Se com animo confiado t e com coração fín- 
céro fizerem a Deos efta fupplica , eulhespro- 
itietto , pelo que os livros me enfinaó , o bom fuc- 
ceíTo do defpacho delia; porque perdoando-lhes 
oSenhor os feu& peccados , he certo , que haó de 
cobrar a tranquilidade , que por-elles perderão; 
-pois .pára que hum aleijado andafte fem defeito , 
' bâftoU 1 que Chriílo lhe diíTefíe , que os feus pec- 
cados felhe remitiaó; em termos que nos expli^ 
Coti fer ojnefmo a rcmiflaó das culpas ^ que a 
fdtóuíaçàô das felicidades Se Deos governara 
coíík) t>s que adminiftraó os governos da terra, 
podiaô defconfiar os pretendentes de riaó terem 
quem por elles fallaíTe : mas fe o Senhor a todos 
ouve igualmente , c para defpachsfr a todos eftá 
prompto com. igualdade ; para que fe haó de buf- 
ctr as cuftofas intervençoens da natureza , em 
huma dependência taó privativa da Divina graça ? 
Primeiro que vv. mm. poíTaô meter em huma pri- 
jWé .0 aggreíTor de feu defcredito , he-lhes preci? 
J áb fazello notório com muitos detrimentos da 
fua eftimaçaõ , com muitos dilpendios da fua fa- 
zenda , com muitos defafocegos de leu cuidado , 
com muitos fobreí altos de fua imaginarão ■> ecotSL 
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' muitos martyrros de Aia efpcrânça ; atéque tal- 

— vez fiquem todas as diligencias fruílradaspant ò 

, feu bem 1 e fó para mayor mal 1 reconhecMas. ' 

• A 4 vifta do qiíe parece-me tanto mais fácil r çoQo 
mais provekòfo , o recorrer a Deos , que lhes f a- x 

• lha, e lhes dê o remédio que pretendera | ppr» { 
v que eu lhes feguro , que vimio-lhes efta vetiturt 

por meyo da inveftigavel Providencia do Seílh^f V 
há de ler completa ^ e que ainda que lhes vieflfc 
por õccaíiaó dás diligencias, que em femelhantesj * 
\, no mundo fe fazem , havia l erlhes per igof» -\ ppr- 
. que da raiz contaminada naó pôde ntfcer hum 
.. fruto falutifero , fe hum milagre Ihenaôtirao 
,- v cio com que fe gera. Deos pôde fazer ççiiiysii» 
inftante y o que pôde fer nao fiação w. pm* cot 
toda ávida. Lego fe Deos he taó. podçro#h e < 
■■ vv. mm. taó fracas , para que haõ de fiarfecm^l * ' 
. podendo fiarfe em Deos? Nem pretenda^ por 
A vingança o abfoluto caíligo do delinquente»* ; ppr- 

• que lá adonde eftivér^ tem o feu peccado , qwehe 
o vigilante promotor y e o aftuto .algoz? q«f Q 

' f . caftigue. Aiflckque fe efcõnda, naó lhe foge ,por- 
i que nada pôde fugir á vontade de Deos ? a que 
; nada fe èfconde. Peçaó ao Senhor lhe .dê graça , 
x para quefe arrependa; porque em eftaiid# côn- 
k trito, o pagar o que deve, he natural effcito do 
•■arrependimento/ 

1 Mãy. Louvado feja o Senhor <> que em y. jiu qios 
deparou taó fanto confelbeiro. Que fe podia ef* 

- * perar do juizo de huma mulher , fenaó enganos ? 
- . Mas que podia prometer a foberaria clemência de 
r Deos v fiçnáó nos .dfifenganos os feus congruepres 



; rémétfior? Jé nos n*6 d éft eia remo* em outra di- 
:.'-■ -Itgcncirf j <^ue:na6,fcjft o recorrermos ao Tribunal 
* Bivlno, em cuja mtferiçord ia confio taó eficaz 
j~.;tdttgio , como /r/ m. «eis adverte , e nós devíamos 

érer : mas a Fé > depois que enfermou de frágil > 
/^áWoiffe delitád«ípel«íCoiitiiiuàçit6 da doença, j 
íiéfthnfo Farx eíToniat hcopportana remédio o invc- 
•j.r;çãr> **Divina compaixão. . 
Mêy. £lla nos valha ,. eoos remedeye. 
Letrado. Amen. 
Bfrreveirtã, Coúi iqae poflo eftar certo em que mé 

Crtada. Pois olhe que nao faço iflb a todos ; mas 
<*•■* at fons agrados me tem feito o coração em amo-? 

Ires /por naó dizer em fanicos. <• 
Eftirçtftte. .Os mettt agradeaiaõ òs olhos de v. nu , 

Gppat' iíTo em amores convertem os coraçoens ,- a 

. qilefe dirigem. (.Ha major felicidade , que ef» 

•• tar hitm homem muito repatanado em fua cafa % ) 

.-. Iam .andar esfalfando os olhos de janella em janel- 

/. J^pfrín gafar Jneya folha dé papel , que feja em 

«an traslado, da < ley/de Mafosaa ; fem aventurar 

hum arrátel de partilhas , quetcuftá mais que hum 
r alqueire de trigo ; íeal:hir a enforcar em f eco , fii- 
i bibdo por.huma efcada. de corda ; fem fe pôr ás . 
• • uteesilorxifca de • apanhar, duas bofetadas muito 
- fifamioila» , ou duas, eftocadasiin&ko feyas ; cw. 
r tbefnw» (}e propofito a. boà dtifortuna meterlhe 
-tjpela . porta d eritra huni amofctaô perfeito como 
! Jiboiaí aaí . áfto na6> ,'pó.de ifkt fenaó eíFeito das 
iíwaí}oens.'ic afênmâ boa. alma * qrie eftá regando 
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74 Governa âfrMtwdc ém fico , 

• qué tivefle fuás: incroíaçcwns v forque iHoaini- 
f fihà niãy , * que nrc "pGfiig-dtíhaixnite hinna/eíca- 
' da; Masque me importe'* mim cá ifTp ? Vamos 

amando , que fempt* ha de vir a dar em algtâna 

r-ÇOUf*;) : '■■ '- 4 s ■;- -í^q:..'.- ■ -j í ; r» . ; i'.rr> " 

Criada. Tanto meílntonamocada de íuas-preàdas , 
-* qae para final do nmi amòc/aqui lhe dóu^dôftè 
annel, que tinha na mayor eftimaçaóy porque 
mo deu hum Clérigo meu conhecido, que por fi- 
nal ficou fc mel le. -v 
Efcrevente. NaÓ defcub&mps asfaltas do noffo píç* 
ximo: fatiemos noque nos importa : e que pedra 
< fce eftayíj tintem no itreya? '■• / \ 
Grjdda/Naòhe pedra; hehuraolhodevibora,què 

ferve para muita coiifa. ; r i . >. r: ; 

Efctèvènte. È o para que mais íerviri ,.. daqmení 

diante^ fera para teílimunha deqne v. m. me poz 

os olhos ; è amor , que chega a dar o olha, anda 

r que efteja como huma víbora/ nao poderá dar 

- olhado ; pois efte olho me preferva de todo o ar, 

r qué naõ feja o arda fua graça. Mas, Senhora , {já 

" que eu tenho máos de harpia para pegar neffes 

'Unimos, defejára nefta occafiaõ ter unhas de grá 

* befta, para remunerar eftàs offertas ; porque me 
dizem , que também tem huma virtude nunca 

í vifta para huns achaques , qoe nunca fe; enten- 
dem : nem fentiría' o naó ter ouro paraengaftal- 
'Ias; porque na* foiáos de v. m. fe fupprcr&ifta 
' falta; antes as «hhasahifubi riáó^afer perdias, íe- 

gundo as que eftou vendo tem neHaS) enfiadas. 
; { Olhem a bêbada CQth qué fe fahio r ^uidandaaa 

qua era algum topa^iòdamod^quáfeinpiíatJ^ 
f * ■ Ji . ou* 
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Wrtmtafta i)en virtude , é>enwiotó com Jroitf 
j olMiriío , « quem • effaya «otn f et e olhos , c còm 
•.. orolhmtamâtthwjf) //\1 - >; : ~ r; .=:.r " -. -o* . • 
O&gte < fittaqoíp<>qiM!iiíama:rorilheD codoua^ 
ínoeb:V : er<«^aUír^arU4eft©TOOçD, e atirada crtf 
i v í <qvt* me tfrtttr? Àind*> ji*6 ache^qiw;rn>Tnaiad^m 
t ^ttgquizdTci Cteixotii efttr qitgnonao ^Hc i Hlw^ » 
«ipíii <fwcm fordSotóíora de ycraqsa psra tetneter 
; : • wmacp, filho ' da m «ih» alma i ) Naó quero qué 
:• metbfpeict ÍBter«líeiBaj '->■[- x & ;-"-* u- 
Efcrevente. ( Antes te vira eu inter içada. ) 
Çrmito .Pw^e-flasfanilh|eresrd«^ria rfàó JEeadfà 

r- £flf/v ■ '» t ■* ■■* - 

; £g#mte»r«. ( NemaquiUo. Ora a, fortuna naó be 
-tiliéífefa oorti<wi'pirica6i! Que importa que os^o- 

: *a tp«ttt{J tenhaódiiáheiro-, fe q que cufta dinheiro 
«cj ççiapiiav5| de graça? ) ? ;'. ■.:■•:.{•■:'; i t,- 

CriJMJa. fi» f<áí pretendo a íua firmeza/, « que me 
í5íiu6 caíque com ofeudeCamòrj i . ;, :■. 

JÇ/frlçfeg^.ÇEtiehb hum criado de!Fjnv)Gom rázaó 
- cttetne 1 , menina Vqtie^tor ea<ter afanei >íevc>i,iin. ' 
*lia^pal(narctadas titnasupiemiíumarez^erdejicl» 
- t^tiôJogo,nefe.'poValiyioad'pcran9avdeqiúc.'oucra _ 
ti -5*ta gttnhe. -( FallenKwttre-- iiá efpcrsihça , que he 
S: «fita vemieíhaV cont mte^qragoilâó ai;p9etax r e 
dê que fe fazeia^andKn laço^paiÁaaalinttioasL ■) 
CM&fc Po») cgftr rijueiofpén» aípai^rtttája. \v > O 
Bfj^henu. Hum vara* como oi áwft fafia> , Ainda 
f>4|íit mufibdmíiorcarreguemi Ma6 definonfie* 9e- 
~' nbora , de que lhe feja firnie y èm -merer ficar ef- . 
• -i<lâlawdoí^ J?ori{ue \Úm fo&chijpas , queí» fercodÃ 
. 'X&eU ^ettOtfitwiça coi» asjmfcteiadas de^adcjúio 
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rr ttí iragOtfdoDeas.-QipidD t: rio fogo d«nncu>*tno r 
'- fó para v/m. me dobro ,;f>ói$?he<o que nrètra» na 

forja; para as mais hey de ferrhumferrolnoso 

CriadêL jT arribem o fejrrp; (c gafta corá o tenâpo.; :' . ■ 

Efsreêattec ÇA apulhexl jáudar.que .os.«maiítés>tem 

mjpbficorto viyeeniDÍAecQiitoe/anhDSCT)' BToÊtt^ahi 

. v-qobtro ferradnras ordinárias, e naó a ferragem , 

.' queconcorrcspra a fabrióniefcuiria ancora :,íque 

- dura- patachos $ ;*i neto»} r e para filhos , e netos 
faço eu tençaò, que date a.ferraroent&jiQmea 
amor. f .t^::-:v3:i\:-: ► .•« <-;»>*.•„;» \ .■ v «'':/:• ..', 

. Criada. Ora diga-me, quando ene ha de ir rer? } 

Efcrevente. Todos os inftantes feraó poucos ,. para 

4- defempicnho;do meu cuidado ; e pára que fempr* 

tenha efte gorlo-, ha de rnedaar -licença., quetean» 

( da 'tirar, huma copia deflkbéUiésa^-por^ifte a q*e- 

ro trazer fempre dependurada tpetcpeícoçoy e 

- entre tantome íervirá eftèannel derctrato:, 4$a& 
fendo de hum olho de vihòra , o trarey em tanta 

o sftimaçào *; ;como hum, olho dá eira ; porque rç& 
.--olho tía^o- jofle amor, v queonuito venero, <bnQ 
v - ourxieifypreaoíidaáCjqueOTuiíocíbrrio; eárif- 
ta delia me {parecera; , que eftoutfempre á vifta ' 
dos íeusolhos. Ocertíohe, que a gente ha de 
£er de hum olha V quanto aquULende «rey o olho , 
;já fe acabou: ha hom^irdcaano&r: >'* •>': ;,:.«•;. -vi> 
Criada, (CHhem que entendimento! ) Ora* aqui títfti) 
.. mais . eflto caixinha , que me deraó .*' fc eu tinhaM. 

- prometttôa «outra peflba y porém- «talhada eftéa 
reçaó para quem ha de fer. . ■■ ; ( .ií 

EftrtvtnteJfk ellsyqu&eftá muito bem talhada. #of > 
t^eitD^ae mudbndttéey. arpara nuiryhayija tcager 
*._•■ ; 'à *■ ' j>a* 
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! , para cá a fua caixa, Jfto foynaó querer que ficaflç 
* torto , porque naó via mais que de hum olho; 
... mas repare queeisahi como fe daô as bofetadas. 

Agora vejo que no jogo do amor perde quem faz 

as caixas. Sabç porque a aceito ? Porque já que o 
; \-fep fletríto tenho , affiro como naó ha caixa fem 

tampa , aílim naó ha retrato fem caixa. Quem ama 
-< \tem fçus defdens; e por defdem imagino que 

v. m. me tabaquea , ou me corre a caixa. ( Naó 
. . £ha pilhara melhor qualquer tambor ! ) Mas diga- 
r me y e fujis amas , que uiraó , fe repararem na mi- 
: nha aífiftencia ? 
Criada. Que taes faõ as amas, tal he a Criada : pois 

o ellas virem cá hoje, naó fabe porque foy ? Antes 
orftpçifl$;fiíqMeça, eu lho digo: Andava a filha de 
-iSlinha : ama í^morifeando-fe cora hum. cafquilho , 
í-qUíÇ |he;prometteo caiar com cila; e a toíadei- 

xoufe cahir na corriolla por confentimento da 

mãy^eagora o trafte diz , que naó quer nada 
delia; porque naó queria delia mais nada: mas 

1 eu Oaó me meto com as vidas alheyas : lá fe ave- 
nha Dcos com o feu jnundo ; e o Senhor lhe tra- 
ga boa hora a fi?u tempo. ; 

Efçrevfinte. ( Ainda mais efla ! Tenho por amiga hu- 

ma mulher ,- que he huma fanta ! Já fe leyantaó 

.; :4a çpQY^rfa$fana$ a wk>ç* ainda» mais algqraa couk 

JMqy. Ambas rogaremos a Deo&pela faude de v* m 
: cm remuneração de taó bons confelhos , com que 
. ; 0& çern dado taó boas efperançast 

Criada. Olhe que nos vamos; cá manha quero > ;que 
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Efcrevente. Se eu a hey de trafceF f«m|*re átfolho l 
Efpere, que eu disfarço ocafo. Méniná, olhe 
queeftá muito arrifcada a mandarem-na pára áta- 
> fa dos oflbs, fe naó fouber. tudo iítoi, .'•■■''' 
Criada. Eu fey o que me eníinaraó. / 

May. Vamo-nos, Iiabel. Que tens, que eftás-^aó 

• vermelha? -/' ■'■** '■ 
Efcrevente. Que ha de tef? Tenho yiífói qu^^e 

• doutrina Chriftã naó fabenáda. Eftaitíòs co* a 
; ; Communieaçaõ dos- Santos há três hór&s , fcrti lhe 
" ! entrar ria cabeça mais, <^e -o Cuja Gabtça hfc o 

. Papa. Tratem de enfinar a moça , é fenaô/riíf&a 

- tragáò á prefença de qúeih eom tahto zbldVuidírf 
; nafalvaçaodasaJmts. . . .1 ' . ly '>. .: 

May. Abençoado fejá , ! filho \ talbeo,«ma'y «Mie 

- >criado :' logo o moffrr no fembto&C*: ttfetttoe* 

fhe , que tem defcUtpà ^Orqu«ha fó idddi ittéfres 
queyeyodatéYra.- .•-..•-...:!;- í- -;c 

Êfbrevettte: Vejafr que tal ficará , «qdaad^ acaofr o 

ahnó de novata ! v - 'í ; - '''■ '-''•■'■ • • !if> 
^fôy. Sóíhpt Eteutor , Deo^fíqife na cWnparthitf^e 

'- V.ití: ; év/m. me» &iiftttrç-fô ntyteeombémV 
Efcrevente. Naó fico.mal , g¥a^ái a Deo*. 1 : £ 
Letrado.. O Senhor as guarda ei»sprofp«rtí,^ 

' ma lhe»- he coht ènientc.- : ' - : > > * l 1 ' «' ■&*-* - 
EjrYevenie! J* f&fkxêfrctàbtoê $m*gr*1iif& tài- 
go-lhe * Senhor Doutor , que os melfcof%$>jUfcft)$ 

• r Te engatWô' nfeífe ítòt^^ffita ctttoé<ê^ve<ilfr 

- Vir rrnnè&jpitr* tfútá rittiii^aftàf o f cUiitó/épie 
era o inimigo, eadPicf-inecon^hUHvAnjOj P*r- 

'^irKt^é^aímw^M*^-'.- -j-^ oriKT ^WtO • 

Letrado. A fonnofura das mulheres hehui#fafetf0(5. 

Lu: v l •' .-que- . 
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: que cilas tem em cafa ! Só fe a naô trouxeíTeifl 
s comfigo evitariaÔ tantos perigos , a que as entre- 
ga- - . * ■ 
Efcrevente.. Diz v. m. muito bem , porque podiaõ 

>: naõ tiralla da gaveta , aonde a guardaõ para que, 

ufem fó delia em certos dias de appareçer. 
Letrado. NaÓ o digo fó por iíTo , feriaõ porque fe 

- lhes efqueceíTe , que eraó formõfas, lembrarlhes- 
hia que eraó frágeis. 

Efcrevente. Eu neffa matéria fou fufpeito ; porqut 
recebi tantos favores daquella .moça , que em 
y. quanto viver,lhe naõ pagarey as obrigaçoens, que 
v lhe devo , pois naõ faço tençaõ de pagarlhas. 
Letrado. Queira Deos que te naõ d eixáíles vencer 

-: de algum a tentação. 

Efcrevente. Naõ , Senhor : eu fuy o que venci a 

•i batalha; porque fiquey comodefpojo: diga-o eftê 

annel , e efta caixa : e diffe-me-yçfais , que- por ef- 

- ; tar diante de gente me naõ dava a camiza do cor* 

Letrado. Ah pobre homem , que eftás perdido ! 
* i&cm ajuizavas tu r que mulheres faõ os diabos» 

- Sabe , que o demónio te prendeo a eiTa argola t e 
-> te fechou nefle cárcere. 

Efcrevente. Naõ hc carctre, nem argola ; he hu- 
-Itóaí caixinha de tartaruga , clium annel de olho de 

jvíbora , traftes que. aijdaõ nas cabeças dosmor- 

iJEados das caíinh eiras. . 

Letrado* Effa tartaruga he humaferp ente , que te 
'iiópfde 9 e cfTayibora he hum afpid , que te mau : 
' y Itaça de ti eíTe veneno , fenaó experimentarás o 
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?« Governo do Mundo e/k feeo , 

Efcrevente. Hé verdade que tcmrafcaó: já meeu 

tinha efquecidode que tinha alma. Logo as vou 

deitar na balança de hum ourives ? queheaatfu- 

7 ja aonde fe apanha efte li^o , quando algumi 

• rede yarredoura o bota fora de cafi. Ahivera 

gente. • : .• -• •? ; ;?!> , 5< ?■ • 

Clérigo. Senhor Doutor?; i > i;;sX &\* ,:~X 

Letrado- Reverendo Padre : aqui efton ás fuás w> 

dens. '"■■■■.■.' 

Efcrevente. ( Também eu eftivera , fe me Jiaórára já 

méis de ametade caiado. ) : v : 

Clérigo: Bufco *tvm. para ter a gloria de venerara 

fua pefloa , e pára pedirlhe me queira fazer a hoo- 
' ra de huma petição , que me he prccizâ com mui-. 

ta preíTa: bem vê quç venho baftant em ente fua- 

Letrado. Farev o que v. m, me ordena com a brari-' 

- dâde poffivfeirSÍTepara eflas pennas. 
Efcrevente. ( As pennas tenho eu agora bem prepa- 
radas ; nem potfo pegar fenaó em pennas , pois o 

' que tèrfho mm á maó fa& ras ' m jnhaà faudadesl 

'■'■■ O certo lie , que os demónios andàõ oom asiitu- 

-' xás V e eú íinto-metaó moído , como fe me tivèf- 

- fem derreado. Oh fqberana corrioia de minhaal- 

- "ma! Oh quem caiar* oomtigò; ou ao menos quiçti 

- itràis alguma couta te caçara J ' Se vinha efte^Gucl- 

- gó maiscçdò ^tuxio^ fe p©cba fazer cm cafiurT/e- 
nho entendido que daqui en» diantcrnaô fey £aHar 

- ítím outfá Èoufai o amor àté deve fer eftupor^ quA 
' dana li ngua, porque feínpre a boca ficap?raáquel- 
n Ubmatà+Y' / :■ > A /j! .'"..ííjvtvi-- rvSi:;.-:! 

Clérigo. Pois , Senhor , ycm a fer ox3&:cyagèu , 
* *-ci ' - npje 
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íiojçhuma Igreja , efl[»emanda6huns*amigoscf- 
te âtizo por. hum pwíprio: faz- me efte Curado 
muita conta ; porque he rendofo , e perto , a ter- 
ra muito abundante , e delidofa , e tenho lá meus 
conhecimentos: fey que ha de haver fortes em* 
penhos para o Padroeiro; mas hum fujeito , que 
tem dependências naquelic deftri&o , me promet- 
te bufear valias efficazes , para que me dem efta 
appreíentaçaô ; porém he necelíario prefteza no 
negocio, fenaó por via de certa Senhora fey eu 
que há q liem fe gaba de ficar com ella. 
Letrado. Eu faço itfb em hum minuto \ porque bem 
yejo , qiiç eftará v. m. crimiríofo , fegundo a pref- 
là -, com que faz diligencia, por fe recolher á 

^ Igre J a - 

Clérigo. Efpere , ponha o meu nome , e o da Paro- 
quia- 

Letrado. Naõ faô eífes nomes neceííarios. Quan- 

. to mais que com a preíTa alguma coufa ha de ef* 
quecer , e feja o que melhor he que fe calle. 

Clérigo. Pois como fem ellesfehade&zerapeti* 

Iletrado. Porque fe faça com mais prudência. Nun- 
ca ouvio dizer , que também fe vence callando ? 
Já eftou acabando o papel. 
Clérigo. Parece-me iftp coufa do diabrete. 
Escrevente. •( Ah diabrete da minha alma! Quem 

fe poderá ver abraçado comtigo ! 

Letrado. Eftá feita a petição pela minha letra , por 

. . fe fpzer mais deprefla ; ouça , e veja fe eftá a feu 

gbfto : Diz bum Sacerdote muito fuado , que 

- buris amigos, porbumfroprio y Ibederao noth 

<i.U * L cw: 
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cia de ter vagado buntw Igreja , a Qual lhe faz 
viu ha conta , por quente rendofa , em dèjlriâfo 
aqui perto ,iabundahte , e deleitáveis t aonde 
tem feús. conhecithentos : e porque ha de haver 
nejla dependência muitos empenhos para o Pa- 
droeiro , e bum fuj eito, que tem negócios vaquei- 
la terra> quer bufe a? valias eficazes para con- 
feguirem a nomeação no fupplicante , %ue com 
bajlante preffaanda nefiapretençaÕ , antes que 
por via de certa Senhora j fe lhe frujlre. Pe- 
de a vo/fa Senhoria lhe faça a mercê de nomear 
a dita Igreja no fupplicante , fuppoftas as râ- 
zoens referidas. E receberá mercê. Com mais 
prefteza naó lha havia fazer qualquer Letrada 
Clérigo. Nem com mais velhacaria. 
Efireveritê. ( Ah velhacaria , velhacaria!) 
JLetrado. Naó feria v. m. Clérigo , fe eu agora fof- 

fe velhaco. 
Clerigp. Se me eftivera bem tomar o defpique delia 

affrònta, havia faber, que tinha mãos. 
Letrado. Sey muito bem, que faôfagradas. 
Clérigo.. Mas naó lhe havia valer o fagrado delias 3 

fe naó temera a Deos. 
Letrado. Também vejo , que o naó teme , poriíTo 

a outro fagrado me rècolhov 
Clérigo. Aonde fe recolhe ? 
Letrado,. Aos pés de Jefu Chrifto , para que álfí 
qualquer offenfa , que fe me faça , pareça rever-, 
berada daquelleiefpelho, em que fe vem tantas f 
com que foraó correfpondidas as divinas repre» 
henfòens. ! 

Efcrevente. ( Como efte Clérigo eftá para fer Gu- 
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rà, pôde fer que queira comprar efte annel , q 
efta caixa ; que elles também ás vezes fazem lá o 
feu negocio com algumas bugiarias, quçdaó a 
troco da lã das ovelhas. ) Ah Senhor Reverendo 
: Padre Cura , quererá çqmprfirme eftes traííes ? - 

Clérigo. Oh magano, também tu me fatyrizas ? 

Efcrevente. Jèfus y e que tamanha bofetada! Se 

. fora Bifpo4e Argel,! naó crifmaria com melhor 
expedição.. ; \\-\u, , \ / . 

Letrado. Beija a mao ao Senhor Pndre.com muit* 
fubmifTaõ, e reverência; e eu offereço humilde 

- as minhas faces , fe naó efti verem ainda fatisfeir 
tas as fuás iras, 

Efcrevente, ( Beijo amaç, quedçfejo ver cortada : 
naó foy pequena .ftierçô a d efte beijam ao^ Oh 

- quein beijara antes • . . mas que digo ? Àífim me 

- efqueço da injuria, que me fez? Sim, porque 
:. . hum amante. anda faq fora dç fí , que ainda que o 
; . façaô era poftas, naó fe fente. Ora já me rendeo o 
•i meu ^fttor alguma coyfa >t çar& foy a. remeda , por- 
^•ijue^fof na\cara; 4 Bem me dteij* meu amo , que 

lairçalFe aquillo fóra,$ porque era cpufa do inimi- v 

gó ; mas ainda n*ó era tempo , porque ainda ef-> 
-j.tava.ciiL aberto a. zombaria, que tinha feito do 
?rhomenv;daSigalUDha$j$ «e ajunt^õ-íenefte jnundo 

humas coutas com aãeutras* como hufp£rqgel de 
s jfraaoái cfiiiiv funçaè. d e taponas,. .Se iiaó, ror a p€f J ar> 
/. gar taõ âiepreíTa a memoria , e a outra coufa em 
» r .I qii£ a memoria fe me encaixa > já me efquecia dos 
t toçus amores]; .nws cooíideraremosiiiííb çm outra 

occafiaó dcâa^)ÉLy.anif>r^>pQramor de tirms.pre- 
ç^gwjiô pda o*rsr*-oh giítím^Uj:e tivera !) \ .; ^ 

m iuíi " La c.UrV 
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lElerig* ( O animo«tefta gerite AaÔ he como eu ima- 
gino. ) Senhores , eu eftou confufctcorn o que ve- 
jo. Se me fatyrizaô com tafttos chafcos , como 
me eftaô lifonjeando com tantos obfequios? 

Letrado. Por aaô íaliartaos em tudo'á nofla obri- 
gação. 

Clérigo. Pois he obrigação reprehender os homens, 

Suando eftaô quietos, e bumitharfe a elles r quan- 
o eftaó diílblutos ? 
'Letrado. Iflb dirá v. ra.que pretende fer Pároco de 

huina Igreja, 
Clérigo. ( Reparo aefte íujeko, que nem feafliif- 
ta j nem fe altera , vendo a ira com que eftou. ) 

• Diga -me , ídondeleo, que alguém tisreffie tú 

* obrigação ^quafttò mais httnt Pároco ?. • « * 
Letrado. Em hwn livro de doutrina Chriftá, que 

O Cura da minha freguezia .exptka aos íeusére- 
guezes continuamente , int*mando4hes r que lie 
virtude o reprehender os vícios, e; o áijei tar ás 
infotencias , e que tendo hum Catholktf por obri- 
gação o amar aDeos 7 Cò hiítaoaó íegue orcx- 
empto de Chriôo y aíTás raoftra que o naó amai 

Clérigo. E em que deu Chrifto ette exemplo ? 

Letrado. Quando rcprehendeo , e arguto afpera* 
mente tantos erros , * quando íupportou tantas 
injurias, qufrie lhe fizeíaôv 

Clérigo* < Já me vou reajnheoCTdo^porjuftam ente 
rcprehendido , eixvetgonhaâo 1) Mas , Senhor, 
em que errey eu -, para v. m me reprehender ? , E, 
quando , como Catfa^lico , me podéra arguir , 
nunca tinha poder para me íòiyéazt. 

Letrado* Q odu^comp hc jproojotor 4a vingança. 
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• ferapre com o feu eftylo efcreve as culpas ! Sabe 
porque ha Santos Martyres? Porqije advertem 
os infiéis , que fatlaó em defprezo da ley , que fe- 
guem, c a que chamaõ verdadeira os quefe- 
guem a verdadeira ley , que thes intimaó* Saiba, 
Senhor Reverendo , que da mefma boca íàhe o 

-• fopro , que accende \ e que apaga \ o ofeulo pec* 
caminoío , e o da virtude ; e que o afFe&o fatyri- 
co concorre de fua natureza para a infâmia do 
feu obje&o , quando o reprehenfiyo fe dirige ft 
ventura , que achará na emenda , que concilia : 
e taó enganado eftá na fua imaginação , que para 

' a fua infâmia concorre antes o feu amor, do que 

- o meu aggravo. Veja como fe queixa de huma 
Jatyra^queihcfiz; porque eu naó eferevi mais 

r do que v. m. me di&oa; e faz as fatyras quem as 

- compõem , naó quem as traslada. Se v. m. fe quer 

- taó mal , que fe defeompoem , que culpa tenho 
* eudiflb, para que feja o caftigado ? 

Clérigo. Età que me defeoropuz eu , eu em que 

- me fotyjrizey? . 

Letrado,. Em defcobrír o peito f com que appetece 
fer Cura dehuma Igreja, por pofluir os bens tem-- 

' poraes tao oppoftosao minifterio r que pretende; 

Clérigo^ Jffb dizia eu a v. m. particularmente \ po- 
rém femelhantes petiçoens fazem-fe com diver- 

V- iidade, dizendo, que o Padre Fulano fedefej* 

: empregar no fervtço de Deos em o minifterio de 

: Pároco de tal Igreja , para o que tem osxequiíi- 

< tos neccffarÍQS> 

JU^j^ Vifto iJ^aclrô 

qui£tas£ 
, Cl** 
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Clérigo. Ninguém cm Theologiâ moral me iguala : 

- tenho-me achado cm muitas conferencias , e fenr 
pre a minha opinião heattendida. 

Letrado. DeíTa forte ha dç v. m. fabçr qijal hêa 

. obrigação de hum Pároco* 

Clérigo. Tudo iflo lhe direy de cór, 

Letrado. Olhe que também anda de cór no Padre 
noflb , que diz hum papagayo J 

Clérigo. Senhor, diga -me em que fe fundaótanfo* 

*i efcrupulos? 

Letrado. Nas palavras com que y. m- mos intima , 
dizendo me, que particularmeftte medeclaisou 
o feu animo ; nías que efte fé"havia disfarçar jio 

- publico com o pretexto do ferviço de Deos. De 
: forte que na realidade appetece v. m. hum Cu* 

• rado para ter muito, dinheiro ; muitos regalos , , 
'muitos divertimentos., muitas communica- 

çoens, e muitos refpeitos: mas na apparencia 
querfe propor com efte defejo , fó . dirigido a 
le exercitar nas virtudes. Já que he taó bom 
eftudante , naõ me dirá a definição da hypocri- 
íia; e qual foy a iniquidade, que Ghrifto nefte 
inundo mais diffufamente reprehcndeo ? 

Clérigo. Ifto naó pôde deixar de fer auxilio , que 
Deos me dá , para que, advirta o cargo , que pne> 
tendo por taóperigofa 

Letrado. Senhor Padrei, iíum Paftor de ovelhas naó 
appetece veftir brocados > nem comer delicias; 

- contenta-fe com o ruftico veftido , fatísfazfe com 
o fuftento do campo \ o feu exercicio he vigiar o 

* feu rebanho , para que viva nutrido , e prefervãt 
do : em quanto o rebanho defeança, vigiai) Çaf- 

tf?r; 
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' toi" r poraue o lobo inimigo t) pretende deftruir \ f 
e para iuo faz tantas diligencias , armandoJhe 
outros tantos laços: Naó ha vida mais trabalhofa 
nem de mayores defvçlos! Se a neceffidadefu- 
jcitfr a hum pobre nefte exercício por comer hum 
bocado de paô , que o dono do gado ás vezes 
lhe d efe on ta nas contas , que lhe toma , fe reâas 
as naó cha ; como quer que imagine , que pôde 
haver defeulpa , em quem appetecc outro mayor 
perigo , fem ter neceífidade ? Como quer que 
conje&uré , que o exemplo de Chrifto ha de ok 
tentarfe no exercício, fe já vay fupprimido no âni- 
mo? Quemappçtece riquezas,como fe difpoem 
a fer Paftor , e a imitar a Chrifto , que foy taó po- 
bre? Quem appetece delicias, como fe difpoem 
3 fer Paftor, e a imitar a Chrifto , que foy ta6 
atormentado ? Quem appetece communicaçoens, 
como fe difpoem a fer Paftor , e a imitar a Chrif- 
to , que foy taó puro ? Quem appetece refpeitos, 
como fe difpoem a fer Paftor , e a imitar a Chrif- 
to \ que foy taó perfeguido ? Os refpeitos , as 
communicaçoens , as delicias , e as riquezas faó 
as quatro coufas, que v.m. pretende, quando 
procura fer Ifcftpr , e eftas faó as que naó teve 
Chrifto, e as que a todos os Paftor es faltaõ. A 
fabedoría he huma circunftancia muito preciza ; 
mas como moftra que a tem. , quem no que obra 
diz que nada delia fabe ? Como fe ha de chamar 
xico quem guarda hum thefouro de que naó ufa , 
e quem naó ufa da fabedoría que tem , como fé 
ha de chamar fabio ? As ovelhas naó obedecem 
és palaytas 4o Paftor , porque naó as entendera ; 
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• ás acçoens fim ; porque nós olhos as trozcm : eo- 
tetidem-no mais por acenos, do que por elegân- 
cias. O Paftor por cuidar tio leu offido , naó cui- 
da no feu commodo : fujettafe, ao ardente efl*o> 
e ao inverno rigorofo } ao avaro de huixta charne- 
ca , ao duro de huma penha ; no Paftor defean* 
çaó as ovelhas , que fó porque elias tenhaó fece- 
go , palia a fua vida taõ deíVelado : naó efpera , 
que ellas obufquem, para que as guie j elíe asvajr 
conduzindo pelo melhor caminho para o melhor 
pafto. Em fim, como pode hum Paftor verfe ex- 
pedito para o feu exercido y fe nelle bufea taó 
contraditórios embaraços ? 

Clérigo. Eu fò reparo, que naó vim aqui a pedir 

7 confelhos, mas requerimentos. 

Letrado. E eu advirto, que para efíes requerimen- 
' tos naó faitaráó a v. m. Letrados. 

Efcrevente. Deos lhe depare hum r que eu conhe- 
ço , que tem hum Efcrevente , que efteve jácom 
a alva vertida por matar hum Clérigo. 

Clérigo. Valha-meDeos: naó fey que anciã finto 
no coração , como fe me quizera íahir o efpirito! 
Sga louvado <* Senhor , que por modos taõ im- 
perceptíveis á natureza illuftra 6g difeurfos , que . 

. fe enganaó com as trevas da fragilidade ! Entrou 
a ambição no mundo , € para que otyrannizaíTe , 
preparou o feu poderofõ império , cativando lo- 
j*o os ânimos. Parece que os appetites já naó faó 
filhos do alvedrio , maseícravos d a ambição, fe-' 
gundo a obediência , e pontualidade > com que 
vaó atra* dos objeftos a que os envia , Haõ cibf- 
tantes os perigos a que os expõem. Como a pri- 

- fionetros 
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zipneiros rebeldes tirou a ambição os olhos aos 
dezejos. Oh quantos damnos feevirariaó, fefe. 
chegaíTem a ver tantos laços ! Em a miferavel 
falta defta vifta , occorre Deos com feus auxí- 
lios , como quem tanto íc compadece dos mife- 
raveis ; e fe ellcss daó a maó a "tantos cegos, que 

. csgo haverá , que defpreze o fer taõ bem diri* 
gido , e tao bem guiado ? Sem dileurfo , e fem 
reflexão me emprçguey na diligencia de hum 
perigo feguindo os pados da maripofa, a que 
naó. occorre , que tem diverfa natureza da Sa- 
lamandra; e porque afias contemplo , que foy 

* cegueira , aílas conheço , que o Ceo me allu- 
miou nefte caos. A luz , que para a falamandra 
he luz , para a maripofa fie chamma , .porque 
a faz em cinzas, quando lhepromette refplando- 
res: àífim a luz do mfcu entendimento me in- 
culcava- por luzes o que viria a ter em rayos. 
Cá de longe via naquelle emprego o luzido, 
o refpeitado , o alegre , c o deliciofo ; e porque 
me naõ reconheço com virtude adquirida para 
me confervar inta&o, entre tantas luzes, bem 
vejo acharia confuzoens , adonde imaginava 
claridades; e adonde fuppunha efplendores ex- 
perimentaria lavaredas. Some refta , em quanto 
me refolvo a deixar tao temerária pertinçaó', 
taõ imprópria á impropriedade com que tenho 
vivido; lupplicar a vv.mni. aílim a feus pés pof- 
trado , me perdoem aoufadia ,com que ir.*: vi- 
rão aggreffor do feu rei peito , e offereço por 

- deículpa a minha cegueira. 

Efcrevente. Para aqui fefizeraõ as valentias. Pote 
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como infolente , e deshumafto (Eftou tremen- 
do de cólera!) antes de fer Cura , quiz cafar a 
fua bofetada com o meu focinho , que a rece- 
beo in face contra todo o direito ; porque foy 
na canha? Declare ahi por nullo efte matrimonio 
como adminiftrado com faltas de jurifdicçaõ 
que naó tinha , em lhe eu chamar Padre f por- 
que naõ fou feu filho ; fe naó verá que ficando 
eftas duas coufas cazadas , o focinho , em quanto 
tiver tromba, ha de fazer focinhos, e a bofe- 
tada em quanto tiver dores, ha de parir bofeta- 
das. 
Clérigo. Oh quem poderá renunciar o privilegio 
do rcfpeito , para pedir a vv. mm. que em mifti 
vingaflem ajufta paixão, que lhes incitou a mi- 
nha temeridade! 
Letrado. Senhor Padre , levante-fe : Deos lhe prof- 
pere o bom animo com que fe moftra , e lhe 
perdoe as fuás culpas ; porque os peccadores 
offendidos naõ fe podem fuppor aggravados ; 
pois fó Deos o pode fer nelles, vilto que íaõ 
fuás imagens. Continue a refoluçaó. cm que fe 
reíigna, e evite quanto pudera occafiaó, que 
involve o perigo; porque fehum homem, por 
frágil , tem tantas vezes lançado de íi hum fua- 
Ve jugo ; como ha de pretender tomar a feus 
hombros hum grande pezo? 
Clérigo. Ah quam perplexo me vejo agora que 
coníidero na conta , que hey de dar de mim a 
Deos ! E quando fó neíTa tantos erros acho , que 
conta daria de tantas almas, que quiz tomar á mi- 
; nha conta , na adminiftraçaó , que pretendia? 
4 Efcre- 
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Efcrevente. Eu entendo que r. m. por naõ querer 
fer Cura, ha de vir a íer Padre tanto : bem po- 
derá fazerme já á conta diflb algum beneficio \ 
e eu gaftarejr no provimento o que for nene- 
ceíTario. Também lhe quero encommendaf fe 
lembre da noíTa defpenfa , que por falta de le- 
tras , eftá empatada , depois que o Senhor Dou- 
tor fe fufpendeo do officio de Banqueiro. 

Clerigo.Ntó tratarey já mais que de emendar a vida. 

Efcrevente. A culpa diilò tem meu amo, quenaó 
quer fazer fenaõ com que lhe preguem a abf- 
tinencia em cafa. 

Clérigo. A Deos meus Senhores. 

Efcrevente. E fóy-fe o fervo de Deos fem deixar 
ao menos huma relíquia do habito ! Pois por 
certo que já mb eu hia efquecendo dos meus 
amores , em quanto ajuntava algu^n par de vin- 
téns , que efte difcurfo tirey da poftilla de certo 
-amante; o qual cahindo em pobreza , andava pe- 
las Igrejas devoto , e pelas mas cabisbaxo ; 
atè que achando huma mina , com que levantou 
cabeça, deraólhe as boas vindas as janellas pa- 
ra onde voltou triunfando. Ora Senhor Doutor, 
já que ha tantos tempos pratico nefte Eícritc- 
rio á falta de logeas de mercearia , naõ terey ao 
menos licença para em certos dias do anno dar 
o meu coníelho ? 

Letrado. Muitas vezes os dá melhores , quem os 
naõ entende ;. porque quem os ajuíza , muitas 
vezes fe engana. 

Efcrevente. Se fe engana quem difeorre , como hjt 
de acertar quem naõ fabe ? 
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Letrado. Como acertou hum irracional, em que 
Balão hia montado , para convencer o deíignio 
defte Profeta \ e como diz S. Paulo no Capitu- 
lo primeiro da Epiftola aos Cor inth os , porquê 
elege Deos para confundir os fabios as v mais 
nefcias coufòs deite munda Os confelhos bons 
faó auxílios de Deos ; e Deos, que os dá, naô de- 
pende de que o ajudem, os entendimentos dos 
homens , que podcráó attribuir a fua fabedoria 
o que procede da divina Providencia. Naó tens 
viílo quantas vezes aos defeonfiados dos Medi* 
cos cura hum méfinheiro ? Sabes porque fio 
mais deftes,que dos outros? Porque eftes ajudaó 
com oraçoens os feus medicamentos , naó fen- 
do fuperíliciofos , porque deífes naó talio , e 
aquelies com aforifmos. Os*Medicos em virtu- 
de do texto mandão á enfermidade , que fe retire; 
€ os máfinheiros invocaõ a virtude de Deos', pa- 
ra que o mal fe afugente. Se a fé naó fora per- 
dendo com o tempo tantas forças , talvez que 
fe perpetua- fe o feculo em que fe recebiaõ dos " 

- indoutos as mais efficazes medicinas, e dos idio- 
tas os mais folidos documentos* 

Efcrevente. Iífo he dizerme v. m. que me cale, já 
que os fabios, naó fabem fallar .em- termos. 

Letrado. E emque termos querias fallar ? 

Efcrevente. Nos termos emque me deixou a cara 
aquelle esbofeteador dos focinhos alheyos. 

Letrado. Sobre iílo naó ha mais que dizer , por- 
que fízefte o que a humildade enfina. 

Efcrevente. Mas porque citou no mundo, he-me 
preciib íabcr,fe conto tenho duas faces, para 

que 
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que em hum a fe cavalgando , a outra eftejalogo 
a deftra ; quando me derem dous murros nos 
dentes , hey de ofFerccer, em falta de outra bo- 
ca , a boca do eftomago , para que me dem dous 
couces; ou fe poílo dar de confelho a quem 
aflrm me fizer, que naó feje* afno? 

Letrado. Iíio naó faó confelhos , faó defprezos. 

Efcrevente. Pois qpofto que hey de dar hum coa* 
Telho de que v. m. hadegoftar muito? 

Letrado. Qual he? 

Efcrevente. Que jantemos, porque faó horas de 
entrarem também as iguarias por partes ; e de 
tarde deme licença, que tenho huma vifitaque 
fazer. 

Letrado. . Evita quanto poderes viíitas , que todas 
leváÒ na Jifonja disfarçado o engano. 

Efcrevente. Excepto a dos Médicos, quando os do- 
entes ficaó deíenganados. As minhas viíitas haó 
.de fer também de Medico, 

Letrado. E os enfermos? 

Efcrevente. Efles a quem v. m. applicou efta ma- 
manhãposfeus emplaftros, que quero fazer ex- 
periência do que tem obrado nelles , ainda que 
o duvidaó os Santos Padres , que fobre a fragi- 
lidade efcreveraó : mas fe os vir com melhoras^ 
queroihes dizer a quem ás devem , para quede 
alguma forte as paguem j pois iftoriaô faó ca- 

- mandolas, que fe compraó, para que fe dem 

> fem retorno ; e fe naó forem evangelhos , fe- 
jaó evangclhinhos , ao menos, para que fefaça 
hum galante negocio em retalhos, 

Letrado. Deos he que paga as boas obras, e o 
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affe&o com que fe communicaó? 

Efcrevente. Sim fenhor , mas eu vejo , que até 
porque ie dá a beijar hum oratório fe leva di- 
nheiro. r% 

Letrado. LTo he efmóla. 

Efcrevente. Seelles naófizeraó mais que pedilla, 
êfmòia era. 

Letrado. Pois que mais fazem ? 

Efcrevente. Tiralla. 

Letrado. EÍTa palavra explica a diligencia. 

Efcrevente. E eíía diligencia também dá a enten- 
der outra palavra . Pois, Senhor , eu efta tarde te- 
nho de hir a huma diligencia de pedir. 

Letrado Antes te aconfelho a que vás a outra 
diligencia eje dar , e fejaó eíTas coufas , que in- 

. juftamenté aceitafte áqueila mulher. 

Efcrevente. Lá hia dar o meu fentido, mas haó 
com o fentido de darlhas. Com tudo , quero fa- 
ber fe fou injufto poíTuidor ; porque fe acafo 
me confeflar algum dia, e fe acafo fallarmos 
nofetimo mandamento, naõ me quero pòr còm 
taes arengas , que me fique o Cura devendo di- 
nheiro em cima : e ifto moralizo eu ; que conhe- 
ço a muitos , que comem o alheyo , defde que 
fe entendem , e naó ha jubileo a donde naó vaô 
fazer a fua caramunha , até que Te lhe lança a 
abfolviçaó, e vem para cafa encher a barriga. 

Leirado. O melhor de tudo he naó reteres, oquj 
poliu es por hum titulo contaminado de huma 
deshoneftidade; porque como conferva o vicio 
com que fe engendrou e!le negocio , fó conduz 
para dcfgoftos o que tu já hoje experimentafte. 

Ef- 
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Efcrevente. Pois logo lhe levo os tarecos , e digo- 

- lhe que me dê antes outra coufa , que tenha an- 
ti paty a com bofetadas de Clérigos , que andem 
em requerimentos de fer Curai; e vamos por 
òra a comer os noíFos feijoens, que quero íahir 
efta tarde muito empanturrado ; que ainda que 
fomos efcreventes , talvez que quem taó gra- 
ve me vir, diga que fou hum graviífimo eíhi- 
d ante; e eu por naó hir aflbprando , naõ quero 
perder tamanha honra. 

Letrado. Põem a mefa naó fejas patarata. 

Efcrevente. Vifto iflb , os pataratas fim comem , 
mas naó põem a meza. Ora , Senhor , bem vê 
que já lhe tenho eftendido o guardanapo : fe- 
gue fe o paõ qtte eftá muy duro. 

Letrado. '• Depois de fe comer Já naõ cufta amaf* 
tigar? 

Efcrevente. Aílimferá, mas compramolo duas ve- 
zes , porque nos cufta , quando o pagamos , e 
quando o comemos; e melhor heque eftesgaf- 
tos fe poupem , ou ao menos repartir efte dis- 
pêndio com os pobres. 

Letrado. E efla repartição como fe ha de fazer ? 

Efcrevente. Bizarramente : dando aos pobres o du- 
ro , e comendo nós o paó. 

Letrado. Aos pobres deve-fe dar o melhor boca- 
do , porque fe hofpeda Chrifto y quando fe dá 
huma efmóla. 

Efcrevente. Por iíTo eu reparo em tantos , que fo- 
gem deíTa hofpedagem , e entendo que hepor 
caufa dos gaftos , que haó de fer preciíbs , pois 
ficarão fem cinco reis. Segue~fe o que dá a or- 
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dem , que lie hum formofo prato de feijoens 
fradinhos com cnrc alçada; porque eu meben- 
zo cada vez que os vejo. 

Letrado. Louvado íeja Dcos', que tanto nos re- 
gala. 

Efcrevente. Se v. m. comera gallinhas , talvez que 
nem graças a Deos dóra', pois eu já fero Íeis 
mezes de copeiro a hum fidalgo, aquém tinha 
iempre a mefa pofta ; porque hia no coftume 
de naó levántalla fem fe dar graças a Deos. 

Letrado. Suave gofto daõ çftes legumes. 

Efcrevente. E taó luave , que por ter o gofto mais 
dilatado , fora eu antes comendo hum perum. 

Letrado. Comi como hum cavador , que ninguém 
imita no regalo com que come. 

Efcrevente. Bem diz ; pois tem agora ha barriga a 
inchada. Porque naó ufa v. m. da fua pinga de 

- vinho ? 

Letrado. Pois tanto mal me ha de fazer efta gota 
de agoa ? 

Efcrevente, Agoa (obre legumes naó approvaó os 
Médicos. 

Letrado. Os Médicos nunca, approvaó coufas ar 
mo a agoa claras. Seellcs bem difcorrellem ,ha~ 
viaó conhecer, que a agoa de fua natureza nunca 
fez danno, e que o viijho tem huma natureza taó 
diverfa , que delle tem provindo ao mundo mui- 
tos achaques. Entre a variedade do fuftento dos 
homens fó a agoa, e o paó naó faó nocivos. 

Efcrevente. E elles que o entendem ás a vertas, 
porque eftremeccm fó de ouvirem fallar em 
j-aó . e dgoa. . 

L* 
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Letrado. Tudo iffo faz o coftume , e a abundân- 
cia : Dcos os livre de que eftes mantimentos 
lhe faltem r porque fó entaõ fe conhece o feuf 
proveito, 

Efcrevente. Será por iflfo defculpavel a diligencia 
de quem na6 defcança, tendo duzentos moyos 

: de renda , em procurar mais pa&para comer, co- 
roo que ignora fe terá alguma doença de que 
lhe fique a barriga da largura do Terreiro do 
Paço? > 

Letrado. Vaylhe tu f reguntar, fê fera defculpavel, 
e ouvirás o que te elles dizem. 
- Efcrevente, Eu fó por naô idolatrar defproppfitos, 
4ef baixa ha mais de féis mezes. ' , 

Letrado. Vens a dizer, que eníina á milícia á per- 
der as vidas por ganhar a? praças; como fede* 
pois dtfgente morta , ha de fahir a colher o que 
femeou no campo ,ou como fe houveíTe valen- 
te, que podeíTe zombar da fortuna, que atira 

- com peças de artilharia. 

Efcrevente. Ora> Senhor, ha de paíTar a converfa 

- por fobremeza ?■ Naô ha de haver hum bocado 

- de doce, para fe beber hum púcaro de agoa, co- 

- mo he eftylo ? 

Letrado, E eífes eftylos fao recebidos em todo o 

• mundo? 

Efcrevente. Excepto naquel las terras aonde nafeé 
muita falfa de S. Bernardo , porque a hi Itó ò 

■ paõ ainda mais doce. 

Letrado. Pois contentemo-nos com que o melhor 
docenos naô falte. A natureza appetece o fu£ 
tento naó appetece manjares. Em fe fatisfarendò o 
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appctite cího em igualdade o Príncipe com 
a barriga cheya de bocados deliciofos,,fe o men- 
digo , quç fe farfcoil de hunjiidçs ^bocados. Em 
breve tempo paflaó os dezejos para x& defcanço, 

, •': e fó fe diyefíjífiCíl^! <^(5^«tórjpcxrèfu todos 
vaó, a dar oâ ajeftiia parte. Mas fe fe aeoilu- 
mpu hum Monarc^a comer- •veopooifíb para 
que naõ podefle p veneno fazerlhie ;damno 4 tin- 
ida, qije efta, fatalidade fç^Te-iirfpèravel } para que 
he pòr anatureza hum coítume,que maisfafcit- 
mente a fortuna cáftigue , # que ao depois fe ef- 
trãnhe? Para que me qiíero expor , ufando de 
banquetes , a que algum dia a neceflidade me 
obrigue a chamar veneno i pobreza , que com 
o duro paó me fbftente > e,com. a dura fònae me 

. mafe? Tudo o que he íuperfluo fedefpçrdiçaj 

- a natureza fó eftima, e aproveita o que lhe he 
neceíTario: mas para entrar hum vicio ^bafta que 

. fe Ih ç abra huma vez : a porta. ■ ■*:..-. 

Efcrevente. Com licença de.v. m. meu pay hofpe- 
dou huma vez a hum lavrador ,que fó com o^ 
cachaço metia medo a hum refeitório: fuppof- 

- to o tratava com mimo , ainda tinha desconfian- 
ça; porque hetrabalhofo ifto de pagar adianta- 

r do : eiíque em poucos dias o homem adoece y 
e diíTe o Medico, que era huma tyíica: foy con- 
tinuando a doença, em que meu pay fervio tam- 
bém- de gallinha, porque todos os dias o efta- 
vaô depenando ; até que fefez huma junta, e 
aíTentáraó os Médicos mais fabios, em que o do*, 
ente morria , e que lhe déíTem para comer de 
tudo o que appeteceíTe. Com efta liberdade Xe. 

lhe 
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lhe perguntava o que queria ; e elle refpondia, 
que migas de alho. Comeo-as , e logo melhorou, 
é quando fe foy para a terra, deixou ficar a re- 
ceita , de que fe ufou muito tempo , em quan- 
to coíivaleceo também a minha cafa ^ porque 

"--•ffendó a pobreza achaque , nas migas tem o feu 

: irefntídio; edigaô oquequizerém os boticários, 

• Ora , Senhor , demos graças a Deos. 

Letrado. Seja o Senhor louvado , que por miferi- 
cordia nos fuftenta nefte : mundo, aonde , ccímo 

'- irrfrucfciferas arvores , merecíamos qãe a fórep: d$ 
fua ira nos arrancãfle da terra , em que naõ fervi," 

^ mos, e nós metefle no fogo, aonde -fentiriamòs p 
caftigo de noíTos peccados. Patçr nojier^^c. 

'Efcrevente. Faça muito bom proveito a v. m. ' 

Éetrado.Cotlio àefte proveito outro proveito mç ftaf- 
Da y empregando a vida tom todas asfòrçasno 
EcfViÇò de Deos , e na veneração de feus jf>reéei- 
tos - ; porque de outra forte, antesocQmer def- 
troe, do que aproveita ? fe dáoceafiífÔ parãfe- 

'- rem às forças , e a vida mai émprègadàsí- 

'Eftr€k/enfe. Eu repárey agora na oraçaõ \ que v. 
m* feteou depois que comeò, e me pèífuadd a 
quê ficaria eôtofome^ fegundo lhe ouvi pedir 

- a Deos mais' paó ;- e tamtyem reparo, quequím- 
° doHío* pedimóíí íbdos , parece què nfc#Tò J fho 
: pediirtiòs' , -'Afiras qote %o : demaíitfaííídá y fÁ^rhju^ 

dizemos &fiõ^ noffo. 
fjerfrod&.Qttèm ée exjpIkoihoriíjfférrodeíTa fiípplica, 

• qàte a : l>éoS fejiénteSj naé ttí dèelarárk ttí<ía a v*er- 

* ■dW^ptír^iflbitíe^^ 

- pàk Ha^ô^éttteiíSer y ^iVè W tieraffite deçàó % 
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hum corporal, que hecommuní a todos os viven- 
tes , aos quaes , por j^ftiça de Creador, fuftenta 
Deos com elle , em quanto lhes "conferva a vi- 
da ; outro efpiritual , que he a yifta de Deos, 
ém que fe fuftentaó os Anjos , e os Santos^ que 
deUa.fe naó podem ver fartos; e outro. fobre^ 
fubftanciah particular. dos homens ; porque lhes 
nutre as almas, chetudo aquillo^que concor* . 
» re para o fuftento da vida eterna. Pelo primeiro 
nos aconfelha Chrifto nos naõ defvelemos , por- 

Í[iie pile tem, como pav, o cuidado de alimentar 
eus filhos, pois que fuftenta os bichos da terra, 
vifto que dellefaocreados. O fegundoquehe o 
'das rodas , que celebra na gloria o divino Efpo- 
fo com as almas Tantas , eftá apparelhado para 
os que o merecem, enaó heneceíTario pedillo, 
< porque naó falta j e porque naõ eftá predefini- 
do para quem ó pede $ mas para quem o me- 
rece. O terceiro tem o diítin£tivo de humano , 
por i(To lhe chamamos nofTo , poraue fe nos 
adminiftra como viatico na graça detbeos, que 
nos confere a occafiaó de merecermos o fegun- 
do. De~forte que hum lavrador pobre , eín 
quanto naó recolhe a fua feara , pede o paó, 

Í[ue naó tem ,a quem he mais rico , para que fe 
uftente* até que chege a enriauecerfe com o 
fruto, que efpera do feti trabalho. O toldado, 
em quanto naó triunfa , e fica comendo defean- 
çado do defpojo , que coníjpgue , come do paó 
, de munição , que lhe applica quem o manda á 
campanha. Na gloria fe come o paó do triunfo, 
e da colheita; como delicia j mas no mundo fe 

. come 
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come o paô da efmola , ou da dadiva , como fuf- 
tenta A. alma , fuppofto feja taó rica , naõ tem 
propriamente outras rendas , que naó fejaó as 
dadivas , e as efmolas da divina graça : e porque 
as dadivas , e as efmolas fe pedem, quando fe naô 
merecem j quando nos propomos peccadores , 
a Deos , e vemos a nofla alma taó diminuída de 
iorças pela fragilidade humana, pedimos** fobre» 

. fubftancial paõ , que a: conforte , ecom que poíTa 
fuftentarfe , para que naó perca a vida eterna. 
Àos olhos de hum nefcio parece que morre 
hum jufto quando defta vida paíTa j porém o 
tranfíto naó : he morte, abfolutamente ; e do jufto 
fe diz que continua na gloria a vida da bema- 
venturança, que no mundo , com ò paó das vir- 
tudes , fuftentava. Só faltando ofuftento a qual- 
quer coufa , desfalece , cahe , e fe arruina : para 
que naó padeçaó as almas ruina, lhes hepréci- 
zo eftar fempre pedindo o fobrefubftancial paó 
que asfuftente. 

Efcrevente. Oia veja v. m. quanto mais vivermos 

- mais faheremos ! 

Letrado. Admiro-me de o faberes ainda agora , 

. porque- tendo os Párocos por obrigação o eníi- 

nar a bem pedir aos feus freguézes; má èrea- 

çaó te deraó teus pays, que te naó mandarão a 

ouvir efta doutrina. 

Efcrevente. Lá fuy eu muitas vezes ; mas o Cura 
da minha freguezia diíTe , que tinha vergonha 
de eníinar a pedir paó ; porque naó craô alU 

. terras diflb , e fe fuftentava a gente mais de féis 

. meses com caftanhas» £>mais elle çra taó fero 
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niftoda doutrinachriftã , que pel&Quarefma naó 
quiz huma vez defobrigar a hum lavrador , que 
examinava, porque lhenaõ foube dizer quantos 
alqueires levava o Paraifo terreal em femeadu- 
ra. Òh, Senhor, efpere ,que parou á nofla porta 
aquella carruagem , è lá eftá tirando delia hum 
homem a huma figura de outro , que parece de 
engonços : talvez que rio la mande alguém de pre- 

r fente : mas para que queremos nós aquillo , fe- 
naõ temos criança* ? -. * 

Letrado. Olha que fera algum homem grave, que 
venha bufe ar me. 

Escrevente. Eu apoftarey que naó : e mais tendo 

-noticias de que v. m. naó patrocina infolencias. 
O que quer que he, fim parece vivo, mas naó 
fe boile \ antes imagino que he bonecro > fegundo 
a perfeição com- que vem , e as fitinhas que traz. 
Se for dealfenim , he-flos nèceflario muito cuida- 
do com elíe, para que fe naó quebre. Àhi verti já, 
o moço com a coufa ás coftas, que eu ainda 
tenho minhas duvidas em lhe chamar peiToa. • 

Criado. Meu amo me manda faber , fe eftà em ca- 
fa hum Aboga4o r que aqui mora ? 

Efcrevente./V. m. fúpponho , que traz tofle, (jue 
lhe naó deixa dobrar a falia , e procura por S. 

; rfude^ pois naó- mora' aqtii, he ahí mais para 
baixo numa cala alta , que tem huma poftágran- 

r de r e outra pequena. ."■ -- 

Criado. Perdoe v. m. porque cada hum falla^on- 

! - form^ jppfemdteo, e hum mochiilá nàô paffoa das 

^- ; e^eb»fi&s.d^Côi^^l f *.- , - ( ■ -i ■ ; 

iEfírwntè> Tmbtm ett lá aprendi a âizú£j»re. 

v:il:i Òra 
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, "Ora bafta ,Mjue fe conheça , para que fe lhe per- 
doe. 

Letrado. Irmaõ, ainda que me offendera com li- 
íbnjas , lhe perdoaria. Èftimo me tratafle com ef- 
Í4i íifura y/eem quanto affim fallar com a gente, 
naò ha de pretender enganalla. Diga a efle Fi- 
dalgo, que fubá. 

EJcrevente. Demoslhe com hum páo de dòus bi- 
cos, com que <Je mim vay picado,, e de v. m. 
eompungido. Bom he enfinar efta gente, por- 
que pode dar com alguém , que tenha o corte- 
jo por meftre lala, e como he rabugento, fa- 
rá dos feus coftumados defpropofitos. 
Letrado. .Quem quizer fer tratado com cortezia> 
naó há de demandàlla , ha de merecella; por- 
que fe a parte pedir viftá , eftende-fe a injuria , 
em quanto dura a demanda, que tem varias opi- 
tfiocns por huma y e outra parte. 
Fidalgo* Sou criado do Senhor Doutor. 
Efcrevente. ( Agora pela falia conheço , que he 
gente, e grande. O fer grande pouco me impor- 
ta-, porque naõ fou aliayate ; bafta que como gen- 
te nos eálime. Aqui he neceíTario outro tom- no 

■ . orgaõ do acatamento ; porque eftes homens cui- 

• daó quejElRey Jie feu porquei.ro> e imagijiaô 

2ue íao ^porcos os mecânicos : mas fe nós lhe 
zermos focinhos , talvez que os naó vejamos 
com os dentes arreganhados. ) 
Letrado. Repare Voíía Senhoria, que pôde fer 
defeito da fua nobreza o dizer o que naõ he , 
e os Cavalheiros naõ coílumaó mentir, nem zom- 
bando. 
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Escrevente. ( IíTo mefmo, encampar-lhe a cortcfia, 
" ou a corriola ; porque naó cuide , que falia 
com Mifter do Senado em occafiaó de peditó- 
rio , que deixa para filhos , e netos hum rol de 
mais de trinta criados deites appenfo ao inftru- 
mento de fua geração. 

fidalgo. Pois que na minha politica v. m. fe quer 
moflxar eícrupulofo ; eu naô defprezo a atten- 
çaõ,com que me naó aceita por criado, para 
que fique na realidade feu amigo. 

Letrado. EíTe titulo eítimo eu muito como deri- 
vado do amor fraternal , que todos devem ^ e 
que todos merecem. 

Fidalgo. Agora contarcy o fucceflb , queheaJijo* 
tivo de buíçar a v. m. para que como bom ami- • 

. go ) e taó bom Letrado o patrocine em meu 
abono. Determiney, ha pouco tempo , parar mais 
extenfaõ , e regalito do meu palácio , levaritar- 
lhe huma varanda , obra com que ficará muy 

- primorofo : eftando aflim preparados os funda- 
mentos , e osmateriaes conducentes; occorreo 
hum vifinho fronteiro, que tem humas cafitas de 
pouco mais , ou menos , com embargos , expQndo 

. que lhe tomava a vifta , e lhe deteriorava a pro- 
priedade. Fiquey, pelo pouco refpeito com que • 
me tratou cíle-vilaõ ruim , baftantem ente rai- 
vofo , e refolvime a vingarme delle, moendolhe 
os oílbs \ para o que dey por ordem a dous ne- 
gros meus, que buicailem occafiaó de o prende-, 
rema huma manjedoura, aonde o fízeíTem tam- 
bém negro com pancadas , já que andara como 
hum negro. Succedeo , que avançando-o os pre- 
tos, 
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tos^ elle teve lugar de puxar pe!* eípada % e ô$ 
ferio baftantemente. 
Efcrevente. ( Em falta de huma indulgência plená- 
ria , para éfle cafo , todo o povo diz : abençoa* 

Fidalga. Senti efte ' defaca to , quando o foube, 
como elle merece , c muito mais ouvindo di- 
zer , que fe moftrara o bêbado taõ refalato , que 

: . ;differa ; ttíSk. tinha», medo de .mim. Teve fortuna 
em fe omiíiar pelo dèliéfco.; parque eujurey á fé 
de quem foi! $ que o havia fazer em picado. 

Efcneventè<.( Dev,e defeender çfte.Senhor de algum 
pafteleiro ! ) 

Fidalgo. Mas já que affini me efeapou , determir 

. no^ era quanto de oitfra forte naó vingo a mi- 
nha puxão , 'que os meus pretos querellem dei- 

- le , pfara>que fe lhe fequeítrem as cafas y e logo 
ande a mipha obra ;. porque ,cojn os Miniftros 

.: tenho confiança , e fazem-me o que eti intento; 
e refervo a mayor vingança , para quando appa- 

• recer -éfte velhaco. Cá virá o meu Procurador a 
feguir as direcçoens de v. m. a quem eu v enhò 
moftrar o muitoiempenho* que nefta caufa empre- 

- - : go*) eicomptometter em tudo o meu preftimo, e 
o meu .agrado; . 

Erfcrévente; ( A bom Santo fe encomenda ; e para 

f que feja ,mai& bem fuccedjdo , prometta também 
dar dous banquetes á honra do gloriofo íanto 

. Entrudo., que foja feu advogado, e medianei- 
ro em huma acçaõ , que he tanto do agrado ido 
Deos Baccho.) . 

Fidàlgo.Nízs que lhe deu a v.m.que o vejo çhõt^M^?- 
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Letrado. Ifto he. Senhor i psraljne naó falfcMínta 

com que feefcreva eflepToceíTo -' 

fidalgo. Naó \ EíTas laçrima^awculcaô trtitro myf- 

Letrado, Myfterio faz VoíTa Senhoria daqúillcf^<jue 
cada 'hum tem a feu cargo ? ofí ao hcjr ' de chorar 
as mil erias de meus irmãos ? 

Fidalgo. Pois He feu parente o róo? ' . ^ 

LetradorPois VoíTa Scnhdria 4iaÔ o fábe? Ktífneu 
irmaóíedeVrtffáíSefthôíria. I-. ; ... : : '"í "ií"'.' 

Fidalgo. Ah , iffb he lá 'noutro fcntidt)..**- 

Efcrevente. (Sim , que fleflb fenrido falla-fe ;Zom- 
banda} 

Fidalgo NaÓMhé. dê iíYò fufto ± porque het\x fabe 
v. m. que os homens -brancos « cflftumafr dizer, 
por cerro v que maganos naó tios fa6 líftda. O 
homem he Jwm ^nfokftte y huhr atrevido; tra- 
ta as peflbas , como eu , com taÔ^oucD 'Tripei- 
ro, e he muito bem feito, qq<* *íeja: caftigado. 
Guarde-fe elle que eu o veja. -y ã - , i 

Efcrevente. (Santa Luzia befflMÍènturadayvaley 
áquellle pobreíinho.) ..,..-.. . . í . í 

Letrado. VoíTa Senhoria engana-fey porque eu naó 
choro contemplando a tributação daquelle iwife- 
ravel , mas o perigo de VoíTa Senhoria. 

Fidalgo; Pois conje£hira-me daqui algum perigoí? 

Efcrevente. ( Naó he coufa de cuidado : he hir em 
'Corpo , e alma para os infernos ; mas a iflb po- 
de-fe dar hum paíTe \ o ponto he vingarfe Sua 
Senhoria da offenfa. } 

Fidalgo. Aquiete-fe , que n<5s naó fomos a hi quaef- 
quer homens ordinários; O mal que dahí me viò> 
cu ofenúrey. £/- 
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Efer&ème. (E o filho morgado, que fc lhe dará 
bem dillb , '• ■ 

Letrado. Por iflb eu o finto já jiefte pranto. 

Fidalgo. Pouco animo tem para eftas coifas: eu 

•'tenho feito já «deftas baftahttt, 'ewstií por iflb 

'« ! bé*teih vindo mal algum. . . i ; . 

ísjfcrttfcfrfé. ( Vejaó o thefourb * ífttfc >af guar- 
dando: lá achará tudo junto.)' 

Letrado. Eifahi , porque ainda mais choro. 

fàdafgo. Of* , Senhor, deíbubrame' o ernigma ,por- 
qtíe defcónfio. 

Letrado. Já que tem taó pottca fé , por força ha de 
andar defconfiado. 

Fidalgo. Pouca fé diz a hum homem da minha »ef- 
féra? Por efte habito, queproféflbi ... ' 

Letrado. No habito naó folio feu^ folio' nõs hábitos. 

Fidalgo. V. nr. quer me defèompor ? ' /• > 

Letrado. Se eu pudera tirárihós , entaô o çorapo- 
zera. 

Fidalgo. Eftá boa infoltíncifr! 

Letrado. lnfolenela he , por fèr fórá -dòcèfíome de 
htim Letrado , o> foliar dá Jformây 4«Je deve 'en- 
tender. 

FidaÁgo.N%& rneirríte,pâírque ; (*ham£írey os meus 
lacados.' 

EfúTe&HPe.QVtite pb"r quem ha-déShattter tf diabo, 

• -fetftfté jíetesídiabretes? ) 

txtràào* 8e úSm ftiú otfertdèrem, expoém^fe a que 

-> Dèôá eS<:8ftiga3é, émtétmoB que Votla : Sefèho- 

■' W Hiés naÔ* Valha : ifrtólhorferâ ^ue-os íHVfêílef- 

- 'fé periga,' g'qtoe ufe com óáridade deites, -.em 

- os nafó -foafcr inftruáfeHtos <3efôi tojurni : as &£<& 
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- deVoíTa Senhoria baila , que me atormentem; 
já quetaó humilde as efpero. 

Efcrevente. (Ao menos o boleeiro fempre fubirá 
com o chicote das mulas para me fazer o corpo 

v» çrçi rachas^ .mas olhe qjue ieu por fer mula , fou 
má befta ; e fe o apanhar de geito , hey d? lhe 
pregar dous fouces. Ora eftá bom orneio ,efte 
em que o mefqio he querer huma peíToa ponderar 
a juítiça , do que verfe em balanças ! O certo he 

: aue até a jufttça ha de andar ámoda, e fenaó 
fazem efearneo delia , em a vendo veftida das 
antigualhas. Hey de perfuadir a meu amo, a que 
me deixe levantar o banco, e a que levante a 
banca , e a que fujamos para o. defeito , antes. 

. mie nos faç9Ó fummario , e dem com nofcò ná 
íprea por imotinadores da noíTa vizinhança ! 

Fidalgo. ( Valha-me Deos ! Mai$ temo a humilda- 
de defté homem do que temera hum exercito 
numa campanha ! O certo he, que melhor fe 
vence na guerra por traça, do que por força : nem 
he dezar de hum heróico peito o moftrarfe co- 

• jVgrdç á vifta de hum fraco inimigo ; porque 
entaô parece a fujeiçaõ defprezo , e a paciência 
zombaria. Com tudo o coracaõ me diz , que 
pôde ficar o meu refpeito fem mancha, dan* 
dofe-mehuma fatisfaçaô congruente da offçnfa, 
que femefez, que pois foy com a demafia dàs 
palavras , lha pedirey com a reverencia delias. ) 
Eu lhe perdoo o defacato, com que me tem fal- 
lado , Tem advertir a quem dirige os feuç mote- 
jos ; porque nós outros naó dependemos de 
quem nos dê documentos , e«té fe fe nos falia 

em 
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' em couf$s de Deos , he por graça : e advirta, 
que fó.efpero me dê fatisfaçaó opportuna áo 

; exceffo das palavras, cem que meefcandalizou. 

Letrado. Sim a dera , fe V ofla Senhoria a aceita- 
ra. 

Fidalgo. Àceitarey de boa vontade , porque pro- 

: metti fèr feu amigo. 

Efcrevente. ( E eu ferey boa teftemunha dó mtfito 
que o tem moftrado. ) 

Letrado. Pois , Senhor, ouçam e como «migo , já 
que me faz efla honra, que naó defmercce quem 
trata com os amigos a mais perfeita amifade. 

Fidalgo. Prom etto d arlhe attençaó. 

Efcrevente. E eu prometto hir jantar, em quanto o 
fermaó dura ; pois fey que ha de haver muita 

• bofetada no ífrà delle \ e quero , que me apa- 
nhem tom a barriga cheyaypara dizerem as faces 
com a barriga, como a cota com a verdugadó» 

Letrado. Eu , iliuftre Senhor , exercito efte traba- 
: lhofo minifterio,ou por ventura, ou por defgraçaj 
por defgraça, fe nos meus juizos erro, e fequando 
naó erro, os naó approveito; por ventura, fe me li- 
fongea ,o profpero fueceflb ao bom defignio. Em 
a'fragoa da juftiça , naô ha officio mais perigofo, 

2ue o meu ; por que como nefle fe dá principio 
cauía , fe das minhas mãos fahir com vicio \ 
efte ha de por força contaminalia. Se em lugar do 
ferro fe mette na forja o lenho, como ha de zom- 
bar do fogo , quando fe vir em braza ? O fogo 
naó tem a culpa, porque bem claramente mof* 
tra a fua natureza ; o lenho naó he o culpado , 
- porque naturalmente inculca a fua fragilidade, ^ 
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Íò o inftrumento , qite expõem o madeiro , aos 
perigos , qu* fó vence o ferro , he o que lhe 
çnufâ a ruina , que o deftroe , e que o acaba ! O 
primeiro Juiz de hurffa demanda deve fer queift 
a patrocina ; e ncfte juizo com mais prudência fe 
conhece delia ; porque fe conheceria nçíle ok 
ânimos. Nos juízos ordinários , ' e públicos , ve- 

' Te a razaó coberta^ e por iflb a fentença/ muitas 
vezes vem rebuçada ; nos juízos particulares y 
ve-*fe a razaó nua , e por iílb o conceito dellá 

' naó pôde fer reveftido. Nos juizos ordinários 
fatia a razaó por interpretes , que podem mentrir r 
por affe&arem o recado; nos juízos particulares 
falia a razaó empeilòa, cdiz perfeitamente de 
fi o que fabe. Nos juizos ordinários julga-fe por 
inftitoto a apparencia ; nos particulares pódé,e 
deve julgarfe a realidade* Nos juizos olxKnarios 
julgai e a hum ladrão a fazenda, porque offere- 
ceo a prova ; nos juizos particulares deve tal 
queítaó fupporfc indigna, porque bem fe conhe- 
ce traidora. Serve a variedade da Jurifprudfcn- 
cfa como a das armas na campanha; pois fe fiao 
nellas õs foidados , em quanto fe naó defenga- 
naó deque aF^zaó he mais valente. Por eftar a 
rofa Como ftrffocada entre as folhas? na ódel con- 
fie ; porque aquém abufca, poíto qoe por en- 
tre eípinhw , a fabesá defcobrir fua fragrância. 
Neftes perigos confiflero involvida a juftiça, que 
ft cõnfidera perigofa como o moribundo enfermo, 
pois feíVindolhe o Letrado de Medico , oEítri- 
vaõ de Boticário , -e de medicamento o Jttiz , to- 
do o ifomao* que íe lhe legue 7 ao Medico fe at- 

tribue 
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- trihirc , '■ porqire lhè errou a cura podendo coolie- 
: cerlhejG.achaquc Eftas, e outras reflexocns , no 
. : principio, do miniíterio , que tenho , lhe feryiraó 
-ride embaídos ,. em que lendo partes a minha Sa- 
bedoria^ : e a minha confeiencia ; em o tribunal 
da coração deu fentetiça ojuizo, com que me 
'*> ohrigouaquedeixaíTe prevalefcer as jnflrucço- 
; ens da confeiencia ás idéas da fabedoria. Fiquey 
aíTim com tal averfaó a tudo o que me parece 
> in jufto , que o meíVno he proporem-mo, que de- 
. fafiarem-me; efpecialmente advertindo ter che- 
gado a juftiçara tal coníternaçaó , em que a têm 
■ pòíto o engano, que como le enlouquecera em 
1 teus trabalhos, levaó afazer defpropofitos. por 
xile mundo a que para dar diítames á- prudência 
fojí taô bem naíeida.* e taó bem criada. Prcze- 
íe.o Sol de cftar no Ceo aonde os poucos e- 
qlipfes o naó affuíkò v porque fó nos olhos do 
\ mundo íe. experimenta com aflbmbro a privação 
vude leus ráyos: mas íe na terra afliftira v talvez 
já náfr tivera luzes, que uaó viíTeefçurecidas; 
pois para- cclipfarlhas íe attrevériaó osfiomens 
em feus enganos. Naõ me queixo com tudo da 
ibrtunar^ porque até. agora, tem fido os meus do- 
cumentos venturoíos no effeito, quinto tinhaó 
fido reprovados nó principio ; pois que a fragi- 
lidade do mundo , fuppofto fez natureza doufo 
da malícia).. ainda naó corrompeo os catholkros 
ânimos de forma , que tratando as leys de Deos 
-como efquecidas , as cheguem a deteítar como 
defprezadas. Com efta refoluçaõ, com efta ad- 
vertência , e com efte eftudo , ouvi a prepofi- 



1 1 9 Governo do Mundo enifeeo ; 

çaô de VoíTa Senhoria taó imprópria de hum ca- 
tholico v como indigna até de hum bárbaro; e 
porque quem refpeita os Dogmas divinos,naÓ pô- 
de atemorizarfe pelo&rcfpeitos humanos ; cjuan- 
to a politica do mundo me enfinava o refoeko» 
a attençaó ao Ceo me incitou a vingança Ô Mi- 
lilitro , que manda em nome do Príncipe T que- 
governa , uaó fe ailufta , porque faz o que quem 
pode manda: aflim como ha Miniftros indignos;de 
Monarcas excelfos, aílim me fupponho indigno 
Miniftro das Leys divinas , quando, refolutò , e 
fem relpeito , contra quem as offende > em nome 
delias fallo. Conta-mc VoíTa Senhoria, que fem 
lhe fer neceíTario quiz, por mayor difhifaó de 
feus prazeres , erigir para os feus goftos hum 
theatro; e devendo cada hum, no que faz, pre- 
caver os d et rim entos , "• qu c, fc fegu em j. VoíTa Se* 
nhoria o fez tanto pelo contrario v que fó quiz 
faber do prejuízo do Teu próximo r quando já 
lhe tinha preparado odamno. Ainda do que nos 
he precifo naó podemos uíar , fe niftd reiultàao 
proiimo prejuízo ; porque os Catholicos > que 
leguem a Chrifto , haó de reverenciar aquéila 
original caridade, com que o Senhor defprezou a 
tranquillidade própria, por naó? ficar fem remédio 
o mundo que perecia. Coftumaó.os peccadores 
offerecer ã inadvertência por defculpa , e por 
merecimento do perdão a emenda do pcccado. 
Se peccou , quando offendeo ao feu próximo ; 
quando pode advertir ornai que fez r para que 
lhe accumulou tantos males ? Que hum peccado 
fe commetta, he mileria ; mas que depois de com- 

mettido 



rr 



' metido fe mulrípliqueyhé rtáSs*$Jè barbaria* a- 
-> de! Que injuria lhe fez en*¥eqUí*rér ájuftiçrf a 
■ . ft» fegurança ? Já que lha nafr davr quem lha 
* devia, pot que nâ6 nav-ia*edilfa aquém manda 
^ "dália l Quem ddVffdoncoTfer mais para Ò refpet- 
- to dajuftiça, do que os cavalheiros, porque quan- 
r ' do fuftentaó* as Coroas bem devem reparar no 
u* alicerfe em que dias fe tundaó ? Que direito 
rwn fobre a humildade a fidalguia ,para'qttepof- 

• fa -obrigatta a fer cativa pela vcrfujeíra? Entre 
osanimaes, o mais valente he o mais benigno; 
entre os elementos , o mais forte he o mais cir- 
cunfpeâo; oleaó fenaó preza de devaftar hu- 

t mitdes', porque nafceo briofó para opprimirtb- 
.berbos: orayo perdoa á brandura, que fé lhe 
fujeita, e deftroe a dureza que íherefifte: em 
fer rogo de mais alta esfera confifte o ter* por 
brazaó ■ a bizarria. Ha de entender , que a «atu- 
rei» pode faízer diferentes individues entre' os 
vegetantes , e entre os irracjõnaes , è-fó entre 
-os homens naô pode fazer natural adiflimtUían- 
>. <çsl<, « «ffa •oom que vemos ao mundo equivoca- 

• do , bdra fe v& que .he adulrerina , ou monftruo- 
■ ífl'; fe Itye nàó quizormos chamar mentira ; por 

fazer de huns grandes , de outras pequenos, Jen- 

• do na verdade^ todos domcfmo tamanho. Séti- 
--• ve paciência para ouvir opfógreilb da cruelda- 
de, com que. tratou aquellcinnocente^ efta i me 
falta , quaadoivou o repetir o defprez^ còftt que 
«'Ultrajou. Bafta que he ta6 dilioluro ,-quG fe 
refotveo a mandar prender 1 o pobrefínho paia o 

-' caítigar .•? Figwando-íe^Tafoemtcnuc^^^vi; 

3.1:. £ N *&* 
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^ %4 Govern* i$ Mwidâ emjkâ , 

VoflTa Senhoria ttrarthe os olhos , c elle o na6 
confentio.;. quis. meterlhe a maõ na ajji beira ? c 
elle o naó deixou. Tirano mundo , que caftiga 
o mefmo que ampara , fá pesque, fe perpetue a 
çonfofaÓ era que fe conferira! Naó foy digno 
o miferayel homem de fe ver prezo , e açouta- 
do por eífes perros , que • bufcaraó *, porque 
para feguir a ChrMto todos fe convidaa, mas 
para o imitarem poucos fe difpoem : porém 
em quanto nelle fe ruftrou o effeito , em Vofla 
Senhoria fe realçou a caufa , pois fez por ódio , 
o que imaginou Pilatos por fatisfaçaô. O que a 
Pilatos #ue Chrifto , diz a VoíTa Senhoria o ef- 
feito de fuás ordens: Pilatos affeverou,quc ti- 
nha potfer para lhe perdoar , e para o deftruir ; e 
o Senho/ lhe refoondeo, que fó o teria,- fe fe lhe 
défle do Cea Se nem a juftiça no mundo tem 
poder abfoluto em os que parece lhe faó futaor- 
dinadrô; que poder terá* a injuftiça em todos os 
que lhe fao ifentos ? Tantas vezes a tira apre- 
Yerfo a-rquem aborrece, ate que de huma lhe 
fftouraó na maó as armas ! Em quanto a Provi- 
dencia permitte a tyrannia y pratica otyranno o 
que ha de experimentar a feu tempo : cuida 
que fe exercita para que triunfe; porém fó ef- 
tuda para que padeça. Sé naó fora neceílario o 
virem efcandalos ao mundo, naó haveria injuf- 
tiça , que logo fe naó caftigafle : mas como Deos 
tanto nos ama, naó permitte que a noffa iniqui- 
/ dade logo fe caftigue *, porque nos bufea mais o 
amor do que o medo, pretendendo , que o amor 
defperte . o que o meda confunde : com os auxí- 
lios 
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lios nos provoca, para que a deteftemos , evi- 
tando o effeito daquelles ameaços de Oirifto , 
3ue fé dirigem aos motores das acçoens efòan- 
alofas, que executaó. Dfeforte, queémosin- 
fultos vemos a huns logo caftigados, ou argui- 
> dos, como foy o de Vofla Senhoria na everfaò de 
1 'feu . mandado- , que fe converteo contita os Mi- 
niftros de fua depravada malícia; a outros di£ 

* feridos , por algum tempo , como ao de Aman 
oue morreo no patíbulo ^-que deftinara a Mar- 
oõcheo ; e a outros depoftos como os dos Amor- 

'■ rheos, cujas iniquidades ainda ns$ eftavró com- 
pletas , quando o Povo de Ifrael os queria defc 

• truir. Tudo fe governa com Juftiça pela Provi- 
dencia de Dcos ; mas naó deíconfié a innocencia 
,. opprímida de fua vingança ; porque ou .logo 9 ou 

■ mais tarde, ou em oujtra occauao , Deos a! ha 

demoftrar; pois nada lhe pode efqueçer , vifto - 

3ue a tomou a fi, quando fe interpoz fiador de to* 
a-a retribuição. Se aifim o devemos ter porá , . 
•que remédio podemos ter para evitarmos o&ia£- 
tigos de Deos? Pedirlhe perdão , e pedillo tam- 
bém ao próximo, que aggravamos , efpecialmen- 
te , quando {saiu conhecermos o mal que Aze- 
mos, nos tavòrece o Senhor com léus auxilio?, 
■■ como iàntteoco a Vofià Senhoria na refo^aá 
- defte kmoccate > que pode quebrar a força das 
'algemas, que the lançara. Mas que «ffetoo mof- 
trou em Vofla Senhoria cfte prodigiofo «afo ? 
. Vofla Senhoria diz r qúe> toy a ikàt : ièaÁ ' apai- 
xonado , e affliâo ^qàf fe ví|Te *>■■ aggrttftbr de 
feu tyrannardpeitoíjO mataria; -cem qjiàièk ^ 
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-» nao^a^yfcqiíerirtQft^ar^atrofo em-lhftftzerhbm 
* crime, com que fe perca , -ê com quelogo per- 
ca a liia propriedade , ou a occafiaó de im- 
" pedir por mero delia o primitivo gofto, que 
deu occafiaó áquelle abyfmo, que chamou por 
'" tantos j iechamara por mais^alvez peyores^ ,por- 
íque or poder da razaõnaó *ha de ceder y-vifto 
que como taó prudente y e. taó forte i quando 
parece covarde diífimulla , e quando a óbrigaó 
a puxar ^pek efpada , tudo: vence. Dcfculpa tem 
fium* cego em caitnr num atoleiro , Çrquem ca- 
r| minha tie noite em errar a oamrnhni : Quando 
Deos tomar conta a Vofla Senhoria do detrifoen- 
to, que a efte % homem tem caufado ,~ que def- 
cnlpa lhe ha de propor h Em quanto a© ímpeto 
com que o mandou ofiender ^podia trazer «apre-» 
. fença da divina Mifericordia aquelía cegusira, 
com que as natura es paixoens cofturaàó tirar á 
razaó a vifta, e dar fó forças á temeridade :po- 
V dia dizer , que a fragilidade humana tem cober- 
i> to de trevas alu*rdarafcaó de fórma , quer aba- 
tia paflb fe ejta , e f e defencaminha j mas depois 
que hum auxilio lhe abrio os olhos, e lhe paten- 
teou aluz, que defeulpa pôde haver , para que 
Siando evite nefte mundo a repofta daquella ou- . 
dia, a naó finta no outra fem tanto remédio ? 
NaÔ repara? Os feus pretos naó forao os que 
tiveraô a culpa da infolencia , que queriao.com- 
metter: Vofla Senhoria , foy quem os mandou: 
pois fe elles foràô taó Caftigados, fendo de.VoíTa 
Senhoria a culpa, que caítígo fe efpera , que 
Yofla Senhoria tenha ? Chrifto fez argumento 

dos 
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dos febs trabalhos ,* para os que hívia6 vir a Je- 
<< riifa leni y dizendo;* que íe o lenho húmido tanto 
9 rd ia , que feria ck> ando. Se os feus pretos pa- 
deceria, por obedientes a htima ordem tyranna, 
•que argumento íe fará, para o que ha de pade- 
cer Volla Senhcm* , cmfe deu tal ardem ? Have- 
mos 'cuidar , que eáe mundo 1 he baldio fem 
dono, é que es fifceefibs delle faõ accafò? Tem 
«• ' providencia \ - o que fiem as hereges* julgaó , nem 
os gentios imagmaõ ? Por filofofia natural feco- 
- Tihece^ que quem he caufa da caufa , he califa 
do feu effeito: contra Vôfla Senhoria fe deve 
dar efta querela ; porque foy a caufa do impul- 
fo, que féz efta offenfa. A defeza he natural , 
e tanto , que faz licita a acçaõ mais indignq* de 
fua natureza^ qual he a mortífera t na& tinha o 
pobrezinho outro meyo para evitar d tortaeoto, 
. • que .Vofla Senhoria lhe predeftihara ; e fojr4!he 
permittída a força ,com que fe exceptuou a vio. 
-.. íencia.- Por dizer, que naô tinha medo deVolla 
. Senhoria, naá merece caftigo, antes hum premio; 
< N pois deve eíHmar hum Rey , que haja vaffallos, 
que digàó outro tanto, fundando-fe na ptefina 
jrazaõ , que efte pobre tinha a feu favor * -»em 
õ ter ofendido a Voffa Senhoria. A hum Rey 
iderofo , mas prudente, fó pôde temer hum «af- 
ilo deftemido r ena6hiim(incero. Só quem eftá 
criminofo fe receya ; porque o devedor teme a 
Juftiça , e quem paga o que deve, faz-fe feu cré» 
dor , e como tal a demanda pela gratificação y 
que aos bem procedidos fe promettera. J?remeye 
o homem, que o avifob * para que onaó pevfe- 
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;guiflc em peífoa r porque fe a Providencia de 

:. Deos lhe deu animo* e forças paraaffim moief- 
tar aosfeus pretos^ Veja que forças r e ore ani- 
ma fe pode imaginai* Utc-déra "para fe vingar de 
Voilâ Stnhoria. Naó ftbê que ao maia valente 
mata o mais fraco í, Que documentos tem a va- 
lentia deixado no mundo, para que poíTanelles 
eftribarfe a teotferídade ? .Quem matou a hum 
gigante , fenaõ Jhum paftorinho ? Quando iiava 
Golias a fua refoluçaô da fua grandeza , fundou 

-, David oieu artojo na fua iinceridade. £ que 

-. direy dàatdilofa indpltria , com que bufea occa- 
fuóí de continuar a fua obra? Digame: para que 
quer nella fe trabalhe em vaó ? Naó hedeie, 

. que fe Deos na 6 edifica a ca& , baldado he o 
trabalho de quem, a edifica? Lqgp como lendo 
o.aticerfc hrim peccado* fcpóde efperar ', que 
Deòs a jude ? Que pedra fundamental teria , fe 

- naó tinha mais , que a fua fagacidade por fim- 
damentoi Que prefiftençia obferva , e tem ou- 
vido; contar . de femdhantes erecçoens ? Naó: cf- 
taõ clamando as pedras de efcandalo todos os 

. adiantes pelo prejuízo, que caufaraó, até que 

JDeoa ouve tombem as vozes dos opprimidos nel- 

las* C tm hum mftante fubverte o gofta de 

. qvtHL os tyjawiizava , e que antes quimera fbfle . 

a abrt realmente futaéttida do que a fua peflba» 

■•■ eaâia fazenda ;pois a fortuna > quando execu- 
ta aosíeus dertídores , cobra deli es grandes re- 
ditos , já que. viotaflíaLorailTaó em feajuftarem 

. as contas l Pafto que os Miniftros > o ltíongeem, 
e. cooperem pact os ilèus rfieíignio? pelo louco 

ref- 
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ttGpçko cem que o trataó ; de que lhe podem 
fervir os jfeus favores- ! líaó de fruftrgrlhe as lcys 
da fortuna, que commhML Deos adverfa contra 
os injuftds? Hum JUihiftffc, que favorece huma 

'. ioiolencia , ,he o diabo *» came , que fortalece 
a tènraçaó , fó porque savaó os homens no pe- 
rigo. Por íe fiar hum fraco envquem o defende, 
aceitou o defafio , em que b matáraô ; porque a 

■ morte naô ref^cifta a valentia. Nao fora melhor 
ao fraco, queolhaile para afua fraqueza , pri- 
• meiro que fahifle ao campo ?• Chega-fe o le- 
Jiho humidò para o fogo , porque o fomente ; e 
quando fe naô acautella , achaffe abrazadq, Por 
ventura a injuítiça , <gue os Miniftros fazem, pô- 
de opitular á confciencià de. quem lha requer ? 
Se taó bom he o ladrão , como quem o contente, 
como na© ha de fer pevor* como quem o ajuda? 
Só na$ acho termos para lhe arguir a diíToluçaõ, 

. . com que riaó fatisreito em" deftruir o pobrezi- 

... nho , promette matatlo , em lhe apparecendo. 
Para remirem a vida os paflhgeiros , que encon- 
tra huma fera , laneaólhe o fuftento , que para 
íi trazem ; porque affim os na6 devore": nelle 

.. fatisfazem a bruta fome , para que neUte fenaó 
empregue. NaÓ ha fera, que depois de fatisfa- 
zer o Teu appetjte , mate o que já lhe naô he ne- 

> ceflario para comer. Mais que feras fao os ho- 
mens , que jw6 fatisf eitos com adeftruiçaó, que 
fazem y procedem a deftruir o que lhes na6 iene. 
O ladraó rouba com valor., e mata com medo : 
fempre fe confidéra caufa naquella infolencia : 
mas de donde procede © querer Yolía -Senhoria 
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matar a hum innooente d epdis detcobalfe ,t fe 
líafr teme 7 que elle* o bccufe y porque temí os 
». Miniítros da (ua ma&? Mas. que lhe deu 4» Vôfla 
*n Senhoria-, due o vejo chorando? ' fr: ■»":•: 
lidaigè- Ifto he por ftaô faltar «tinta , com «pte fc 
* 'efcreva efte milàgi* ' 
IMrado. Eu ainda onaô ©bfervo. * : '^ : - í; i 
fidalgo., Pbis eu já o experimento v porque raefin- 
í to- taó arrependido, do mal qtle tenho califado 
- to meu próximo , que tiaó fó pçotefro fiippri- 
- mir a minha ir* ; mas ofrentar omeu empenho, 
em quanto o naó vir reftituído á fua antiga tren- 
quillkiade. _ 
Letrada: Oh digna acçã$' de hum Cavalheiro a 
quem «virtude fefe diitinâo, enaõ a natureza í 
Maisqtie Fidalgo fe moitra , quem favorece a 
qliem o efcandaliza' v ppfqiie vendo Çhrifto ria 
Cruz o titulo de Rey j alfas oitenta v que o def- 
efripttiha tem proteger aòs* feus vaflnllos r tni aos 
,% feus inimigos, Permittà-rne Vòffa Senhoria ,* que 
com efte íbraço explique o quanto defejo ágo- 
#a metteílo no coração: '* 

Eprtbente. Eftafe-me atraveffando o bocado* na 
g^tgnhta; pqlo que me parece qué eftarámeu 
amo já degollado ! Neftás òccafioens fcvem os 
antigos , como eu , que eftou cá metido na cozi- 
nha. Oravalhame algum pretexto delfeordina- 
jx^y pòfque pode fer que elle efcqpe v e me 
tohiè depois ^ fatisfaçoÔL Ah fira f dirlhehey , 
qiíe naó tinha snimo deover ta& affliclo! Mas 
* na&\que iítohebom para huma vizinha da efca- 
*.\ ^y que eftá:wcun;o^uidadonafiia cata-, tfjuan- t 

'•Jrík.*L dO 
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- do- afllfffe afifam; rQorlbwndQ viíírho; Hey úo di- 
* aterlhey tyiiç «u; eftaTiaíSprcmipto , epreparado f 
;. para, era. iua roerei efpiraneto} pegar no matador 
-■. em corpo , e aima ^ çfazetíhe a alma em tantos 

' -n-fuídaços coma oajbcHOTrelte tem 40 td5ypo i-por* 
; :\ que^osL amigos» verdadeiros nioíbaó-fev quaAdo 

- ijánaõ; pódfemnfer gratificados;' Ora ainda>affim 
* . .botemos a cabeça fóff , comoiqnem 4>ota fóva o 
-ii .que paãpneQarufqca .que ainda atidafr a brados! 

Deos me livre de femelhantes aperto» >v E antes 
me eu veja apertado vaxtf liupoiífcsbr&argav^ Oh 
-■" quadrilheiros dafrégue/ia ,-4c«diÍdepreíra; por- 
que meu amo, e.eu fortiosduas creaturas , que 
te eftaõ efganando: maá manco comiflò, que 
poílb fer ouvido ; e neftes negócios na& tomara 
,- fer; ouvido y ném cheirado; T^há paciência, &- 
lho do meu, coração , que.Ai ríaÔ Ihèrpoflb va- 
. Ler^; mas fe. preftan para alguma còijfa; eftou múlr 
.to á lua ordem como, leu menor fervo. Agora 
-. ^aejectey: o compriment&d^^da^ q&e>tta mui- 
*, t» jie.com^rklò^epóncb :dekrgoy faraque fe 
j; quebfe logot »;.. .'* : ; - l ? <•;!:/' ;•:.'"• ..:■>. •-, 
FiáalgOA «Digolhe , roeu- Doutor v que por. milagre 
-xjQfi&iirqíqluçaõ me acho, poi&naó eráefpérada 
da natureza. Agradeço-íhe-a teprchenfaóy Re- 
colhe me perdoe o efcandaào> t: quenfífte rod os 
. - Tos 'ce^èfiriVentos necelTarios para a fegu rança 
;i.idfift&£éo^dequem jqueroíer vigilante procura- 
;; 1 . dor JiGhame .d feu Eí crevenbe, 
I&tfiado.y &ohertfr, acode depr effa, • 
£Jbpeveiite.<. Ay -que mecháma como hum coâvi- 
1 iiado, que convida outro! Que lhe acuda me 
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diz , e éu nàõ cuido wNSoç porque 18 me ihet- 

to adonde me naé chamaô r e porque na& fe 

.. eftá .matando nenhum .porca .Quem vajr a 

. apartar , também leva , e ett.jiaó tenho adon- 
de. Faço, quereftou no hoffcital fervindo de en- 
fermeiro , e curandòme dos ouvidos. Naó ha 
coufa como tratar hum homem da fqa conveni- 
ência v e deixar áâllar quero falia. Ocallar era 

. todo ocafo he, prudência r caqui vale por dif- 
criçaa •;■ . ..;< v V •■■•.-'•• 

Letrado. Roberto , naó ouves ? 

Efcrevente. ( Naó Senhor. V. m. me tem dito mui- 
tas vezes r que naó he bom dar ouvidos ao que 
fe diz , em quanto fe reza > e eu eftou com o 
Credo na boca. ) 

Letrado. Anda deprefla applaudir omayor gofto, 

- que tenh6 tido ha muitos tempos. 

Efcrevente. ( Para iíTo naó ha quem efteja mais 
preftes, nem mais leftres do que eu. O lá , elles 
já eftaó muito amigos : talvez que eu me enga- 

. naflev. femó fojr a bulha á Hollandeza: mas 
aquelle Grclguito damaó furada efcaldoume a 
cara para em quanto houver medo no mundo.] 
Naó vim logo que v. m. chamou , porque da- 
tava cofli o frio de huma fezaó. '- 

Fidalgo. Tem fezoens ? 

Efcrevente. Para fervir a Deos , e a Vofla Senhoria. 
NaÓ dê illo tamanho cuidado a Vofla Senhoria; 
porque Vofla Senhoria ha de faber , que fe VoíTa 
Senhoria as tivera como as tem efte criado deVofla 
Senhoria,entaÓ faberia Vofla Senhoria, o que Vof* 
íaSenhoria padeceria com o frio > que daria em 

Voffa 
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^aíTa Senhoria ■.; mas efte citado de VoíTa Se- 
nhoria , como he differente de VoíTa Senhoria , 
naó fente tanto como VoíTá Senhoria ; porque 
defte criado cteVoflfa Senhoria a VoíTa Senho- 
ria , yay < tanço (Como $e VoíTa Senhoria a efte 
Criado de VoíTa Senhoria. 

Fidalga; Hum Convento de Freiras naó tem tan- 

- MS^Sen hortas juntai i nem taó mal ditas. O mo- 

^jçodeve fer falto de juizo. 

Eftrêvetotâ. Tenho húma falta ? que traz comfigo 
eíTa , e ainda traz outras muitas- 

Fidalga. Equalhe? 

Rfcrevente.O fer feito do miolo , que fe chama di- 
nheiro; porque fóadonde o ha , nada falta- 

Fidalgo. A ião podetev eu dar * remédio. x 

Efcrtqente. /Só corri t^c remeéwí pòdterey eu naó 
ter frio j t porque o mal > de que me queixo he de 

w": faltarme hpw capote. *' 

fàV^jk), Tome efta dobra pára fe cobrir, 

Efcrevente. E ellavque por fer rtiayot , e tao luzen- 
te vrt« parece o SoL do Veraó , que he capa de 

< orfâos. O certo he , que naó h ? capote Tem do- 

- -fwaye que tíiethor cobre o que he dobrado. 

Fidalga Ja eu <vejo y que me engano ; porque o en- 

r^endimenter lhe reluz ria perfpicacia > cóm que 

."•-.. falia; 'i4»ii\: '. ; ;• ■ 

Letrrujê. Servem de divertimento á melancolia al- 
gumas galantarias , que tem , o que ás vezes h? 

/. virtude fegundo fe tiíbngea o génio humana, 

: .-. que mb palia ao il licito gofto , fe lhe atattia o 
caminho alguma alegria honefta. 4 ;/ : 

Efcrevente. Como ver bi grafia i a que eu agora te* 
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nhb., que mc.âtalhào o r \m a manhã; todòc^adia 
pefcar á cana feito mehdtcanfe <ta prava y é vir 
. á noite para cafá' também pedindo. ? O w 

Fie/algo. Pois o pefcár ácanaJle goftò reprovado? 

Efcrevente. Sempre* tf uvfc dizer ^ afue j epa gofto ■ de 
lbmitigos. j . >■ » c ' i :.'" l%V of. o^bíi:, 

.Letrado, Eftoi* . vendo*, Senhor, ^«íOíflêmcJiirtad hfc 
taó fagaz 4 , qv*e levando tantoi* mrioaí reíbhrçaõ 
de Volla Senhoria , quiz hitearpot aslfaceeiasuio 
meu-Efere vjente, ípòr ver fe f embaraçava- hum taÔ 
importante negocio. <:>-. \:,7j i:?ir.\. v , -'S 

Fidalgo. Sem duvida , que obra hé do inimigo ; por* 
que já. ftiehk efquecenday f db.què tinha tleter'- 
minado : com cfte diúertinieritoj; -f ■: ; o .«::.« : 

Letrado. Q demónio, íupponfad ajpe imâgiuraVquè 
por VoíTa: Senhélf ia fet Fidalgo, fedo - d# pe*t'uii 
baflhç os divertimentos as acçoens; pksí, tiran- 
do efte conceito cia planta, em que o vento: fe 
imprime, que Te he ténue j pode qucbtarí^maà 
fehe grofla, logo compdat)tefe- fida.- -^ ;.*\ • 

Fidalgo/Naô dey eu taô pòucak attençaó arfca&fo- 
lido argumento, com que v:rò.Beíla ínatsriatem 
difeorrido ; que naó imagine^elle-baftantes im- 
pulfos , para fazerem eftalar hum coração .de 
ferro : e para mayor firmeza do animo.com que 
me acho , aqui o eferevo , e aqui o aflino ; e vim, 
o guarde, para que ém qualquer tempo por el- 
le me demande. 

Letrado. Naó poíTo confentir efla impropriedade. 
Fidalgo. Impropriedade chama a huma acçaó, que 

tanto tem requerido ? 
Letrado. Eu naó pretendo , que Voila Senhoria de 
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^ rtcWófq^rigue; folhe moftro, que ha muito 
tempo eftd obrigado. Òs fiadores íb íe pedem 
- ás pellòas decjuem fè dèfconfia ; e quem fe rc- 
; conhece por Catholico , na ley queprofelFa , he 
" que T dá s fegurança da virtude que eílima. .A 
hum Pregador , quefe ja&avô de ter caufado 
cm bruma exclamação muitos deímayos,reipõn- 
deo outro in ais prudente , que eile fó tinha a 
f jaârancià deter fido caufa , depois de muitos fer- 
ffloens,de reíbrmarfe huma< vida. A agoa que 
cahe. no lume r fe o naô-<apagay mais o acc#nde. 
Ninguém fe obrigou por eferito, que naó pe- 
- diffe vitta , quando he demandado. A obrigação 
de hum Ganholice eftá numa Eferitura divina, 
que naó p(5de rerfaitutrfe. Para que quero eu 
expor a Vofla Senhoria , a que algum dia fe 
' 'Coníidere obrigado , eoqu o agora he piedade, 
*>; converta entaõ em eftimulo ? Eu naó faço ne- 
--''giseio -em iperddens , como muitos ,-qwe capri- 
chaó de os alcançarem: no effeito v ainda que fe 
péltfcbaõ' negados pelo àoimo. Náõ curo asco* 
-michoenscom coçalks; porque antes atiim mais 
"íe irritaõ r âpplico-lhes remédios claros , cujas 
?: -receitas fbnaó uchaò até agora contraditadas. 
Cuido em tirar a corrupção aos pomos, na^alim- 
■* paifdo^lhes o que tem de podres , mas matan- 
do-lhes o que tem de bichos. Naó advogo tan- 
to, por parte daquelle pobre, como em abono de 
VoíTa Senhoria; porque o perigo dellehe tem- 
poral , de que Dcos pôde livrai lo , e o de VoíTa 
Senhoria he eterno, de que Deos naõ livra a 
quem nelle cahe > porque deite m& fo?£* ^^ 
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fim , Senhor , o que Deos. naó foz >'como* fe 
baó de atrevera fazer os homens ? Como hey de 
querer atarlhe a vontade , fe Dectf lha deu taó 
livre ? Quem obriga a vontade ao mundo fica 

.. como feu eferavo ; e ao mundo os eferavos jiaó 
merecem; merecem fóosque livreraerttetraha- 
lhaó ,fem que os obriguem. Hum homem atado 
naó pôde fazer as coufas a propofito. : - 

Fidalgo. Para complemento de doutrina taó folida, 
faltava ainda taõ difereto reparo. Só me rsfta 

. pedir a v. m. perdão do efcandalo , je deixe por 
minha conta a emenda do meu erro.- 

Letrado. Por certo , que pela fua conta fica ; por- 
que quando a Deos a der , fe nella naó achar 
tal erro y entaó conhçcerá quanto ganha em «le- 
var ajuftada;. , ; . * . / ; j 

Fidalgo. Brevemente hey de tornar áftia ptefença 
a communicar outros negócios , em que a minha 
confeiencia eferupuliza ; já que a Providedçta^de 
Deos me d efcobre . taó bom dineâfcor. . : ? ; 

Letrado. Eu fó fey r que fou indigna de abonar * 
virtude ; mas eíla ne taõ valiofa 9 que naó ne- 
ceífita de padrinhos. Deos com fua divina gra- 
ça confirme o animo de VoíTa Senhoria > para 
que lhe permaneça. .„ > 

Fidalgo. E elLe fique glorificando efta cafa por mui- 
tos annas , com a propeniaó , que eu obfervo.: 

Efcrevente. Eu me adianto a defcer , para VoíTa 
Senhoria fubir; porque quero fervirlhe.de de- 
gráo , quando fe meter na carruage. 

Fidalgo. Agradeço-vos elfa attençaõ 9 que naó acei- 
to , porque fors muito alto. 
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Efcrevente. líTo he mais hum» dobra , que 'hum ho- 
mem leva ; e por menos fe dobra* muita gentis 

-' mayor ainda. • •» 

Fidalgo, Pela difcriçaó a mereceis. Tomajr-a. 

&ftrrvtiift.>Oh efclarecidoCavalheiro,eatre os Ca- 
valheiros o mais bizarro, eo mais efclarecido. 
Alexandre Magno , á vifta dtVofTa Senhoria he 
hum bifborria , porque me naô fez outro tanto; 

~ <-entaó dizem que fazia , e que acontecia, no 

-■ Çàbo todo fao humas pataratas j e fó iftohé 
4ue he bizarria*. ( Al viçaras palanganas , que te- 
mos moita ddbrada.) 

Letrado. Acompanhafte-lo até á carruagem? 

Ejcrevente. Efla diligencia naô fazem os homens 
de bem. Iflb he muito bom para os efcudeiros, 
que "ievaó procuração baftante de feus amos, 
para lhes adntiniítrarem a politica; mas huma 
pcflba. que tem quatro toftoens de-feu, naô 
coibiria cahirneíTas corriolas, excepto em dias 
de bautjfado , fe o padrinho he de lote, queda 

• officios. 

Letrado. Nunca te vi com tal foberba. 

Efcrevente* Nem eu a v. m. com tal foberaiúa •, 
porque chama por tu a hum homem da minha 
esfera , ou de duas esféras, coroo as que cu tenho, 
havendo tantos vofles vagos, em quanto aao 
chega a frota. 

Letrado. Dize-me, de donde derivas efía prefnmp- 
çaô? 

Efcrevente. Pois Senhor, toda a vida hum homem 
ha de andar, por pobre , feito befta de carga ? AÍ» 
£uma vez a fortuna me j)avia fazer cayaUo de 
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. pefloa v porque já rincho deptfj* jfue* me confi- 
i ilero com manta. Quanto .inçis , que fe éftoii com 
a aljibeira quente , por força os íutnòs defte fo- 
go Riehaô'Ôe:í\U3Ír i cabeça. . \. . ,:•:/ * 
Letrada. Só reparo sm que praticas ídTavftinta^fc 

com aquelte Fidalgo,, qtfe tedeu:adiòhei*ò,e 

comigo , a; cujo^efpeito* tç fez eíFe favor. : c ; naó 

fey em que lfejr te fundas . . r ■ ? • : ::: ' 1 

Bftve.wnte- Níttey ., Cr/Vary 6 c^rvo^ duzentas e 

■ tantas vçz^+.t>igefíif, de fieihttoárfàk>n*\òme- 

:; jiçiornw. ; e em muitos calos, jiílgadòfc v f fc|° e traz 
a eífe relpeito o Doutor GalotÊ ha ; tiiarttrapaça 
quotidiana. Em fijn , . Senhor , . eu já que mte 
acho com o meu pár de vinténs juatps.,, jrefpt 
s i vo-me a comprar hum .oflacio em algum Tjibu- 
f nai, que me dê decjomer, lem eft^aqfui coma 
minha boca entre cruz , e agtw benta j; e fòttitter 
.. o meu. coração em anciãs todas» as .botas f cojno 
. moçp de jettalajadeiro , que tem a fua*po*ta 
: .^berta pâr*. mouro, ,e^pdea,e áealgMiôajiíez 
póde-lhe entrar em caía hum arrenegado i^que 
eu arrenego. Mb he qu& ftiefaltará/ffenao .uuh 
- officiõ, com que poífô pafFar «a minha vida ales 
; grremente % comendo ,,ç bebendo çôbi.qs. mfús 
f amigos, , fem^vergonhas do,mundo 4 -que he «#u- 
"; ia, que naó çoftuma ter- .quem aífiair fas \ e quan- 
do mais naó feja/fempre hum homem de fa- 
—pa,ç volta acha huriíafiihâ 4e hum iÇapatefra, 
de vaca , que paga hum dom do arco dos p<ré- 
." gos pot çíma do alio, ; . '-•/: <\ í! .-w*-*: r.\\\\. 
Lttrado^Qx* diíe-me , aonde hag de achar joificiô^ 
quê 4e ÍU* natureza traga o deféanço ,. e Aprpf • 
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iperidade aqucm oferve? Quanto mais; fe>ef- 
ta cafa te deu em hum dia o dinheiro, para o 
■ comprares ; como tens por jufto dcfprezalla, 
• com ; o fentido: em melhor conveniência ; fendo 
'ii que bem moftras o engano , que te pllucina, por* 
: quç na6 ha offício^ que fç vendai taõ barato 
ir como tu cuidas. N ."í r, • ■■ ',. -i- * 
*Efcr^ventei Refponderejr por partes a efla propof- 
ta com eftes difcurfos. O officio de Efcrivaó he 

- -muito defcançado , e com tal ventura r que quanh 
í'!do nosloutros félucra mais, femais fe trabalha, 
• : nefte*máis fe ganha , fe mais fe defcança ; por* 

que como te. fazem dejmanto de feda ', já naó 

- iaõ de caens , e gattos ; mas de coelhos , e pe- 

- runs. He hum regallo eftar hum deftes empra- 
zadores ,á fombrade huma arvore cheya de fo- 
lhas > 4 ue daó bons frutos * to manda ás mãos a 

-. melhor caça T que as pobres. partes >que andaó 
± batendo o matto,lhe trazem á porta, para que 

- ^asaviey fem advertirem que botaó azeite no lu- 
-i.~me.jcm lugar dèagoa<; porque elles, que gof- 

' taÔ 4o diverti mento ij em que andaõ engolfados, 

: rçáó fe refolvenr á hir para o Efcritorio , em 

v. * quanto naõ extinguirem, a bicharia toda, E ifto 

• ; (naõ. he defeanço ? O certo lie , que elles faó ho- 

- - mens de juizo. ; ■ :.■.■ 

ihetradç. Siim , mas a alma de hum deíTes para>on- 
, dehirá?. 

Efcrevente. Para o matto : e elles que fe lhes dará 
.bem diilo: xxomo lá haja que comer, e na6 ha 

- >já que trabalhar^ que melhor vida querei S*. 

bem. que da.alaia naõtrataò ,'\km& ^ovwic^ovcv^ 
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- o juramento de cumprirem fua obrigação ahi-a 
deixao para ficarem fem efte pezadelló ; e já 
quando entraó afervir raó desalmados. Neúia 
mum me ferre outro emprego; porque pelo ex- 
ercício y que tenho > eftou habilitado para andar 

; toçda^uyida empenmu A* Cegunda objecção de 
v. m. refpondo, que fe agente fe contentar* 
com afuâ forte, todos feriao Frades, que tem 
a reçtó certa ; e andariaõ os peixes magros fal- 
tandoihes a reçaò, que tem na dizima f que co- 
braô dos mareantes. Hum homem ha de dar 

: voltas á fua vida, e naó ha de eftar feiflpre dei- 
tado de huma banda ; porque fe fará trôpego. 
Lá vem hum cambalacho , que põem huma pef- 
foa em pé , e lá vem huma cambalhota , que a 
deita de pernas* arriba : mas tudo he divertimen- 
to. Ifto de naó deixar o certo pelo duviddfo, 
foy oftfliimpto de hum fermaó, que pregou na 
fefta de homens de negocio , certo Miflionarío , 
que raorreo martyr no caminho das Minas ^aon- 
de fe lhe veyo a pagar, ojtrabalho ; do que. ten- 
do noticia o do anno feguinte, difeorreo altiflima- 
mente fobre o Quem fenàô aventurou , nem per- 
deõ , nem ganhou ; e deraò-lhe por fobremeza do 
jantar cinco moedas como cinco refpiciones. Dei- 
xe viver a gente á moda \ porque ifto da mo- 
da traz comíigtf o goíta de gaitar humapefloa 
na realidade por ganhar na .apparencia. Eu 
bem fey ,que quem fonha com a ventura que 
efpera quando acorda , acha-fe felh cotiía algu- 
ma: mas he taõ venerada afenhora fanta con- 
veniência , que até lhe fabricou o mundo hum 

ttm* 
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templo na fantaíia. Quanto ao diálerm^v. m. que 
cii na6 tenho dinheiro baftanté para comprar 
officio , hey de refpónderlhe com lhe preguntar; 
E que dinheiro tinhaó aquelfes,due v. m. co- 
nheceô , que havia dous dias erao huns maro- 
tos , qúe andavaó com huma alcofínha levando» 
e trazendo ? Que dinheiro tinhaà àqudloutros, 

?iue cafaraó, a rogos de certos- Miniftros , com 
uas mulheres bem eftreadas, Àxx\ dous fçntidos? 
-Que dinheiro tinhao tantos, que nem fatiaria- 
>■* biao, e foy heceirario bufearem gente r quefal- 

> lou por elles ? Se eftes , que naò tinha6 real, 
tem offiçios \ como hej r dedel^onfiar eu de com- 
prar qlgum por tantos mil reis que tenho ? Mas 

> em quanto rae naó refolvo , reíblvome a hir 
hum dia jogallo á banca , por ver fe dobro a para.- 
da; e poderá ferque lá efteja algum Morgado 
de fora da terra, que íb por na# faltar ao ca- 

: prichp de Cavalheiro , me faça feu guarda rou- 
j- pa. Sempire me nampreu. muita o ganho do\jo- 
go^porq»e quando hum homem , para ganhar 
. - hum vintém , apda quebrando o corpo hum dia 
inteiro ; alii , em duas voltas de tna& , teva mui- 
tas vezes tantas moedas domo dias íem âannò: 
*'e iffto fera correr outra demanda , inais que £{& 
. rer amoeda \ efem pagar direitos alguns ; por- 

;[ue naô os tem efte ganho y que hetaô ptivi- 
egiado, y que nem deve dizimo aUeos; & lo 
Santa Cçcilia leva o feu t^to^ouquattto r *ias 
-íí'. hef barato. ;-;'•-■ -} . r- .. < o r.l ^ 

Letrado E quando fe perde ? •-.. ;.!>«* 

Efcrevente.LÁ naõ fe cuida em perder , fenaó em 

Ri %^ 
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ganhar y e*èfla pena còm que hum homem fi- 
ca, quando perde , logo lhe pafla , porque logo 
toma a efperar que ganhe. 
Letnedo* ViftotHo faó os jogadores ricos de efpc- 

• «ranças?.! ■«•:■ .-;■ ■ -..Ff- ..1 
Efcrevèntè. Nem dalli ferira outra coufa; porque 
. nem do dinheiro que fe tira , fe ufa , íenaó na 

- diligencia do mais que ie efpera, e ainda naó 
c chegou 7 defde que ha jogadores no mundo.- 
JLetràdo. Eu te-acopfelharey hum emprego para ef- 

- fe dinheiro,cm que fece ha de multiplicar o ganho, 
t que naõ trará comfigo o vicio para ie tornar a 

- perder. * 

Efcrevehte. Se v. m. fazia iflb , eu lhe promçtto 
.ametade dos lucros que tiver , em quanto lhe 
naó levantar hum teítemunho para lhos naõ dar; 

»,. porque aíl}m fez hum meu parente acerto ho- 

• menr de ntgocio, que lhe deu a maõ ; provan- 

• do que Ih» metera na aljibeira , ainda que calou 
o hir cheya de moedas , que elle lá naó tinha, 

*r Ora SenhQr, vamos ao confelho , que eu hem iey 
... que tudo fe acha nos litros ; e os Letrados fa- 

• bem fezer dinheiro com boas palavras. 
An f elmo. O Senhor Doutor da^me licença?-.. 
Efcrevente. Naó ha por ora nenhuma feita: Venha 

- noutra occafiaõ, que feeftá hoje com hum: ne- 

- gocio de muita entidade , e em femelhantes dias 

- naõ fe falia a ninguém \ porque os.grandes'ne- 
; gocios fazem-fe pela. eallada* ( Sempre d 1 inimi- 
go ha de vir cheirar a gente quando eftá fazen- 
do o feu negocio ! Eifaqui 7 porque foy bom ex- 
rin^ujremfe os Licenciados > e virem os Douto- 
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• res, que como mais, foberanos» naó daó defta 

licençattantas\vezes ) ; 
JÍr.Çelmo. £ a manha poderey achallo deíimpedt- 

. do ?- 

Efcr etiente. {§6 fe lhe der alguma cólica efta noi- 
te. ). 'v ; i'-' , »■■■' "'i':: \* ' 

Letrarfo.Dize a eíTc fujdtò querfuba j porque quem 
:; tem officios públicos deve antepor os negócios 
alheyos aos de cafa , efpeci ai mente quando fabe 
n! que os decafanaôtem detriqicnto ha demora , e 
v. quando duvida fe oteraõ os outros a d em ora- 
rem fe. A diirçáó de hum pretendente equipa ra- 
fe á de hum ferido, a quem fempre he perigofa, 
e ás vezes mortífera. Se fouberas quanto fe affli- 
gem os que êfperaó , conhecerias , que naó fe 
podia deíiinar ás almas píjjftadoras outro mayor 
- caftigo no Purgatório. 

: Efcrevente. Viftò iflb fubá quem he ; mas veja 
la naó fubá mais alguem^do que quem eftiveç pa- 
ra fubir. ! - . ■ .' 
\Anfelmo. Meu Senhor , perdoe v. m. o.deícommô- 

do, porque a occaíiao affim o permkte. 
Letrado. V. m. naó me offende íem bufcarme , an- 
1 tes moftra , que me eftima^ e eu fou o que devo 
pedir perdão de demorar á cortezia , com que 
. logo devia receber a v. m. < . 
Efcrevente.E&ayamQS «aqui bem embaraçados com 
huma. conta de multiplicar , que nos tomava. 
, < tempo ; ' e. mais nunca hum homem imagina, que 
u lhe hade faltar o tempo para pronta. . 1 ■ 
jirijèJmo. Se for matéria , em que eu poíTa dar a „ 
minha cenfura , válho-me da QCCWMí^k ojas^- 
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i nhp de Ter homem de negocio, e faber difíb al- 
guma coula i para offerccer o meu preftimo. 

Efcrevente. ( Itto he que voíle queria faber y para 
fe lhe atravefíar. Ò fegredo no negocio vale ou- 

-. tro tanta Sempre, ouvi dizer 2 Ladraó fó, 90 
mais fó. ) Naó queremos, que v. m< tenha 

. molcítía: quanto mais, que eu nunca fiz cofi- 
ta fenaó comigo ; porque fempre a de compa- 
nhia me fahio jerrada. 

Avfelnm. Aífím o porfia eu. diaer, que tenho tido 
tantas perdas por me fiar de companheiros r que 
principLtÓ como namorados para acabarem em 
aleivofos ; e por iífo venho agora a bufear o Se- 
nhor Doutor , para fegurar hum pouco de di- 
nheiro , que quero dac a rifeo , de fónna quê 

t me naó iaç^o congele alguma peíTa. 

Efcrevente. Faça v. m: alguma pefla com elle r lo- 

, -go lha naó faraó: mas digame: he muito effe 
pouco? 

Anfelmo. Baftante he. 

Efcrevente. Pois fe oSerçhor Doutor o naó poder 
fegurar todo , eu fegurarey algum j porque pa- 

• - *ra -eípeques _, nclíe perigo y também tenho cinco 
dedos enveada mgó. Mas v.ra. naó faz bem em 
buícar acafa de hum Letrado para fegurar di- 
nheiro de rifeo ; poique aqui , e nas tavertias 

- coftiwrrta cDeandur em riíeos pouco fegura * 

'Atofdniê. H*6 ht dFe íentído o cm que euialla 

EÇcreWnte. Pois fe falia com o fentido no lucro, 
e naó na rifeo 3 veja o que lhe diz jiefTa* matéria 

f oSenhof Doutor, porque. eu. naó tne quero àfr 
■-'] ttiçaz % fajtar no que me naó importa. . 
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jfrtfeJme* M&i Senhor, venho áprefcnça dev:m, 
a pedi? hum confelho de que dependo em afe- 
gurança de quatro contos de reis , que me pe- 
de a rifeo hum íu jeito , que me dá a dous ho- 
mens abonados , e verdadeiros por fiadores. 
Efcrevente. ( Entaõ dizem x que já naó ha verda- 
dade no mundo , havendo ainda dous homens 
verdadeiros! Orávamos ouvindo, que eu gofto 
muito dos contos defte homem. ) 
jfnfeimo. Porém como he a primeira vez que faço 
•■ efte negocio; pois o que até agora fia em ju- 
ros , fuppofto fempre dey o dinheiro fobre pe- 
nhores, com tudo ficava-me menos lucrofo; por 
iflb pretendo que v. m. aflííia á facção dá £f- 
crítura,para lhe por todas asclaufulas, de que 
depende a infalibilidade; da minha fatisfaçaô , e 
dá minha conveniência até o ultimo real. 
Efcrevente Tomara eu fer pobre nefle tempo, ain- 
da <jue mo naô* dera de efmola , fó por viver 
mais decerh annos 1 
Letrada. Eu , meu Senhor , tenho» o exercicio,que 
v. m. reconhece paira dirigir a quem me invo- 
ca- patrono pdo mais feguro caminho da jufti- 
ça< em as dependências , que occorrem $ e naó 
*» me jpoíTo negar a fervi r a v.m.no que me pondera} 
-~> mma ejae fio póucq da minha prefidencia em 

femelhante a&o. 
jtnfelmo. Bafta que eu fie tudo das letras , e direc- 
^ çaó de v. nw para em tudo fer bem fuecedi- 
' do. 

Letrado. Naó lhe digo em forma de humiUaá& ^ 
que àdconúo de mim} mas cpxe tafcuB&B ^b 
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negocio lheafftrmov em termos de Confcleneii 
JÍufelmo Pois Senhor, fe parecer pouca- feguran- 
ça a de dous fiadores , pediremos mais quem 
■■ ■ abone. .■•■.-■. ./....- •* ■,-. j 

Letrado. Quanto mais feguro o fizermos, : qXianto 
mais de (confiado ficareyv • ..... . \ \ 

jtnfelmo. Agora contra illo , ainda que eu naô* te- 
nho letras, me attrevo et argumentar. .• ■- v< 
Bfcrevente. Efe lhe der pelas barbas com a diftin- 
cçaó per fe i £per accidens , veíncerá ç arguqtâa- 
ta; mas o dinheiro, para aqui para onde o fra- 

- de bota o capcllo. ; ^ 
Letrado. Dezejo ouvir a razaó em que tcjm..fe fun- 
da , para conferir com a que me parece tenho 

:/ por fundamental. , ■ !..*. *. ,.!,. 

'Jlpfehno. Eu a direy ; mas olhe v. m. que nao fallo 

cm o rifeo, a que o meu dinheiro vay expofto 

.de perderie a. embarcação , porque deflTe niit 

, guem o pode . fegurar: ; pois . íà nas mãos <Je Deos 

elHair, e vir a falvamenteí,.;'. . :i 

Letrado. Viík).iffo expoõníe v:m..ajp.ecd«vf^ 

- remédio , o que -eftá nas mãos de Deos ; mas.fia- 

- fe em naó perder, o que poóm nas mao&çdòs 
homens? Do que eííá na& moos, de Deos defooh- 
fia, c por . illo lhe chama jilcavpelõ;<<MOri«ftá 

" nas mãos dos homens eípera* e poriíib dro«hà- 
ma ganho. - ': 

Attfelmo. Pois Senhor v os homens haõ de pedir al- 
guma fegu rança a .DeoK* panjque Ih estraga o 
feu dinheiro a falvamento ? Claro eftá que ifto 
naó,póde ler: aos outros homens íim, êiftobê 
o que fe pratica, para que Kuma eícritura bem 
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rechaçada de fiadores feja firme , e tenha o ef- 
feito certo , ou no refpeito, ou na execução delia» 

-Letrado. Por iflb o mundo obferva tanta falta nos 
homens , em que fe fegura , e tanto Deos lhe 
falta, porque netle naó confia. Saiba , Senhor , 
que também ha negócios no mundo, que fe fá- 
zqpi com Deos, que dá nelles a lua divina, pa- 
lavra expreíTa em fua Efcrirura divina , e negó- 
cios de tanta fuppoílçaó , como dehuma conve- 
niência eterna , e de outra temporal \ na tempo- 

. ral remettendo os lucros a centos , e a milhares; 
na eter.ja aimmenfidades, e a infinitos. 

Anfelmo. Eu nunca ouvi fallar neflc negocio. Pois 
olhe , que em matéria de conveniência outros 
o beberão mais agoado. 

Letrado. Naó ouviria , porque daquejies naó 
andaó pelas praças, mas pêlos púlpitos \ e co- 
mo os homens de negocio , fe pafíaó pelas 
Igrejas he quando vaõ pára a praça , naó tem 
tempo de ouvir a palavra deDcos; porque íe- 
vaõ o fentido noutra. coufa , e vaó de paífagcm. 
Mas que negocio tem v. m. ouvido qualificar 
por mais vantajofo ? 
Anfelmo. Efte que pretendo fazer , he o que dá 
• rnayor conveniência chegando as frotas aviva- 
mento, no que fóvay arrilcado. 

Letrado. E irremediavelmente fe paga com feus 

avanços , fe fe naó perdeo adonde ie arrifcou? 
Anfelmo 1 . Adonde fearrifca, raras vezes fe perde: 

r : «e adonde fe fegura , quando haja alguma duvi- 

- 1. da para iffo. ,ha jqftiça y que o faz lo&o ^^Jgjax» 

-'EÇcrevente. E/o. menos díe çunetajie à»W\& to^- 
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% amen, fém lhe faltar a trigeflma fetima jtarte 

de hum maravedí. Naó, iflb tem a f fenhora Jbfti- 

. ça, que cm matérias de dinheiro naó & ha mais 

amiga da gente ! 
*jinfélmo. Quero que dtire a demanda alguittolias : 
mas que importa fe entre tanto vaó osir»d0itos 
correndo , e o devedor he que paga 4p <;cuf- 
tas?. 
Letrado. Eifaqui còmò fe nâttiòftfô os mulheres 
dos mancebos , porque faó gentis-homens;:fem 
advertirem , que o^que he incentivo do amor, 
ha de ler caufa do ciúme. 
Efcrêvente. Por iflb ellas ateimaó a querer , e el- 
les adefancar. Regalame ver ca de longe as con- 
tas, que ellas botaõ antes, e as que lhes ettes ajuf- 
ta6 depois. 
JÍnfeltno. Ora Senhores, eu cuido, que vv. mm. 
tem inveja da minha fortuna , e por iflb me dif- 
fuadem do meu negocio. 
Letrado. Aífím coíhimaõ dizer as -mulheres., a 
quem lhes quer tirar da cabeça as fuás inclina- 
çoens. 
Efcrêvente. EDeos nos livre de que. ellas fejaó vi- 
íinhas de foldado de cavallo; porque a troco de 
huma borracha de vinho compraõ a fua vingan- 
ça em hum par de cutiladas de encomenda. - 
* j4nfeimo. Pois fe eu vejo , que no 'negocio , - que 
intento ,naó faço acçaó indigna ,ou que mefeja 
pròhibida por ley alguma ; fe eu vejo, que mui- 
tos amigos meus tem feito a mefma diligencia 
cora bom fucceílb ;<fe eu Vejo que naó tenho ou- 
twjfwdo de vida ienat> o fraet q meu nego- 
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cio, equevv. mm. roo íefeamecem., como naó 
hey de defconílar ? 

Letrado. Gom mayores difeurfos do que efles cof* 
tumaõ as mulheres tapar ? boca aquém as dií- 

•- fuade ; potque Híe fallaó na ; relevância do.So 

■ -■ cramento, no perigo a que ficariaò expopas,, na 
tranquilidade , que gozaò asiuas conhecidas , e 
em outras infinitas coufas , quecoíluiBaó ler 

*-• prelúdios dos caíam entos; como fe hum cabaz 

'- de fruta r que.fe compra , heuvera de ter os po- 
dres ao decima; ou como fe depois de fe come- 
rem os que apparecem fazonados > naõ houvef- 
fe de fe entrar pelos verdes; porque eftas com- 
pras daó huma verde com huina madura 1 em 

. quanto o refto naí> apodrece* ç fe come; por- 
que euftou dinheiro 9 e porque fe levou para ca- 

■•■• za. Senhor, eu naó ret pondo mais, do que ao 

* que fe me preguntã :» v. m. fallou me em a legu- 
rança do feu dinheiro,; e eu pfppriz-lhe a duvi- 
da que tenho , em lhe elle ficar feguro com 

lí: qualquer fegurança ; porque n»óhanefte mun- 

•í do coufa alguma yque fegura feja, eftandp fegu- 
ra , quanto mais. a que fe põem, no rifeo de fe 

- • perder. * :■? -i.» -.•' •-./•■•.-.« . 

jífifehm. ?o\s que periga teíP i&mcu dinheiro fi- 
ncando muito .bem afiançado? Perigo podem ter 

*> * a$ mercadorias y que .fe remetem; para fe yende- 
• ,rem ; porque; on:fo xrorrompèra ellas, ou o.Gom- 

- ' mifíario »q»e asiadminiftra. As fazendas; , qi\e fe 
r *mandaó,fa6cDii3o o^palíaro que fe larga; por- 
que "o -fio da vcaladè, logo fe quebra ; mas. ^\^v 

»• nheift*; qaç fe toma , tica mexo ^ôà> «^átasçi ; ^ 
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huma efcritura y que o íbftcm , pofto que ellc 
queira fugir. 
Letrado. Por entre aconfuzaó, que ha tieftc mun- 
do, cufta muito adiftinguir humas coufas das 
outras , e lo huma vifta beití aguda pode perce- 
ber tantas diveríidades. O mayor fundamento, 
que a Medicina allega para ccertar, hc o que 
fe lhe conhece, para que erre; porque quando 
da experiência extrahe a razaõ em que fe funda; 
da mefma experiência tira o argumento com que 
fe envergonha , pela diveríidade dos effeitos , 
que caufa o mefmo ingrediente applicado a di- 
verfos obje&os, etudo ifto procede denaõfer 
a caufa conhecida na realidade. Fallando nos 
particulares termos do noflb negocio , ha de v. 
m. entender , que achará negociantes venturofos 
por caminhos illicitos, outros defgraçados,ou-' 
tros que por caminhos lícitos façaó fortuna , e 
outros que achem a defgraça pelos mel mos ca- 
minhos. Agora pregunto : fe porque vejo que 
hum ladraõ efperou certo paílageiro,a quem 
roubou a (eu falvo muita riqueza, com que fi- 
cou , e com que palia a fua vida alegre $ me he 
defculpavel feguirlhe o documento, que me dá 
a experiência daquella fortuna ; e também fe me 
deve metter horror o advertir, que por nego- 
ciar com fá confeiencia certo mercador, veyo 
a perder huma importante remeífa , para que 
naõ figa aquelle documento, tem enfio femelhan- 
te rui na ? Pareceme que ao menos com palavras 
me dki qualquer Catholico , que o ladrão pa- 
Jfcee feliz y mas he defgtrçado «> ^otc^vie çerde a 
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fua alma no que lucra para tajnbem vir a per- 
der ; pais que logo fe feca a planta , que naó 
tem ratões: mas- que o fincero , ainda qpe pare- 
• çp defgraçado., hçy^nturofo j porque Deos que 
i.ifce payjiittio a t^líJÇfió,' o Uyrara delia; pois 
o lavrador, que fiar {do Çeo,a J fua Seara , fe em 
. bum annp £er<jle a fecneate,em outro dobra aco- 
lheita. De forte, que a pena doxíincero hemais 
. agradável , dp que a gloria 4o ladrão ; porque o 
ladrão deve fer fuftò , e p fiçiçerQ pôde ter efpe- 
rança.: e naó nos havemos regular no que inten- 
tamos pelos effeitos que já vimos ; porque to- 
'dos os effeitos ncfte mundo dizem • refpeito á 
primeira caufa, quç tem na divina Providencia, 
qtiç diz razaô aos ânimos onde fe engendraó, e 
naó aos inftrumentos com que fe bufçaó. O mun- 
do naó fe governa pelas razoens naturaes, que 
fe premeditaõ ; mas pelas divinas razoens i que 
/fe venerai Huma torre, que fe funda fobrehu^ 
ina . rocha *!naõ eftá fegura de hum rayo, ou de 
hum terremoto , de que huma pobre choupana 
pouco firme fe vio izenta j e reíiftindo aos mais 
contratempos, fe perpetua. Á huma fera fe fez 
h$m beneficio , e veyo a pagallo ; a huma peflba 
r fe fez outro, que pagou com huma injuria* Em 
. huma mercadoria, de que feu dono defoonfiava, 
ganhou cento por cento , em outra, com que 
prefumia efte ganho, veyo a perder toda acon* 
veniencia. ) Naõ ha nefte mundo inferência que 
. fejg acertada , porque de premiíTas confufas naó 
fepóde tirar. conclufaõ certa: as premiíTas era 
que fe fundaô os negócios* faib «s *^*wwà»»> 
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darazaó nntWral , cphíqtíe fe mâ^lifliaéí; e J co- 
* mo dita nàí6 ? tem juriídrçaô na terra r (b pede 
aceitar ôddtinò^ a do 

Ceo*; ; corno o rèníedio iàtè àoéttbti còm 1 o tim- 
po^ eifr que Oétts^er.^ 
com a fathá de-eÉcâ^ : !Tiè*t/ie , Sékhói 1 > gor- 
que ha tantà^ demandas ; e tantas trapaças ^fe- 
na6;'poÀjtte. hâlttmtos negócios, c tantài cfcri- 
turás ? V.ín; terri pôr iíértdjquè o tomado^ dofeu 
4inííeiro naô' hadè^pêrdé* « já mais o-ánimò-, e a 
aptidão de pãgàtllíé?? Teiti por certo , quê os 
fiadores , em fabehdo qiíé elle naõ paga lego, 
lhe paghráó por elle? Tem por certo, que* fe 
pozer a lua caufâ emjuizô, prevalefcera • á íua 
razão , e juftiça á authôridade de hum Miniftro 
corruptível , a argucfá dchuin Letrado orguflio- 
fo , e á diligencia de hum- requerente trapacei- 
ro ? Se os homerts eoftuWàõ pagar hum amor 
com huma ingratidão, que íe bt de tefpíefrar r^ 
tribnaô , quando fe lhes pede j que pâgifeiftí 'hu- 
ma divida ? ="'■■• ' : -' ; .í:P:.í:. ""',; ;.?•'.'{ 

Aiifelmo. DfcíTat forte naô fe fiar* a geitte httittsí da 

" outra , eperdeftehà ócòffreÉcio. :-;..< 

Letrado. Que lhe importa a v.tov que o ComOfó#> fe 

perca ? O ponto cllá , èm qiíe y.nv. fèrtró pohha 

no rifco de perder o fei^tifitth^rt í ^ l ocíhi?fcio 

quando fevir nós teWnos depérdérfc^ jpòrliaó 

haver de quem fe fiè*, btrffcará outro modo Ipa- 

ra fefuftcntâr fehv' tanto periga, (^ettvífwytia, 

fé iiaó tfeflde ,* taniberti na6 pèrdé ; ; fr qlteftí ^en- 

. dò tom ò dinheiro' na máô V ptelo mértéá haó 

pètde , th rtaó ganha". : io <\utu\ -fiá^ ^ <\ucm ven- 
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de fiado , d*a matéria de que fejhe faça hum* 
jgnrda para fe enforcar. Naó lhe digo ifto, por- 
que lhe fegiirea.fua perda,porque ninguém pôde 
..premeditar os *fpeâo$ da ; fortuna; mos relpon- 
dendo á p*opoíigió,com que it.ov me pedi? Ihp fe- 

* ^gurte o feu ganho,- que fcu nã6<acho feguro de fór- 
ma alguma;muito mais defctfbrindo nefle negocio, 
-algum género de vick^queocoftuma contaminar. 

jinftlmo. Que vkio bódev. m. aclwr iiefto nçgocio 
\ta6opportuno íáiii^ubUcay e t$õ approyadq 
hiiella ?. ■■ • '■ ! 4 .íi , ••' i ■* . s . . ; ■ . 

Letrado. Os Theologos , que conferem as acçoem 

. -,9iumánas com o feu r original pmtotypo , e as 
deíejaó dirigir gelo mais- folido caminho ? ; fem 
perigo do bem eíphituãl ; -conQdtfaò ao dinhei- 
ro por corpo infruâifero de fua natureza ?e por 
iíTo! naó approvaó os fagrados Cânones os lu- 
crqà r que immediataroente deUe provêm :> è ao 
mefmo tempo em que concor^&^Jeys Qvís, 

r 4 *as> Canónicas nainftrucçró^ÍPt^^sdoscofi- 

: tratos , fó fe diÀnahem nefta dtrçc^Ó dos frutas 

do dinheiro. -A compra *, emenda ^pprovou Chri- 

.íto.y quando, aconfelhou a hum mancebo, para 

que y endefle 09 feus bens ; mas o dinheiro,, que 

1 i por iíTo recebeffe fó « applicpu aps ppbíes. , Em 
muitos outros lugares da Efcritura r aquefe re- 
ferem òsMorttiftas , fe acha a repugnância com 

. .que; fe obviaó femeUiantes negócios , por. iro- 

próprios > ou indecentes entre p& Jimpanos. £ 

«porque õcufuraftqs de alguma, fortç ©ffendem ó 

refpeito da Igreja nos contratos , que çelehraôs 

parece que ao menos a fonobu ào^s&*^?^ 
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pode fervir de confufàó a conveniência. 

Anfelftio. Nsõ fey como poíTa fer iflo ; porque ás 
* ;i Vezes eftá hutn pobre lavrador tau vexado pe- 
la falta < de trigo para lemear as luas terras , e 
de dinheiro' com que o compr<?:> que com . mui- 
tos rogos, e muitas lagrimas, pede a quem o 
tem o Favor de lho empreitar, prometi endolhe 
efpõrttànea mente muitos avanços por elle : e fe 
huma* peíToa fe pozer neíja aufteridade , e naft 
tiver laí^mia daquella miferia, fazendo o nego 
cio que elle commette , ficara o pobre perdido' 
e o rico com a fama de avarento. * 

Letrado. Eifahi como o diabo leva aos ricos para 

^ - a inferno fem appellaçaõ* nem aggravo;* porque 
offendem ajuftiça duas vezes; huma faltando á 

1 caridade, outra querendo diflimular a ambição! 
Se fe propõem o pobre por miferavel , delhe o 
rico huma efmola , já que he rico ; masque ef- 
molalhedá em o fazer mais pobre ? •■. •; 

Efcrevente. Tenha maóv. m. que eu fey* de hum 

lavandeíro , que porque o leu burro , que le* 

vava huma trouxa' de roupa, hia com ella, e 

' ' com a fome que também- levava, muito canfado, 

° e opprimick) j elle fe compadeceo do jumento, 
■■ l -" ; e pofc a trótoxa á cabeça , màs jpoz-fe- a cayallo 
f no burro.-*' - : 

Letrado. Eífa caridade heiemelhante á que-prati- 

" cáocom^ò^póbresfofftífurarios. Senhor, Deos naó 

'•• bota o dinheiro do Ceô, cria-o na terra : logo 

r ; ha dè fer "pára 1 todos os que a habitaò: logo o 

que fobqja aos ricos deve-fe aôs pobres ;'v por- 

çue lhes falta com o que te lhes nega , por quem 
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o poflue. $e contra efte direito argumentaó o» 
ufurarios ao qjue praticaé i itao fó negandolhes 
o que lhes empreftaõ , mas multjplicandothes a 
pooreza nos redditos que Lhes aceitaó 9 e que 
lhes demãndaõ, que fe pode eíperar d eftc ne- 

. gocio fenaó o fim , que levaó f todos os que o fa- 
zem? 

An f elmo. Pois fe huma peflba houveffe de dar a 

-que tanto lhecufta , porfe-hia a pedir huma ef~ 

mola, em breve tempo; fe faria bem quem lha 

. ? naó dêfle, porque fe desherdará em/vida. v 

'Letrada. Por ilfo eu falley a v.m. no principio em 

- • hum negocio ,de que moftrou naó ter noticia , e 
:. de que nodifauríb defta pratica ainda naô èf- 

tá capacitado. * ■' ' ' ' " 

jífjfelmo. Vamos a efle negodioy e deixemos pá* 
'• ora , 5 os pobres y a quem ftaófattafr pofwtias d d 
■ Conventos adonde comaó ; ainda que ásveaes 
^ faó faó mal dadas aqufâtlasiefmdlas^aliiins níân- 

drioeits, que podet ao v cav* cofh hflrrta enxqdr t 
•: oii fervír num fornos '■ ■'' » * * r - 

Letrado. E v. m. tem jurifdicçaó «para 0$ fent enciar 
■- porefle delido? - — • ■."> 

Efcrevente. Ainda v.m. naó fabe a pouca vérgo- 
< nha xlaquella maganage y porejue -àaò pede* (& 

para ii 9 pois íuftenta cada huhl mais defmtfeb* 

cas , em outros tantos piolhos , qíiè náò ierVení^ 

- fenaó de comer v podendo também c&tfái*. * ' '\\ 
jtnfelmo: E donde Ijaviaó cava.f o$ piolhos?" • r v 
Ejerevente. ?Na Cabeça' de Montachique aonde 

eftá huma mina encuberta. (Deikem me ver Co,^<a£- 

i> fotambeçi fàzeromeunegodo^ A 

. TC An- 
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Anfelmo. Certamente ? ■ . 

Efcrevente. Eu tenho hum. livro r que defraraó os 
Mouros por erro , ou pordefcuido nefte Reino, 
que aflim o declara ; e ando de dia em dia pa- 
ra me aproveitar da oecafiaó ; mas ainda me 

.• naó difpuz; porque me falta algum dinheiro, 
para os inftrumentos. * 

Anfelmo. Se v. m. me quizer dar fociedade neflc 
negocio , eu concorrerey com a parte das def- 
pezas, em que ajuftarmos. 

Efcrevente. Na6 tenho duvida em admittir a v. m. 

; por meu companheiro , efpecialmente , porque 
fe depende de coufa de dez moedas de gaito pi» 

v ra a entrada, fegundo o que do livro fe averi- 
gua. 

Anfelmo. Dez moedas naó he dinheiro. 

Efcrevente. ( Para mim he huma mina 3 que tenho 
achado na bolça defte ambiciofo, e prometto 

- de tirarlhas do purgatório da aljibeira , como 

( quem tira outros tantas almas do Purgatório.) 

Anfelffto. Pois ficamos ajuftados j e veja em que 

-dia quer que vejamos o livro, e compremos o 
que for neceíTario ,para darmos principio á dili- 

gençt* 

Efcrevente. O livro he em letra mourifca,que fe naó 
entende ; mas interpretoumo hum mouro meu 
conhecido : e para mayor fegurança , iremos fcu- 
ma tarde á galé , por faber fe eftá alli algum que 

/ faiba ler , para que nos diga o que contém. ( E 
eu que conheço lá hum , a quem tenho compra* 

. do algumas dobadouras r que por féis vinténs, 
que fhp d^ á vefpera , etitara çromçto para no 
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dia feguinte explicar quatro garatujes, por qtiatre 
talhas de dinheiro ; porque o dezejo dó ouro he 
fede, ê o meu camarada ha de hir beber. ) 

Atifelmo. { lfto fempre foy força de grande tortu* 
- na minha! Mouras encantadas tem enriquecido 
muita gente ! Que mais quero eu do que achar 
ahi os meus trezentos , ou quatrocentos mil cru- 
zados ; e comprar logo a melhor ouinta, para vi- 
ver muito defeançado, fem me lerprécizo ou^ 
tro negocio; epòroreíto a juros em hum Cof^ 
vento de Frades , quer nunca morre ; é bem me 
rio eu entaõ de incêndios y e de trabalhos? 

Letrado. Eu entendo, que v. m. diftrahido no He* 
gocio , que lhe commette o meu Elcrevente > já 
naó faz cafo do que eu lhe queria propor. j 

Anfetmo* Angora naó : os homens de negocio faò 
como os caçadores , que andaó apparélhados pa- 
ra tudo quanto lhes fahe. 

Letrado. Excepto para alguma fsrpente, qtié os 

~i jftiatta, quando ma» fe dêfcuidâo dá éhírriefca. 
Poifc Senhor, onagòcíoyqtié eu inculco* heode 

- que v. m/mais defeonfià : mas olhe que he fc* 
■• *guro. 

jínfelmo.Se elle folie fcguro , naô pederia ôu def- 

Uttradà tfeta&Ceguro, qu$ fé obriga Béofr riel- 

le , a pagar o próprio , que fe emprega f e os 

. - avanços de cento* por htim * a rei peito dè^uai 9 

- quer 'quantia, que feder de èfmdla *aos pobres: 
fc^difte tem já feito eferitura, em que fecompfro- 

jinfelmo. Se iflb aífim fora ,na6YiaN\a &£ra& fcskA* 
-<fer experimentado* "Tl * % ■ *■*" 
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Letrado. Nunca fe pratica que fenaô experimen- 
te , com infallibilidade ; porque nunca ic deu hu- 
ma efmola , que por ella fe naó cobralfe o pro- 
mettido. * y ... 

_ Anfelmo* líTo faó eíFeitos da fortuna , e da diligen- 
cia década hum. ! 

Letradç. E elYa diligência fem Deos de que vale; 

. ou eíTa fortuna , que he^ fe naó a Pravidencia de 
Dços? 

Efcreyente. E o livrinho : dá> era c^rta parte qua- 

: trp. talhas de dinheiro ,,quç levará cada htrina 
oitQ alqueires de favas , conforme huma certi- 

- daó jurada^ que vem junta, e que paliou hui» 
arrenegado , que era nâqiielle anno affiiador das 
medidas, e morava na calçada de Pâyo de ífy- 

; vaes y ad onde hoje trabalha hum ÇSpateira da 

. obra yirqda r torto de huma maó. • : , 

JlnÇelmo. Oh , que rica pouífa ! Senhor Doutor, em 
o negof io , em que v. m. me falia , faUaremft 
noutra Occafiaô ; fendo . q u e naó me padece mui-» 
to eqto;^ porque o # v.cjo ta6 pouco feguidot 

Letrado. St éiz tora geralmente praticado, no mun* 
do,nimguem fe queixara de fer pobre;porqii€ dan- 
do os ricos aos pobres o que lhesfoffç neçeffa: 
rio 9 e dando Deos aos ricos o que .lhes pro- 
mette , em retribuição > todos pafigritid í vida *fl 
abundância. ■■ ,- : . „, ,: 

Efcrevente. Conte v.m. ao Senhor a hiftoria dftqt&el- 
la bruxa, que fe converteo em mofcai de : ça- 
vallo , para entrar pelo boraquinhq da chaVéjda 
nbfla vifinha , quando lhe vey o chuchar *, smi* 

Ff . 1 ' • " ■■■■'■■ ■■V , ,.\. 

1 : .» ' 
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Letrado» r. Ah pobre homem , .mais pobre do 

- que o mendigo mais necèftitado ; porque os 

mendigos, uaá tem o que lhesialta, em quanto 

•-, o naó alcançaó, etu naõ gozas o que te fobe- 

- j« \ 'quando o polfiaes : os hiendígbs bufcaó o que 

•/ : - lhes Jie neceflariò > 4 fatisfazem-fe ;- tu procuras 

-... oque te he íuperfluo , enaô te contentas. Orio 

que mais appetece do 4l quo ^goa» r que jielle 

cone , efpere : por humá cneya que o confunda. 

Jtnjiltnó. O Senhor Doutor parece f qfte endoude- 

Efcrevente. Naó faça cafo do que elle cliz ; por- 
que ás vezes tem huns femeíhantes* defpropofi- 
. ? tojs 9 que naó ha quem o. ature. Olhe x* m; que - 
;,cnva&_ tirando as talhas*, oaõifâ hííde f^zqr a 
... repartição: fenaõ conforme. a deíp^a v que fe ti- 
ver fçjtò, eifto ha de fer de ametade; porque 
• a outra toeame.a mira inteira, pelo defcobrimen- 

» . .*V» .-I : ; • j ... 1 » : . . . .# . ». í; * , .fj ;■■*./ . ' -1 

lArifelmo. Pois ajudemos iuWe^ttôféipfc Duas 
i.;;taJbj»Sí.fera6;pára y. m.:pe]o. defeebriíti erito » e 
as outras duas para mim^ porque- -çoncorrerev 
/• <K>m/ todqs .os gaftos que *íe fizerem.! <■> . • - \ 
^irrtt;^^.: (^Temosa obra ítalbád&O Convenho 

1«>{}0_-ajUÍtç.;j .; .<: [■; j ■■>í:»..! , .--í|; ; £ fi' .:« r. i • -. 

4nJfibítov Pois, aqui çfttojp as primevas, dezrope- 
r flajfc* que v. m.. pedio v .tnajsjfaçame .hum eferito 
oideUÓs , p«*que ha Plprfec , e isiver* .-.-... ,., . . 
iÊ/Jrreww/f*. (Bera aviado $ftava <e mundo* fc faljtaf- 
-rifcfpíiflel.yftortde fpbeja$ trapaças. ).<Naó tenho 
yoduyiua em me obrigar isdtz ^moedas que çeçe* 
.. bo >. C e aprirad» deipeia, oA^.Sa^Vnfc v&. 
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3uatrq talhas que lá mandarey enterrar chéyig 
aquillo, que a mim me parecer je deixem en- 
\ taô a demanda por minha conta f ■ fe. com o def- 

- cobrimento Te nad defcobrir alguma febre mali* 
. gna nefte falvage. Tenho entendido y qt*e ode- 
■- monio peie a <&> ambiciofos ao candeyo , aeden* 

dendolhes a imaginação, que os cega , para que 
bufquem- o lugar ^em que os-efpicha.) » 

Letrado. Com que defpreza v. m. hum .bem taô 

^vant^jadOv ecerto yP òr bum lucro taô contífv 

gente , e taô pequeno? Dá mais credito ao que 

eícreVeo hum Mouro , que fe naó conhece , do 

que ao que^ Deos dilTe? ■.-. ■•-.-■ * • 

jínfelmo. Penhor Doutor ^ para que me eftá íta- 
tántando?' Eu <crey<> nò qne Deos difle j tnas 

- támbem treyo que naó ' oftendo a Deos em pro» 
curar óti bens do mundo , cbmo rtaó feja fuft&n- 
d(HWy ou por outra' fornia pfohibida; poraue 
fey as voltas que elle dará: eque máo he eftar 
hiím^p^(^ f twcv r eitída patt^trabatííerf E ft 
flaô «diggffitf ia qufe preceito falto , -já qiiè me 
faz atrever a preguntarlho aflim ? 

Letrado. DireCTafaSÀte?' «tf pímiaro p ptírôtftp v. 

c m. máè^pQitó íervir -a <dotis $enh»ccs'j a ; l>*WfJ 
eá riqueza. Se ama -tanto a riqueza |htf(dô por 
f^çâ^áb<^G*íf * if>éwí"iy ^toíWO-Jnwftta ^o 
aborrece 9 <nie def^rdza os feus Gdnfeihas^ <íem 
que naó o&y tfóhi<>4b<ibra6 6fi$UH» , aquando 

íi&â frfórií áp^0r« Mg«ri^eS^ c ^iv«rf^il6f|i r JÍiii« 
fHfofr #tf*ètó*'*&faí<a :âíasTypHcte*á tVittttuos 
tr^âthí^ctefte rtfitt4õ^ei>eíó8 lhes ^u)zfcr<d*r? 



o 
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1 $ Por ventura fó he trabalho a falta de dinheiro? 
Sepediífem a hum Monarca cego o Reino pela 
vlfta, naó a dera ? Seriem aífim a compra, como 
íe ha de comprar com dinheiro o remédio de 
outros mayores mqlcsy que pcrfeguem aos i ho- 
mens nefte mundo? A que guarda ha de pagar, 
para que lhe vigie hum monte de ouro, em 

Sue lhe parece eftá fortalecida afuaprofperida- 
e , deforma que a fortuna o naó avance ,eo 
jiaô deftrua em poucQ tempo ? Naó íabe que 
nefta vida corre a fortuna oowo vento!; ■ e o 
mefmo ar , que ferve á prosperidade , heinftru- 
ihento da ruina ; fegundD as ondas, que hum dia 
: r levanta tempeftuofas , e que em outro ipplaca 
; Jbenignaj? Os mareantes fabem que nas fuás mãos 
na6 eftá o fer a viagem feliz , e ló trataõ de apro- 
: veitar o favor do vento, e defofterema;adver- 
- iidade d* cerração : o que elles palpaV cimente 
advertem , podiaó todos os homens conhecer 
em o diverfidade das fortunas por muito feme- 
lhantejporque a bonança,ou rigor,com que o tem- 
po nos trata , naó nos provêm da nofla diligen- 
cia ; pois do alto vem a tempeftade , e a bonan- 
ça. Para a noíTa confervaçaó , como os marean- 
tes fazem , também devemos» aproveitamos do 
r bom tempo , e fopportarmos o adverfo j de forte 
que nem fe defperdíee quando he profpero y por- 
que depois nos veremos atrazados ; nem fe def- 
• confie, quando he rigorofo, porque nos vere- 
> mos perdidos : mas com efta circunftancia , que 
o bom tempo naó fe guarda quando fe aprovei- 
ta , para fe emendar o ruim , auvoâ^ te «^«v- 
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menta;, fcórqtíe efla dttigenfcia lhe* como a c|ue 
' faziaõ ósque levayaõ o Sol emceftos j?araáca- 
fa lbmbría , por guardallo £ara o inverno. O mo- 
do de aproveitar óíbonv tempo naó lia gubrdan- 
do-o, mas u&iKk» bem ddte; para que a náo^quan- 
r do chegar o /tempo adtfcrfo, elteja já fora do pe- 
rigo : e o de fe tupportar o contrario, he naó def- 

- confiando 9 porque éntaa perecer! ehia na borrai* 
i ca, e naó íe chegaria» a bonança. lOedbrte que 
v o animo nas tormentas y #u nos to nmentos r guar- 
v da r hum t hefowro para aproveitar, no teotfporio 
. : defeariço ; e b gii ardarfle o thefpuro no tempo 
< tias venturas faz convquenera entaó aproveite , 
'. porque fe guardiã jnçm no: tejftpq .das de£gra$as; 

: porque naô aproveita , pois Jfi?iwôí ufotti deJlb a 
-o tempo; „MíB<\qBe 4Sréy; de pêrtender iuixn nario 

chegar ao porto còm vento contrario? Se itam- 

-biçaãhe pçccallo > que. leva o corarão. por er- 

; rado rumo ; fe o vento 4o$ auxilio? dice&taaien- 

■vAo ' fe lhe opõem , como hx de oimbiciofo-che- 

-i<;gar ao;ilefca ; nçp;p*tao .;[ 

*ávfâIihoi Certamente >que>o Senhor Doutor efti 

iaud:a v porque r eu iiuncavouvi fallar daqueila 

- forma. •' *•'.'..*' # «.: ^ ... -. . . .:.** 
Efcreuente. Fois:na6.1he diíTceu ? Veja queparen- 
. . .-tefecíj tem l&a bonança :•>• e á tempeftade edm 

: quatro contos de teis, equatro tallW de dinhei- 
ro , duas minhas Diluas de v m. 
jtnfelmo* Com effe cuidado naó cuido em outra 
: couía^íEtt me retiro, fem faze^cafo 'delle j e olhe 
• que á manhã efpero por v. mi. na*praça« para aca- 
barmos de ajuftar,. o, negocio v e. efta.noite naó 
durmo com o feaúdo t\d\c» \L$- 



* 

Efçréverite.{ Va-fe acoftumtfnda, que baítaates lhe 
: .ha. ds.ftiçcçtJjer pjnefmo<):A imnh* bufearejr a 
; y.m. e pororailefça ,fem que eleoveja , ap es 
:;iqUe,;ihie vanha algum? furiíi í 6;.oa6 repire em 
eu; lhe virar ísf çpftas -,;. ! porque fiçp .falltrido 
* j cofti elle em quanto r. nt fe vay > , . , 

rffifetoto. Otsí : x&QBS aipige do-epwçaá até a ma- 

nnãb • r! ■'■•"'. t 'j * '•• % •■ i ■•■ • . 7 

Escrevente. Vá dof^nça^o ,, gige; naó^ ha 4.e pejder 
, o feu dinheiro/ Pois Senrjo^ D^tor,, Jge bjco , 
ou. cabeça ? E agora que ha- de fer $ç v.ra. «çom 
, a.fua ferramenta quebrada ? Cuidou que tudo 
eraô pedras , como os que tem cpmmovido ? O 
ouro he mais folião , e, na£ lixe eotraò os gol- 
pes cómtant^façiliilade^;!^^.!! -\ ..■ ,;. , 
Letrado. Deijtsmc \, que efiou palmado^ por ççníi- 
decar > quis. he taõ yalerçt& aambiçaô , no, mundo, 
-que até agora Íq. amorte, a ( pode vencer. . i£1 ' 
K/kreaetite.i}$* mijiha; e$imaçá#, hç hunu (àflta , 
porque faz milagf,<^^ iwójfó 4cppís.,de r pi^>rta 
•.enriquecendo os pobres dps herdeiros ,* que aV 
davaó aleijados.) «jfcaó dirtfkos.j mas aiqda! em 

• vida. ; ■.,-(.; , ... .,:■;.'.', ■,■ . •■■ . t . •'•.......•,••:'.;; 

Letrado. Em vida,, ççmfl £ ;> ;;;,,..„ f „ f? ._,»../" 
Efe m»*»í* >i iCQnhepè a - jmi* .fiijefto ; ,, fleflta.- ter- 
ra bem Conhecido ,-»a 'quem 'quiz /roubai? hum 
/adraõ. » igra, trajps,; de. Eremita ,. c.uTqu do eftrà- 
itagcraa de.lhe,<rrtroduzir K pelo achar ;bea/o * 

'4psiiivei%,r€^.^ç^4<>^jltij9ii|ip» PP* yntiidc 

ida- qual alli-ò enviava* para lhe di^er fnofT£m 
'..-antes de quinze dias- ?e que,6z^e ç^k«*£v%^<& 
j. feus peccados... Quvia p -í^e^ejkà» p^\*St 
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propofta/e logo fé capacitou , tratando decoft- 
■ fcflarfe todos os dias , e de tomar continuas dif- 
ciplinás, epedif alguns pérdoens, ainda ijue 
pofcksptè. -©ífftoftó iftò ,'tfes ! di&s antes* fiá intra- 
fá iúòfte\ dWTe o? fervo de Deo$ v qu&-o Senhor 
era fervido, quepòr fellefefizertc adiftribuiçaô 
dotffnhefrb ,' que o moribimdò-tinha ,para que 
if recair© da parte do mefmo Senhor com 




rrafrildade. Aqui entrou o repa- 

fite i v è 'entra também o meu re- 

^paròrttfefôi-teMqííe èíií quanto ao largara vida, 

chi quanto ao mortificar o corpo, capacitou fe 

o Kóméih do que lhe dizia o ladrão da parte de 

• Déoá; más em quanto ao largar o dinheiro, taes 

duvidas fe lhe offerecéraô j que até do mefmo 
: Deõs defconfíoU ^ fuppòndõ lhe fallava nifto ; 
~e naó-foy nada: por -efta defconfiança Se reyo 
no conhecimento da induftria , e feprendeo o 
nVag^b, do que ferafr boas teftemunhas asiméf* 
u ttíàs pedras do Pelourinho. 

Z^fr^. Moralizemos com mais circunítancias efla 
-hiflolíaj êa donoíFo ambiciofo. 

Efcreyente.S&6 dignas, de reflexão; mas pareceme 
que para a nofla elcàdà Veyo agora hum fujei- 
toaltimagro , perndagudd^femifi igueiro , e ar- 
chicompíido r qitè ett Conheço fó de vida ; por- 
que naô ando ao cheiro de conhecimentos ; e 
míido que já lhe ouvi chamar Doutor , naó fey 
de que : talvez que forte também a cíilraar á 
Universidade, aonde lhe múdaífem o nome. 'Ef- 
tíi gente pouca conta nos faz; porque a titulo 

êt andarem em % mfcíiMc Uu^i * <\uercm fer 
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.? tratados vomo irmãos. Doutor he Cem duvjda, 
porque fobe fem pedir licença , conto fuppop- 
.. do-í e ha nwitp tempo Licenciado. 
Doutor. Tenhaó vv. mm. tardes muito alegres. 
Efcrevente. Tenha : as:ellr, ema* o fçu coração} por- 
: *que eu dcfdeqfce -ft jr!tfir:&* ÍQMros çngojUdo 
4 com a-ategria das tard<^ v e qve cahiraô os pa- 
lanques com o rifo delias , cahiotfie também por 
entre oeftilhaço a efpiítheHa, e^fiquçy rògatv» 
; do efta pragal »p$ meãs inijntgos. j 
Letrado. Ueo? ao las x:ooc6da iíniito * pro£pepas 
: com afua divina graça. _■,•.. . /■ . ' ' 
Doutor. Senhor Poutor , ft f*ma , quç ouço da 
pureza com que v. m, dirige as luas partes , Te- * 
guindo menos <w,4i$amí* ^»jMrifpcuden(CÍa,,í o 
que da virtude , me obrigou aytr commuucfu- 
Ihe os meus fucceflbs ; e fuppoíío que apréodi 
a vafta . coagruencia.das Lçysu. %t % m que os tenl o 
até agora conferido, vcjome.tró perplexo com 
a éoi tuna , que me perfegue quando menos a 
defafio.,que por defgraçado nos meus negócios 
me refolvo a deixai los , e recolherme a hum er- 
mo, aonde poíTa emendar os ternpo; acs dcfgof- 
tos com os júbilos do cfpirito : mas porque 
naó pareça temerária efta refoluçaó^ luppoâas 
as prejudiciais :cônfeqiiepcias da minha cáfa;já' 
que a cãufa he apropria 9 eu naó quero ferq Juiz 
delia ; e peço a v. jtl, que ufandp da benignida- 
de de me ouvir , pratique comigo a clemência 
de me aconfelhar. 
Letrado, Ponderável he a matéria, que v. m, txv^ 
cònteôa; efuppoílo me, ache \ni^^ *ta i*^ 
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tãr tteltâ o fwftiifterio, que rpe attribue ; m6 que- 
ro perder a òocafiaó- dô fer: juia fem humn çaufa, 
em que poflãter a honra ide ier^v. ftt. meu ac- 
ceffbr. •-•> / • - 

Dotátòr.ypefíhój Senhor ^ K :c)I1 ^ ec ^ í, P 6 !^ 6 *? 01 ^ 61 ^ 
cia i que o mais ^p0TO|nte ffgredd y que çftá 
póf défcôbrir ti$ rfmndo, he f 4 fòrfha-dé federa 
fortuna propida. Os gentios v que a idolotraô ", a 
naô cctnejliaô, os Catholicos , que a bbfcaõ, a naó 
achaó; quem dellã foge , htfroas -rezes adver- 
te que «larga^butra^^uèa encontra^ '-quem pari 
ella fe chega , vê que' em hufflâ : ò<?Cafiaó lhe 
pára ,e eínouttsí fè Ine retira. »P#fff;*nim tem fi- 
do mais afpero feil duro génio; 1 porque ou a 

' v requefte combífago*, òb a infame com efcar- 

; meiitos., fenlpre me tém tratado' como inimiga. 

: Naô fey em que fe eftabelece ília inconftancia ; 
porque naó havendo tyranno r <|*>e naó tenha 
parciaes, fó nb ' fortuna fe naó acha o que na 
crueldade fe coníidcra. Entre as admiraçoens, 

' confque a Contemplo , fó quero ponderar a em 
que mais me confundo , e com que vejo def- 
truidas , pela violência de fuás armas , aquel- 
las relevantes doutrinas , com quenoíTos proge- 
nitores nos reveftem , para que em hábitos mui- 
to decentes , e decorofos nos acate , e nos eíti- 
me : eftes faó os da diligencia honefta , os do 
procedimento inteiro, os da virtude moral, os 
da circunfpecçaó vigilante , e os da razaó pode- 
rofa. Affirmaó-nos proloquios doutos , que fe- 
guindo taõ falutiferos confelhos , feraô as prof* 
pcwà&àes certas y e as sentaras infailiveis ; e 
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quando me inftruiraó eftes di&ames, para que ef* 
tribado nelles , bufcaífe o caminho para chamai- 
me venturofo ; tenho obfervado , que apoftan- 

- do muitas vezes com a fortuna a merecer ga- 
; nhalla, apoftou ella a qUe eu ficafle fempre per- 

i : dido. • Tratame com tal aftucia , que para me 
dar veneno com o bello licor me brinda. Como 

i.hey de achar para elta peçonha triaga, fe na 
* meima triaga , que tomo , me lança a mefma 

-. peçonha , que bebo ? Para que mais finta o que 
perco, me faz ás vezes rico °, outras vezes me ele- 
va, para que mais me abata. Do bem fó me 

. .concede a apparencia , para que melhor conhe- 
ça o mal , com que na realidade me deixa. Con~ 

-.. tara a vim. diffu lamente todos os meus progreílbs 
fem a defconíiança ,. de que os naó atenderia j 
porque quem com a Aia vida fe mete , e naõ 

. fe gaba , duas circunftancias ofterece , para que 
lhe dem por ellas attençaõ; porém hum juizo 
taõ perfpicaz , prudentemente faberá conhecer 
pela natureza dos annos calamitoíbs a variedade 
dos dias críticos. Nafci de pays humildes , do 
que me naó envergonho , depois que conheço, 

3ue me naó deu menos o humilde nafeimeuto, 
9 que dá oilluftre aos que deícendem de pro- 
genitores Cavalheiros > porque fendo a vida def~ 
te mundo/hum engano manifefto das opinioens, 
que poi/fémporal a acereditaó j £ó ao nafcer fe vê 
em todos igualmente a verdade nua , e ao morrer, 
a mentira callada. Pareceme , que a natureza 
como perplexa , prevendo que eu feria taõ in~ 
feliz, dezejou negarme aomuaào^o^^aàa^x^- 
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minou meu nafcimento , moftrando-fe arrepen- 
dida deter feito quem poderia injurialla porde- 
feítuofa, fe como tinha jurifdicçaó para ávida, 
a naõ moftrava completa na ventura , com que a 
nau condecorava. .Àffligiraó-feineus pays. yen* 
l dome nafcer morto ; c á vifta de<taó difcreto 
emblema da humana vida r advertirão que o 
mais certo caminho de <juem nafee > he aque 
logo vay tomando para a fcpukura : mas quan- 
do difpunhaõ a trifte ceremonia de meu injauf- 
tp enterro, fabend o cu agradecerlhes asfòuda- 
d es , fe naó cem conhecidas vozes , com ace- 
nos confuzos ", logo que obfervaraó os íinaes 
do alento , * que choravaõ duas vezes perdi- 
do; á proporção das duplicadas lagrimas, me 
eítimaraõ com dobradas alegrias , admirandome 
como vivo, ecomo refufeitàdo. Porque a lifon- 
ja he taõ temei ária, que por introduzirfe agradá- 
vel , invefte a confusão dos futuros para roubar 
as vcftiduras da profecia ; naó faltarão circunf- 
tantes , que converteíTem as dificuldades do fuc- 
ceflb cm relevâncias doãufpicio: mas como lia 
de acertar hum erro , fe tem negação o engano 
para fallar verdade ? Só poflb dizer a v. m. que 
nos termos em que he permittida a conferencia 
de meus fucccflbs com/á de meu nafcimento; 
aflas efte fe metem mpftrado por claro indicio 
de que a minha vida leria fempre ventilada na 
defeonfiança; porque fuppoftos meus continua- 
dos infortúnios, parecendo impoflivel o efeapar 
deli es , a cada paíTo appareço como refulc iça- 
do 1 aiimirando-íe a gente^ c\de me tinha çonfide- 
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rado morto T de me ver vivo. Por evitar av. rth 
moleftias, nao lhe refiro as calamidades , que fup- 
portey no progrello de meus eftudos , em qu« 
- o affe&o, que. mereci a meus meftres ,afl as foy 
cohtrapezado com os infortúnios, que mepro- 
vieraó da emulação de meus condifcipulos. Em 
-fim, a pezar dos embargos da adverfidade pof- 
tos na Chancellaria da remuneração; deraófe~me 
Relevantes cartas , com que ganhey afortuna os 
honoríficos prémios .que deftina. Em quanto po- 
dia gloriarme com o vencimento , que faz fabo~ 
rofa a diligencia de quem trabalha , eftudou a 
minha forte hum modo de perfeguirme , com 
que no mefmo triunfo me vi (fé el cravo , fó por 
nao honrarme com a morte, que fe acredita. 
Na campanha defte mundo tenho fupportado os 
ntais aftutos combates, que podem opporle aos 
Toldados da fortuna: mas como efeapey de mor* 
ter nelles , fó me reftava hum lance , que me 
ftnoftraífe a vida por defgraçada , e a morte por 
venturofa. Efte chego a experimentar em hum 
diferedito , que foube verterme em detrimento 
o único bem que gozo ; porque jjtriaó pôde te; 
J porbem,qucm perde a honra, o m£denaÓ perder 
também a vida. Deítínou a forte que eu fó viyef- 
fe para padecer fem remédio ; mas prefumin- 
4o que o viver em tantos trabalhos me fervi ri a 
de confolaçaó , difpoz , que fem honra me vitfe, 
para que a vida mefoííe o mayor martyrio. Qual 
afoberba torre, que emfundarfe fobre afirme 
rocha , fe funda para eftar firme } mas que cela, 
força dehum tayo fe vio emVwvni «&asv\Ã ^ri^ 




I * 



Governo do Mundo em Jeca 

pedáçàda , aflim eu em hum inftante i íamentey 
minha deíiruiçaó. O principio de meu defíftre 
fempre me foy inveftigavel ; ftexu^os motivos 
de huma defgraça fe preguntaõ á fortuna |>que 
naô fabe d» fatisfaçoens aos feus perfeguidos. 
Só fey que me vi exaltado a diligencias da fama 
que medeferevia; e porque he fyrannico o im- 
pério da fortuna , agora he que conheço , que 
fó eleva eis defditqfos , para caftigallos ipor 
. felices. Aflim como ao entermo: Ufongea a Jau- 
de com huma vi fita antes da morte;, aflim. me 
vi fitou a felicidade , mas foy por defpedida. 
Quantas vigilâncias prudentes , quantos obfe- 
quios puros, quantas acçoens reguladas , e quan- 
ros difp.endios contínuos concorrerão para ? fá- 
brica de hum obelifeo , em que afama me.en- 
tronifava ; em hum inftante me poz a emulação 
por terra : e como parece no mundo , que naó 
' tem dono ás relíquias de hum cftrago ; ap? nas 
me vi deftruido , reparey no cerco , que mç fí- 
zefaõ os que vinhaó mais a aproveitaríe do pi eu 
damno^doque a remediarem me em tanta TfíS& 
riâ : huri% Jiic levao a fama de fincero, outros 
me arranqp a corrfola çaõ de vivo^oatrjofrjme 
levantaó oteftcmunHq de temerário $oytros?me 
òCCttltaô a certeza de innocente,, outros me rou* 
hao as circunítancias decftimavel, e oi|tros,me 
opprimem asprefumpçoens de bem procedido. 
Como com a vehemente cheya o maderadQ<fio, 
qbe fertilizava os campos , Sc confuftdcty-fc os 
dcvaftâ; iallim em minha cpnfuzaó* vi .'atropel- 
laàas as flores , com. qut me .coroava* a*, eftima- 
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^aõ; cas plantas por onde difcorria a diligen- 
cia.. Em huma palavra: quanto já foraó em mim 
. obfequios,' e applaufos , faó hoje defprczos , e 
defattcnçoens. Por eftc motivo me rdblvo a 

- deixar o mundo } pois fe fou fraco , eme vejo 
poítrado ^ .menos rigorofa me ferá a infâmia de 
fugirlhe ,do que o continuo diferedito, com que 
me atormenta , e com quê naó tenho partido. 

Eferevente. Eftes profell^rçs da confonancia das 

. vozps femftre fallao por divçrlb tom , ^ copio 
por orgaõ flivutado ; de ibrte que ou mal fe per- 
cebem , ou hem todos os entendem. Eu pelo 
menqs .fiquey em jejum-, Deos o traga cá mui- 
tas vezes pela Quarefm* , para que fique tam- 
bém ellg por ella. 

Letrado* Senhor Doutor, para conhecerem os Mé- 
dicos huma doença, coltumaó iuveljtigarlhe a ori- 
gem , dizendo que a deicubrirfe , logo tem 

. prompto o remédio. 

Doutor. Por iíTo a minha queixa he incurável ; por- 
que naó fe pode averiguar de donde procede a 
variedade da fortuna. 

Letrado. Como naó , lendo a coufa mais fácil de 
conhecer? 

Doutor. Já eu prevejo , que a Providencia aqui me 
trouxe , para que em ouvir a v. m. me reme- 
diaífe. 

Letrado. A origem da variedade da fortuna,, dif- 
. corro fcrpeccado. Se o primário eifeito d&Juf- 

: tiça, he a igualdade •, como em Adaó fe pciifcer- 

tí teo ã caula ,Jiavia6.profcguirfe em feus. fillva& 
oseííeitos contaminados, e^t\c\u^^\ \*5*v 
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cjpando-fe cfte damnó da natureza corrupta ; 
porque nafcé o fruto com o vicio corti que' fe 
gera , e o ma! mulriplicaíle por natureza, quan- 
do crbeni fe attenúa por defgrrça ; como qual- 
quer gotta de tinta mancha grande porçaó de 
agoa, fem que grande pol-çaó di^agca pofla^ac- 
clarnr huma pequena gotta dê tinta. Logo em 
Caim , e Abel fe vk> por effeito do peccado a 
differença do exercício ; e profeguindo-fe a cor- 
rupção, foy o mundo tomando diverfas"forítias 
em continuas mudanças. Para que melhoro di- 
■ ga : ateou ÁdaÔ na terra o fogo do inferno cora 
aquelta faifca do peccado que commetteo ; e 
como no incêndio tudo he confufaó , que tran- 
quillidade fe pode obfcrvnr no mundo ? rara apa- 
gar efte fogo , mandou Deos antigamente hum 
diluvio de agoa ; e porque de todo naó ex- 
tinguio os homens, tornaraó-fe a accender as 
chamas. Defceo Chrifto á terra , para que com 
outro diluvio de langue lheacudine, e em tan- 
to perigo falvafle o mais preciofo. Masquefuc- 
cede ? Chrifto (jiorre por falvarnos ; e nós f aó 
confundidos eftamos , que fcm íabetmosoquc 
fademos ^ lhe tiramos a vida em Sólios pecca- 
dos. Foy eífeito do infinito defvélo o pomos em 
íeguro aspreciofas jôyas de noíTas almas j mas 
como depois de fua morte ainda ficarão arden- 
do os terrenos coraçoens , neftes fe vinga o in- 
cendio de forte que osabraza. Porque no mun- 
do ha efta confufaó , por iíTo andaô as coufas 
delle taõ oppoftas, e taó mifturadas ! Poriflb 
aju&lça fe ajunta á impiedade \ & auferia com a 
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avareza;, a fubmiflaó com atyrannia , o obfequio 
cora o defprezo , e o amor com o cd.ro. Quan- 
do maia fc applãca a fúria das lavaredas , to- 
maó os venturofos hum defafngo i quando fe 
tornaó a levantar as chàmmas, repetem o natu- 
ral labyrintho: de forre que nunca no mundo ha 
focego , e eíla que parece ventura naó confia 
mais que de hum infhntaneo movimento , ede 
hum limitado defeanço. Quem fe muda para 

• húm clima doentio, nap eftranhe o padecer acha- 
ques. Saudarei terra era adoParaifo; mas fe 
opeccado nos trouxe ao mundo, para que nos 
admiramos de padecer nelle tantos males ? Se 

: efta deiventura nosconduzio ás portas da mor- 
te, fe nos* pok em taó jniferavel eftado , repa- 
: rev. in. que he perigo grande o lembrarfe hum 

. homem dos bens do mundo r quando ie acha 
nefte perigo. Depois que os mareantes perdem 

- a efpcrança da falvaçaõ de fuás vidas r naó cia- 
maó ao Ceo ienaó pela falvaçaõ de fuás almas : 

. , fc todos temos por certo , que havemos morrer f 
naó he jufto,que outra coufa nos lembre mais 
do que a nolla faivaçaó. Que gofto trazem as 
venturas, que a morte naó perverta? Que pe- 

< na daõ as defgraças , que com a vida fenaõ aca- 

. bem? Como eíla vida naó cenfta mais, que de 
efperanças, conrentemfe os triíles , porque fe 
lhes ha de acabar a trifteza ; eatriítcçaó (e : os 
ditofos, porque felhes haó de acabar as felici- 
dades. As bonanças , e os trabalhos tem huma 
dHFerença muito ponderável ; por<\ue *s W- 

. fianças faõ como as flores -\\ft.ofas ^ ^ ça>vwò *a 
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' fru&os fazonados , que fó daó gofto aos fenti- 
dois , em quanto naõ fecaó , mas tem por certo 
o fecarem. Os trabalhos pelo contrario faô as 
fementes , que na flor , e no pomo menos agra- 
daõ , e por iíTo fe lançaó fora com d ef prezo , e 
fepizaó na terra com tyrannia: mas que íuece- 
de ? Quando mais corruptas , quando mais aba- 
tidas , e quando mais pizadas', cilas faõ as que 
; multiplicaõ , e que fe reproduzem em huma nova 
vida multiplicada. Aprenda pois , Senhor Dou- 
tor , a ponderar as delicias r ea fofirer os males , 
e naõ queira obfervar os movimentos da fortu- 
na \ pois fe conhece que he varia , ou já fem 
juizo vay quem fefis* nella ; ou ficará fem júizo 
quem a eftranha. Só hum louco pretende . legu- 
rar hum monte , que fe derriba; e fehum.díf- 
creto em prender acudir tdmbem a eíle preci- 
pício , o menos fera que nifto perca o entendi- 
mento. Defgraça grande foy , que. o mundo fe 
defencaixafe dos verdadeiros pólos , em que com 
igualdade fe revolvia : mas fe opeccado o ti- 
rou dos eixos 9 e o lançou por hum defpenha* 
deiro num abyfmo , que forças humanas po- 
dem fufter, ou que diicurfos repetidos o podem 
eftranhar ? Quem cahe por huma efeada abaixo, 
naó vem do mefmo modo , que quem fobe por 
huma efeada a cima: o que fobe vay natural- 
mente ás direitas ; o que tropeça naturalmen- 
te vem aos tombos: fe o mundo cahio quando 
peccou , para que nos admiramos de o vermos 
andar ás aveíTas. À fegunda volta , què deu na 

Xua queda > foy com o imçcto da emulação de 
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Cairo. Se hefaô antiga a emufà£ió íiefte mun- 
do , para que quer v. m. argumentar ainda 
agora contra a polle , erit que Te perpetua. Em 
quanto o mundo elte\e direito, naó tinha def- 
manchos, porque 4iaÓ cahifrf em deí^orporço- 

* -ení ,• depois que cahio , he que íe vê disforme y 

porque ficou aleijado. Defgraçada feria ainno- 
cencia de Abel , íe náõ hoavefi o Céo , em que 
íe lhe attendeííe ; ditofa feria a emulação de 
Caim , fe naó houvera o inferno , em que fe caf- 

- tigaíFé : logo para que detefta o mefmb que de- 

• ve eftimar; c para que fe ira contra o incfmo 
de que fe pode compadecer ? Se aos Santos no 
Ermo de cada • mouta fe lhes levantava hum tef- 
temunho, coma naó pérféguiraó eftes a quem 

- fe deita* nà eftrada por onde elles paflaó todas 
as horas ? Se a hum jufto , e a tantos naó deu fa- 

■ tisfaçaõ õ mundo dò que lhes ficou devendo, 
quando fhes roubou quanto gozavaõ ; como que- 
rem os peccadores que lhes pague huma peque- 
na parte , que lhes tira , fe por muita , lhe devem 
tantas ? O certo he que lo no outro mundo fe 
ajuftaó bem as contas, fedefeontaõ bem as pa- 
gas , e fe pagaó bem as dividas ! 
'Doutor. EíTas razoens meconfolaô, e fome afli- 
gem , porque me lembraó o muito , que tenho 
peccado. Já me conformo com o temporal dil* 
credito , que padeço , de forte que já o naó ve- 
jo á vifta da efpiritual infâmia , em que cahi , 
e levo por falutifero documento fó o empregar- 
me em pedir a Deos* ijsè perdoe os a\ç&% &s&~ 
cios. 
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hetradú^t^SL melhor penfamento' p(Wp;í2andu- 
zir a fabedoria nefte mundo, yiíio que. para o 
mal de -bum engano fó hum defengario he re- 
meda «\ .; ,. . . * . 

Doutor ',-Pot; iflfo imagino, que v. m. apprpva áire- 

. foluçaô % que lhe expuz > em me ver dçfenga- 
n$do. - r 

Letmdo. Níffo me parece , que ainda o naó eftá 
de todo. -•_ k 

Doutpr.E porque? . . /. .", . ... j 

Letrado. P,Ci)rqMe foge cjp ,con#i&p , em .qije devia 
peleijar refoJutQ. Se dcíprezara venturas 'por 
confagrar* a Dços ella abftinencia, louva ralhe vir- 

.. tude ta6 rdçvante; mas buíçar o couto de hum 

; er ; mo T por fugi* d,o ; mai quq opçrÇegue no po- 
voado , he dar a entender que naó qiier ffiâis que 
o feu gofto, pois ta6 diligente corre em bufea 
do alivio dos feus males. Com tudo difeorra 
nefla refoluçaõ; porque çu bem fejr qne tam- 
bém ?ás vezes fe acerta por erro; e nem todos 
os auxílios de Ocos tpm o rnefrno femt>}antft 

Doutor. A manhã torno a bufear a v-.ni. para pon- 
derarmos .arefoluçaó, fobre que cfta ' noite ja- 
rev parricular eftudo.. 

Letrado. Ò Senhor lhe infpirç o que melhor for 
para falvaçaó defua alua. 

Efcrevetite. l>mos mais hum Ermitão da caman- 
dula para andar pelas eiras contando hiítorias, 
e mamando cozeduras aos pobre-; lavradores , que 
lhe* cuítaó o que-.Deos, labe. Fez v. m. bera em 
dillbadillo; porque 9f]|içllc frenefí he huma vo* 
caçaô brava, a que chairvaó dcleíçeraçaó;. e 
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- dcftâs ^íéffe arrependchi , fe fazem muitas vezes 
os que andaft aos ban dois por cilas charnecas 
de noite , e de dia por eiTás -eftradaa n. ■ « 

Letrado. Naó; rc atrevas a ultrajar o que he bom 
pelo mal que fueceds tufado:" O caminho do 

•'•' Odrt ^ coifio 'he cftrfeito, àfiim como tem a alhoá, 

■ ! também tem defpenhàdeiroS; mas tudoiíto naó 
^'Côrtduz a erra rfe ainda qUfe canfe. Ofílfita Pró- 
digo Jiaó b 11 leoa a caía* de fcu pay em quqnto 

1 goáóu diliciass m^s <depõis i^que Te YÍor;em:tra-» 
-"■ balhos: naô íbraó asfaudades da paternal com- 
panhia as que o conduzirão , osefiimulosdefcus 
infortúnios foráô os que i \>rinftigafió. E dentou 
por iíTo de achar a porta aberua v >c abertos os 

■ amótofos braços ? Se Deõ# nos criou para feus 
fUhos y os pays naó 1 fó aitiparaõ^rô filhos y quan- 
do eftes lhes provocaõ o amor* mas também 
quando neceflitaô do feu amparo. / • 

Efcrevente. Àhi daó as Ave Marias: folgo, porque 

■ acabou v. m. já a fua tarde: muko aborrecem 
; qs Sermoens eXtenfos. ■?! 
Letrado; A quem naó gofta de os ouvir pouco im- 
porta que agradem; porque tudo he ómefmo. 

"- Recordemos com atençaí? as Sãudaçoehs Angé- 
licas: jitigelus 'Domini 1 frc. ' * ; ^ ,T 1 
Efcrevetite* Ora tenha v. m muito alegFé&ooites. 
Letrado. Deos nos dê * fua graça , enos perdoe os 

- noífos peccados , e ainda que as noites fejaó trif- 
tes , importa pouco. 

Efctèyente. IflTo diíTe cujáfobre a alegria dastar- 

- de* , que he muito mais perigofa : mas tuusv*. 
noite de inverno paliada em reçsxvio dftow5^8«\ 
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á viftà.de huma boa Comedia ■, òu- numa Çgfa 
de dança , que mal he efte , que tema hum ho- 
mem o cahiiiho eftà praga ? : . . • . * 
Letrado Por entre as trevas da iggprancia coíluma 
< aoommetter o perigo àújí&Lvoçà&.r .-. .,{-.r 
EfcrevetttelDa fakaçtô Jogo pelar manhã fe tf dita, 
e fê rezerva a alegria para a noite como que 
-. feeftbnd empara qu$ íe aaõ «perca ; pois talvez 
<- í que mais feeftime*. BoréiQ; eu coma homeiflde 
-i cafa^adheya vjá*qwe,i^í> po^lb Ãlegranue.x^m 
agente nde fora i, vrf» para>o meu ppofento diver- 
tirme com hum bruto, qúe ando ha quinze dias 
parti aiuartçarV Tem íer pollivel.- 
Letrúdo^EjàzQtxo cm/cafa fazes. cíTa. diligencia.? 
EfcreaenteiiPtils em eu etfaudo capaz de fahir. com 
omçarmàchinho j s que lie todo o meu fato •,. á rua, 
nãõ haverá trapeira , que naó accenda luminá- 
rias ; e choverrçiehaõ os estamentos como os 
j piofqifiitòs, a troc!ô de quatro. taponas, que fe 
r Íevaó^edequa:iotaftoens ,que fe dao aos qua- 
drilheiros do bairro. Deixcme v. m. eftar mais 
expedito nas chegànças , e verá fe me arredo eu 
/.daqui, ou das efquinas para 'onde fechegaõ os 
- f jjqii& ternas cabeças ^como buas marmciios, que 
nellas fe partem. 0>m declaração., quçnaohey 
pòrnne irnaínorar. pelas, traveílas , Tem hir muito 
beifa confeílado \ porque cu naó fou nenhunv 
í .he.>egtí. ■ ■ ": 
Letrado. Mais que gentios faó os que. concorrem 
r parai oílts diíturbiô&i NtJb te prohibo ellediyer*. 
timehto \ más digote que toques a. tua- viola em 
coza : porque humav.hoi\e(la alegria hè acçpipe 
* .'entáodo o trabalho. ^V 
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Efcrevetíte. Deftã forte , já onaó quero, fe hum* 
pefíba curiofa de inftrume»itos naô ha de fahir a 
publico á moftritf as Tuas habilidades , para que 
os circunftantes a louvem. 

Letrado. Antes asmoftre , para que os circunftaiv 
tes lhe paguem; pois affim terá mais defculpa* . 
por tirar alguma conveniência. 

Ejcrevente. EntaÓ melhor a tenho eu em* meus 
difparates , que me naó cuftaó ceremonias , arn 
tes qOe me rendaõ emulaçoens. Senhor, o ver- 
dadeiro he tirar as contas, e rezar peLis alma?. 

Letrado. IíTb heoque aproveita; co que eu logo 
vou fazer , em acabando efta repofta. 

Eferevente. Vifto iflb, acabada a epiftoia , Deograf 
tias. 
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Efcrevettte. £^ Egue-fe a convérfaçaô , bocadi- 
nho, que v. ta. tanto appetece, 
e cu difgofto tanto. 

Letrada. Tanto difgoftas da converfaçaô honeíta, 
e engraçada ? Affirmote, que* «6 ha paflateffipo 
melhor no mundo ; pofqtte rteHafe êltoda com 
recreyo , e fe eníina côtri docilidade. Ás virtu- 
des fe louvaó , os vícios fe fatyrizaé pdas com- 
provaçoens , ique nàs noticias, e-nds difcurTós 
fe involvem^ que efte deve ler o fim primário 
a que os colloquios fe encartlhlreiBí; '" ' ' ■■: • -^ 

EJcreveníe.NclTa ftgunda perna dòfrvicite Tc fuf- 
tentáó ellas a mayor parte do atino ; perque a 
ferem tudo louvores, nos primeiros uous dias 
fe fecava n proza i ma» èti itít& -ia aborreço -ffer 
iíTo v fénafr porque V. m. 4 dS^fòÔí ittiigõSy em 
fe pórteta a Còhveríar , ; itóó- tttíd^V^^^ i, ^ 
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tos muito melhores , por mais neceflarios , mais 
lícitos* c mais faborofos \ Orà atíi Vem © Soldado 
fupponho que ouvio fallar na cama, enacêa. 

Soldado. Duas vezes dou a Deos as graças por che- 
gar já a vofla prefença ; huma porque me me- 
lhprò dais !audade$,com cjae difcorrihoje ria cos- 
yeríaçaó dfe-tionten* ; outra porque efcapey ago- 
ra de ficar debaixo de hum coche na el 'quina das 
vbíTas cafas. He mal permjttido, naõfe obriga- 
rem todos os donos dts carruagens a trazerenj 
adiante delias huma imagem milagrofa de San- 
ta Amaro ,' ; pára \qn$ dçile repeot friamente íau- 
de aos coxos , e aleijados, fenaó os adminiftrado? 
res das forças brutas, como fé vem elevados , cui- 

.; daó,.qrçe quanto eftá no cha6 he terra , e tudo 

r queregi fazer empo: naó veyo fora de propo- 
sto 'no principio defta noite efta hiftoria ; por- 

f . quç congruência tetn o fallaraios em tal gente, 

< , quando he próprio fazer o final da cruz. 

£fcreV£rtte.Q\he ym, naó defconfie eu 3 porque 

. % tiye huraa avó pacaboteua. . 

Soldado. Também mulheres exercitaõ efle officio? 

Efçrevente. Pois affim como ha eavallos,. nao ha 

, multas? 

íietrado. Poçiilò eu eílive callado j por me naó fer 
preciTo : agora refponder. Matérias ha em que 
he prenda de hum homem o naô £aber dizer 
duas palavras. 

Saldado. Na quçhoitfem revolvemos, muita adian- 
tada vpç poftraftjes , na noticia dos, tempos, 

. rm ,$radi>j£m^xtá p^ijco ha., que eu egafia en) fa- 
. , UPS 4^|úito^ AiwJa \ok cu naó cootey as j>a- 
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-; zes 9 que capitujaraó» o Sol, e a Lua nos çanu 

. pos de Epacjra , e a liga que fizcraó na Villa de 
Cycla, 

Soldado. EíTe Tratado anda impreflb, e fó nos defr 
culpara q fallarmos niifò , o ler ifto fallar r e naô 
efcrever , que tanto monta aos que cfcrevem o 

, o que já cita dito. Só me ficou a curiqfidade de 
inquirir , fe preguntando os Authores nçílas íeis 

■ idades ao mundo de quantos annos era, ouviriaó 

^ dizerlhe quantos .havia durar ; porque certamen^ 
te he fatal viver com tantos achaques, fendo der 
terra como qualquer de nós! 

Joeirado. Elte coitadinho he hum fimplez varaó^ 
que nos fuftenta ; ç eftá do tempo taó gafto ,que 
muitas vezes nos faz cahir por fraqueza ; pelo 
oue muitos. Efcritores Siganos lhe tem tirado a 
fina pelos rifeos ' y mas o que lia de fer, fó Deos o 

l fabe. 

Soldado. Agora me lembro de que eftudando eu 

- Grammatica , engolia os prefentes , como quenr 
bebe hum púcaro deagoa; tafquinhava ospaf- 
fados como quem come hum lefto de figos; e 

* fó nos futuros nunca pude meter dente > por- 
que mos naõ faziao ámao. 

Letrado. Se humá peílba ainda com o que tem nas- 
mãos, anda as apalpadellas % quanto mais* como 

. que lhe foge de vifta ! 

Soldado. Ora eylavay, também hum Çapítaõ co- 
nhece v fe ha de perder , ou ganhar huma vi&o- 

. ria } também hum Medico ^devinha r fe ha de 
morrer, pu efeapar hum enfermo .;, também o 
LetradQ profetiza, fe ha de çeatet. , wx «nuà^ver: 
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o litigante; também o Aftrologo promette fe 
ha de chover , ou fazer Sol ; também o Mari- 
nheiro fegura fé ha de fazer vento, ou calma; 
também o que eftuda fabe fe ha de fer Bifpo ,ou 
Caudatário; também o que negocea averigua fc 
ha de Ter rico , ou pobre : fó eu vou com as 
turbas, que. fempre fonhey com afortuna pelo 
que me tem fahido memirofa. 

Letrado. Calaivos,que aílim Caó todos. E quem 
ha qucpronoftique^que naõ fonhe? O mefrao 
he deitarfe huma petloa a adevinhar, que dei- 
x taríe a dormir. 

Soldado. Até ahi fabia eu ; mas quereis que vos di- 
ga , importunado de lies adevinhoens farçollas, 
que lhes fica a maó faltando , fe huma vez, por 
erro, acertarão no que tantas vezes mentirão. 
Militando eu nos arrayaes de Fufia. 

Efcrevente.iFujo de ouvir hiítorias* em que quem 
as conta bofa a verdade pela boca fora , e quem 
as ouve tem a mentira debaixo da lingua ; me- 
lhor me fera hir dormir , em quanto o Senhor 
Soldado fe põem a roncar. } 

Soldado. Achava-fe o meu General, chamado Jago- 
des com a conferva de trezentos mil cavallos, 
ou Soldados , que aílim ie chamaó ; ou. diabos 

1 por outro nome, poftos em linha, que he o 
mefmo cjue cozidos huns com os outros; e ven- 
do ao inimigo mais mamado , que chouriço dê 
fangue em romaria demariollas, vifto ter fugi- 
do á Praça o fangue do corpo , ficandolhef * j*el- 
lè fobre os oiros, ewi falta do miõllo militai*, e 
ceáét politica*, dactatovx &v\&*\£ -çor-cbn- 
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feguida j e ella foy huma excomungada : huns 
- diíferaò- que ao fom de caixa , que depois fe vio 
nefte jogo, outros que lem tom ,nçm fom : de 

Íjualquer fornia que tbíTe , ou fem nenhuma ; paf- 
avaó-fe os parabéns de parte a parte , o que. eu 
naõ g oitava de ver , porque antes os quena fáos, 
e efeorreitos , e andavaó os çoíTos muito con- 
tentes , porque eftavaó muito alheyos ; como 
para fefta de touros fe aparelhava o E^rci to no- 
meado por Cavalleiro mais daquella Praça , que 
daquelle campo, e o General repartia as garro- 
chás, dando em cada rojaó hum foguete: aos 
grandes Cabos fazia já mercê dos grandes Caf- 
tellos,aos Officiaes dos grandes poftos,-e aos 
Soldados dava o facco, para que comeiíeip do 
embornai á lua .regalheira. Por entender , que 
em confeiencia naõ podia ganhar efta apoíta , 
que ainda os inimigos faziaõ de peleijar , lhes 
mandou dizer, que bem podiaó dar a oíTada, 
jfem romperem a pelle , fahindo pela boca da 
iòrtaleza como arrotos , e naó rebentando por 
alguma ilharga como leicenfos ; mas a magana- 
je por feftejar o annuncio ,. vendo a hum volan- 
tim, que levou o recado, feio bailar em huma 
corda. Ficou o noflb Jagodes mais picado que 
veya de homem gordo, em occafíaõ de febre 
maligna , 6 refolveo fe paflaíTe tudo á efpada, 
como quem manda paíTar pelp molha hum pra- 
to depexe frito. Avançou a foldadefca , que en- 
trando pela boca da Praça, tal embrulhamento 
lhe fez no eftomago efta revolução, que çor eC- 
tpr mal coiDjpldcionada \ embtw* xfcsMç* v* 
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jneçou a vomita r inteira , a mefmá bicharia ^ ue 

" tinha comido viva; Com efta purga* lhe ficou o 
corpo mais leve , e a alma mais forte \ e dos nof- 
fos, alguns que naõ goftávaó dós bocados que 
ai li fc tragavaó , e dos golpes que fe bebiaôy fo- 
rno marchando. Eu vi com eíles olhos peccadó- 
j-cs fahirem da Praça quatro gatos demandan- 
dcwios, pois efhvamos como huns perros; mas 
pofqtife já para nós tinha fido quarta feira de 
Cinza , indo tudo numa poeira , e tendo fc a 
mayor parte meiidò petas covas a fazer peni- 
tencia , -ellés levarão a fentença per fi; e nós 

- ficamos efperando pdo carnal, que baftanteal- 
litoos ficou de molho, em quanto naô corremos 

: como huns galgfcs a lai varo refto, efue fe hia per- 
dendo fem graça nenhuma ; mas coifa tal biíar- 
ria , qíiepornaó darmos confiança ao inimigo, 
quizemos que correTe atraz do nós , como noílb 
criado \ ainda que proteftàmos nos naó havia 
ver mais a cará em dias de nõífa vida ^ já que 

■ era taõ infolente; eaflim viemos huns poucos 
dar graças a-Deos pela vi&oria a hun> H/>fp'i- 
tal dos remedias y que nos fifrvio de ajuda de 
perna quebrada, aili rezámos o Miferere , por- 
que era Qunrefma , e fó lá adonde tinha appa- 
recido a AlUluya, era bem que cantarem o Te 
Dcttm Latulamits. Succedeo huín grande mila- 
gre nefte confliéVo , o qfaal fe pode , ainda ho- 
je, ver no lagarto da Penha, aonde me maridey 

' dependurar de cera , por efeapar com vida. Grê- 
deme o que vos digo, pois hc amefma veftia- 
'dtí, ou outra que com cita íc ^*v:<rç\ V fcuviatj(ue 
4 %s>\^ 
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achareis pouca gente , que vos conte deita ba- 
talha. 

Letrado. Se aqtii eftivera otívindo-ves algtuíi Cfcbo 
de guerra uaquellea a quem eila coítuma dar 
o nome ^ como zombaria de vós , por (me- 
teres cíTa alhada emreítea; masjánaohafobu- 
la , que fe rrçó metta como piolho por coíkíra; 
porque j a naó ha obra, que nau feja dealjibe* 
be. 

Soldado, Pois barato lho fazia , porque naó havia 
pagar mais que o feitio; c fe me iri it afie f hirta 
em bufea de hum Pregador velho, para me cotar 
a. Bíblia , em quantos fucceíibs deites 9 e mais 
myíteriofos ainda acontecerão fempre no mímdo; 
e mas que défle os meus doze vintéis, q de comer 
a hum Bibliothecarip *<jlc capa ,* efpada , havia 
facar hum rol de quantos liyros eftaó cheyosdc 
fatalidades lemelhantes ; e fe ainda refpingaíTç o 

. homem , mandava o bugiar , que faó eflas as caí- 
das r para onde fc remetem os de quem cercos 

Médicos defeonfiaô, * 

• • # ^^ 

Letrado. He laftimá naó haver neíTe Exercito hum 

Capellaõ , que diíTeíFe á arrogância doCeneral f 
. que fe quanuo Deos njap qúer ? Santos naó rogac% 

como haõ dp^lçr homens,quàndo Deos naó for 

fervido ! 
So/Jado.Ora muito me efpanto eu de V. Paternida- 
f . de. Pois lá na guerra falla-fe em Deos > ou naini- 
: migo ? ,£ní Santos, qu em diabos? Hum Capéliaó 
uç tinha o meu Regimento, era o mais valente 
oldado decavallo, que li ia no rancho: tuiax*. 

vpz matou élle á minha viSta a tao& &ew3«^- 
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vey de contrabando a quem naô valeo o ferem 
almocreves ? por defira ça , e o terem acabado 
de ouvir M ida, por maravilha 5 mas por falvar 
a íua conlciencia , me confortou depois, que elle 
\ naô fizera aquillo pelo tanto , mas por quanto 
* cites levávaõ , que eraó duas cargas de pano 
de linho , das quaes neceífitava muito huma fua 
v prima Freira: edizendolbe eu , que femprefo- 
la.tyrannia; porque aquelles homens naó.eraô 
Soldados:, ellc me ref^ondéo, qitè tanto arre- 
"' negava do inimigo , como de todas asfuas chu- 
fas. " 
iletrado. Dizey-me ; e os Cabos a quem eftavaô 
; "concedidos os Caftellos , osOfficiacs a quem ef> 
] tàvâó dados o& poftos, e os Soldados à ejuem 
'fblrà permittido o faço , fizeraó muita fefta 1 qúan- 
" *do tomarão poíTe deitas mercês ? 
Soldado. Bailarão para o ar com a alegria dè quem 
lhes eftiva tangendo. Os Cabos , com effeito,ef- 
ftfô' d*e pèífé nianfa , e patiflea fera tugirem, ntem 
mugirem dos feus Caftellos -, porque como gen- 
te cavalheira tôdòS tem urnas levantadas , aon* 
de jázeiíí préexcelços, fem que a inveja os períi- 
' gíi. Os Oíticiâes, ! f ehaó tiVéraô poftos,tiveraÓ pof- 
tás , que deve íer o iiiefmò com pouca diffe- 
rença} porque elles naó tornarão a fallar mais 
niflo. Os pobres Soldados também obtiveraô o 
faço , por final que citava taó roto , que vendo 
naó fervia para hábitos, fízeraõ deíle mortalhas. 
Era impoffivel taó bom General faltar ao que 
tinha promettido. Aqui eftou eu , que fervi 
muitos annos duas V\onxrò«t rcco^^a^ ^com 
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que foraft premiados os meus fer ricos ; porqre 
fempre fyy dos mais promptos em correr coiao 
huma lebre. . 

Letrsido. E copi q^e foftes defpachado ? 

Soldado. Com /i Capitania de djaas muletas de agua 

. ndnia, e agiu a baixo , as quacs trazia fempre 
carregadas de carne viva por. elfos Villas , para 
ifízçr p meu negocio , çcom hum officio de 
aleijado , que fuftenta hum homem mujfo * la 

. -grande* . •-■ 

Letrado./Semprc iffo foy £aro pelo preço; por- 
que eu tenho vifto a rjiuitos dejTes^que fócom 
huma volta , que da ó, de hum andaime abaixo, 
jflvaô outro tanto. , " : * 

Soldado. Efla gentinha fí6 ojs ú»íí^ .dcwuctbs , 
que* fe Qggrcgaó a ^^igkô para a^fcevirem , x 
naó para. a prof^IWem. QsgVafldes .padhestncf- 
i três fornos nós-ç/foros , qLje jiibUatebs .quando 
mos ft^meijY rachas : çopi ;a fpreo: ;do>ai^irai ca- 
to v em quedos ,qo Ih cm Jífotó Jaó -humos ^pan- 
cadinhas de má mpite ; ifto cá faó Juras afagos 

- ; da morte mais honrofa , que nunca fe riaiCom 

:y que.tudoibí^fer.omefmpr)^ hum armador, 
que caliio i»ã . corriolla v qw>*ndawá jhnjutdo , 

. ipoiAslevar rQfeu,>£ òalheyo ^qutrjadev^ ía- 
ber, que. ifto de fubir efçadasiQs& ferve .mais 

:. que de quebrar as pernas ; ou hum Soldado^que 

vay porfetts pálios çontwleSj.çnibtífea.deJium 

icfak<p. ? aqtte<D fów.^^dftifrcpt bonita. rEfitaó 

; ^eqtetitâ.t&ittQStÇ^^ cí- 

! .. liaoclftipaPd/Hero foto 4©. huma. deu jte.dcqtcá^<t 

)i, íjo miwyer. jj^Bttm;* ^bftj^i^an Wsbkv ^&M^ 
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• o cargo de Almotacé da limpeza ,, e que as fe- 
ridas , que na guçrra fe apanhaô , fabem como 
gaitas , que lhes façaô muito bem proveito/, e 
fe apertares muito com etles , dirvos-haô , que 
os que morrem na guerra ficaó vivos por huma 
magica artificial , com que os curaó , de forte 
com boas palavras, que naô falta aos defuntos, 
para paciarem todas as horas , mais que o naó 
fer jfto mentira, 

JLetrado. A 'cerca diflb entendo eu , que menos 
máo he matarem hum homem ás punhaladas, do 
que brindarem-lhe com hum copo de vinho , que 
yay cheyo de veneno, porque aili a malícia mal fe 
defeulpa com a cólera , e aqui afias vay mani- 
fefta na coníideraçaó. 

Soldado. Deixaivos deflas melancolias , antes ejue 
venha algum bando de rapazes a cbamarvosjar- 
reta. Entendey com as turbas , que hum ho- 
mem coxo por hum defaftre anda por eflas ruas 
pedindo ; mas fe vem com as pernas quebradas 
de huma batalha, voa por eflas nuvens dando. 
Por ventura naó he melhor abrirem hum ho- 
mem no campo de alto abaixo, como quem ef- 
farraja hum porco , do que eftar o mefmo no 
povo cortando porcos ? Só quem (abe que cou- 
fa he honra , he que pode fallar nefta matéria. 
Pois que vos direy dos p a (Ta tempos , que ha na 
campanha ? Leví aili hnm Soldado huma vida 
cavalheira , pois a confeiencia da-fe a guardar a 
huma mouta,porhaÔ andara gente com aquel- 
k pezadello as coíba , e a cubica , como mais 
Mne, o leva por dbs ^idima > **»&« ha tudo 
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quanto fe pôde pedir por boca , como naô feja 
eúnola. Alli fe achaô, para regalo do corpo, 
oscjpirofos cravos , as vermelhas j>6fas, asfo- 
gozas chagas , os myfteriofos mârtyrios , e os 
verdadeiros malmequeres; os ricos frtarmellos, 
com fua flor como em peça , hum 1 com que 
qualquer. Soldado fe ache na barriga, naô appe* 
tece comer mais nada : as maçans , he aue bo- 
tão ás vezes os dentes ; mas' até efte mal he ap- 
petecido , porque com elle fe contentaó os que 
naó padecem outro; as ameixas redondinhas íaó 
hum pafmo , porque fazem psfmar a gente, que 
as come : ha alli todas as horas bellos peixes ef- 
padas , com o Tangue na guelra , que fe pçfcaó 
ás mãos, efe metem pela boca , aquém os vay 
bufear de peixe efe alado infinitus eft numerus y 
e quanto mais frefeo he , mais podre lhe châmaõ: 
a carne corta-íe todos os dias; touros , e car- 
neiros conforme apparecem , fó vacas , e vitellas 
fe naó mataó , falvò em cafo úe aecelfidade ; 
porém o ordinário he irem vivas para o efpe- 
to : gatlinhas ha em tanta quantidade , que len- 
do a gente tanta, filhe a gallinha por cabeça ; nas 
outras partes vende-fe gato por lebre; na guer- 
ra vende-fe lebre por gato , porque adonde naó 
ha mãos, fe achaõ unhas: o paó he alvo dos olhos, 
etaô goftofo, que naó ha quem delle fe polia 
ver farto : a agua por fer taô cryftallina, ferve de 
efpelhos á gente que nella fe vê , c f e defeja : 
o vinho he generoTó ( pelas acçoens, que alli 
obra , e peto que alli dá : para aue naô &lte 
coufa ságwnz na guerra > atàd«N«w& tafe Sátea^ 



• 

: : ; ea.qiialqiier.pyt^ * que; vos chegares v,çs darão 
t hum corte muito -bom \ e fc quizeres capote, 
: ; pedi-0 ahum.SqrgcntQ ,. porque oh^vip terde 
„, ílabarda. Çíula vez^uemeleti^ror^Q^gi^tem- 
&i\pp > qaè na.guer.ra ^aftey ,:ponhome^'. chorar 
*jv como liu.Qia criança a viíta de Jiunircruz-diabo. 
-<■ £ que mais queria eu^ do que pu vir agora, di- 
zer, que havia guerras , o que era o mefipo, 
■,\ ; q*|qij?artdíreovme pêra o £eo direitinljOw j 
Letrado f Jfilws. -noivei >ic jefti§I Fia homçm. çafho- 
:, licò 1t que tal deleje? : 
foJdado.Y royeva aDeòs, que os naó houvera; 
.;. «porém o a mor .próprio he taó delprppolitado, 
<> Jejue ásyeze^l^.por.l^^prQveitardacinza^poem 
v; /Ocjfogo a :h(un p&teeio. ;; A cada canto ^chqreis 
: ; , hum diverfo parecçr,, que depois que fofa$ di- 
. , veríps, deraó em andar pelos cantor ; p Solda- 
do í que «# paz carrega com a efpipg#rda,cQmo 
: .;çDCtv cravina de Àfflbroíio, e p Capitão, qu,^ na 
. ■/ Corte nm a bçngítfa, por ..çojuia dia Iijdjta , lou- 
vaó a guerra, e defejaó-a , efte porqpc. naó ef- 
pcra outra índia , e aqueíle porque naó pode 
çfpçrar outra carga. He-tapibern .0.- guerra çre- 
.. fugip dosí^cíeíp grados dcmcya tyelp, quje>naô 
i\ íeiatrevem-iaidefejar a morte -çju peíToa, e-pre- 
tcfliiein,porfe nas luas mãos pelas de fualçcre* 
; &rja ; ;eeftes também a louvaó, porque temjan- 
-. , to juizQi, ;CQmo t os ; putfo^ t O enfazjs ; do pieir 

• riefcjfl ueçn gTprjiíDftr^e tóempps, -fragojhu- 
ijoiTw^nietaÍAc.-de lw&f\ «f^A^u^. , dpifpr.Religio- 

• ! fo.-,i# pareçqrae * _q«c ip em têr.fto,d£4j]uerras 
. >JBjeAç»b*y4 /dejdj^eiig^^r A ÃrçMy«r P m [ 0- 

" . Lê- 



Letrado. Pois emtémpb-degoeírâs^qcnmdo fe nnò 
duo mais ordens , que as militares , e íe naõ 
aceitaô mais Frades , que os dasmefitias ordens; 
como fe o augmento da virtude divina podcfte 
r férvír dediminuiçíô á Yirtude^belHcrfj ontaó lia- 
fiéis pretender reèolhervòs,té moftrais taõ gra<*- 
de defejo defahir acampo? 
Sèliiado. Por iffb mefiiío. Qihajr ; naó havcftdo 
' guerra, e tendo eu faude-, como 'a minha pofra 
'• de bacalhaò, em oflò ,òu albardado , conforme 
r pede a occafiaõ; pieloque hey-de -correr : faço o 
:r mcu exercício efpirirual quietamente, 1 cm ten- 
taçoens do inimigo; a. minha obrigação he de 
guátrolguardas de aljibeira , e cjuemguáfda fem- 
^re acha ; méya dúzia de fentinel^ dentrohu- 
iria 'canoa dê tornai banhos ; e que mais í^fUer 
hum homem., do que verfe feito Santo Onofre 
de barro em cerca de Frades Capuchos , com tri- 
-'pas, e tudo , metidb num bicho, donde todos o ' 
' Wpeitaô ? Quando íntíito , apanháó-fe quatro 
lambadas de nuns tnocetofcns , qae ánàró far- 
•genteando por officio as companhias com tan- 
ta inyeja que naô querem , que nenhum Solda- 
do Hieí ponha o pé a diarit'e,ç o pobre ha de caiar- 
fé qiiãrido ellespoem as mãos: mas he prèàni- 
* tóneia milagrofa donoffo cargo, o for hum ho- 
mem mdtdo a pancadas ; e pôr toais que fefan- 
" gre, e lhe fobrevenha huma febre maligna, dizem 
' qup na$ ficou ilial ,pòi1que aquifto he difcipliíin, e 
1 ha dirci^n/iMei miâtò airbfòs : porém jàeíteç» er- 
ros, é dèfté^fccèttos eftòu eu livre ha' muitos ttixv- 
pas, peh y gfàçk defte galaò te $t*X* ^ "«ja» \x»> 
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mi/etfàvet' tfágó" 6 baraço 1 ria gar^arfíá *,' àmíàr 
tu feito official da morte, que fempre dá taó. 
boa paga: como os feus focinhos, e que nunca 
'fljúfta dóiltas, /qíic na.6 rape moedas ;' fera iflb 



por 

_do que para fer tyràmio' viver martyTÍZado.'Lera- 

íj.raíió lejaéu^iéititjem':. qiienaõ fjaímíiittw an- 

, nos , por" cfir humaHíofetadâ em hum 1 ladrV>, que" 

^nWmettèo á/maó nááljibéira , eítive ^quinze dias 

^amarrado ao tronco de hum limoeiro y ^c fe na6 

■ j parta* por allr hum Efcrivaó , que ouve tinir 

y òs íertóVaintJil-eftòú^prezõ. £3 entaÓ querem 

. r ^c'&pSe .f^Jp^hn)ia^'xmr mata* geríre, que 

•., .meriao fez rrial hèrrhum ? Se nàó he , porque a 

í JuftiçJ há.páz' fie ta'6 amiga dos velhacos, 1 co- 

.'. iííò rílguerfíí itiímiga dos bem procedidos. Já 

'"'naô fev "cftjuVAljgb ; porque tenho r>ltát!o mut- 

ÍJtrdâo. NaÔ deixemos pairar por alto huma 

'cóufá de tanto pezo, quê ríbspbderá fervirde 

5 nota^.fratárnipHla-^^como féfbfa leViana. Grande 

; Kf íigriòranirí^dos homens',, fatal engano', in- 

faufta cégdeSra! Vemos .'áfrifcar vidas, expor 

honras , foífrer trabalhos, tolerar injurias, com 

huma anciã iufaciavel de padecer, com hum 

cuidado àffeííiyb de trabalhar, fó porque o me- 

féciméiit^duviitofo nos acredite , fó porque o 

premio inacceflivel nos accrefcente , huma van- 

; glòrja,qUe fe fonha , e htima vaidade que fe 

. imagina:, e na(> obÇemttw*» ojyt ^a^tegxMfr 



.^ftoben^ftçjDO^ (f bufoa«p,menor martaio 
por foecorro... Perde hum ".Soldado à trcu' por 
amor deleu^Rey, que ibá naô ftodc tornai a 
i ■ 4Í a £i. c c i ua . I ^ D ' a -nap pertíe cm todo , ríap a 
adia em parte', pelo j.que delia fe, lhe; tira , e 
fe lhe naõ reftitueij.íji.Vp poÊ amór r .d'p Réy, da 
•i-_ íílp r V?.i ft ue . por huma vida caduca , áue fe cTcí- 
.-, jca^ nos- oferece outra eterna, que fe alcança, 
-,. ,pag ha.Çpl(ljída,dos juemHka^dcbaixp de fuás, 
.,- j jíandejraSj qú? ':pa,6 1 m»^do5.cqnÇiír.ps > íof te- 
mer lhe moríàá 0$, gòubs"! 'Que^venturpfps^faô 
. i..-,es*le(gr3<;adfls. Gentios ,. i quem' a lua da¥£na/> 
i. .^qftça f>qu_e nçs,ycnios j 'porque, em dous ir- 
- ( trados, iguâímenf e çjrir^inófos , fe. 1 advcitéi.que 
r r.;P«íf.c&hW,^qrpJa; jruyor. ígPP^nciji', forque 
'orfendeo areúpay conhecendo^ "e tjue oama- 
c y,-va .niuitQ j. e^owtrp .com a rpayor defgraçaypor- 
.-.'J%MÇ ÇliWltçatpu .íenioconh^cer,, c que lhe que- 

■ i"it<WJ|>W9l cW,'i< :'>i ai, ,' -, -V 
, •ío^jMOr.Paí» fljiê yç^ííraJs ; can(ãndo"erii jBrtgar, 
..:. f,íç -todo otoUo auditório. coh'ífa'"dé hum Sòlda- 
; j ,dg r :e, eità .gente , nunca ..fez caTo, de fermoens , 
jcwj °íWi *>¥SSiSl)í e ,-ÍllÇ' ^^í u 'SS^ em ' Dajlhe dinheiro , 
-;bn»j&ftá?K c 8 1 >í c r' 1 9 s i> ainda. que tudo nelles 
o steiperç^ajpçíauftivayi^dâ, ,, , .;".., 
[.ití/rafa Se, tratara çm.pubhço delta matéria , fo 
me empregara em toúvar ' aquelle prodigiofo 
-rriftW WT£ft a M K , e í*;W i » i !r ,( í W z 4 e - f< "í e ' 

c ~ jtasrilfafjlftas: fojfumao UefiCiar o ujcçstc, ava 
Íiand'o.por.mayar[Sntçr^íre .:o tV;u tVeíny./itrau- 
aujilidade tempòrai , c cfouVwsk ic Sss» "»"'&• 
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fcllos , que nélU fcpoupaô as çruefê òppreflbens, 
que procedem das imaginadas necèífidades, co- 
mo fe pudera cohoneftarfe huma injuftiça com 
huma fufpeita, plante quem venera a Deos, 
■ ^ por abopador dá viríude. ' 
Scddado, Êtfe portehtolo Monarca he :\ . \ . 
jLetrado.Naf) o declareis , porque devemos achar- 
[ nos indignos de ponderarmos íbas prendas, já 
*, quç f iiaô fomos capazes de as elogiar': fe bem 
;V;quc? rtaô defende o Sol dfc louvores para èfcla- 
4 \ reçer ' o mundo com feus fayo* 
Soldado. Ponhamos , viftoiíTo, nefla matéria pon- 
to, e admiração. £ vamos continuando çóm a 
, , , vida dós meus éafnaráda[s , , ainda qutf já mçpa- 
^ rece muito íar^a ; fhas dèfcóljpe-nos^kiga, 
! /com qué vivem. ~ ■ '■* 
.Lprado.Ntò fó na guerra milita a miferia, que 
temos advertido ; em todas as batalhas do taurt- 
do fahe .a campo . eflas defgraça ; pôftjué por 
fí ,liib^ âfrodérado' êfifo engano, 

4ud f emiqjjâr dar fé, qíie tem priíioneira , dri- 
r _ .xou aos entendimentos afantafia pata fe gòver- 
' nãrem pòj- eHa. ¥ía6 me^trevo adizer ftiais^ por 
me nàõ áVgfcinles, que fiAtb iat^qrçoens, de- 
; pois que o demónio Intfòfltòio' péfr politica o 
" iíí8 fe r dâreín corifelhofc a queqi mais nerèflkl 
dèlks. - 

Peldadó. Se tende? medo '\\ porque fois há» ho- 
[ t mem;defárma eífôii feu jtjuerpornftihu- 

ihá ra5fcíõ dévo tdr Vergonha :* mad pareceme 
' inóppòrtMna qualquer diligencia que façamos, 
pwquc a^ui ninguém tios wrce > ^fc&*xw\os 
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comas paredes por ondfc fedepcnduraõ tantos 
confdhos, etaô poucos milagres, Naó queira- 
mos tirar a preeminência as eftaçoens dos Páro- 
cos, e ao exemplo de fuás peffoas , do <]ual fe 
cfpera com impaciência terem reformados cof- 
tumes ; e nós creamos , que pois governamos 
em (eco , e naó em húmido , ha decahir logo 
o que diflermos; porque naó ppde pegar*, já 
que nao acharem que: Se bèm que tendo qada 
porco f eu $. Martinho , lá chegará Tua hora aos 
ambiciofos do mundo , na qual vera 6 todos quaõ 
pouco lhes Aproveita o lucro de toda a terra, 
com que nao poderão remir o detrimento de 
fuás almas ? >eque quanto mais engorda omar- 

-raõ^ mais chama pela cutetla. 
É>/n7^>.Deixaime,que fó naÓT3ofíacallarme,quan- 

» do difcorro , que vivem os homens parecehdo- 
Ikci, queos que morrem , levaó os eftupores con - 
figo v eque os que fiaícém , he para morrerem 

• de bexiga* j porque lhes naó venhaó a comer o 

■ paó. ' ■ ... I ' - :»- » 

Soldado. Efte achaque he geral ; è fendo maligno, 

- dizem x>s< Médicos, que nao he dermorte, antes 

que faó efpeques da vida. Naó ateimemos com 

' elles^ porque rapazes matarão Jorge Pires ,.e 

bem fabeis o que fizeraó ao Padre Laracha. 

■ Dcmos-lhc pela tablilha j que he o primor do 

'" j°&° r c quem ufa de rodey os, fábe as pancadas 

1 ao ■: vinte; já que temos eíTa habilidade, para 

' que nõs queremos meter em páos? 

Letrado. Tendes rafcaó , e mente c^ucov dvL Q^fe 

n*ô cftá o tempo paragrafas. * _ _ 
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Soldado. Eifahi , o que eu digo : fe hum homem fe 
* pozer aoofficio de viver lerio, criarámalvas á 
■: porta; c quem paTar pela rua dirá, que mal- 
: - vado he efte que a qui mora ? E bailará çfte ftin- 
- ,r damento, para fe lhe naó fentenciapem bemasin- 
uiriçoens de vita , à» moribus. Quatro cortezias 
e belfarínheiro Maltez, quatro colloquios de 
freiratico principiante T quatro galantarias de 
A pretepio c xie baUe , quatro biftorias de rFernaô 
r Mendes Pinto , quatro fabulai de Efopo , qua- 
tro mãos de jogador padre meftre, quatro pés 
de poeta noviço; em fim, quatro murrauraço- 
ens em tiple, e quatro fatyras em contrabaixo; 
'i> líoda efta (bifa a quatro faz ^melhor coaíonan- 
cia nos ouvidos aventureiros ^ do ^que iatia a 
-■"■■- Amorofá no tempo da Trinta : logo htirn homâjpi 

- he ouvido, e talvez que cheirado ; ouvido,, por- 

- * que á fuà vifta todos eftaó com as orçib4s ta- 
í' irtanhas; e; cheirado , porque ipelq ferp oLbuf- 
<> caó, ecomo tabaco o íomaa S^heis y foj por- 
que fe naó apedrejaõ os Pregadores .? 1 Por- 

- que como fàllaóifós-, entendem dsiteáo^v ^ 
"^ «eftaó daodos., e vingaó-fe em jw6 iaaerçfu ca- 
T fo do que ello dizem. : . n/f. - <\;! ^ul 
Letrado. Sefnprte me fez^paGman-pquella ifotavel 
diíferença , com que faó tratados os ccmfelhos 
evangélicos, easperfuaçoens profanas r de lbr- 
? ^tiq\)e^m : hum lugar dhto mefmooÇbfift^ di- 
fcortdo a iríefma verdade:, e/ad¥èrtmdi)/ aba" ho- 
mens, que fea ouvwn , porque anaó -crem ? E 
: em outro í ha de í an^ar o. diabo ) tòganando^ o 
inundo , e meteçáq\h& toxiío**** ^VfrmCias y 



ê 
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c ê que-dte confèík por pfeccàchto, e ainda fe- rtaó 
«• tclolve ti deixsrros erros. Fitai felicidade de 
:. ntcrttirofos ! Imprópria fatalidade de verdadei- 
ros, I Emprende hum peccador huma oíFenfa 
-*de Deos ; difr4h$ hum aú*íílio>, que tai naó obre, 
* porquê logo* fièa deshèrifiido da Gloria , e ide 
poflíe do inferno: Ou ifto he verdade, ou; uaó ? 
Pois íe he verdade ,• poique o naócrê ? Diz -lhe 

- huma patxaói, que*m fe «terei* ar,fe alivia a alma, 
porque emfedifpor, fe refrigera o coração. E* 

' ifto ? /nad hfe mentira ? Pois fe he mentira , pára quò 
fe lhe dá credito ? porque anda o mundo cheyo 
de trabalhos, fenaó porque eftá cheyo de cul- 
pas ? Q&erefrifferios do coração, eque alívios 

-da alma tem defeuberto até agora os homens 

> em *feus peccados ? Se ás vezes faô como vifi- 
tas- dà faude~, fempre eftas foraó final de morte. 
Àquem pega ofogoemeafa, anda depois com 

■ - milita ; vigilância no fogo $ e fó quem pode coa- 

* ; liderar , que eftá* arderido , n&ó ha de fugir de 
morder queimado ! 

Maldade: Ora voume chegando' até cafa , qtsre ha de 
vir o preto da ribeira , e tenho cá a chave da 

:; J Coíinha ; ; * .;•■ 

í^íf^ífo. Diíêy-o lago 1 pelo claro , ainda que fe 
vos 1 naó tire a raarrafca , eefeufaremos de andar 

- feitos enfermeiro^ dê hypccriíias, quenao fervem 
fenaô de meter os Médicos em conftilaô y por- 

[ue naó entendem, o achaque >-que o enfermo 

ingè, fó por comer gallinba. Antes me digais 

iíTo, doque-meaffirmeis, queaaó hidesaofev 

Biaô, porque tendes filhos çftç^cas» <> * tsaxv- 
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do rabugento ; porque trazeis hunsa demanda, 
. ehides efpeçar oMiniftro; porque tendes hum 
negocio de importância , que vos toma o tempo; 
porque fois achacado de dores de cadeiras ; por- 
que lervis officio publico ; e porque íbts Cavi- 
-, lheiro , e naó tendes lá allento diftin&o. Con- 
viday a efta gente para huma fefta de touros , 
com o palanque de graça, e vetlaheis feita mézi- 

( nheira de arte mágica, dando remédios a tu- 

-do- 

Soldado. Fora de ceremonia, hum Soldado*, ou qual- 
•quer dafua bandeira, em ouvindo femelhantes 
: ponderaçoens, já naó fabe de que Fregueíia he, 
e vay logo procurando a fua riegueíia. \ Reti- 
ra-fc airoíaraente , diflimulando aífimj.a ignomi- 
nia com que foge. Como efta vida he milícia, 
. todos por nolfos peccados fomos Soldados. 
Quereis que vq lo diga mais claro ? 

Letrado. Tenhó-vos entendido ; mas também -cu 

•A i entendo , que a palavra de Dcos naó he pirola, 
que fe doura ; he Temente , que fe efpalha. 

Soldado. Mas fe o mundo eftá metido a mato, que 

*< . fe ha de colher fenaó eípinhos ? 

Letrado. Guardar de alguma peite roçadora , que 

■i! fó jeflà fab^ pôr' por terra a monftruofidade dos 
bichos que cria; 

Soldado. Depois que os animaes donwfticos fe fi- 

- zeraó agreftes , naó lhes importou mais a cul- 

(witura, porque.comcm do que roubaó. 

Letrado. E opeyor he dizerem, que ahi tem opaó 

i certo,. aonde ió nafeem pedras. 

detdado. Lá achaó cilas çedtcvm > *oade fe aco- 
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lhern , para -terem feu modo de vida./ \. o ■ ^ . 

Letrado. Mas a morte fempre lhes anda diante úo% 
olhos, e a mefina gruja que os ampara, heque os 
entrega; exnais havendo tantos emprazadatas , e 
tantos, podengos, que lhes tndaõ pelo nafta»; 

: Soliado. Dizem aiila, que mais Vale 'coiher tyum 
par de «3$ defeançados fem trabalhar , do que 

1 viver longos annnos , ou com hum arado á&còf- 
tas ,. ou com hunia fettana barriga. . > >' - 

* Letrado. Ahi vereis rootáorfe enganáõ ; porque ncrh 
o ca v alio traz a feJl^ná 1 'barriga , nem a rer, o 
arado ás coftas ; a rez t e o cavallo tem a reçió 
certa , o trabalho moderado ,c p defeanço repar- 
. tido; o veacjo,' eoiobo comem em cada berca- 
do hum fufto , tomaõ em cada folgo hum me* 
do, e d aójemchda parti hum indicio. \ 

Sotdadm Heyde-vos. tirar o conceito por lezaõ 
enormiflima , pois hides enganado em ameta- 

- de -do-ieu juftoi preço. ■ Vede que ias féfas naò 
tem itdntójiiizo/coirça ihe&ijupppnçte& r -aemían- 
ta melancolia como lhes introduzis $ enraôwnais 
brincaó , quando «mais rouhaó , entaó mais: íe 

.. eleva&v quando mais devaftaó, eentaé maisfe 
gloriai* T qnaaodo mais damnificai6í<ííelíes.medps, 
que lhes pondes , faó hutrmsríantaíias /que^ashao 
acovardaó ; tintes as iiíòitíaó '^ f peb>- qiie entendei; 
porque fazem delias muito ipouco cafo : a na* 
tureza da oceupaçaó fim lhes. accende as vezes 

*„ oeicrupulo dos^mateâpos? maia. qualidade* do 
génio fempre, Lhes aziaga a piDdbrrcaâttdu&atre-» 
vimentos. Se havemosidar o íeu afléu d&id^\à& 
as façamos raõ timoratas > ]i qpa^fe^Mi^^^* 
diíTolutas. Bb •*■*■* 
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Letrado.Valhfrme Deo& ! .Naó ha de poder hum 

. homerti diante de vós fallar comedido ! Eu naó 

quçria fazer as feras, de que tf alio ., taó tem era rias, 

- que algumas yezes fe naó confelfailem de infolen- 
tes ; pias vós quereis , que nos pareça r que até 

r quando m ais fe proftraó, çntaó mais deprefTa nos 

*. caçaó. • . 

Soldado. He verdade * que eftamos íallando em fé- 
ras humanas , enaó. em Jbicho» do maCto. 

Letrado. Sendo que de huma coufaá outra vay 

« muko pouco, por fiòíTos pèccados» 

Soldado. Embutilhe ahi o comp aratus eftjumentisy 
como quem a prega na menina de hum olho, que 
rako mefmo, que dizerlhes,, que faó huns af- 

- nas* ■ , * - • .v ; ■ - <\ --•/.. -n?, ■ : r. • • ; 
Letrado. Se naô entenderão os homens a honra, em 

Í[ue eftavaó por ferem honrados , que muito de- 
le jaífam fer brutos. nu. , 

Soldado. Par iíTo. eu conheço a hum , que Ce enga- 
nou, copi o jugo que lhe pezava , e le dei engana 

; cm outfo*com que carrega , e de que lhe naó 
peza; mas já fem efperanças de tornar a fer ho- 
mem ,fenaò de alcunha , ou de fobrenome , fe- 
gundo a tradição do .vulgo , que lhe chama boy- 
homern acuda canto. :■: ') 

Letrado. Coitadinho ! Quanto melhor fora a eíTe 

- cavar a fua terra com o fuor do feu rofto , por- 
que lhe naó havia faltar o paó , tio que andar 

t metendo homens conquanto roda carros, em que 

t p carreta pedras^ quando cuida que defcança. 
iSoldadv. E que per» v ir env delias taó cheycs , traz 

CS pÚOS á-Clbçgá/' ^ viv ;-.í;v- 

X-fcr 
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■E.etraifa:NaB metamos efics itricionaes Ym iwíía 
converta como gente, porque o nao lfaf> ,ainj_ 
da que o pareçaõ. 
SoMadó/EngúnxhiyoB da'tneyi& :*^tt«yoí; .pnw pdr 
eíbe cartHiíhoblicgouíanfipr.gpnfôifàniiiq gente 
que o naô ara. . PudõftÒ fer "lá ajgipifr LçQpátlos 
de mcya rcça6„ quei.ândsè ^>ara baw^^af Ittim . 
fifho em buíca de Compadre fctéíXeinanas.^aÊé 
- que por ; dkcra< criança), qoe a (la&daxeinr inor- 
■"■ t>er iemS^smt^^bpQpr^uúf^khàà-éo^uC' 
y rertte vque achaó ámDo^ já' <|ue'pdr 4tti aia'inu- 

lhernaó podem ievar ouora'coufe.«- * *o t 01'*! 
Z^/r^í/í». Eu r peio menos ^íemprei ndteiptjrúctilar 
~ andey acauteUaido)-, porqqe t tei^(|flOkò-atedo 
- donoffl^òôGoTi^pffdpa^itfiaítóiwér.qij^tt) jiíttcr 
i em pt>nrns .de *.^uèft«MRirjs(li»tít(P^ que tale in- 
culca eiworígof daCrâniníítifia ,* fe fofa parte 
poderoTa^ fendo que, flertes* pttééhtttfifôs kfpiri- 
••; tuaes .na^ifòtfluiniittiij qmr>biítttp{39v4ttrt»d fe 

Settàkfa Non-já hojeKf«$ditóte} ; ?$e^ft uMbó^nos 
' páremeíco5rítíft!/f0f^/quKí T fa* <* étfpiritôáek , e 

Zv«^mi^. f Maa>ffltteisi1«lbAittw|td^f fi^tiS si^fala- 
iir ><?«» n»ó tifcdèinítef hoftcetif {faiafráttéâfe^^toas 
-Toiaftfibeinl eto-forerii: rçaterarittfc*' : oírie-jp a» - 
-^À*y^»:Iffo naó hetíor^íi^.' Êifablp^rqttíí os 
ò » **lh<« íe citáinaé» j*ftttt^i4ndi|iq^gífe£f * dtfnha 

•» ^ iwb entttndo^eMcn^mev^ubf^ahi^Inffh^gre- 
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: raçaó de perder a amizade do Contratador ri- 
-. co , do Miniftro de fuppoíiçaó, e do Fidalgo 

da prima claíTe. 
Letrado. Também <cttnaÓ entendo effe fobrenome 
* de, prendas ', que para :mim he; Italiano ; mas 
; fupponho que fera explicativo de alguns offi- 
";Cios, que tenha efla gente para paflar. 
JSoi(lado, E muito alegremente ; ainda que alguns 

ás Yezt&baõ pódem^^ftgumlo os embaraços, que 

^aehao. Olbay aprendas £aò as flores do peito, 

-ji iiet 'adubos 'do: génio , cos perfumes da feiçaó. 

Saô flores daartore ,do coração > que íc moílra 
-'fias palavras refolhado, e nas prendas florido; 
o i>onr J^kraçtó», -porém j queeftas^xoufas , que 
> H*Ô iiíQipalaMrís ,: nem obras, naô tem outro pre- 

lUtno^ qqe naô "feja odcfazerehi boa vifta nef- 
: íe pouco, tempo r que duraõ as flores, como fe 
- ^c^un^jo excj^itar afi prendas. Sa6 adubos do 
:V g*fii«i.vpOXq»ftdepois queontuòdo o aborrcceo 

por carne de vacai, <d$nó . os faomâis em fazer 
?!-,írfe)le mil guifados, para que õs outrcri foíTem 
$ , fçw amigos ^ AAffia^: vemos polias as mezaa de 

grandes Senhores , rezes, taó indigeftas , porque 
-;!?<*£ naqi*£l)a& efpeciari&s coníltafeita^; ínas eoin 
?i:i iflfal&W fteia^queas*nai$ das vezeí corrompem 

cm quanto fabçm>nSa^i perfumes da feição; por* 

; - que eljta; , como tiaô tem defeú mais que os of- 

: . v&jqS; de corpo prefente , que lhe fazem; a,naó 

c \#&*f ^ m embalfcmada > e cheirofa > lá haveria 

: quem lhedcfpitbiifle os podres , e quem lhe: di- 

_,v]faíl^,^^)irps; ma&he neceflario hayer cautei- 

la com os cheifts , que faó muito çerigofos para 

QS partos. .:■... I* 
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Letrado. - Yifto iíTo, hlim Jhomem prendado he o 

mefmoque hum bonccro de feitiçaria? 
Soldado. Quaíi , vei quaí]} porque no galante 
disfarça a malignidade , que tem , pelo fim a 
que ordinariamente fe encaminhaó eftes exerci- 
' " cios. ■ ■ / : * t . f . ■■ 

Letrado. De muito má boca fois , adous carrilhos; 
porque dizeis mal do que. tanta gente eítima 
porcoufaboa; e porque naõ/goftais do que he 
comer, e beber de muito b0a gente. i • ■ 
\Soidado. Náõ me jnculco.poítaô racional, queime 
< na6 deixe ás vezes ter com gofto ; o meu peda- 
ço de alho; mas'tambepr IlaóTonlaÓpo^cd>do• 
^* ce da boca, que me íirva qualquer, frey o, que 
: me pozerera : Quero di2*er que nem detefto 
: todas as coufas efcufada?., neur àpprovo tddas 
as indignas: ahi eftá a Muíica, a que tiro o<?ha- 
- :peo , para ter mais aptos os ouvidos, com quê a 
. y rouçor} f ea Pòcfia , a gue abaixo, a cabeça ,cpara 
L.-; moftrar qu^ntorpezamo entendimctato , com-i^ue 

( íO^bltK).. úi ') r * v .. j, ,-. :/ - :.; -■ \. r 

Letrado. Eque.mais tendes vós por prenda nefte 
-; -mundo? . 

: Saldado. GotnJhais pratos 9 que osda rpefa der EU 
o íEjey? Aíl^uéiiò banquêteaô todts^os hbr« em ca- 
, •: , fa da jocioíidade os profeflbres da extravtgaft* 
-^jcia. aos eftudantes da parvoíce. ■ ■ á \ > 

'Letrado. Ora tomemos entre dentes algum prati- 
'.' : nhoè deiles y e itiaftigando^os ^ fc os. naô po^er* 

? <; mos .tragar , ti e levar c pára >baixo •, gnxaguareftios 
r «boca com agoa clara , e cufpireuuíS fora 1 aia- 
í da-áue lhes cava no rofto. .... . 
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Soldado* Vcnhaó bailando o& bailes , qtte henwito 
boa prtnda. 

Letrado. Prenda naó podem fer , porque fa6 op- 
poftos a maneotas , que naó admittem. 

Soldado. Antes he cafo r que elles pedem. 

Letrado. Ouvi dizer v que o dançar fe introdozio 
com arte , para que até o parecer befta fe aprea- 
deíTe nefte mundo : que mandão as fuás regras fe 
mova mttagrofamente o corpo cora ar, (como que 
he fomente ifto permittido agente como á fo- 
lha do alemo: ) que as.perhas fe haó de lançar com 
graça , para o que preparaó os homens como 
aos cavallos , que lança 6 os pés com galantaria : 
ue ha de agente dar muitos paílbs yfexn fahir 
e hum lugar , a modo de niula de atafona : que 
ha de variar , de forma que nas mudanças idos 
pés, ora pareça cabra y que faltando faz as fuás 
cabriollas , ora caranguejo > que andando «pa- 
ca traz faz* afua paííagern: era fim-, qtte: naó 

- f ha6 de andar coma anda. a nj ais. gente ^ que he 

o que bafta,para aprender a naõ andai *'como 

agente miem aprende adançar... Av.*.". 

Soldado. l<azey diíFerença nas danças; haó vosipa- 

f roçaíque paíFarinhos , e pardaefftodosXaó Jg^uasK 

■; : aigenceitmpa já naõ uíà daqueáiosv é m \^Se o 

-^J^rawtt) anilava, barba a barba*. urbnDir auiBier , 
em o lafeivo duelo , que %nifioa>òú hatla^pa- 

-■ ta que /fie d ef afiava ó, depois que difeorrerdó 
prudentemente. ? que potrlmha (eâa.daó<itrtiaó 

?-~ toucai w hun>y c outrp 5 f em 'a perigo desferem 
as r fiíri daí penetrantes ;no r coração mais.rabttfto 
ào Galan , c no peito raaiiéragfct: ida Senhora 
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Dama: pareceolhes efta dança coufa de brutos 
como briga de gallos , que ora recuaõ , ora in- 
veftem , até que de eftimu lados bulcão o po- 
leiro por alivio ; e poriflb mandarão vir de fo- 
ra a que agora coftumaó , cm que por linha tranf- 
verfal heaDama bufcada doGalan, como por 
huns roderos àefore ut, que lhe fazem andar 
com a cabeça á roda , até que fe ajuítaó as pa- 
■ 2es,.Je£e daó asmãoe. . 

Letrado. Ainda affim , efla dança dos minuetes fem- 

;> pre he muito perigofa ; porque fehuma pelloa 

naó vay por ieus paflbs contados ^ e lhe efcapa 

birar pé ? arri£ca-fe acahir num erro, e fe anda 

oomo manda, a regra , em muitos. Eu yíjqs dias Js 

pairados, em certa caía, dançar hum EftrangeH?ey 

que fó por hum pullo que deu , levou mais vi- 

,;iras 5 e -mais» abraços dos ciretínftantes , do que 

;. lavou; ainda; nenbunrGèneral por confeguir *hu- 

huma vi£tork de coofideraçaô 3 « pteguntando 

cu a huip^fujeito ,qne eftava ao pé de mirfl^ 

que aeçaô tinha obrado aquelle varaó infigne, 

que aílim lhç chamavaó , para merecer tamanho 

applaufo? me diife elle , que fizcrar huma ca- 

briolia copi 4 melhor graça do mundo todo ; e 

* explicandoMne o que era a boa da cabriolla , eu 

que me prezlava de leve , cheguey 4 efcada , e 

pofto que fem tom y nem fom , dey hum falto 

de que vim bailando aporta da rua, defpedin- 

dome dos amigos, * dizendo4hés, queviflem 

fe achavaó mais graça naquelle pullo; e os mais 

ferios lha notarão ; porque defta forte viraó 

que fugia çu deprefenriat tamas&&& ^^<s^r 

duos. ** v 
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Soldado. Hide contar iflb aos que gaftaõ muito 
boas mpedas jietfe eftudo. Mais de hum anno 
fes r cu quem andou aprendendo a lançar os braços 
com ar. 
Letrado. E em tanto tempo nunca lhe deu o ar 
nelles ? Seria culpa do picador, que o eníinava. 
Soldado. A 'gora, dizemos meftres , que faõ manhas 
da própria alimária ; porque em tomando efta 
algum geito , naó ha diabos que lho tirem do 
còrjio. * # . ' 

>Lçtrado»Je(ús nome dejefus ! A tanto chegaõ os 
. enfados dos Monfieures ? 
iSoldado, Ainda vós naó vides nada: elies veniba- 
l. ■> ter o pé ha cafa a hum homem ,v ecfte , fepoem 
em lua cafa hum pé mais alto qtíe outro , 
•.' já elles fazem hum iaby rincho. 
Letrado. E labyrintbò aonde mettemosque eníi- 
> naó y para. que riaõ íayao delle y por maia* voltas 
.. que demr,£ por maiis diligencias que façaô*:l 
^Soldado. Em a minha mocidade tive efta tentação, 
. que me raeteo^ na. cabeça hum ^bonifrate , .que 
« fe venerava nas cafas ,depafto por oráculo dos 
•• :, cafembrfcos. ,Ghamey hum JVleftre ,;"e pogme 
: em menos de quinze dias. cotaras pernas: tontas. 
r Dizia^lhie eu : jMocfiçur Bifman,- eu tenho as 
minhas pernas direitas., como nofíb Senhor mas 
í. fez* para que lie Jogo efta mogiganga , com 
-/ que .quem mcvir^trie ha de ter. por .aleijado? 
R in-fe eUe y e Hte4i£W jua fuarmeya voz : Home 
de diabíc ,fi ftoji velei* le dance) allez ai infenno. 
Eila naó feria, mas eu vinha deícçn.do pela mi- 
nh^çícasto, e pçlo QoJftwiie.de^ pòy os pés co- 
\ .', ... \&& 
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mo naó cõftumava , preguey comigo vinte de« 
grãos abaixo; depois de já meter fuccedido, 
por hum a cabrioila que fiz , cahirme de huma 
parteleira huftia figura de pedra ha cabeça , de 
due levejr três pontos ; e depois que dos pès até 
a cabeça me vi cailamocado y 6% juramento dé 
deixar aquelle vicio , antes que me eftendefíe 
no meyo do chaó. 

Letrado. Amigo , tratemos de pòr cobra nífto* por- 
que os dançantes pareceme que nos bailaó; e 
í'e for produzindo muito efta raça r temo que 
qualquer , por mais leve que feja , fará o cafo 
mais pezado , entrando por noflas caías,' pé an- 
te pe^ e faltando-nos nas ancas ; porque efta pi- 
caria eníina a montar em beftas humanas^ e cui- 
daõ clles que toda apetfoa, avilta de fua$ ha*/ 
bi lida d es , eílá como befta , pela inveja que teui 
de dar taô bons couces. 

foIdado.Tanibcm vós faltais áley da prudência, dê* 

j. maziaodovos nas palavras., que coftumais regu- 
lar por todas as leys ,• que lhes dizem relpeitã 

Letrado. Sim, porque as reprehenfoens devem cor» 
refponder aos deii&os. O que feconfeffa geral- 

r; : mente por Ignorância merece hura caftigo pie- 
dolo ; porque a fragilidade conduz a errar , e 
a penitencia a remittir: mas o que he huma pafw 
voice deteftavel , e fe nos inculca por huma pren- 
da appetecivel * hade-íe olhar com compaixão* 

■«. eftandoos mefmos .^aggreíTofes taó obftinados 
. em os erros que fcgirórn ? Havemos Çoêgm^^uc 

l nos vendaô caganitas de cabra f por concas <de 
cheiro, epagarmolas ? Havemos ^txxiw^o^»^^ 

Ce >c ** r 
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. basbaque de hum pay mande enfinar a feus ff 
lhos huma arte, de que o mundo tem tirado tan- 
tas offenfas a Deos y e tantas defgraças ? Por if: 
ío me enfado , porque iíto me faz perder o juí- 
zo. 

Soldado. Pois ponhamos huma ley no noflo gover- 

■ no , para que daqui em diante T quem quizer 

aprender a pernear , vá ao Carraíco que o eníine, 

. porque o faz mais barato ; e eífes eftrangeiros s 

- que trouxera ó o ar peftifcro, que deu nas per- 
nas dos noflbs riacionaes, aprendaó as mefroas 

> cabriollas, com condição que bailem todos por 
efta vez fomente; que eu prometto finta o mun- . 
do menos faltas com a fua falta , do que com a 
. fua aífiítencia. 

Letrado. Faltemos em outra coufa. r 

Soldado. Como falíamos em beftas que dançaó, fe- 
guem-fe os que aprendem a andar a cavallo. 

Letrado. Pois também iflb fe aprende ? 

Soldado. £ em maia annos , que a Filofofia. Á arte 
de cavalgar naó he para todos, 

Letrado. Como naó , fendo coufa que todos fa- 

. zem ? 

Soldado. Também todos Êallaó , e poucos fabem 
fallar. 

Letrado é E tanto monta huma coufa , como a ou- 
tra? 

Soldado Cuidaó ospicadores que fim; porque di- 
zem que para fe andar bem a cavallo, ha -de hir 
o cQipo pregado na fetta, como o de S, Jorge, 
muito direito , fem pender mais para hum lado 
figrofíMiA de huma unha ,cqklq qpe vale a pe- 
ia 



Palavras embrulhadas empapais. % o j 

zo de ouro fio aqúella poftúra: que as pernos 
haó de hir em proporcionado comprimerito rmv 
moveis , firmes , e feguras , como pés debanco de 
ferrador: que os pés £c haó de encaiífar nos^f- 
tribos com tanta prudência s que n«ó fa^aá al- 
guma defcncaixaçaô, com: que percaó as eftri- 
bciras : que a rédea ha de hir na maó efquer* 
da fuíiida com huma fegurança , que o naó pa- 
reça , por fe hir mais airofo y mas fcmprc vigi- 
lante ,a modo de barqueiro que leva aefcota na 
mao ,?or fenaó desbocar enrento.eqi: algum ga- 
lopxí ; que na maô direita ha de hir huma muito 
direita vara alçada iníigniadoCavalleiro,como, 
Miniftro dajuítiça do potro, quçcòmeHa cal- 
tiga : e depois difio tem taotás circuaftnacias 9 
que aprender quem quer cavalear , que primei- 
ro ocaváilo toma o frevo nos dentes, e o derrí- 

tf - • 

ba,do que clle tome as iiçoens na cabeça , e as 

entenda. v ' , - « '?\ 

Letrado. Para <que ie gaftar o tempo com palavras 

conjo fcfles xneítres ? :0aquê eiles enfinaó iw6{he 

* outra ooufa , fenaó :qtie ò Cavalteiro ha de Jiir 

em cima do cavalío * retizaó ocavatto-eoixima 

d o Cavalleiro : quçvat ipcrn?* «baôxte Iqr caaíUMí u- 

v->ma da íka;Àíhsxgai:aepm<gB <pía i*aó udc há fltígo 

r. abaixadas jácrnas 4 eídafmte j dexljemroxl(»eftri- 

. bos : que com huma ma a lla6 de pçgar na $ ecliea, 

■. e cora outra iia:yara:>x|iijs qdoondoi:p^c«fai)o;for 

v ^qiíieto , .ária át^bgp^nr^^q^áa and anpoUtíb 7 o 

:^^^utm;;qúaqdí);çr«rjrer raórto^aioéftc^n^ cp>an- 

-:. jdo 'psét 'aciíasr. pnffagenv^a firogaôí; quaadotâie- 

gar- a algum barranco, odeí\\etsv\ o^svàs*-***- 



4Ó4 Governo do Mundo lentjeco 

peíTar eftremeçaó, e quando os deitar no chaó, 
vejáÔ fe fe podem levantar para fubirem outra 
vez ao tal cavallinho: e para ifto andaó tan&s 
annos queimando ofangue agente, como íe fo- 
ra couta que mó foubefiè de cór o arrieiro mais 
novato j que vay a Coimbra. 

Soldado.íXcm eu duvido, que effes feja6 mais fe- 
guros ,, que os picadores veteranos; porgue acjuel- 
les feguraó-fe já êmbeftas,que naó íe podem 
iegurar y já'em outras ,que naô querenv fegurar 
ninguém ,falvo aos couces ; já em arreyos que 
com qualquer pezo eftalaõ , que taó feguros 
faó : e eftcs haÓ fe feguraó , feguraô os o feguro 
do carallo , o feguro do freyo , o feguro da fel- 
Ja j o feguro das correas , o feguro dos eftribos, 
e o feguro das efporas , que todos eftes feguros 
daó hum feguro real ao Cavalleiro , para que 
ande feguro acavalío daquella forma fem o pe- 
rigo com que andaria de outra. Quanto áquillo 

•■ de hir bizarro o Cavalleiro para parecer bera ao 
poro, Jiaõ creyo fer còtifa que dê a arte , feoaó 
a bolfa y porque delia fahe o cavallo de preço , 
em que qualquer coxo irá bem montado; d eila os 

. jaezes primorofos, com .que hum fendeiro irá 

< taô bem adereçado, como o melhor andaluz } del- 
ia o? bons veftidos, com que hum cfquekto mon- 
tará com gala ; delia a direitura do corpo com 
3ue qualquer corcovado irá muito foberano; e 
ella o comum agrado r que fica abençoando ao 
Cavalleiro por onde quer que paíTa ; *fabe Deos 
fe ácufta de huma inveja muito defpropofka- 

1* 






Palavras embrulhadas empapeis* ao 5 

Letrado. Se eíTa arte eníinafle a correr hum ho- 
: mem acavallo por cima defles telhados fem os 
quebrar, e fem cahir, pofto que fem fella, 
nem freyo, nem eftribos , feria digna de fe ouvir, 
pofto que perigofa de fe praticar ; porém arte, 
que eníina a fegurarfe hum homem , que vay 
faó feguro ,como atado de pés , e mãos no mef- 
mo tempo , que fem arte fe fegura , o que por 
mal feguro vay bailando, e cantando em cima 
•- de huma befta manhofa; jiaò fey que feja arte, 
: fenaó de tirar dinheiro com o engano de duas 
; corriollas, em queíecahe. f ; • 

Soldado. Depois que a Cirurgia foy. arte , naô crè 
o mundo nas mezinhas de hum caparrota ; e os 
ProfeíTores deUadefmanchaó as curas, que achaò 
feitas, por quem naô feja Qrurgiaô r fazendo 
zombaria daquelles albardeirps, como fe fizek 
fem dos outros beftas: porém muitas vezes ef- 
tes curaõ , e aquelles aggravaó : logo naõ nos ap- 
* miremos de que naô chame o mundo Çavaileiro, 
a quem fabe muito bem andar a caValio, f e o 
naó aprendeo , , como os que cabem a cada paf- 
fo , e faó Cavalleiros* 
Letrado. Naõ lhes ganha a eíTes os que fatyrizaó 
os Jogadores ; porque foy a maô mal jogada y 
ainda que ganhem , como Te o fim dojoge foíTe 
:• outro: - 

Soldado. St eu pudera dar fentenças , havia degra- 
dar para as quatro paiftes do mundo outras qua- 
tro partes que ha nclle» com o titulo de prendas, 
com condição, que lios feus deftriâos ninguém 
fizefle deli» cafo, como íemsà*^«a^ s^xs^ 
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da d homem pôde ter dç etfjpregaf o feu 

, po taõ mal , e. o-feu, dinheiro : e d«fta forte hi- 
ria a caça para a Europa, a dança para a Ame- 
rica , a cavallaria para a Africa , e a efgrima pa- 
ra a Afia. 

Letrado. Defpachemos a cavallaria como puder- 
mos , que a efgrima também quer entrar á pe- 
nitencia. Voto em que o que for taó befta,que 
tome liçoens de hum meftre>que. eníina beftas, e 

t tiver por condifcipulo ao feu cavallo , faiba tanto 
, como eiie j. .e que, jem remuneração do bom tra- 
tamento , que der dos potros, e 4o máo tra- 
to que dá aos criados , lhe preguem ambos dou$ 

: couces na boca do cftomago , como CQÍhimaõ; 
equeaprefuuipçaódoar de.Gayàlleiró íeja hu- 
ma çouía armada no ar, para que caya no mef- 
mò inftante por terra. 

Soldado, Eu hcy.de fazer huns embarguinhos de 
terceiro interpoftos pelos devotos de S. Marcos, 

, porque, ficarão fem vsr touros, e morrerão á 

, pura melancolia, r r 

Letrudv. TaóJetifera he efla vifta ? A's rezes me 
fuecede fer norroroía,quandò fe chegaó os touros 
perto de ifaira. . .. v. , . 

Soldado. Nao que ; elies coítymaõ veUos ;dc ^alan- 

Letrado, À&o he, que nunca prefenciey ypiotque 

- lendo cu rapaz ,-vi de U vir â hum vtirnhb tneit 

cpm as pernas quebrada», pelo.feu drohçiflay c 

. aoutrp.comfhwnaas feaúens ç Iquq Ibeiiraftaíaó 

í» feiratai^pàr ficahda bands do Sok i : /w n ■■> -j 

Soi ilado. JSitt arçs refira as^o^dlos ddtaLCófrittília, 



f ! 
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: que fe intitula Modos* de facar dinheiro, e jul- 
gareis de fóra , fem feres fufpeito , a qualidade 
delia ; pois os que lá vaó fó porque lhes naó 
tharaetli toltos ettt- gaitar tolamente osfeus tol- 

• toens 5 apptovaó à parvoíce ,' que vem reveítida 

de algumas galantes cores, com que mal fedif- 

farça. Da-lhc principio huma figura do tempo 

antigo , que vem a cavallo , fem fer cavalleira } 

' l porqufe aefl» dignidade- o privarão , tírandofe* 

1 > lhe as inquiriçoensde generd 9 e naó fe achando 

• ; norteia de feu pày ; foma fim defeu avò , que pa- 
rece era homem de baixa esféra^nas muito engra- 
çado^ o que bem moftra ainda o Neto nas galanta- 
rias , que faz ; e fómifto das còrteíids parece pou- 
co expedito , porque tanto anda para traz, como 
para diante. Segue-fe a irmandade dos aguadei- 
ros, e a dos cruzdiabos; eftes mandando , em no 
me do feu patriarca , naó efteja -ninguém no cor- 
ro, que naô fique corrido íy eí ãqueltas pedindo 
com muitas lagrimas^quederramaóaqdeòsNep- 
tuno, qne por falta de agua naó fejaiafeítataõ 
feca. Em quanto huns molhaó-, e outro» aiim- 

- paô , aviftaó-le ao longe iwjma$ danças de torna 
viagem, que benv moftrafrõ tmiito que tem paf- 

:' r fadò péla linha , e que agradaõ ao povo groíTo 
na ligeireza 9 com que fe vaó embora, cantando 
por dei pedida efte íaynetc da méfma Comedia : 
Porque nos pagais y bem vindos fejais y fe vos 
enfadai^, ainda lavem tnais^ e amais que vem 

r ' he o Cavalieiro por primeiro Galan , e osCapi- 

1 nhãs pôr acompanhamento. Acha-fe na çraç& 
hum touro, que faz o papel à*\xfcwi kw»^ 
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homens , que naó querem moftrar as fuás habi- 
lidades em publico ; e depois de feitas certas cor- 
tezias de cavallo. O eíclarecido D. Quixote de 
la Mancha, fiiW , e rei oluto -pela banda de fo- 
ra , empunha huma lança ; e como fe o touro 
lhe tivera chartiado algum nome , çhamando-lhe 
também o mais afrontofo , o avança , e até que 
ás lançadas o mata , naõ focçga. Ficando vicro- 
riofo^ mas ainda colefipO, efpera que bs feus 
parentes lhe venha f ó vingar o fangue , e à ferro 
frio com» ajuda doá feqs vifinhos , mata os ftus 
quinze, ou dezafeis , que fahem nefta diligen- 
cia, e retira- fe nvus contente, e com mais ap- 
-;•■ plaufo dos circundantes , do que fe tivera de- 
•■ fendido humasConclufoeas de toda a Filofofia; 

e acabou-fe a Comedia. 
Letrado. Só de ouvir contallo , fe me arrepiaõ os 
-: cabellos! Ainda vos faltou o papel de barbas. 
Soldado. Na minha eftimaçaó, nao he cafo diflo, 
. e fe faõ precifas ,façaô-o quantos barbados lá ef- 
taõ rindo, e galhofando de verem a hum ho- 
mem a cavallo matando boys, que naô temcul- 
i ,, pa de que haja nefte mundo aquelle modo*de 
'tirar dinheiro .agente, . - , .: y -- 

Letrado. Reparo em huma grande diferençai, qjie 
ha entre as Comedias., c as tourarias ; porque 
naquellas reprefenta a gente mais vil as acçoens 
da gente ma» nobre , como Reys, Emperado- 
res> jo outras perfônagens^ c neftas reprefenta a 
gente mais nohrc , as acçoens da gente mais vil> 
como cortadores , e magarefes. Se:por-aqui naô 
nnda a humildade coatta aCobeçlrç , eu . naõ fejr 
'. cm que iílo confiíta. StoV 
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Soldado. NaÔ fica diveríidade , em que fé repare 
por aquella regra. Tanto parece o mais, como o 
menos. Eu em que reparo , e de que me admiro 
he , que para o A^uthor de huma Comedia ajuf- 
tar humcafamento, forma muitos annos depro- 
gteflbs airatorios , e lances difcretos , que lhe 
cuftaó conceitos multiplicados em verfos mui- 

. to elegantes. E em huma tarde deitas o author 
da galhofa , que naó fabe qual he a fua maó di- 
reita, fenaô quando a mete n^aljibeira aos cir- 
cundantes,, com efte enredo naõ mais, em que 

'• naõ mete palavra 5 que bem dita feja , faz cafar 
ao Cavalleiro com a Dama eftupcnda, ao Neto 
" com a viuvsffrefcalhona , ao Capinha com axe- 
gateira defgarrada , ao Cafquilha com a don- 
zella toureira ; e até ao pretinho dos caens coni 
a negra cachorra. 

Letrado. Já que eftamos no fim dehiuma, « outra 
coufa , deixemos efta galhofa no fim. 

Soldado. E deixando-a no fim , íica eom a cenfrfa, 
que merece ; porque em fim fempre os tou- 
ros faõ coufa de rapazes. •. 

Letrado. Venha agora o prato da efgrima , ainda 

1 <l ue picante. 

Soldado. DeíTe manjar ouvi eu dizer , que bot*- 

va os dentes. 

* 

Letrado. Fora ! E ainda ha quem o gòfte? 
Soldado. Ainda fepetifca. 

Letrado. Como he petifco,ferá coufa de bêbados. 
Soldado. Algum tempo Ira o vinho de muita gente 

boa , com que fe atirava á barriga , e vinha a dar 

na cabeça. * 
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Letrado. E que nome lhe davaó , porque o na& 

havia ter taõ infame y fendo taó agradável? 
Soldado. Aprender a matar, e eíhidar a morrer, 

e com elle dura , ainda hoje , depois da crifma 

de muitos annos. 
Letrado. Vifto iflb, he arte mágica ^fe pela jT|ber 

hum homem o leva o diaba 
Soldada. Nem mais, nem menos j e mais ellesdi-* 

zem, que hum homem com a efpada na maó, 

fe fabe jogalla > naó ha de perder , ainda, que o 

mundo todo. lhe envide o refto. ... 
Letrado.lfíò fe he verdade, cada homem defíes, que 

tiver mãos , pode pòr o dedo no "Reino , que 
.ibe parecer melhor y e acutilar ar gente, que alli , 

.(achar , para que fique fenhor dâqtiellas terras. 
Soldado. Naó fe contentarão com ella prefump- : 

* çaó, os valentes, porque vieraó a occiipar hum 
■' Remo , que folFe cabeça de todos , para daili 

meterem a tudo debaixo dos pés. . 
heérado.x Com boas palavras ! 
Soldado:. Taó boas como de Comedia. 
Letrado. Naó f aliemos em ralhos t porque nóstra- 
#'. tamos de artes , e naó de manhas; :. 
Soldado. Tendes razaó: ora peguemos lia efpada, 

* e façamos a nolfa coitezia. 

Letrado. Coitezia com a efpada na maó ; também 

iíTo manda *a regra? 
Soldado. Como na efeola aprendem os amigos, 

naó ha razaó , para que naó fejaó cortezes. 
Letrado. Perigofo eftudo ! Pois que connexaõ tem 

a briga entre dous amigos com a bulha entre 

dous contrários , cara fetvit aquelle brinco -de 
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eftodo aefte ^xcçflfô? Porventura o qué apren- 
dera nadar cm feco , eftá zombando de morrer 
afogado ? Por ventara o que paô tem medo de 
ver hum leaó pintado -, naõ ha de recear, que 
o envifta hum leaó vivo ? .E fequem fe exercita 
flertas mosigángas , quando lhe chegar huma 

• occafiaõ <re moftrar o que íabe y lembrado das 
liçpens , que tomou , puxar pela éfpada , e fi- 

v zerafua cortezia, e entretanto levar a íuacutiU 
Jada do outro, que naõ fabe fer cortez em feme- . 
lhahtes 4>ccafioens , que dirá cntaó omeftre que 
oeníinâ? 7V-" 

Soldado. Dirá o mçfmô que dizem os Médicos, de- 
pois de morrer o enfermo, que curarão. 

Letrado. Pois logo ha de fer de morte a ferida, / 
que receber quem* fa"6e efgrimir ? 

Sol dado. Os efgrimidores faõ como os afogados, dos 
quaes dizem os que o naõ labem, que de hum cerw 
to fefalvá hum; como hum delles apenas efcapa 
de hum cento , que em rios de fangue fe foçobra. 

Letrado. Agora me parece gente de propofito, que 
obferva.a lua profiifaõ até a morte» 

Soldado. He huma dor do coração , ver huma pef- 
foa , que ha de haver homens, que felhesnaó 
haó de metter na cabeça as coufas , por mais 
que íaçaõ por 5 onde , nos buracos , que lhe 
deixaó abrir ! Ha de andar hum deftes cortado- 
res de gente , feito eftrado de meftra de meni- 
nas, cheyo de cefturas, que lhe euftaraó bem. 
a cozer , e fabe Deos com que linhas ; e em quan- 
to o naô cozerem a facadas , ou lhe naó fizerem 
ào corpo huma bainha , naó haõ de arrenegar 
de tal feita! Dda Ler 
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Letrado. Pois tantas vezes levaó os qOe com tan- 
tas liçoens fe livraó ? • 

Soldado. EíTas liçoens he que lhes daõ , porque 
lhes daô occafioens de levar. Quem naó apren- 
deo a volantin*, nao lhe veyo ao fentido ò bai- 

• lar fobre huma corda , e na& veyo bailando del- 
ia ao chaõ. Hum homem íizudo^lnda por ef- 
fas ruas tratando a gente com muito agrado , e 
trata da fua vida com melhor fortuna ; porque 
no fim de muitos annos , em que viveo com mui- 
ta paz , morre na fua cama com muito defcan- 
ço ; e fó efta gentinha , que cuida eftar fecha- 
da no quartel da faude*, fe da vida com o feu jo- 
go , nos ha de fazer andar todas as horas com 
Jb( sa contas na mao ! J á os Méd icos , e Cirurgioens, 
armarão demanda contra a efgrima ; porque ti- 
rava a cftes os privilégios deSangradores, e 
áquclles o proveito das febres malignas ; ainda 
que fó os Cirurgioens alcançarão fentença , em 
que fe mandou , que elia lhes pagafle bum tanto 
por cada fangria que esteire, e os pobres Médi- 
cos ficarão pagando as euftas , vifto naó provar 

- rem , que fó a elles pertencia a oceupaçaó de 
matar gente. 

Letrado. Notável cegueira ! Se eíTa arte enfinafle 
afer hum homem humilde, afofFrer as injurias 
com prudência , e beneplácito, a fugir de lonje 
aos difturbios dos extravagantes , a ufar da efpa- 
da como de penfaó da vida cortezã, a naô an- 
dar de noite rondando as efquinas , e a metter- 
fe com a fua vida , e naõ com as vidas alheyas; 
pareceme que naô fe daria em melhor venida, 
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para fe falvar a pelle •, porém arte que eniina a 
cahir hum homem no fogo , untando-o com cer- 
tos ingredieotes , para jQaó morrer queimado ; 
arte que enfina a cubrir hum a peflba, de forte 
que andando a chuva fenaõ molhe; como ha de 
Jivrallo de maneira, que algum dia a quentura 
q naõ afane , e o naõ reparte a pinga ; efpecial- 
mente contando-nos a experiência qs hidas pelas 
venidas ? Quanto mais , que cilas cartas de fegfr- 
ro, que daõ os efgrimidores , naó acharão ain- 
da quem as cumprtíTe ; pois nunca fe a pre- 
fentaraõ a quem eítiveíTc attento a ellas , nem 
quem lhas regiftaffe nos livros darazaô, porque 
nenhuma tem. Os mais valentes,., os mais def- 
tios, os mais fubtís, e os mais forçofos , ; os 
quaes todas jeftas circiinfíancias , qúe moftraõ 
por Certidoens efcritas ntí corpo , e em a'folha, 
que trazem, faziaó immortaes, de que morre- 
rão? Diz o mundo , que da morte , que elles 
quizeraõ , é bufcaraó. Pois jo que elles bufca- 
raó , foy a efgrima , o quê elles naó quizeraõ , 
foy a morte: mas por illb mefmo os navia ma- 
tar mais depreiTa aiua diligencia ; porque a moV- 
te naõconfente valentias ,. que lhe reíiftaõ :. af- 
íim como hum muito valente naõ defcança, em 
quanto naõ quebra as forças , dos que querem 
parecer mais valentes, qtfe elle^, auim a morte 
naõ focqga, em quanto naõ corta os brios, a 

Suem chegou a puxar contra^ ella pela eípada. 
Kzem que hum homem de valentes, forças, 
irias de fraco juizo , por fe lhe dizer , que: a fua 
fina Iheprònoflicava o mataremtv<i «n\ c<rfca> &^ 



214 Governe do Mundo em fico f 

".. çhigado efte, puxou pela efpada, e o gaíhou 
todo. cm cutiladas , c eftocadas que dava den- 
tro em cafa , receando que fofle o aflalto fcm 
prevenção , ou o inimigo inviíivel , até que jun- 
to á noite cahio morto por esfalfado. . 

Soldado. Ha íaes , amigo , a quem naõ he necefia- 
rio o puxarem , para fazerem fujílr. Cobrarão 
fama de valentes , e deitaraõ-fe a dormir , e fó 
com os roncos > que nos daó 9 nos fazem atemo- 
rizar. ., 

Letrado: Eflfes que roncaó muito , andaó apregoan- 
do , que andaõ dormindo , eque fe aproveite a 
gente danoccafiaõ , antes que elles acordem. Naó 
ha mayor djfparate r áo que quererem os ho- 
mens ter taó boas mãos , como Deos. Eftá a 
nolfa vida , e a nafta morte nas,, mãos de Deos, 

. e eftudaó os homens a ter taó boas mãos , que 
eftejaó neilas as mortes , eas vidas. 

Soldado. Sou de parecer , que lhes naó quebremos 
. mais a cabeça.: elles fe emendarão áfua eufta. 

Letrada- Como emendarão ! Naó vedes , que en- 
tão paflTeaó mais prefumiejos , quando mais acu- 
: tilados. Que fanto daó elites para paliarem pela 
ronda, íem efta lhes fazer mal, fenaó S. Gilva- 
*: fio ? De forte que. gtrardaó eftes homens a fuá 
r le/ até morrerem neila, fem faberem de outra pa- 
ra viverem. Se ficaô bem da primeira vez , naó 
deixaó de procurar fegunda , para chegarem 
ás três T que o diabo fez ; porque qualquer 
fe vê avaliado entaó pelo diabo ; e fe ficaá ntal, 
como naó ficaó , querem ver fe podem outra 
yez ficar melhor ,até que ficaó. 
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Soldado. E que lhe. havemos, nós lazer ? 

Letrado. O que elles querem : fugir de femfelhan- 
te gente apéftaâa , para que naó nos pegue o feu 
mal contagiofo ; porque ou nos matarão , ou nos 
mataremos. i 

Soldado. E haõ de ficar fem hurna fentençafinha? 

Letrado. A fentença,que lhes dou, he que fecum- 
pra> a que elles deraõ no juramento, 'que toma- 

; raó em as cruzes da cfpada , de morrerem pela 
te da efgrima , como pelo Alcorão de Máíbmaj 
.L>eque para*refórma domundo,fefe quizer pôr 
is direitas , fe vire dás aveíTas , tendo os homens 
língua, para arrezoarem , e as mulheres mãos 
para* cozerem. Que ffe fegue ao peixe, efpada ? 
que vinha comi - o langue na guelra ,' e foy com 
elle pizado ? " 

Soldado. Haviaó feguirfe para bem humas pof- 

; tas de carne cozida , e tanhbem frefea ; mas far- 
itos-ha mal deS. Lazaro-, e ficaremos feridos, 
que he o que nos naó convém. Como falíamos 
entf carnecerías , pareceme que a caça he mere- 
cedora de vir á mefa. 

Letrado. Para manjares taó infipidosnaó -defejoeu 
puxar muita pela língua, e ícnaó dizeime, quem 
ha de goftar de carne de % má jnorte , e que 
vem nosprato&cheya defangue?. 

Solado. Affim goftaô delia os caçadores , que a 
Xpyscri de o ferem deixàô o íocegoy a politica , o 
or^Io, e muitas vtí&es ncgociosr.de fuppofiçíió. 
He a prenda , que mais enfada na Verdade $ ô 
que mais défenfada na mentira. 

Letrado. Lemhrame ouvir diza: , cçx* &^assv\sxss^ 
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po fc lançavaô os criminofos ás feras , e agora 
entendp, que eftes deviaó feros caçadores pqr 
caítigo do vicio que tinhaó ; ponque aquillo de 

.•fe meterem por e(£es inatos carregados de fer- 
ros , em companhia de caens , os veftidos rotos, 
os pés farpados, -os focinhos fujos , correndo 
dias inteiros por altas brenhas, ora em fegui- 
mento do veado que lhes foge , ora em fugida 
de lobo que os bufea , o comer fem gofto , e com 
defafocego*, o beber fora de tempo , edecere- 
monia , o dormir de piaó , que anda numa roda 
viva quando dorme , o defeançar de alampada , 
que eítá pofta á dependura quando defeança, 

. fe lhes foge a perdi?, fúgirlhês o fangue do cor- 
po , e o lume dos olhos, fe fe lhes cleonde o coe- 
lhD,quereremfe enterrar vivos na mefma covàjnaô 
pode deixar ifto de fer , porque hafujeitos,quê 
tem o fadário de lobishomens , pois que a vida 
da caça he huriiavida de podengos: entaõcha- 

.^ maó lhe prenda os invejofos. 

Soldado. Que fe eftima tanto , que até as Miflas 
dos caçadores tem mais eftimaçaó , do que as 
outras , entre os que naô fâbem da Mifía a me-, 
tade. Hum fujeito bom caçador ,• adondepoem 
o ponto derruba .logo; porque a donde traz a 
mira desfecha , fe lhe naó falta a çfcorva : e 
mais ha > quem lhe diga de longe : Arre com o 
caô , eííoiwado feja elle mais a efpingardaçque 
o pario, mais a vareta, (|ue oamaflbu/ 4 -.v 

Letrado. Iilo hc f$zellos em quartos. 

Soldado. Naó he , fenaó coníiderallos em toneis. 

Letrado. Com tudo 1 eu os naó cenfuro abtoluta- 
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- mente , porque, he exercício f que «ao conduz 

a natureza humana atentaçoens depeccar; an~ 
. tes fe algum arrependido dos damnos , que cau* 

fa , vivendo entre gente, quizer deixar o mundo f 
-t e fazer penitencia', pôde tomar efta vida ere*. 
v- mirica temporal , com declaração 9 que offere- 

ça a Deos os trabalhos delia em fatisfaçaõ de 

feus pcccados* 
Soldado. Eu também digo jomeímo. Antes; elleí fe . 
v es&lfcnrno oironte , do que fe eftafem na cafk 

do Jogo y já que: por humas coufas lembraa as 

•.-. OUtraS. : .*.*.■':.-..:. . . . 

Letrado. Porque ? o jogo também he cpufa ? 
Soldado, Como he prenda /. ètta modp vpbdcna de6 
-t xar dé mià\ porque tí moda nem modo :atíhí& 
raó para fer modoy quanto mais couía, éifí- 
r cou lendo moda -em o género fcmenina, a mo- 
r C-dordeque na6.podiafer menos. .i.*... - : 
Làftodtk ÉntaõofoW fera ócjògo y < quoanoda y por- • 
* que fe poa no generç maiculmo. .?■• 

. Soldado. Será , porque fe poz cm todo o género 
humano; pbrcuiç todo joga ■,■ e todo .fe joga , e 
> .' ndlefeiUtdo giuiou#p feu .a feu do no^ chamando 
3 u modo ao; jogp y qi^ the.hitina ticasicòufas 5 t^uc 
o hàyj* quephanM® ij6dos*.-..c ^ / ..■■■" "' •';•• 
Letrado. Já r >o jçgome naõ.vay- parecendo cbufa. 
i/^^^Sepei^opininciEÒ^ que julgueis mal dei- 
le de ím^^ípiKKyifí aj^go h&Juinía?. trapaça i, 
ijofe fe anua' 40» pteik» {. parai que éáyaòuti* : ra~ 
rdâ , - e os cnzttnftàntes , que ^bo.eomo. p^KÍollos 
dèSomo Aflí onio ^,náo vera. o que a^ui&vfc^ 
• fenaô K o que /Uios parecevlftté c^^fev^i^^- 
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v ffarecer bem ^fe deixaó oahir\ epeíbar engana- 
dos t e porfe na efpinha defpidos. 
Letrado. Vifto iflo , naÕ íallais nos jogos fó para 

/divertimento? 

SoMado. £fíes que fe confintaó, muito embora V co- 
mo _ as mulheres publicas y para fé evitar mayor 

* idamno; mas os outros , para que fe KaÔ de per- 
mitttr, e patlàrfelhes cartas de officios de la- 

■. drocns políticos da Republica ? 

Letrado. Sei eu pudera > havia, extinguir efles, e 

> facilitp íquelles; antes daria a quem tiveftetaes 
paíTaros em viveiro muito boa renda de bara- 
to. 

Soldado. Porque sazaô? >. 

Letrado. Porque os homenSjprohibindafeJhès a&ca* 
fas de jogo, cuidaó que hepornaó quererem, 
que olles ganhem \ cjulgaó que coufò boa.ferá, 
já que lha prohibiraó : imaginarão os enganavaó, 
como o que para defviar a gpiodicc dos filhos 
de huraa quarta de mel, lhe&difte que aquillo 
era peçonha ; e fe foy neceflario , que outrem 
lhes moftrafle por máo , o que elles haviaò ex- 
perimentar como quer que fofle : e folhas naó " 
prohibkflem, haviaó entí *er % que queriiaó que 
perdelkm v que naô dot^iffcm^ que naÓ. foce- 
gaflTèm , e<que. naÓ comeflfcm - v /porque tudo ifto 
ouvem contar aos antigos oaqueHea ttatos >que 
ie deraó ,: ainda, depoit. de-çooft0adOTi . 

Soldada. Dareis nontr* indufeia^ como ca dfetSo- 
loav que deu Uccnçf aos ladrpens para furta- 
rem r com <x deíignio>de que< os n&6 houvfefle. 

LetfadQ^ ncftc ç& cxwek v^«^w ta^v^uque 
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algum dia haviaó os jogadores fazer hum» junt* 
para averiguarem adonde eftaría tanta dinheiro, 
como o que todos perderão; fe nenhum moftrava 
o que tinha ganhado. ;Q dinheiro do jqg» H? 
como a cegada, do mar *. que' naõ fuftenta asW* 
vtas y apenas tçm a feraeíhança de cevada * peja 
que dizem as.quaa compraó: de lorte que tam- 
bém o tal dinheiro tem por natureza a negação 
v de fe coinerdelie , eíijfttòtar, e fó. ferre para. 
«ler comido v^nas cóoudc» aue feja , ainda hum 
: homem ficai com meãos Amento do que co% a 
^íbarriga cheya; .de palha. Em fim fe não, conoçr- 
- daíTem os jogadores^ que iQ. leu dinheiro tomo 
• ■- comido »fe tinha <gafto , «tada qvedftiveflemto- 
^ da ávida o* diícorrer y Rafa o haviaó^efcubtir , 

porque naô luz , nem apparecei r : ■ ~. . , .. 

<5^/^W(r. Mirprovidencirde lavradores! Lançar a fé* 

4 '> meatà^ «ugutra femente ,. e íem iiwii ic^aiho, 

-K r 4ueftre« -coihqr frytd , «ciiao pode í&rLtâq na 

; -terraAiJ^áo 'cíxiçnEiciòide Soídadòs» .^aifomuia ! 

Jôgarem-dolis ascutilladas, prefurcíud cambos 

que vencerão, fó porque o pceftuhem.j *><|iaó 

c porqoe oj enteodaó , oomoopád? hgjtvqjtoH» fe 

anime » talu&stalha * ! Jtatfcpn 'qu* ir *fl»iw»do 

■ no mande j fe*iaó>ò nhofiliov ^ner fe vô rifcjtogtf* 

-; depois quéfanharió osHomehsaqueUf adagio : 

O***» y* naâ utventurou^ wem,pttnde9^ ,nen ga- 

■ nhou h Cotaójít>o que DetífccjU^ Alar, Ancila 

hum, folie comtúitomi&ò^qvt £ntiaó*âzef- 

i( <fem:dUige^^aiptaripard^^ ^ «agcb^|ajia^#^ 
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♦ftf^crrdQ-íConfideraveis com o fentido >uo ganho, 
s e-no avíinço , Ce mó jogar w fews- bens para ga- 
nhar á fortuna , fabendft' o mundo as trapaças, 
" <|ufe?ftt* &a eAa?» E que lucro tem elle, fe lu- , 

era-, fendo o ganho que tem o jogador, quan- 
*doi ganha ? Ganhar para perder , e para o rifeo 

deperderfe^ porque huns , e outros haó de fern- 
« - f$re perder aqucHa yida , era taes jogos naô fe 

* ganhaia òuiri; ; A-dâ#erença, queimagino tem o 
"que jioga Jiióqua contrata', h& que iaquelle .èa? 
'•gana-fe^. porque fe engana, c efte enganá-fe,- 

* > pòrqaeTle deixa enganar : aquelie imagina que 
r ;tâ1fcuvei>dt<iè a fu a fortuna, e efte que naômen- 

ote afua efp^rança^í^bre doque fenaô iconhe- 

r i eco- 'angariado em vida , porque iem feu. engano 

morre , e vay jogado t' ! '• ""* '■* ^~ 

Letrado. Parece àeife gente, que aunefm* iortilr 
t oria^qac Ihrdeu <õ dinheiro que jagaj> £Íhe naó 
riipodedaPáque ciefejaó , e qu» comefta djli- 
! agencia poderão emendar aquella $árcioto»ia *, 
?•■ como feifto na6 fbfíe tomar utisfaçoens aDéòs; 
<* - porque deva aquelle- pinheiro -do outro a outro, 
'- 1 -enaq» ;»fi; exoifl(o<feeír& remédio, poderá apro- 
ei- «citaV'ein henw queixa taó defíuiczaada. •. 
<Sotliil4è\ Gomc&eftaàs fáoi Baia* osf jogadores fa- 

t>efar qaen\ he Deos j nem Santa: Maria. r para. ef- 
-. tarem lá conteflas fatisfaçpens ? 
tJrtflà^tiAiridapaifiaú oa$bota&, cites taó pouco 
rvcòs «olhos á^cruãesa^diriBeiro.y. +i\>- f t:,... 
3ipkfàifa.VXo agora hè-coro irofco * ,fepi dizeis, por 
-' entenderes^ que fer» "par* verem, fe tem Ghrifto 
<■ ' akteti Wítu. tuaica. ,que ^vitt». *ex lhe difçao.. 
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Letrado. He verdade y que ateChrifto pdr trazer 
hum taô bom veftidoi entre Soldadgs jogâdo- 
dores o vio jogado ai» dadòsVpofto. 9^e ellc 
-fofíe tabola ,qtie ato jogaife: bom.hçefconder 
' defta g entoo preciofbt; ppftpie ttaiero fifgas x 
nos DÍhoi i 'nis m aos yieíná língua papaj:<?díi ascaf- 
ta de peixe. ■; -.v *.i- :."-;L •..--...-, .-;^i " 
Soldado. Eainduftria de que elíes tiiía6 para éfga- 
reoi asboifas-, e a peças , depois de nfgarem A 
gente; faáSent hunu bulha feit iça de páo^vÇeC- 
padas para metterera naquella baralhada 9$ pu- 
* ros > e as copas , que tòmaó por perdido* v como 
.- foliando da parte delRey , q&e^es garihou. t i 
Letrado. Se ha eavklk» y ^t3e empapdbç m , çoi?ia 
-•r mó Ka6 dejficafc atentados? M a 5 |át^nio$ <uie 
ft eftesieáfrer -jRsâl /bem^i^^os n^^^pi^li- 
ca>y,f*aía caíiigo do fcu . pfqpgridQ * * .tó»4#l« 
dâjgente; porque clies fe conréfj*& buas arfw- 

íOtros vacino aquelloi fazem v ? *f <WP ííwujrçs 91 
^>aUe vivcindoiira^ 

langue que tirar, morreráó defome ?1 ^pr^ei- 
-.■to que fefçgiw arrpovo, hcr ed-e £e e»í^ix^ % qç 
r> incêndios;. porque osfgrande^pakcios,a$po!^-s 
n &ifo»4,*açppscirf^ ' 

oípoÈi^jAadajmridas^ilH t^twfàitfl^fcg* , que 
- rlhes ípóde4«^ fettr^qttCDS ^tíiflhssí^^&d^m- 
í - iu^ algum: ; poi& qjtètfífce -he. q ifiais prjpcipat 
-- bairro daquclla jciqwiínma^Cidad^ de Pamana r , 
- : , R4ino qfairlfoéca j >aonde aàaó cuift jad<>> qvapto 
^«jej», osrque aM^gaaJ^^ô^po» ^M>c^ o 
^ pcrderaôi í ,,- ?í.íl :^ ". o-i-rrio?í:: "■' -r 4 ii 
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jègG dns pedradas fpwf què zombemos doâja- 
giàores j quando ''os .virmos vir* com as màos 
-ha cdbcça ; efpecialmenec veado que nclle que- 
4>ra6 as fórças , que podeiwõ empregar em pre- 
< juízos íHié^os % *que. aflim faó todos f pois .os 
^ie1uyjfe r da^ à jnanha lçvaó: porçm áaó me 
efquece , que difteftes havieis prohitrir osjogos 
í dediveitiméiito.i'- - -'•*'■• 

Letrada* já que » dlfTe^feja fomente por ferem 
'«fcote^ôe «fgfíma ddi outros; affim comovo 
-^qú* flMtypirá- ntopto «n quanto nafi ç>- 
jWPeÓtn OiMfti 'petideocee , qflim p que iabe jo- 
gar -fittíV dílcartçtt , cmifúabto naó vêy em qtie 
< i; aqtiiU0'pàrai> <jrfaftder.coafiii.he evitar hum-petÃ 
r - -iífidoveft wl l ©ara qae»a6 chegue- a"fér Inor- 
1 't^;; , ^oT0ue>ifiMp«S'4fue oíchegott-a fer^lo a 
■ ifrtffeõfdi* ide- ©e<» .*»o* ppde tirar .detye v ca- 
tJ 9tfò ^rUicenfdid, que faie lhe naó, acádfr.açtem- 

» ; '^6'érii qUè) |>rinei{&v-Atôta!rBmeáiodepais-£fe 
oi ^á6' dtttirtlo^^riièi; Jfte caafumimudo > euDeos 

'Gbfifâifo.- Pois petmfttamos fe jogue..,, para /is <paf- 
'' fifriJ ífcmf^^aS^af», aonde pinguem ifaiba. lêr, 



liiâkifmstáf ^ «fnamp&H^rxyerdadeç: poequc aflim 
"fè afaltatô» rtftMf«sfpt»«jdi»os v campboiíçao, que 
- fn h^6 fó^rtAdetipíHs )ii«^n^poi4ufllièata6-per- 
- ?;f i!em K è £«ft© f que ^tosiiâ^gan^ar ; sjqúe qàan- 
• ' t Wfèttàtàk'&tizm&) tfpte«ihrem Ido que fe- 
r 4 ria ^ (e^étdoffen»^ tfocos j :e>jqtíe«òuonikrga- 
° Wh^^m^i*«ícWè^í!fue.í©féffie a.dinheir«yjper- 

deriaó. E eflbutros beleguins das aljibeinasi, -que 

~ ,}, toêÍf ; 4> d^Qiftbát^ai^r^Bseí má boUÀs^^aia 
u,-o/ «for 
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■* as fezerem defpejar \ é. fe meterem de dentro, 
crefçaó , e multipliquem como pulgas huma- 
nas, até que morrão de eftallo entíc duas pa- 
redes v como entre ás duas unhas , qbe metiao 

- na cabeça $ e naalji beira buns dos -outros; com 
eftstdaufuia, que fe algum arrependido quizer , 
deixar o officio -,-.ô entregue aos tambores y co- 
mo únicos direitos fenhofiosdag caixas f p aos 

< Efcrivaens , como legítimos proprietários das 
-r trapaças , ' e aos irçmonuioa, como tratantes eipe* 

ciaes das córriolfas. 
Letrado. EM muito bem jogado. •»•,■. 
SoJJada^Uty émsxamjmoáos > »e lenibmme^.^ue 

- também o namorar <he prçnda das mglhçrosLy e 

- a mais bacata^ que Í6 fir cie defpcaa Cf nc<* reis 
á laêapdeira cada femanaye aprendé-íc mim abrir r 
e fechar de oltosi heo mapo-paminho andada 

^*xjoe iodas athiutraa fcencd«|moha&í;heerofl^:ia 

da agonia da afaé» dé hum bafebaqur? qwrefti 

r. roètrendo de amores :<beaefpingardíi maisceêr 

tanque ikaodo, ao olho 9 dana maun^^e faaen- 

,r do pontp aos ramos y faz cahkiaa^raros: he* 

-. Jwrna lrag*l*gem da artCidc: l ©vÍ4^ r <|*e Êak 

-- íando; poir «eno» eammove mais' oéipeitos do 

-.' que a gritaria de* hum cego. En*fim< he o bem 

- pondo dos amantes^ que naó fabem fazer outra 

c «míai^eo pafieyo 4ba,tMáoíbs v q^eoaè tcpi; ou^ 

iLrirdtf^ >%,W Jield* moda ; pfifque 

- *fle peccadó Ircmais atfcig* r que a mefino pec- 

■■ tido, ir-"* ^ ' ■■ ■ *':.' 

^xoopdde ferilío? x 



Letraão.Voh o peccacfo de Adaó foy coraer. o 
pomo vedado; mas efte já íuppunha o de lhe 
. pòr os olhos , o de namorarfe de fua £em>ofura, 
í e ' o de dííftfjar comeilo , de forte quà o máodeíe* 
í ■; jo he a alma do peccado , e a, má obra o corpo 
dó delido :■ as muitas chamas faó as que fazem o 
incêndio, mos a pulpa do eftrago lá íe attribue 
c a quem app ticoua fiufca. Em pòr Adaó os olhos 
< no poinoy parece y que logo» px^çou > que logo 
j faltou ao preceito divliio , porque logo coraíos 
olhos o comeo pelo ver taó fôrmofo. 
Soldado. Eli a laftifaa: tenho eu dos namorados \ 
: ttue etotó cotiPos cibos* comendo v e peceaó ain- 
: d^qudndo^jájiía&^cpoié feendieffem éí barri- 
ga v porque: ^> efficack 'dos preceitos de Deos 
tanto pronitíe odefejo ^xomo a, execução; ehe 
* ípona vérhir^>ara oinfernoricm corpo, ealtna, 
'iliuma %ura <tè primor auetiefte mundo ienrio 
í 'tancep íiinosffómente íde^ eflahia; ; de hixyriaj 
Eètradoi Mayor peccado :he? o ide^qiwm hofca a 
•-'■ occafiao ^arapeccar f fito que odequem^e buf- 

- ca do datB atinai ioccafiaó; porque aquelk? dá o 
• t&tfpo 9 * €*>< ^íinio iugar. içara jKtapirtiix o -qtoe 

i > ; x1 fcfôjajfeaer ; e efte: pôde muito*, vezes <riaa 'ia- 
'• her o que foz: pelo que o petcado;, <fe quem fe 

- ttartrotò depectar yhedereflexaó v quc doípre- 
«xá ■, * o*de-qviem peca©» iJem nataipraríe^chede 

ignorância queo deícftlpa. i^daços /%ocveinos 
; *oi9iig<í afftti&osí, âviía6rtos ? Tparn «fue<nos\lefc 

-viemos, e^osqUe nos aparecem de repente, co- 
mo debaixo dos pés , naõ nos daõ totalmente Ju- 

''fgorf) para/^itat^SvOa^ú^ 



-£pfrtetf;eíf}ttdbfca vfcnéiflriípetei?^ 
ora , dô q«c ^UQua-Jiettti prifionetcèrpoc buma 
; traição, ;que Je ihearmòu nascoftas; eaífim o 
o oampi^do , em . quaato fe eftá fuavifando com 
( Xk&tJndéÉejo >■ rèftái petájando< coarircrtfro snga- 
-i^oi rx^ndbrihfifías araras, òf poder ,aTatentia^a 
v crUfikJade^oe todbs as ckcuáftanccas , paca íer te- 
oróido .y « para fç fugiri delle ; o que naó obftan- 
. 7 te , d^pima-o , como o pignieo ao gigante , até; 

Soléeidft PeÍo)ii!tdia$í.odá fiçraó eiirâjdcfta/vez, a 
; r^reíWirtpçaó db que rtemoff ©s oísteoai quebrados, 
-*!por livre V e *fèota das peq£beas da parvoíce: 
í. muito bém* Jhes e&uuçaoio&os g eitos y por mais 
;,q|icbi»'jbs!dtfíW€em5: Mas padecem e cfcu&dâ 
ndif^eickqa pretos erncqdàr coàrpialawas ; por- 
-rnqtje fto feii Alcoicaó áftachaó r qu£ dadivas que- 
'.,.branta£ pfènhas. . . - 

Estradei Se elles fe naó envergorihaó de pancadas, 
como iehaó.'de peduadir de.rázoejiSi?^Quc que- 
í':brásíftabeças^ obá v *temjeUes pgr^ffaBi efquinas? 
. Que) dcípeabadeiros itaó medjem ddffasTanellas? 
- Quô balias as *raá pafiàé neffas rua»? Que pu- 
...nhaies os naô; atrayeflnó neílàs cafas ? Em fkn, 
.niq^Ayiioitei perdidasi os ! naó inoem ^ e qued&as 
C .apâbmtados o$naõ r iniataS> ? OComeo por ventu- 
; ra algum ofcomo prohitódo, que fenaó engaf* 
y. gaíTe com elle; ou que ao menos lhe naí> fieaf- 
j\fe ougofto .da» lipgus por males do eftomago? 
-i Nunca JHe pagqtatf^envo&feus amores, por mais 
-- ricos y zhdkri^cMzsdimàem \ çotèoviaa&císx - 
t pãíâ . conhecera» quaò uv\V era\^^^j^ 
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affe&os qifedclles fiao? Só a debilidade da na- 
tureza foube proftrar a valentia de feu furor ; fó 
a iriduftria da morte foube cortar .o paflb aos 
eílratagemas de feus deíignios ; e fó o fogo do 
inferno foube* ^brázar aquellé infernal incêndio 

: de feus appetites. Pareceme <efte acitetfUfc jrtou- 
ravel como o da dou d ice. PorJeonheoètettf^os 
homens aos brutos fem juiço f lhes armaõ vifto- 
fos laços v com que os enganem para .cah irem: 
brindaó-lhes eòm a apparente formofura^ è cui- 

f dando os^animaes que tudo he como parece; 
pelo gofto que vem no que vem , vaó agoftar 
os peixes da iíba, mas engafgaó-fe com o an- 
zol $ vaó a comer ospaflaros da erva , mas ca» 
hem na corriolia ; vaó a gozar os bruto* da. pre- 

- za, mas íicaó no liço: e nem copi a lorobran- 
ga do que fuccede a eftes ãnimaés deixaó os ho- 
mens de os imitar em o defejo , pofto que a elle 
fe figa a femelhança da ruina , porque elle fe 
feguio da femelhança do engano. r . ^ . .. » 

Soldado., Amigo , á meia naó fe. contaó hiftorias 
de defgofto , porque faz defgoílofo o a&o , que 
fó fe bufca , porque naó defgofta ; nem efta nof- 
fa he refeitório, aonde- fe leyaó tragedias infauf. 
tas , que he huma contra moftarda de quftfe ufa, 
pois que poupáõ os circundantes oque^ofeixaÓ 

- de comer, com o que lhes mandaó ouvir, eás 
vezes lhes paíle por jantar : e aflim como alU 
mete nojo o afiado , que fe come , em quanto fe 

/ ... cft^õ ouvindo contar os martyrios dos que mor- 
rerão áflados, aflim também nefta meza,que po- 
k > zemos para rirmos das \>rcw&» ^ cg» tomamos 
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entre dentes > fe. ou virmos Inflarias ,' qutí nos 
façaó chorar 9 perderemos o gofto dexomer, 

r Tudo no mundo tem Aia? horas y e também 
as do rizo^ fe naõ miíluraô r com aá do fentimen- 

• ,.tft Saõ õs namorados amantes * de entremeies 

: ^erdadçiros r qqp jpriíicjpiaÓ! em galhofe , e aca- 
baõ ás pancadas : vdiicoiTamos na primeira parte, 

. e deixemos a fegundjty pára elles discorrerem , 
que entap. tem -tempo par* iíTo y e nós para o 
noiXo4^PÍadQ ío iiifljo podenjos *er: oacáín&: 
n^m êu viiôbjaclo mai$digno de zombaria , que 
as dgfenviplturas dos namorados * ^s.quaes pode- 
mos : ir £«t rechaçando somo : iàlíaÊ , ■ qú e nos ará- 
ye o g<ãlfadçi& abocàfftaf mos f e \h&ój como ief- 

- pinhos 5 ^Be fá «ôs atrutieffemcíím garganta da 
: domteíipsnaó^ her mimo- 

- zo ; poi3 jçonfta todo de appètites> de fri^afTé , 
; Com fu$ ^arriiçaó de ;lingua$i,eftufadas v e ou- 

atras çlquipwÇoçitó femelinintefli^ne ainda/quèye- 
-■ nha neft^/aiÁWfieicrH^^fó ochwinhafaoofola; 
r eda chtfiro ( .fe;fdrta qusm o toh ? diante de íi , 

- porque ove gm c^rne viva r ^QaÓj lhe mete no- 
jo \ fendo hutpA j pjpftd incarno cortàxkHis olhos. 
X^/^^ BatKxrado^s^que 

fcgí^tWl* m?à&f&**> sopisarol^cbíjEiíiie neô fe 
oi.*ip*f*.do'í«Ígo 4o ámor.y ^ie^na^ faiba ôflar 
is ; hum coração na gréjha da beflevoknèia , de fór- 
:■ ma-, que ; na$ dê. hjtfn? home wqutfnto item pele 
: içQfner g ; b0Cíd«)S^n oa >&»>.nd eido', o ■.). * - 







2$ 8 Gwaflnpdo Muttdú em fico f ■•"■* 

r fli htrni* roxinoí'^ qoe por còfrier-coraçoehs pi- 
cados , ou deçfritos $ eftava prezo em ferros to- 
dos os dias dâítia r com baítant& pennafi fe naó 

-••efabemdepenmdo..ò -. .-.í* '. 

£#JMNfai:Na0' goftaróti©s amaotes *dtflb ; jpori^ue 

• nem .o tnió^ofc H\«;entr(r ? 4*13111 fefaaó; de gôr 
, 110 rifco de comerem figadbs. • .'■-•■ '■■■ ■ *" 

Soldado. Eu conheço if um f^ue naó tem outro 
officio de donde: comp > é deu : haqueUe qtíe lie 
«o feu coitíer y êo feu 'beber , para v q&8 : naó 
fflorrefle de fome ^ e ; «(Bm -psíffft^a^fud vida 
com a barriga cheya do vento , que lhe le- 
vantarão os. ares* de huns favores femeninos > 
■ fem tetOinvoja aos héoHcos^ itent ; «<& toiçhos das 
*. 'cofiah^st VçfoíO; todas ) as horas pajpTar pela pôr 
' nhsr rua f conwjque por ta$ farto ^ echeyo quer 

• naquell& exercício efmoér o que ainda naô có- 
rneo fenaó com o* olhos, com que diz vê as . 

. eftcqllas ;ao jneyo dià'-j porém lie- ttjil* induf- 
t ria da miníw vifinha / '^u^petotvêr tfom na- 
tureza , e reitio de cametòaÔ , , í fó ò fatisfaz 
com as cores , que lhe moftra, c com o Tento, 
que lhe dl Como zomba delle, ri4e , e elle co- 
> mo fe narrwaou deitarem a wtfdó tifonha , iisa- 
' gina que èííí>atiítáiite ,»e qu*'^>írra càbáljíaga 
de taó grande amor» na6 pôde haver otatrâ ' que 
iguale á da mefma moeda , conceito de quem 
' na6 profeflfa -outra ; também fc ri , e defta fbrte 
gaita o pobre basbaque muitas horas : em rirj 
como cnocgo,',- qw^ y ay ád^õuros , cjuetarnbem 
fe ri,fetn faber de que. Iífcode aflbàt&rie de todos 
fc-? '■ / es iuftantes , como <\ueíiVTa6 tafe&hot de jou- 
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tra copfâ taaiYcjtíe dò'feU'nari2, epor Urd^of- 
ferecèr em prenfla^b quer tiria-r dalfy já qtíelhe 
toma a vifta ,e enviarlho naquelle lenço onde 
o embrulha. Nem eu fey , que outra fignifica- 
çaôaquillo tenha, ouadeiitóftrar daqueHaiftia- 
itefrà , que por ferrír de narizes á fhé fêníiora, 

• fará ainda mayores aflbadas do que eílaj com 
que alvoroça a vifinhança. 

Letrado, lambem ufaó do lenço os namorados, 
coiho de bandeira de diamár a paçefc, e amiía- 
des , q*ue mtentaô ajuftarj depois de Haô háVer ie- 
ta na aljava de Cupido y que riaô tenha já a ponta 
romba de tanto penetrar coraçoens. - 

Soldado. Pofe fe o lenço tem femelhanças de ban- 
deira de ! páz , que culpa téttf' o pobre nariz y 

- paraofaáfèreni íétúéíhéHtè ao paé de huma ban- 
deira , e a hum ínftruirieiito de gueri* ? * 

Letrado. Ora feja porque aflim explicãô ,quecho- 
ra6 com a alegria que fentem, pôr eftarem a vifta 

- de quem ámaò^-é ; comò «os olho» fd moftraó 
a alegria, recdrrenr 0& nariz , para qiifc contri- 
bua còm as lagrimas \ que também Còftumaó 

*■ bufear aquelles dous canaes para fahirem , qtían* 

\ do as crianças choraó. 

Saldada. Boa razaô eftá dia * mas naõ me quadra. 

" Algtierri que fe preza de 1 amante inculca-íe* por 
chorai? Taõ defejafda he húma alcunha de cho- 
ra por elle, que deflafór ma fcgrangee, efépre- 

. tenda? Queurhoràfle o amor quanda menino, ti- 

* iíha razaÔ^^pòrtíUe^ofizferaÕ ccirifâ de rapazes: 
porém hoje dêpbfe Sáe 1 taó 1 crtefcidâ, e idefmar- 

cado, que parece htim moafttuo ^«Da»*^*^ 
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daria o natural ? Quanto foraó lagrimas na in- 
: fancia faô alegrias na. mocidade, e talvez gof- 
tos na velhice! Teraó os namorados muitas ve- 
. zes motivos muito urgentes, e particulares de 
. íentimento ; porém aproveita-fe ao.menos al- 
gum defta occaíiaò a viíla do feu objééio para 
• chorar ? Na$ eftaó defmentindo com o regozi- 
jo > que moftraô , as lamentáveis faltas de feu 
. juizo , e de Aias aljibeiras ? Qual naó deixa mui- 
. tas vezes a feu pay moribundo emhum* cama, 
ç porqwq naó morra dç faudades , -naó fahe 
pelo porta . fora 1 çom hum femblante de pai- 
xão , até que apparece á fua dama com huma 
cara de Pafcpa ? Qual naó aprende a emendar 
, otrifte do feitio com.p agradável da compoftu- 
... ra , inculcando-fe^ mais que por gente > por bo- 
necro de alcorça feito por forma em Conventos 
de Freiras? Qual fe naó exercita em d es luz ir 
com letiferas prendas o hprrorpfo do génio ? 
; .Qual i)aó. efluda çoipq huínaiiçaft depontQas 
hiftofias; rpais eagrjiçadas., ^ os cjitos mais ele- 
gantes ) em que epida eíta o ponto , para adian- 
... .tar.çpm aquelles entremezes as feitas, que faz 
aos feus amores", e para çfferecer en^taes Co- 
.. -medias a hum divej-timeijto,^^ oljiostf que pof- 
: jtosr.ío; na^uap^ítoaJfeçnfadariaõ? Qual,quan- 
. do defçonfia dele poder moftrar alegre, naóle- 
_ ya hum par de teíjtqnjijnhas .falfas , que a vozes 
Suaves :4ecaníem., ? certifiqueiji^o $om gofto, 

. , «(áefc^ntQii íEmiinjit^^nap ^44^tcito qye enver- 
; . gonhfy a psef^m^o , ^-^^Újbs^jyiefe aco- 
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mode no animo, que naprefençc* de quem amaô 
os namorados, naó tenhaô atados de pés , e 
mãos:, para que lhes naô venhaô defiiiançhar 
com os pés, o qufr elles eftaó fatóndo com; a 
cabeça, >ou com a cara 1 èheya de hiímá alegjria 

: taó fubril , * e aguda , dottio -experimentada pòr 
única ferramenta de arrombar as portas dos co~ 
raçoens. Por taó pobres fc inculcai elles , que 
peçaó com lagrimas , como qú em : pede húma ef- 
mola? Naó dizem <, que: pódèm'faier baixar as 
eftrellas do Ceo a terra ,- para" fetem mais brk 
lhantes as pedras de htíma joya , que offerecem 

- três mil annos , aqtes que a cheguem á dar ? Sem 

/ nefte rompante moftrarôcny» *jue 'feícontentaó 
com que todo omuruJofeja ííeu .deteltras abaixo? 
Haô de querer compararfe com Alexandre eftes 
po^derofos , ; fe aqueile chorou por outros mun- 
dos fonhado$ ,* ' que naó conqu iftara ; ceU es fem 

,. que otenhaá pprfa nt azia do fono, acórdão em 
, cjue' fe dê o Geo eftfèti&d© ; por Vencida ? Em 

i fim , o paífb fera de chorar^ mas para nenhum dbi- 
xou ainda de fer primeiro de rir ! Sè vireis efle, 
que tomejr por tema , plantado como pé de ame- 

-xieiray mais para que íe abrace , do que para 

: que . fe arranque , no *errit<prio dê hum recanto ; 
lembra rv os heis , de que naó bota lagrima efta 
arvore, que logo fenaó enreíine, como que fe 
arrepende quandp vay para correr^ Eftivera con- 
tando pelo miúdo í os geftbs deíia< figura , e re- 

.• tratamio-yhe^ a pcrfpeftiva com mais vagar j po- 
rém nem hum Michael Angelo foube pintar a 
hum Protheo* como e&.«fc.i»xwHj& s ^* 



quanto mm + qné -paóí faó por, efqilipaticas eftas 
effigies muito exquiíitas ; a cada canto fe topaó; 
c pofto que fe decifrem bem ,fempre vayda co- 
■ pia ao original ;, tanto como do vivç ao pinta- 
ndo/ OS; curioíbs as bufquem , pelos ralas fantos 
juntos aa romarias,. pelas tardes.de prociflbens 
no meyo da? ruas > pelas manhans de Mi Ha nas 
Igrejas y e pelas noites de luar nas efquinas v e 
/ veraõemhum.Grcdo v o que nós lhes naó aça* 
: bariamos ode tontar qm hu m . dia. = 
Letrado. Acabemos já com iíTo/^ è acabem elks 
também de tirar o fufto aos Clérigos das Aias 
Freguezias;; pois acada paíTo dizem que mor- 
í ' rem v pooíjue .fe a^bcazaó, como que Xe empoem 
* á fefotcoçisr qiíe rat recém! de ferem queimados vi- 

Soldado. Ainda me ficou pôr decidir hum reparo, 

. que me, parece pertencerá a efta converfaçaó; 

: e vem a ter > que também ; he prenda o. andar á 

; ;ihoday alcunha , qufc iííCpèitaaôs ornatos do cor- 

pa humano , pofta corno ipoftura , 011 compoftu- 

\ xz pelos Almotacés da bizarria ; pois a moda 

aos feus termos involve humaL reprehenfaó , que 

: daóos modernos.aos antigos. * pelofi' erros qpe 

; <lhes emiendaõ em qualquer couía, ;que; Í£>;ftz 

como dehovo. • í;. . ;- r~ v.i 

Z>ínr//^.L ) oriftbmefmo faó as modas humas par- 
voíces^ e^ps m^ os que as fazem V P 0I> 
r . qoe na& fò6:ábnde Jjavjaoj Cot Forró, os antigos 
•(■l f ndra«ns.' T * malfiz e 
l eheyosdè quantos Viao^ 1 houve >Áar^/€ ha de 
, havát^, ivieraô osnaodçvttos x çcocao Ccaao fofle 
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ifto erro , nao tratarão de o eifcendar , èmendan- 
do-fe ; efó cuidarão ern como hayjaó ^eftir hu- 
raa càfacay que os vcítitíe melhor do que hum 
gibaõ, em como haviaô pôr. huma volta, que 

4 lhes naó fizeffe dar tantas aopefào^o, comojiu- 
r mà baion», ee^nxomoiihavia&rtrazer huma>ca- 

' 'beleira , que oe fizefle^ ipofto fqtie bichos* as 
'cabeludos", mais èocabèiadõs; do que huma : ca- . 
belagem ; mas naô quero proíeguir efte procedo 
in infinitum.y porque em maternas de pouca en- 

. tidarie caiifa-fe p jqizo:fem proveito. 

toldado. De pouca entidade: lhe chamais ? Eucha- 
molhe de mayor confideraçãõ , tantoporque naõ 
fe cuida êm outnrrcoufa com mais defvélo , co- 

^mo porque as mayores, e mais ordinárias def- 
pèzas y iquefe fazem > faó neíTas modas, ou nef- 
lai* diabrurasu /Eftoutro dia comprey a hum, vi- 
fifiho meu Çapateiro hum leito ufado, em que 
dormia , por meya moeda , com que me diíTe 
hia comprar vhuris alamares . para huma capa 
de fiia mulher, que naõ queria hir á MiflV ha- 
• via dous meies jlpelos naô. ter.' 

Letrado. Iflb faó circunftancias advenientes ao nof- 
fo cafo, em que ponderey abfohitamente as 
modas , e em que naõ me parece 4efp r °poíito 
naõ fatiarmos, para que obfervemos , fe vendo a 

: gente que paíTaô, como fenaõ foflem viftas , fe 
defengana de fer ifto coiífa , de que fe na& 
deve fazer cafo r nem para lhe pôr os olhos ; e 
fó aiftm defconfíáriaó , á maneira daquelle diabo, 

; que fe tirou do corpo a hum energúmeno , por- 
que .0 Éxofciftaj em vez de o &xottfc£\&^^ «s». 

G& ^" 
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preceitos , nn6 fez cafo dellc r c vio-fe aflim 
taó envergonhado, quefefoy embora. Eu bem 
iey , que tudo o que nac> he andarem jqs homens , 
e as mulheres veftidos de faço?, ede cilicies, 
hc erro ; porém em quanto todos erraó no que 
deixaó de fazer igualmente ., para qUe haó*de 
huns erros chamarem íe xnayores, que outros : fal 
lo fó dos que faó tolerados, e naó dos que íaó 
prohibidos. 

Soldado. No tempo de minha avó y quando tinha 
çahido nefta terra humaipraga £tó donaires* que 
aqui andou ^ e qiie fazia inchar a gente dè fófr 
te , que huma mulher por magra que folie , pa- 
recia hum tonel ,que emiugar de alguma ^doei- 
la, que lhe faltava , tinha muitos arcos defobe- 
jo. Preguntey euva hum curiofo de antigua- 
lhas , ie fabia de donde enaó oriundos .aquclies in- 
chados Cavalheiros ? E eile merefpôndeo: Que 
as mulheres, tanto morrerão por andar á moda , 
que a moda lhe pagou o affecto em lhe offere- 
cer aquelles maufuléos, ou eças,em que jnziaó 
embalfemadas para o efpeétaculo do povo ; mas 
ainda efta razaõ me naõ quadrava y e naó achey 
quem me défle outra; antes mediffieráó ,que a 
naó havia. 

Letrado. Olhay; arrematarão o contrato da men- 
tira hum Poeta , e hum Alfayate ; e para que 
mais lhes rende ííc , diffe aquelle , que as Damas 
naõ tinhaõ pernas , e efte entaô inventou aquel- 
la forma depianhãs, em que aílentaffem osme- 
yos corpos , que lhes attribuhiaó , para com mais 
defeencia ferem veneradas eftas figuras. 5e naó 
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foy cfte defpropofíto, naô tenho até agora no- 
ticia de outro, que engcndraíTe aquclle. 
Soldado.Yiko iiTo fizeraó andar as Damas em me- 
. tBÍmas de ídolos , para ferem adoradas íobre o 
throno de hum donaire , c debaixo do docel de 
hum manto? 
Letrado. Oxolá fe acabaíTe com eíTa moda eíla 
; idolatria ! 

Soldado. E que me dizeis vós a huns espartilhos 
. com humas mangas curtas , a modo de az?s , 
em figura de vafo de flores , para que á cara da 
Dama faça o papel de rofa em ficar nafcendo 
'- : daquella vaíttha y que. eftá cheya dç terra ? 
Letrado. Que muitas vezes. tenho vifto n?s ourei- 
las deíles vafos fervír as outras flores de folhas, 
a efTas flores , que fobre ellas fe plantão í 
Soldado. Pois naó voa parecem humas rofas eíTas 

fenhoras? . . :U; ,; 

Letrado. E porque t eujfou Poeta jardineiro , que 
-■ ande tirando 4as herfoff do? campo y como da la* 
: ma da rua para pôr no aflumpto de feus verfos. 
Soldado. Quereis dizer , que as rofas faô rofas > e 
/r ;as mulheres fao mulheres, e que he grande menti- 
s ra a que compara huma mulher a huma rofa» 

- porque em cbufa ' nenhuma fe. parecem» 
Letrado. Mais nomes ,. que eíTes yaõ na fé dos pa* 
: drinhos fomente; e,por iflo feaggravaó os ho- 

- mens de lhes chamarem afiios? aJe gloreaó com o 
epitheto de leoens, fendo ambgs cftes brutos taô 
brutos hum,eomo o cwtro ; deixemos a galantaria 
do nome Mulla , que vai o mefmo que befta > mas 
na aceitação comraua inculca ptvxtas^v ^ ^ 
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naô fey em que Ihaachaó, mas éllés,qixe lá o 
lem, lá o entendem. •' ■' .-/-•- . :i ■• 

Soldado. Talvez , que ai mulheres por aceitarem o. 
favor , que lhes fizeraó , ncilV wòme de. rofas , 
tratarão de acreditar a.prefum£çaó , f que etle?lhes 
deixou com as pinturas , que fe põem para o pa- 
recerem. ■' ■' .- .- : . 

Letrado. Oh lá , iflfo na6 faraó mulheres brancas ; 
porque também ha rofas deffa cor/ paraqtie. 
naô cuidem, que as rbfas á&o fó conhecidas pela 

pirtta.' !. *'■"■: " . ■"', 

Soldado* Que importa; as purpuras levao os olhos 
do mundo, já naó ha quem faça; caio da candi- 
dez ; antes quanto Wais brancas > r malsr pintada^ 

♦' para o náõ -parecerem! Até iobèm pareéer fez 
envergonhar o fer dâ gente de bem., é o levou 

■ debaixo! Eu encontrey : em certa occaíiaõ , hu- 
ma que naô era rofa branca , porque o. naô era, 
nem encarnada jcomx^ipafecifaf por 'final? què 
hiaó tíélla por finae^ authentkós;da fu* corgos 
finaes da dê feils progenitores ;.-ic letnbrame que 
lhe diíTe , que ou o papel *era pafcento, ou a tirv 
tà delgada, pois levava a efcri ta. tentosi borrões. 

• l - Blla fim fe envergonharia* -,Mnaí: nempçr iflbi fe 
lhe fezf' a face mfaiSi veímelhà O certo. he que 
quem tcfti vergonha* njicara etbufa polia. ' 

-Letrado.- Coitadinha \ e cpmo Jiiria defconfolada 

• de lhe tirarei a-mafeara", >erdnreslhe com - ella no 

'■ fbcihhó h '* <i'in\» :**.!::/; , :\^y\\ v:.« h^í- -.; 

'•Soldado. f Ai«da vós' tende» : compaixão fd e4Ias néfte 
•cafo , -em que ellas naÓ'Cem dó defr? Pois ain- 
da naó liòuve quem^fe a^cadiiífeídfiftas^iiituras, 

... taft& 
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feiíaó os que lhas vendera, e os quelhas comprao, 
. tendo-as os mais pelos mais execrandos vicios^que 
engendrou a prçfumpçaô femenina. 
Letrado. Ntaôlevo á paciência , qupthaja 1 homens 
- r de barbas , que? cuidem fetem íó as fuás privile- 
., gíadas ■, e queiraó* cobrar tributo das alheyas ! 
: Dizeime ; para que fazem efles homens ferios 
a barba, duas vezes na femana, efe o barbeiro 
lha naó efcanhoa muito bem, dizem que naó* 
?■ he boçn official ? Para qiie defmaftchaó aperf- 
peftiva, com que Deos os creou, e os fez ho- 
mens? Naó fe atreverão a lançar fora do campo, 
que Deos lhe aflinalara , a efte numerofo efqua- 
draô jde. barbas, que como osefpinhos árofa-ef- 
:. tavaó fervindo de guardas, ao refpeito ? Naô raot 
traó efta temeridade em os contínuos faboeas , 
que lhe d ao , e em as infinitas navalhadas , com 
que o jarretaó ? Qual naô fofFre antes o verfe ala- 1 
: gado em fangue v por cometer em cafo dene- 
ceflidade a aceifa daquella feára a hum fegador 
-.■ menos ideíiro na fouce, do.que.fuftentar as*ef- 
pigas, que Deos plantou com raizes naquella 
..■ geira d e terra ?. Qual naó procura, em tal cafo 
o o verfe antes goiji.o fanguinolento cutello nagàr- 
i .ganta^ do que com os imperceptíveis punhaes 
de feus cabellos? Pois que culpa temeftes;ou 
que myfterio. tem ifto ?. Que privilegio tem os 
-■ homens?, 'fiará que aílim ultrajem a fifionomia 
que Deos lltesdeu ,,lançando-a fora com defpre-, 
. /zo ^e que f oburiga3çaó, tem as mulheres, parà'qúe 
i lfem fazerem) eftas f dpmaíias taó geralmente ■■, naó 
poffaó algumas Yezes aperferçcrax *í>&*^^vç»v 
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rem melhor? Por ventura fó eftas o fazem por 
parecerem bem aos homens? DigaÔ-o os barbei- 
ros , que ào Domingo faó mais perfeguiflos por 
fer dia , em que mais ordinariamente appare- 
cem eftes áquellas? Por ventura fazem-o os ho- 
mens 1 por fe naó equivocarem com os brutos ,: e 
as mulheres feyas , por fe equivocarem com as 
formofas ? Permitto que aflim feja ; porém a di- 
ligencia d eftas he menos culpável , porque to- 
das faó mulheres , « a daquelles naó , porque 
faó homens. Para defprezar Hanon aos Embai- 
xadores de David , naó difcorreo mais oppor- 
tuno modo , que o de mandarlhcs rapar ameta- 
de da barba , e David naô confentio, queeiles 
entraflem na Qdade antes delia crefcida. Ve* 
de como fe eftimavaó naquelle tempo os ho- 
mens barbados , e como fe defiftimaô agora. 
Dirmeeis,que o mundo tem introduzido alguns 
excertos , que com o ufo fe tem cohoneftado; 
e eu vos refpondo que aífim he , e que fendo 
todas eftas demaíias merecedoras de muitas fa- 
tyras \ porque o barro naô pôde enfínar o Artí- 
fice , quanto mais dizer, que emenda os erros, 
que lhe deixou : jufto he , que toleremos o 
que nos he facilitado tolerar ; porém em quan- 

/ *to os homens naó olharem para íi, naó he jufto 
• que ponhaõ os olhos nas mulheres, em quanto 
os carangueijos naô andarem ás direitas naô fa- 
tyrizem omuqdo por andar ásaveíTas. 

Seldatfo. Já vejo que fallejr de cor > quando vós 
fallaveis de cores ; e para comprovação deíTe 
penfamento , yos contarey o que me fuccedeo 

© aa- 
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o anno paflado citando na minha quinta. Hof- . 
pedey a hum paílageiro conhecido , mancebo fte 
agradável prefetiça, c deites que trazem aive- 
ca femirapada , por fe lhes jiaõ perder a gertrça6 
do caheiio , quefó no brado fronte conltywó, 
para enganarem 4>.mtmdó,qjue Jiaó julga, ejftar 
para dctitrp vaíia. ; ' * . irido-f e a recoUner , o aeom- 
panhey até acama: aonde feirtodo tirou 49; ai* 
tbrge hum atadinho -í, que me cheirava ã pwe-^ 
funto. Eu quaíi euverçjonhado Jhe dizia : (vendo * 
que fez: do reviretc-ida iançoi toalha áe mçfa, 
aonde jme pateeeo queria novamente cear > pois 
hia hefembrulhando o pano) Senhor.. Bem. tey* 
que fiaó goftaria da csa , que tivemos; porém 
a nofla amiladé facilitava em v. m. opediríO^ue 
goftalle.,. e em mim ©offerecerlho , \ ípnaõ forte 
tudo o qúc ha nèih cajGa , como muitos eôftu- 
maó , fómefite a peilbas que o n?Ó aceitáó , por- 
que .fou hutai homem cafado , enaõ me convém 
deixar a meus filhos roendo em ollos , porfatil- 
fazer aos appetites dos amigos. Quanto mais , 
.que pois tinha neffe pano coufa -de quç tanto 
gofta , porque a naõ tirou ámefa , e fó agora 
na cama a minha vrfta , jfe de qualquer forte 
he certo ochafco^-Se lhe parece, que os ami- 
gos levaõ as injurias em trajes de galantarias,' fai- 
ba que a excepção defta regra laó ns matérias 
de comer, e beber, porque em parte nenhuma 
paliou a fome. por graça. Certamente, queíeo 
homem <«aó ripa ranto ,< me .chegarão as lagri- 
mas aos olhos peH paixão y com quç eftava de 
ver , que diante de mim tomava acear j depois 
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' de cearmos ambos. Em fim, defatados os dous 
'nós cegosN daquélle guardanapo, è dos meus 
olhos ,• arrumoumo a elles , e aos ouvidos, mof- 
trandome o que trazia i edizendòme óque era, 
«por fer conftmiçaó, que ninguém entendia fiem 
" f o compito »do mefmo aurtior. Era hum papel 
de hum-uriguento muito icheirofo, «oqueratéea- 
taó o meu nariz imaginava fer prefunto ; huma 
pafta concava de panno de linho de altura de 
' hum palmo , cuberta de outra de cera pelapar- 
. te ide dentro , ehuma atadura do comprimento 
de huma vara, ede largura de huma maõ tra- 
veíTa.DiíTe-lheeu entaô,já menos afluftadí) : Ago- 
ra vejo, que fem defculpa meenganey em me 
perfuadir , a que v. m. traria de cear á cafa 
alheya; porém amefma anguftia, que me cau- 
fou efta prefumpçaô, me fica multiplicada -, «por 
coníiderallo , com alguma ferida , ou chaga, que 
o obrigue a andar com cíTa botica ás cofias , pa- 
ra onde quer que caminha. Se muito o fujeito ■ 
> fe tinha rido por me parecer o atado merenda, 
mais feria de cuidar, que era botica, até que 
me decifrou o enigma dizendome, que era ef- 
tylo na Corte untarem os homens limpos todas 
as noites o topete com aquelle unguento , pa- 
ra ageitarem o cabello r que alli guardavaô mais 
crefcido , porque naô pareceflem mochos^ ou 
donatos : que era eftylo , depois delle un- 
tado encaixarem-lhe aquella pafta', que o fegu- 
raffe para cima > e que era eftylo atarem-na , 
com aquella cinta : para lhes naô éahir para bai- 
xo de noite na tefta, e de dia aos* olhos \ pois 
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daquella forma ficava a cara mais viftofa 5 e agra- 
davcl. Eu naó crera , o que elle me dizia ,. fé o 
naói fora dizendo , e fazendo , de forte que aca- 

- bou com o conto a tarefa, e me pereceo peia 
-forma do turbante ,e da coroa o Graó Tamor- 

laó da Períia , ainda que na fua converfa dava- a 
•- entender r era o que quer que fofTe de França» 
*- Vede vás que tal 'eu ficaria ,4 cm faber aquém 
hofpedara ! Levantcime r e défpedime com.«f- 
; tas razoens : V. mi «meu amo T feguodo o tempo 4 
• que tem gaitado em . eftuUante , cuido que 'Sa- 
nha de noite 5 que ha de ferBifpo de dia; eppr 

- iíTo he*, que fe acoftuma á mitra; ou feri que 

1 fe enfeita para gallo , vifto que trata tanto de , 

1. levantar acriíti: durma pois* edefcance^cdm 

condição denaáfonhàr, que neftacafa achará 

o bago, ou o poleiro. Vim-me recolher para o 

-í>meu apofento com as mãos na cabeça, ti elle 

-^ também ficou condias acabando dê uánfaxarí a 

T fua; e: dallL por diante- em me chdgando; hafye- 

de y femecheiravaaprefuntoymamiavatoc^c a 

v rebate ^ para que fugiíle a minha gente do inirai- 

f - &°* : «'- - -■ '■ ■■ ■'* ' ' ■■• ; *' ■-"''•*■ ■■ , " ; y l 
Letrado^ O.certohfívqaei feidbc^. o;bçmipai^ o 

- bêm^t e o.m&t p«a.qaeaiiJO-teiTi;;í;C!jbegoipíe 
f.para *s mulheres 1 c/ranfl desfere mirarás 4 eiircwn- 
?- paraçapdos homens; efoy^astumbemhufqar òtíe 
r ic diste r itanto^maldeilasq peios*faeftnòs hotóens 
-'j-qpfc' fa6.aindaVnwtte^^)K>ces, olpi peqfaôlde 

quem he menos d naò cont;ent»hd quesoftòMás : 
■: pormai* bem que íirvaè tò ^itáto^iVm^i 'rfL 
amos tem que lhes 4ikery^t1È^s^^ 
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baô osdifcipulos fempre os roeftres achaô que 
lhes emendar ; naó defculpa dos criados a pou- 
ca experiência , nem aos difcipulos a curta pra- 
tica , para que- deixenv de ouvir mil impertinên- 
cias dos amos y e dos mcftres , que quando fcr- 
' viraô , e apprenderaò faziaó muito peyor. Coi- 
tado de quem fe naó pode guardar debaixo, que 
' fcmpre hahuraa chaminé . velha * que lhe caya 
na cabeçal Ao fexo feraenino fuccèdeo eftc dcfaf- 
4 ' tre , quando Dços creou a Eva de Adaô , como 
-*íe a fizer a. criada delle \ e pois a fobmeteo ao feu 
> mando, e ao feu regimetn , que ha de fucceder, 
■ fenaó defagradarem no a ue fizerem, por mais 
'^que façaô? O dono de numa caía, quebrando 
\ hum copo de preço por onde bebia , caíbgou a 
J- huma criada por ter a culpa Já que lhe naó trou- 
xera a *gw em ^ Qfn púcaro de barro EnfçitaÓ-fe 
os home ris, que foraô criados fó para £)eos. e ca- 
t fcitaóie os mulheres , que também foraô cria- 
das pw oç Jirimcms; porém com» elles governaó, 
'• elfos hf que pagaô. Nao digo que faó irreprehen- 
fivcis tantas íuperfluidad es T com quefeornáó; 
porque aflas bem Hi es baila para caítigo de fua 
- preraoÊm^aô os marty rios que tevaó , ' c qtie quak 
quer çft^tua de madeira naò foffirería , fem ove 
cem a Continuação fe gaftaíTe, c coxrompdtè: 
i&digòyque na6 ande no inundo a rabugem dos 
velhos introduzida por fentença de Diógenes , 
' 4f •ÒP* Í*J**> extcutqres os réos mais compre- 

fc«pdidQi no crime , em que fe fazem pastes* > 
Stf/teéhi £ paliará ido por fentença neáe psecef- 
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Letrado. Coma já o cafo fuppoem ley , por-lhfií 

: a ordenação ás coftas. Se houver mulher, que 

arme com ovifco defuas unturas aos paííirps, 

que andaó com a cabeça no ar ; e fe algum def- 

.' tes cahir na efparrella y *e vier para a gayola s * 
naó ter paciência, que lheháde ícr muito *ie- 
ccílaria^ iaça-íe melro, e dê-lhe quatro aflbbios 
antes queodepennem 7 evellas-ha atónitas: mas 
fe a receber como comprada apreço do&u ttnor,^ 

> í conhecendo daípois que d enganam/) í pnrqu^e 

i lhe naó difíeraó as manhas qi»e rinha, adorne 

: a encampar a quem lhavendeo; cas*n*i$ que 
ficarem por vender , comaó-fe da traça , que lhes 
coftuma dar na língua , e nocòraçaÔ , mais que 
no corpo , até que thocõmaó os bich<* , já que 

1 - pela avaiia , que fe pueeraó ,ircaS-feve fímid* ef- 
ta fazenda : e para mayoír chafeo de prefump- 
çaô taô louca comerá ô peyor porco a melhor 
. landea , cafaráò as menos polidas com os mais 
bizarros y e os mais bizarros com aã menos gentis, 
que aflim fe pratica; porque affrhvpagti o mun- 
-do femelHantes diligenciais de tantos annos, de- 
pois que houve pedreiros , que avatiaflem as 
Cafas, naé pèkv reboco dás fífcirtates £ filias pela 
:fegur$i)Ç2r das pàrtdc» mcfòjiâs. * E ÍVlicfàVer "* ho- 

"■ mwii taò lince, que véj^O arguêírb ' hlrts-olhos 

»' Alltavma _ ir* rviA ã tr<kty<*<% mr*Q fim O kâia' n-tt^tlV lhe» 



alheyos, C naó ã tranca nos feus^ haja' quem lhe 




q 

fageot os outros com tfgutoa Alefculp* •% e o 
melhor de tudo fera naè «Atarefe **\w«^^ 
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ra as mulheres , nem as mulheres para os hor 
tnens, como dous inimigos encubertos , que 
, paflaõ hum pelo outro * trocendo ambos o fo- 
: cinho; já que podem ciliar todos nacectezade 
• qiíe naô doutro o leu cuidado , mais quedefe 
-enganarem mutuamente : .e entre tanto advir- 
V taó q& críticos, que o polido do diamante, naó 
- lhe tira a virtude , e o dourado da piroia naò 
, lhe desfaz a natureza. . 
' $oldado. Na6 fne eGquecè a admiração , com que 
vos <)i} vi y e tenhQ ohren r ado aqiteUe ard«ario 
procedimento do mundo ., que faz comer ao 
peypr porco a melhor landea ; e o myfterio def- 
v tç cafo, naò pode fer fem maravilha digna da 
po(T^ reflexão; porque certamente vemos ibuí- 
v í^svqzeS; perplexos Vç>$dpgmas da razão natural, 
- <^.e faõ venerada foy fempre pelos velhos em 
ieps adágios , e peloa frocos em fuás imagina- 
voens; e no cafo prefente com alguma defculpa 
. ao que parece > quando os intentos ; Caô dirigidos 
aos cafatnentos, '• - 

Letrado. Também os moços (abem decór aqucllc 
adagio dos vel hos; Calamento,e mortalha do Ceo 
: r fe talha ^ e fazemtaô pouco cafo. delle > que o ar- 
. .;.: raftaQ, pelos cabellos , até o datarem aos pès 
da diligencia 7 , que dizem fer ínãy da boa ven- 
tila;, e ajuftadas as contas aonde mais fe elevaô, 
amimais feengqnaõ. 
fqJdpdo. Iflb lhes di&a. arazaô natural, eaquilloa 
v . ra^ap divina .^ej* eu vou defeonfiandó da anti* 
nçroia dç te^toe , que vejo taó ^embaraçados , 
? , por ta$ çouíUndijis«... . /. . 
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Letrada. Efl^irazaó natural* Jk aqqfttcm enganado 
o munda* em muito ^ârniía«reis. fijcccílbs , nçlla 
ie ficou h^^fobetbòrrgfgant^rf^pffrçi 1 vencer a 
hum pata» >humik}eve ficou vencido : J>ella cre- 
jraó os Filifteos em número infinito , para fica- 

■ fiem viâoiíofas , e^djjõltatha^pcpm o feu Armi- 
gero ostievaftou :.' « càdtrpaftí* «ífaõ v/en^Qr os 
homens ^antoro^arruiRa^ ^cadà vezt ínaisrfei- 
moios emjadoraHa. Conteote-ie a razap natural 
com : ver eftabeleeido o;feu império fobqe ! qs,bru- 

: imSi fcòr^a^.pJmíta»9,efbbre osíi^erôeSfV £ fe 

r; aind» neft^ÉèmíWftfnuíij»s vezes fu^rj^y os 
od feu$; dâShuneg! pela rProvidència divina * co- 
mo ha de governar fòbre os hoínens ,. que paó 
faraó criadas para. viverem á ley da natureza ? 
A 4 ley da natureza fujeitbu Deosao$honiAOS;enr 
fa*' creaçaó yfraifneiitcfK^ f<l- 

hre- o-rauod(>;*odQ 5 que lhes fujeitou^Pefde^- 

»■ raóna > pprqiíe.peçcaraõ,, e na reftauraçào que a 

, tjfin» confeguio y tomou Çhrifto a dar aos que 

flélle- oíelfem r , a mefma dignidade tte: qute a 

> pecçadp; Os tinha eJcçluido ^ mas atai miferiushe- 
gou a pcatica defta jurtfdicçaó , que ,* «japeira 
de bruto* f« regulaó os homens pelos dogmas 
da, natureza., que os engana, porque nifto ul- 
trajaõ «s def enganados difames da divina gra- 
ça» As;ftj^oens humana^ por raais^ueçompref- 

teza fe pratiquem , quando fe executaé T já tem 
corrido três juizes de donde trazem affetfos as 
naturezas^ e^ dualidades j cquenv capacitado 
eftiveíTe *^ed^eurío, tal vez fiaiTe menos dei- 
to otfòiift,^ 
de zinMgiaaçaô> ^ oV 
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Soldado: Exrneftas matérias fou teigfr \ ^rpcciaL 
mente porque o meir Pad re Meítro mis iiaó en- 
finou j e fe ás vezes \rç>u affiftir abrigam Sermão, 
naó ouço mais que conceitos ,. equívocos, me- 
táforas, e outras coutes pçy ores de roer áo en- 
tendimento» Y'<|ue*H^^ os dentei, ; como 

' mim feixo ^ e rehrptf á c*fa comaijafriga vafia; 
pois as bebidas naó fuftcntaò v íiinda que fqaó 
doces, e faó próprias parar d fecreyo^ mas naó 
para pàflarem por jantar rporérii já querteoho 

de aprendér^ainda que tmmkõéme à(i'V(^4Pa\n: 
pelo que vos affirmo^qtib çfti^Cbm g^itódefa- 

l x>erquaesfa6 elfos taesjufeos-, a que fbppundes 
fe appfefentaò as acçoens humanas y^íites de fe 

;; executarem. ■ • J ^ 'i nv-;:i,:.- . > \o-.* \. 

Eetradâ. Fácil coufa hcdft i^g**w ivifta J das ob- 
F&fvaÇoens * qu* 'quotidiâitaiftdnte dfcvenfos fa- 
*- : zer , è em att<?nçaó ás advertências, que mertce 
o contexto das letras divinas, >0 priffiôii« juízo 
h(í o da hattt^eíá 7 o fegundo hõ ;o dtt-ráKàô , e 
o terceiro he õ' T da Providencia; ^ Figiirem<* o 
ptínfamentô em btim eafot Em^e^ebutty la- 
drão roubar a hum paílageiro^ í^contttrJcftíf re- 
foluçaô peccarainola argumenta 6 logo óS réihor- 
fos daGohfciencia : mas y porque a fòagiltidfede 
têm difnlfiuido p Vfgír do mtèrtditrtéhí^ nome- 
te-l è á qiíeftaó ao juteo ;da flatu reza ■', *k> 'perigo 
em qufe fe confídera o tranfgrefTqr* - Julgake aqui 
que para o ladroo evitar o iteaginado- damno , 
fe petredie dí ãmrias * cort^é* Tfefà t&rófó , fe 
prepaJfeUè Cattwfey*<^'~^ t^^fiçitàdo^ 
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fe orne de indiííb krs , coiti que feja enganoftx, 

e fe arme de ref^ça«y:carnrque feja ;<í$caz. 

Affim fé: Jh*pro^ett« © bom eiettfo, ao máo 

'deíejáf ipòrçào ocfte jainò prdldò hum cego 

.- tonto., que peio -trato julga, pró fó pelo tiholà- 
bc Sójrê; a cairia èawhtxàA. da poiao» e'attj;fe 
e,ophoce .pqr.iildigna qomo iajofay por. detef- 

: ;tar«lfcof»o prdkibida ^ iporppragttfa 4 orno assa- 
cada, /c por gboreeciwd ( ctímo traidora ; fcaten- 
ceando& neíta^tcíttios t temeridade a hum per- 
petuo degredo^^eiitqua-pere^a^tsjahuma per- 
duravdiaâmid^cqniiiitie yiva,:<mas. porque a;ra- 

J^x#6 maÉalj aiajlaL reéera ò ^èo^o^ re defeonfia 
do^acertd /appellaparsb Trttktnali divino, reme- 
tendo já fuperior inftaacia oa aâos , qúe têm 

- procefíado a dilltaluçaó. Aqui . adonde naõrhá 
circuaftancia de animo, que> naó jconfte , nem 
idivifivel 'dernieteciôicntc; , qu&inaò fcja roani- 

-- fdk&j fe-Jte.intnnfl$r>f>or -meyó de aniiito* mi- 

niftros deDeos/^ne íaèjosaumfliosneccffarios 

Ao coração ftadinoluto 90 perigo* Çuc bt|fcà no 

>■ peccadQjqaeintentá!: •£. poarôe aljjbofdadej, còn- 

t « 'íideriíKk^fclifenta i^ác qâisinzer obfidáut» j <iotno 

- fenhora jdeiprezá ttó abalizados ayjíbs, que fe 
• llw fujckaó, e refolve contra odeftino dasinf- 

- piraçoens cekírcs y feguir feu$ nattHraes appcti- 
' tes : rçpete-fe a perípicaa fcderaonftraçaô em que 
•. fyt intima * qoe o peçeadoí orhp rendido , mas ain- 
da na6 exoCHUdb , fiippofto o feja , pode antes 
do conféntiinentô; coaipleto reduzirfe de fonte, 

ue com a deíiftencia delle naturalmente fe def- 
âça , c o deixe -dciiçt y ; cejiio rôfism^ àwwa»fc»> 
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antes de vãz&rfe ■ na forma , pode evitar com fa- 
. ciUdade o feitio ; porém que depois de effei- 
< tuado, i&hum renKdio^fwreyiaiMral^chegá a 

• íeryirifoé de remédio^ e que eftç;hq tanto iriíis 
diíficuitofo, como o variar huína figura de me- 
tal de fórma^ que lhe derei na £í brica, fera fe 

* U^rnar a derreter. Propoem-felhe * que o. appli- 
-s«arfe a hiato -jb ppivqr* ^hé def^fiarfe aíruim: 

- > » masi quê: tifcimres ; de pegar xarfo^o yfq evjtsi> qti- 

- rp , também fe poupa o efbago. Entre todabos 

- razoens, que fe ponderaó aocoraçaóperverlò ,fó 

• as dftna^eproxzoncilialty e pofto que à &>rça dos 
t '«oxiUòsneceflirios h^ikfet!p©r jiiâiça iftual- 

- roente coróriapoftaif da !t«ntaça(i «, . fira aJxdgi- 
lidade com que prevaleça* o appetite, ifó por* 
que o alvedrio fe naõ fujeite^ e nefta forma pçr- 

/ mitte Deos : em caftigo - dar irreverência * . que ? fe 

- execute dinfulto v para^ fe ejocarmeht át? o petia- 
doy e fe conhecer o engano; Com mètte^Ab la- 
drão a infolencia , guardando, Codãá às, catittellas 
«de que eftá prevenido , e em quanto fe regoíi- 

-"çp fiémi&^%^e ropba^ fe lhe eftá; prcparandq a 
oníoUifTíidâláe^an^qíic; fycaftiga^ iGhèga o teibpo, 
•/) €Wf a^ue r te' vibrar * T divina, teípada sp q ue çonfór- 
mc: ks ci rcurilbinciasaggravtfnt es çmtmráit es ., t>u 
-• mais fe^dil&ta , òu íuqís .fe abbrevia^, fi porfn- 
- .írei^osi^ceyos f com ^qae.a obíbrvay foge para 
-ri^**lVoiidiigi()i -àu) nafcupeaq 9 pediodoilhc que 

* Hl* vbíhp ^rjá :queVòHnci£b. c cALcazáÓ .oaburak ba- 

rão fe empenhas em tímpaiallo ^ :moftraodotlJie 

- no refrão conta^ e no;y alâiieato. o abrigo : mas 
oJionio iaqpieilkovbxgQ^^^to^d^idâL; Geo ±<\ue 
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fe óffendeíTc toda st terra, que fe oppònha he 
pequena fombra ,. para que o naô mòftre , e ac- 
oite hum rayo do Sol de Juftiça : aíTim fe al- 
cança quaffo mais retirado r affim fe defcobre 
quando ma^8Jefcondido; poisar mais que Adào 
' crimiriòfo fe?;efcondeíT« ^ fempre o acharão os 
Anjos , para o expulfarem do Paraifo. Eifaqui 
coma asjrazocns naturaçs enganaõ o mundo-, 
porque Jiaôfíiheni infiuyarlhes a differença do^ 
homem exterior, que íhes dia refpeito , aoho- T 
iuem : interior, que diz ;f razaó ao Tribunal divi-' 

* lio. Naó ha proloquio natural ,- que feia certo > 
em quanto fe dirige á infaltibidade de feus dog- 
4itas :, porque irivolvendo-ie helle máteriaímen- 
te as acçaeníhp manas ; quem lhes dá a forma 

' he o animo , que as^ engendra , e ulpimamente » a 
Providencia, que as qualifica. Porque Aman tinha 
cm feu abono o amor deiRey Aíftiéro podia cofr 
fiar naturalmente no bom êxito de feus bárba- 
ros' penfámentos ; ,más por ilfo os iefòituou como 

• fe fabe , vindo a morrer no mefmo patíbulo , que 
preparara a fua tyranftia. Porque Mardochep ti- 
nha cm lua oppoíiçaõ o ódio de Aman, podia na- 

■: Giralniehte defcortfiar do bom fucceffò de fuás 
ç i iieis adocaçoens : ;más. por iíTo triunfou , como ;fe 
admira, vindo a trocarfeltie afortuna com a de 
feu inimigo. A quem edifica humas cafasv a 
quem ferve de fentinella^a huma Cidade, d i&ã a 
razaô natural , que o feu cuidado , e a fiía vigi- 
; lancia faõ os alicerces dnquclla: obra , eòs^ fun- 
damentos d efte reparo m r inas engana-fe , pbraue 
leDeosnaõ defende o povo «> teíteç^ ts^^l^> 
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•edifício, faó fruftrados os trabalhos que feénv 
pregão: osfervos faó os que trabalhão; mas do 
Senhor, quç-ofc manda , fe diz , que faz a obra: 
os Soldados; faô, os que fazem vigias:; mas do 
Gtfnend , quteQPg<ore^rta r fe publica^ que detende 

. a Praça. Se o Gicfteral naó ordena àquella defen- 

• fa, fe o Senhor náó difpoem aquella fo&ura, bal- 
dado he o trabalho , que naõ merece^agradeci- 
menta naJOubílancta,' porquftiméctevejfunda- 
iiiento na direcção. ■■?!* . : v .-. i4 r í ; . .; 

Soldado. NaóJfe pôde dizer com : mais evidencia : 
mas fe aqui eftivera algum entendimento efea- 
rapontiíta, havia ainda inftarvos fobre as circunf- 
tanciàs da liberdade , que neíTes termos parece 
fenos inculca com algumas qualidades de cati- 
va; pelo; que. ainda me admiro de que a fortuna 
naô correiponda ás diligencias. 

Letrado.O peccado he fenhor dos que o comettem: 
os peccadofes, por terem a vontade livre , po- 
derão rendella ao peccado, e fizeraó-fe í>us ef- 
cravos : logo fe efte os maltrata, e os opprime em 
lhes naô cooperar para os feus intentos , queixem- 
fe de íi,porque fendo livres fe fizeraó fervos O ca- 
tiveiro naô tira realmente a liberdade :do homem, 
porque o fervo pôde obedecer, ou defobedecer, 
tem livre o amor , e o ódio, o defejo, e o defpre- 
&o constitutivos eflenciaes da liberdade; fómen- 
te a perturba, a inficiona, a confunde,e a atorn^en- 
ta. Hum homem livre , fe quer fahir ao campo a 
divertirfe, ninguém o impede, o eferavo tatn- 
bem quer fahir a paíreyo , porque tem a vonta- 

< àe livre , mas imçedc-o fevx featvot ^ porque he 
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efcravo. Eftà liberdade originaria , ou «ílcncèal 
naõ ietira pelo peccado nefte mundo v em quan- 
to fe acha o homem na capacidade de poder me- 
recer ; porque pode emmendarfe r é tornar a 
fer fenhor de Ci r ou cortifr liberto em Virtude 
■ do arrependimento, que Dcps antigamente lhe 

- deftinou por refugio , ou confio perfeitamente 
livre, em virtude da geral redent pçaèi, qíjc Chrif- 

' to trouxe ao mundo barbarovpara ttfdos os que 
quiserem fer refgatsdGs. J Ifto fupp<>fto , como f 

- queren¥Whbm<ms,que^errefpon t 1a6 os fueceflos 

• aos defigniôs jle quando difcorrem em pénfa- 
mentos de livres, fonhaô^e quando açor Jaó vcfm- 
fe eferavos? Qúé taiíibem nafeem efpiflhôs a 
quem femeyafrofasJTódd omuftdõ fujeiKJuJ3eòs 

• ' úós homefts^ í è 'aipda < rtlàis que o rimilík) <HRk> > 

r porque *nccrrando4e'éfte na esfera da natureza; 

■" ao homem deu o fenhor taó alta dignidade , que 

até cJiegaflTe-â perverterlhe a ordem ^ quahdo 

quizéífe ,eo naô dutfídaile y ofcèdecendo>Ihe : àté 

os montes , fe c^andàtfe fubW , *> Sol íè o nfan- 

-JdafTè pan«V na f terrayte*quizefle , convcrtêífe' as 

-* as 0editt9'-ein fontes , te rto Ceo as nuvens r ém pe- 

' dfds. -Nâõ Jf redefinio 1he foíTehi-' neceífários -âef- 

- vék$ ! 'para-T«r/ticô^iltó«i paia* fer#r^l%âu' 
-• dôs : %r* f^ Átó^y <#tttidados para -ter fãiíâe; 
-^porquê tuà&+&& gvzavia n^ukiiftia.; perfeição, 

• fe tetheffe a DeOs y fe oamaffe, e fe o na6 oMfen- 
dtíTc} 'poiSQPhtita filho obediente cofiuma hum 
payi amante conceder aadminíftr^fé^dafutfca- 

■•* ía ! , i-épréfentàtírfo rielle por íiiior^ <íi ftffcfnfft s au- 
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•plificado fevê no mundo em as hiftorias da Sa- 
grada Efcritura , eemas relaçoens dos milagres 

* dos Santos: mas quando com todos eftes dotes 

* enriqueceo Dços ao homem , porque o fez á fua 
sfemelhança , que.íucçedeoí. í?orque era livre,dcf- 

• manchpu comopetícado,oqueDeosfizeracora 

• o amor: fez-íe femêlhante ao demónio; e co- 
mo aquelle poder the provinha da femdhan- 

-, ça deUros,neceflariamente o perdeo, quando 
õiq trocou por; outro ta6 contrario^que .eudo nel- 
?<le faó erros enganos, eefc^rmieotòSioVerideo^fe 

d livre* para participar do baixo preço de hum 

gofto, mas ficou cativo; fartou-fe o parco, pa- 
íí ra? gozar o limitado regalo de hum pomo , 
, jna$« jicojo enfermo^ Yoava Adaé pela mundo, 
i com ia&azas do domínio y que lhe dera a Omni* 
: potencia v quando por v«r huma formeía maça, 

que tinha difpofto por incentivo do appetke a 
< índuftria de hum inimigo caçador ,, fe defeuidou 
i da tf çfconfignça , e íe deixou «cahir na efpaírclla: 

quanto até entaô eraô aá^Si ficwaõ pennai, quan- 

? to eraô v©qs, fitarão pftzoens», e quanto eraõ ai- 

. tura^ , ficarão baixezas. Tinha em cabeça do mor- 

- gado . deite mundo huma ampliflima fágenda taó 
bella., ijue era hum Parai fo > e já fenaô yêpof- 
fiiidoFjBiais que de fete palpios de t£tra1É|Kflfruc- 
tifera ^ qwe fó lhe pode fervir defepuRura. Co- 
lho deixarão os homens tomar poffiiá© £eu con- 

; trario de todos, os bens , que Deos lhes dera , j* 

. elks os nrè govern^ó , governados o fea peçça- 

, .do , <»i í> Teu inimigo ;, g quando efte lhes. brio- 

- da ao. goífo çqhi o c^vtç \k. &» apetites va6 
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,póde fer por liberalidade 7 mas por zombaria , 
como lembrando-lhes o eftratagema, com que 
osprèndeo, eos reduzio a feus ler vos, Naó fe 
fie hum infeliz eí cravo de hum cruel fenhor > 
ainda quando lhe faz caricias ; porque em ler 
naturalmente inimigo , lhe deve a defconíiança 
intimar, que fó oeteva, para que o dçrrube, 
e naó para que o exake. De que fervem as azas 
a hum prezo, e a riqueza a hum morto ? Como 

3uem engorda porcos brinda o mundo ao gofto 
os pecc adores ; ná6 para que vivao nutridos , 
mas para que mbrraã gordos ; mas tal he a cpn- 
fufaô dos homens , eiiéigraça^em que le vem,que 
. porque idolatrao a hum máo f entiot,eíFcs agrados, 
- queaçafo lhesmoftra veneraô, ereverenceaa por 
fortuna, que de acafos confta y e naõdeefiei- 
- ' tos j fegundo ent a mèfmá energk do. fèu nomfc fe 
confidera: chamao4hes bens de Deos-cnj memoria 
do que foraó , e naó em credito do que faõ. v por- 

3ue Deos lhos dera como ajuftos,e opeccado lhos 
á como apeccadores; em cuja certeza alguns 
mais mteltigéntès lhes chamaõ íb bens da fortu- 
na, porque faó dados muito ácaíb, ainda que 
fempre corA myfterio. Eifaqu* porque a fortu- 
na na& córrefponde ás diligenciai humanas , por- 
.: que nada ralem as diligencias de hum fervo, 
aue quanto adqairc he.de féu fienhor , ou feja 
fundado em a razaõ natural de &* diligencia^ 
ou em nenhuma razaõ. 
Soldada. Logo fe no trabalho fe éxempíifica a 
i diligencia T podemos -imaginar, queanofla dili- 
gencia produzirá efeito nftutw^^^ toros 
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-cm Adão ; fuppofto opeccado produzir a defe 
fuftcntar com. ofeu trabalho? 
JLetraáo.S^m duvida , que a quem trabalha pelo 
paó, que lhe he neceíTario para viver, naó lhe cof- 
tuma faltar; mas com «fta diftinçaó , que Deos 
he quem lhe dá o paó independente do traba- 
lho , e o trabalho na6 he o que lhe produz o 
paõ : a trabalho vem ao homem como caftigo, 
e naó he origem infallivel do proveito ; o 
paó dá-o Deos ao homem , edmo itecefforio, 
e na6 he foquei la dFepciàl* da diligencia. No 
principio do fftundo inftitu iodo a jqft i^a do Cria- 
dor hotu pingue morgafdo ,> £»ara comerem cfcl- 
le os feus filhos ; fuppofto o peccadò conftitpc- 
lhes hutna raçaó quotidiana, para que delia vi- 
vaó os í eus ferves , que nefta vida trabalhão í E 
' feentaó era pafr de jiíftiça , hoje he de miferi- 
cordia, e o cobrar cada: hum , o que fe lhe de- 
ve , he fácil por efpcravel; o confegutr o que 
pede femque o mereça, hetaó difficuitofo, que 
parece impoflivel v a naó facilitai lo a benignida- 
f de voc^ue ultimamente fe evidencia em muitos 
textos a quVfe refere o Capitulo 26. do' Leviti- 
co , aonde í>eas intínía aos peccadores que naó 
* guardaretii =os feus preceitos > que lerá baldado 
> o trabalho de ftias Cem entearas 4 potique lhe naó 
' haõ de cíGfiier o ftuto ,:dfe ^ue ífofefttraráó com 
abttnddndía, os que reverenciarem feus manda- 
mentos: de forte aue no contexto á efteCapiru- 
' Io fuppoemnòs to aos o trabalho, e ainda mais 
exeeflivo do que nos bons»; r : popém ma colheita 
faz diífereftça ,^oíí\tt£*^ 

7/V VSfc. 
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; rem efpinhoseiivlugar de frutos y eaos bons pro- 

mette abundância de frutos fem embarco ded- 

^pinhos. Mas quando cofrcfpojidç efta* raz&ó ao 

.' íufterito taò precif ò' no£ honjens, que ifcpr&cu- 

- v raó <2óm tanfo dçfvelo , que íerá quando pro- 

curaõ o que lhes hedefneceíFario? - 
Soldado, Agora , que ji me capacito da verdade 

- defta matéria , fatl^rejr com minas ifcrupulo, e 
'mais aâividadeèmttantáS diligencias ,que ândaó 
-■ efpaihadas por e(Te inundo ^ íeni que entre ió a 

coJlaçaô aquella parva quantitas , que Adaõ co- 
:■ . mco de hum fó bocado 7 qm que fe pôde adver- 
tir o quanto lhe cuftou , para íe vir no conheci- 
mento do quanto: cuftaráô a pagar no outro munv 
: do as fazendas , que fe comem contra o precei- 
■ to divino j e contra toda a razaõ ; porque co- 
mo emDeostudo he igualdade, devemos regu- 

- lar , e medir a pena peia culpa , e inferir por 
y certa conclufaõ , que fendo taõ grande em Adaõ 

ocaftigo, que na lua deibendencia fe perpetuou, 
e vem a tej* fim , porque o ha de ter o mundo ; 

• fó huma infinita pena pôde correfponder a taó 
defpropcfrcionadas tranfgreíToens , comque efta- 

. mos vendo tantos Adaens , que naó contentes 
com hum pomo v ou com todos os frutos , rou- 
ba õ herdades inteiras : e o peyor he que os cir- 
cundantes, cm quanto ta rd ao os eftu pores, cui- 
daô que elles ficaráô no Paraifo , por efqueci- 
mento; e fó 03 herdeiros fabem que os leva o 
diabo, porque lhesevitaó os fuffragios quanto . 
lheshe poffivei. Ora quem mediria a mim, que 

* havia eu achar quemeavergortaaSk *^\^w^\ 
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çaô da Senhora Razão natural , que nos andava 
• até aqui vendendo difcriçoens a troco de enga- 
< * .nos > e nós a pagar cara a calara. Se eu tivera ago- 
ra o dinheiro, que èlla. < me tem feito gaftar com 
Médicos, eCirurgioenSjComEfcrivaenSj. eke^ 
trados , com Caixeiros , e Carrefpoodentes , eu 
me riria de todos eftes , que fe. ficarão rindo de 
me verem ficar chorando. Oterto he v q«e Oriíais 
delicioíb trabalho do. entendimento, he. o eftar 
esbrugando os bocados j. que, lhe da6 ,dò' cafca- 
bulho , que lhe deixaó , como o que eftá tirando 
os podres á fruta que come, para que lhe feja 

Letrado. Mas por iflb eftásnvufo ppliticò* comer, 
e callar, por fe naô pòr hum,homem\. ná rifco de 
lhe coitarem a lingua , fe o achaó de mi boca : 
porém o menos , para que Deos ma deu , foy 
para comer ^ e o mais para fallar verdade, pof- 
to que na matéria , em que temos fallado ^teaho 
porfuperflua a diligencia deperfuadilla, como 
era baldada a diligencia dos. que cuida vaó • me- 
ter o Sol em cafa com osceftos ,que no campo 
enchiaó delle. Bem trazidas vem as luzes; mas 
defvaneceraó-fe , porque entrarão na fombra. 
Criou Deos a luz do Ceo para todos , e para tu- 
do; mas íb os homens fgefconderaô aeila pelas 
razoens de telhas abaixo , e naõf querem abrir 
huma frefta , por onde lhes entre a de telhas a ci- 
ma, que diligencia lhes ha de introduzir a 'cla- 
ridade ? Eftá hum avarento armado com a ra- 
zão natural, que lhedi&a: Aonde tirão, e naó 
põem mingua faz '• ççvJk-Uve, o çobte eCmoía pro- 
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mettendolhe da parte de Deos , que dá por fia- 
dor a ganância jdeeento por hum , paíTaiido4be 
logo de final a |etra dos Provérbios, que nos in- 
tima enriqueceram huns com p que cfpalhaft 9 
e empobrecerem outros com o que ajuntaô. fiT- 
tas razoens* fim fcraó divinas 9 infailivei* 4 è de 
fé ; mas o avarento cr fado com o leite darazpó 
natural já as imagina; por cípantalhos de figueira 
para meterem medo aos pafiaros ; já por fantalmas N 
delicias ^que nefte oiundo ápadrinhaó mH d e&- 
linos por parecerem cod ias do outro; Dkç elle> 
que crê noqçe Déos diffe; mas que perdoe o 
pobre pelo amor de Deos; porque eflestoftóes, 
que vay ajuntando , faó para p6r a juros jde féis 
e quarto por cpnto em inéeda correatç, e pal- 
pável : que cada hum fabé deíl pé tteos de 
todos : que aquiítolhe^uftoia AwitoagaftWar^e 

que naô iàbe do trabalho,nem da doença v qwêihe 
virá pelo caminho , çentaó naó fe quer verai*- 
d arde porta em porta , e para iflb vav ajuntando, 
porque quem guarda fempre «acha! Vede rtrós 
as contas , que efte bota , e as qutf daróf Por ef- 
tas , e por outras taès aciíoti Deos for fuperfluo 
vir* ao Avarento do Evangelho, pregar ao mttn- 
do^põis Ce naflycriaè os homens na ftf a tóy ,00- 
nio baiidó íreria^èiaíem'? Nem a ^èsflade' da 
palavra divina havia .ficar preterida na effioadia 
por hiiííia vizaá fçnto&ca , <jaeakkla' fendo âo 
inferno, por iiíb mefmo naó faltaria quetfia con- 
denaffe. Deixatyos , quevo tempo 'Jhcs^ ííioftfftrá 
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c fó entaè melhor haó de entender* a verdade 
de S.Paulo, quando nos intima, que o que na 
carne fe femeya , fe corrompe , e l o que no efpij 
, rito fè planta , produz Jiuma vida eterna. Eftá 
íium .ambiciofo em continuas m vigílias de fcnti- 
helta á fortuna , pararque;Jhe haó efcape em 
qualquer movimeftto ; fortalecido com aquelle 
arnez mourifco: Quem haó trabuca naô mandu- 
cai naô paflâ contrato por eflas praças , que el- 
- leinaó tente, e intente, que examine > que naó 
«apalpe: Ora vaó4he lá dizer y. para que fe ma- 
< ta. Quantos mil anhos faz tenção viver atado 
de pés > e mãos no meyo de hum deferto a hu- 
: ma arvore , para cujo beneficio pretenda ajuntar 
tanto que coma. Digaô-lhe que os homens a 
quem Deos ^ :c naó osfeus peccados , tenta com 
trabalhos, para que fe manifefte fe o amaõ ,ou 
naó, naô fe valem- das riquezas , que tem para 
-evitarem asmiferias, que lhes podem vir; por- 
que fe Deos he fervido , em hum momento en- 
che à húmida nuvem hum campo fequiofo, eem 
outro a ruina orayo ardente huma torre fòberba. 
Digaó-lhe que Job, e Tobias eraõ os mais ricos 
homens dos feus tempos , ou dos feus deftri&os, 
e pela razaó natural aíTeftavaó nas trinchçiras de 
:, feus dilatados campos artelh árias violentas con- 
: tra as aftucias da fortuna advêrfa } mas que em 
breves horas , o fogo , com que eraó efclarêci- 
, dos, fe rieduzio as cinzas , em que ficarão pobres, 
. .»-iaté;qne a paciência de hum , e a perfeverança 
( oíjÍ0^'©utrp,lhesjeftituío com muitos avanços , o 
f <ty& JIks tinha toub^o * xcstas$& \ Qjie naó 
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fe fiem nos adágios, que ufurparaó aos direitos 
do efpirito os ambiciofos do feculo, como. o 
Quem naõ trabalha naõ o ajuda Deos ; o Decs 
naó o bota por nenhum buraco , o Faze tu que 
eu te ajudarey; porque fiados nelles principia- 
rão dous homens dous femelhantes contratos 
com iguaes circunftancias , e paliados alguns an- 
nos , yemos a hum feito fenhor de terras .,. e á 
outro fervindo as terras, de que aqiíelle he fe- 
nhor * % vido que as bonanças do mundo, faô co- 
mo as pcfcarias domar; em huma altura lançaó 
huns pefcadores a mefma rede , e achaó humcai- 
dume de peixes; e outros com a mefma diUgçi> 
cia, e talvez mayor trabalho, daó com pedras 
que lha rompem , e efpedaçao : y eraô fe tfo- 
va elle de repente , mas de cor efte mote mui- 
to mais fácil dcgJozar em menos tempo, pe- 
los herdeiros: Melhor he deixar a ruifts, que 
pedir a bons. In{tem-lhe, que Ekos he a verda- 
deira fortuna : que. na d a fe move fem fua divi- 
na difpofiçaó : , que quando amanhece , he para 
todos ; e por hum homem madrugar , naô ama- 
nhece mais cedo ; que a melhor fegurança das 
felicidades do mundo , . he;a diligencia pêlo Rei- 
no doGeo,* a que andaó também anexas: que 
eíTas lidas ,. elTes tratos , e eíTes contratos lifon- 
geáraó a alguns, para enganarem a tantos;, que 
creya era Deos , quando vê fua divina Pççivideh- 
cia , mandando o precizo para a vida aos bichi- 
nhos das entranhas da terra; pofto que asfaltas 
do mundo , parece , os.tinhaõ já reduzidos á 
fepultura: que Zaraõ no\ev\ttfc ta*\tas&s& $*n» 



I 

2&o Qoverno âò Maneio em feco , 

diligencia porfahir primeiro á ÍUz, porá levar 
o morgado; e com tudo Pharés, que naó fcz 

r dilligteiícia por elie ó levou 1 porque fahio pri- 
mercò* que em fim tenha entendido fer o fim 
do mundo o fim da fua vida , e que ilaó fe ele- 
ve taiito do que ha de durar taó pouco He 
muito bom Pregador, rçfponderá elle; masra- 

: zoens naô fazem Fopas. Que eftrella feria a 
minha 9 fé eu mepozera todo o dia a olhar para 

\ ô norte? (Como fe folie o mefmo fazei 1 coufas 

'•■ com rftodcraçaó, do que deixar de as fazei*. ) A 
ociõildade he inimiga da virtude. Deixarme-hey 

" eftar rtâ cãftia , eefperarey, que me vá lá buf- 
car o comer. A preguiça he peccado mortal; 

^ a diligencia he mãy da boa ventura : enomeyo 
deites afanzeis fó affim entendidos 9 porque af- 
fim fe entende com elies, vay o Pregador para 
caía muito enxuto , e o ambiciofò para a pra- 
ça por baixo da agua. Eftáhuma trtoçadonzel- 
la ao canto 'da cafa de feu pay v fuppondo que 
eftá já-pofta a hum canto; e porque parta dos 
vinte e cinco annos, fe põem a dií correr com 
af&cçaô em hum fonho, qúè tivera aquella noi- 
te, dizendo conforme lhedi&a a fuá capàcida- 

' de com hypocrita luxuria , que he a mais def- 
gíaçada mulher , que de mulher nafceo : que 
já lá Vay o tempo em que eílava nos f eus treze, 

• e porque outras merecerão. os feosquàtorze: que 
o amor das Racheis já naò cega áos Jacõbos para 

• fe enganarem com as Lias , antes trocou a ven- 
da pelos fete olhos, que lhederaõ osfetepec-^ 
cados mortaes *• qua oktasvtx» \i «&4 Caó tolos, 
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a quem fe meta gato por lebre: que ninguém 
olha para ella , por mais que í'e prepare vendavel, 
é para fèrvifta •: què ficara para tia , pois naó prel- 

- ta pára máy , como páo que naó teve fahida 

- na obra , e ficou em cafa do Carpinteiro , fervin- 

- do de cunha : que o vidro he muito fujeito a 
perigos; pois ic fica expofto no mundo , fem 
ter huma caiaque the firva 4ú catttareii» aonde 

- efteja focegadó ? amfca4e a qu íebrtrfe $ corno f e 
' ftâó forátibais puro oque.póde ficar iritaétoiY que 

quem diante naó olha a traz fica: que grande 

prazer tivera de hir a certos bailes , e diverti- 

bentos àortde fiiccedém milagres >di nature- 

- fca i> úbí az?nd6-ífe 'muitas vezes '4« noite y á 

> < taz de huma* vélã , qtfalquer marípofa que mm- 

cá fé enganou com n luz; do di4, vifto que en- 
tão fe vem as cftretta* mais bem difpoítas para 
• influírem : que alli dcfntentiria os feú* muitos 
ç annòs >ctím òútra» t&ft£as> meig»«ce$V^ e diferi* 

Sefts de contrabando : c&dèyas qu e .empreitou 
ereules a Cupido , para quando quizeíTe atar 

- de pés ,' e mãos os coraçoens vagabundos : que 
f<;us pays nem fempre lhe haó de viver, e an- 
dará ex^imentifífdò tíafejs alheyas a que pode- 
rá ficar fia fua , e qju& parentes faó os peyorcs. 
Dig&ôihe ... 

Soldado. Com a voíTa licença, eulhodirey , con- 

> tandolhe difFufamerfft? o que nefta matéria ou- 
* r vi referir a certa comadre minha , que conver- 

fava com huma deíTas exafperadas da graça de 
Deos , nefta maneira; 
Letrado. Dizey-o muko embota y ^sx^ *sp&> ^ 
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nha tempo de me compadecer da fragilidade 
daquelle fexo •; e entre tanto contemplarey o 
fufto , c a d çí confiança, que tiver aó os Difci pulos 
de Ghrifto y com quem hiaó embarcados , le- 
vantantando-fe hu ma tormenta , em que alluci- 
nandorfe ,lhes parecia fe foçofcravaó j c qvie pa- 
ra lhes valer o Senhor dormia. 
Soldado.Tambem em hum mar de lagrimas,, eçtu 
hum furacão de fufpiros , flu&uava certa don- 
. zell* paflageira > que. em tod* a viagem hia a 
' praguejar de forte, que pafmavaó a fua vida 
todo o barqueiro Santareno , e todo o remador 
Algaravio : Ouvindo-a minha cotnadre , mulher 
i: veterana > !e mal cafadâ^ que por teç laftinja dar 
: quella fua viíinha , ás tfeJ&cs Jhe dayp > cónfelhos ás 
mãos chey as, poílo que a outra os recebia por pu- 
nhadas; porque quem tem oeftomago mâldif- 
pofto y nem lhe faz bom cofimento o mefmo 
. caldo de gallinha , e na accepçaó do .enfermo , 
prevalece odiflabor da bebida , que-naó leva, 
áefperança da faude, que fe lhe fegura : era 
humavéz aconverfa de ambas, fegundo minha 
memoria, de verbo ad ver frupt do thmr feguin- 
te : Invejo-lhe minha Maricota ( diziaâ-èftropea- 
. -da) adita que goza,, ç que Peos jlhecónferve 
por largos annos; porque alem de eftaf já nefte 
mundo metida no coro das onze mil Virgens', 
-; vejo-a.emcafa defeus pays fírta > ,echeyacom 
• o tratamento mais mimofo como, devido* ãhu- 
- .ma filha; Se huma mulher foubera, o.que faz 
em cafarfe , antes havia morrer primeiro , como 
Santa Dina , do e^R ^t^vgias *&& vida n que 
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já que naÓ : parece digna dfifè> chamar Santa ; 
porque traz comfigo tantas occaíioens de fe 

■, meter huma pelFoa no infernoíf como já. tenho 
confeíTado a quem.metiaó tem abfolrido: fen- 
do que bem fey naó faó os eftados feguranças 
da fortuna , que fó4xe dífs peffoory vifto que em 
todos ha defgraçados ^ e venturofbs ; mas ordi- 
nariamente naquelle , aonde fe coníideraó mayo- 

: res delicias, feachaó mais amarguras , como que 
a defgraça fempre foy algoz do appetite , que 
fempre foy crimirçofo , e affim, eftouraó as mais 

- das vezes nas mãos dòdefejo as armas, em que 
fe fiava para vencer a fortuna , já- que a naó ref- 

y peitou por inçontraftavel. Diga-me menina.Quem 
fe ha de fiar em hum homem , que diz fe namo- 
rou das noíTas prendas , fe nos naó quiz receber, 
fem receber primeiro i os noflos cabedaes? Por 
ventura fomos carne do aflbugue, que fe naó 
dá fem contrapezo ? Por iíTo quem nos naó leva 
pela fevera, nos trinca os oífos. Contarlhe T hey á 

< cerca difto huma hiftoria. Achava-fe o meu ai- 
fayate com os feus quinze mil cruzados , que 
tinha achado pelas a Ijí beiras dos feus freguezes, 
a quem cerceava o pano dos veftidos; erefol- 
vendo-fe a tomar eftado , quiz emparelhar de 

'forte que lhe faHiíTem trinta ; os feus quinze > que 
contava no caixão, e os quinze da noiva , queque* 
ria lhecontaflem em dinheiro, ou em còufa,queo 

; valeíTe , como naó foíTe em a caixa, que fe coftu- 

. ma. Fallaraô-lhe em huma mocetona fua vifinha 

'> formofaça, egdlantiífítna(que faó eftas circunftaa- 
cias; em ^ne* osfegundos íoftos ^*t* »%a»^È^ 
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m eiras avançadas ) até que gaitando os rapafces 
mais de hum^ reíina de papei em letra faca ( que 
faò as noflas efcaramuças)com baftantc penna, 
e tinta efcrcveo o noivo o fim ( que he a brecha 

Í|ue fe abre, com o fentido no faque > que ainda 
e duvida ) pelo que lhe ca bio huma .nódoa be- 
gra no coração ; mas tratou-fc logo das cfcritu- 
turas, que fao as capitulaçoens. Vcy o o T abcl- 
liaó , Pároco de obra groíTa dos matrimónios, em 

.. quanto contratos ; e vindo a perguntas ocáfo, 
para fe darem as mãos f cé^ondeot>Aoi?o*qae 
elle tinha quinze mH cruzados, em moeda cor- 
rente-, pofto que foffe hum áttayafe ;, eque «f- 
creveíTe fua mercê iilo affini 9 porque era digno 
de fe eferever 4 como também defenevería as 
fazendas , ou haveres ( porque ouro he, o que 
ouro vale) em que ofenbor fitbno, par da fe- 
nhora fulana , tinha para dar á fua filha em dote 
outros quinze , que lhe promettera. Didava o 
pay da noiva eftas defpezas , e efcrevia o Tàbel- 
liaó eftas receitas : Parque minha filha naõ lie 
ahi qualquer mulher , que a troce deieiscentos 
mil reis para fe meter Freira cm hum Convento 
pobre , me tirafle de cafa hum Cavalheiro , para 
gozai la oiro dias; e acomodando*!) e euaemcn- 
der., quç o que -eU a temi demais sle mui berinba 

. vale cem mil reis 4 eòíenhor de me aos de Fidal- 
go outros cora ; efereva v. m. àous mil cruza- 
dos , como fe eíie fenhor os metera na aljibetra 
dormindo com mm ha filha os prut#ij»i oito dias, 
ienv lhe pagar pela avaliação ; fi^^ita v cortio 

'xliàs havia fazscr; ¥:á\'adov^^^ 
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poupa a que .-havia gaftar fuftentando hum a ami" 
ga v e reduzindo ifto ao efpaço de dez annos f 
porque fe taxa a vida de hum homem , e a quan- 
tia de cincoenta mil reis , por anno , para prato, 
vinte para vertidos ^quinze para caías , dez. pa- 
ra alfinetes, e cinco para paftilh» pelas endoen- 

. ças 7 o que tudo faz afomma de cem -mil reis: 
efcreva v. m. hum cpnto; que o fenhor recebe t 
recebendo minha filha , pelo que gaitaria fe a > 
naó tecebeflV. E porque * tenção dos cafados, 
he terem filhos, qiie quem cria ,coftuma dar a 
criar, vindo pór cada criàçaõ^as amas g maniarent- 
lhe os feus cincoenta mil reis , mais toftaó, menos 
toftaó , e minha filha íe refolve a naó querer em 
caGt mais amas do que ellaj orlando efta quan- 
tia por oito criaçoens , que ordinariamente fe 
efperaô, fommaõ quatro centos mil reis r que o 
fenhor naó tem de gaftar , como fe aífim os ad- 
quirifle. £ porque minha filha hadefervir aef- 

- te Cavalheiro ide enfermeira cuidadofa nas fuás 
doenças ; ocçaíioens ,> em qué quem naó tem mu* 
lher, ainda - no Hoí pitai defembolça? para fer 
bem tratado , e acomodando-me , a que por if- 

..to veilça o niefirfa, partido de hum Medico, tai* 
xo-lhe : trinta mil réis por anno: y que fazem a 
fomma de trezentos , cm.es dezmencionados.; e 
porque nos engomados , e cofturas, nos rbòJen- 
dos ? e enfaboadellas , que minha filha ha de fa- 
zer ;a.efte fenhor, fem lhe levar o dinheiro, que 

. outras peftbas de fóra , por efte- minifteAo.leva- 
mó ) fepoupaó no difeurfo da anno bons vinte 
mil reis: efcreva v.m. como ree^ovò^s &tfi^&o*> 

IA > 
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E porque cafando* rnuihía filha > tem efte fenhor 
hum official para. o feu oíHciò y que com zelo , e 
cuidado aífe&ivamente trabalhe, eftando demeya 
a meya noite a bom abotoar , no que poupa a 
feu. marido fetentae dous mil reis por anno; 
dê por recebidos ? fetecsnfos e vinte mil reis. E 
.porque coftutmó as mulheres obedecer aos ma- 
. ridos com tal reverencia >. e humildade , aturan- 
y do-lhe mil impertinências , ; edefenvolturas , fem 
: fe atreverem a arguirlbea osf deforopoíitos j e 
e dei m anchos , como fe foflem 'íeua efcravos ; 
avaliando eu minha filha portal em poder def- 
te fenhor , digo , que fe efcrevaõ duzentos mil 
reis , em que também a avalio, os quaes me ha- 
via dar, fcma compraíle , eeit lha quizefle ven- 
der, viftoá levar para o mefmo minifterio de 
ferva, com as mefmas circunftancias de efcrava. 
E porque o fenhor, a titulo de fer caiado, nos 
crimes que pode fazer , ha de livrar dos degre- 
dos, e ter bom livramento^ »jio& autos ; e nos 
•.• negócios, que faz ha de grángear mayor cre- 
dito, pornaõ parecer homem de capa em colo, 
o que fendo folteiro pareceria , reduzo o que em 
humas ocçaíioèns naõ gafta, e a que em outras 
avança a quatro mil cruzados no diíottfo dos dez 
annos, que bem fe podem efcrever como rece- 
bidos. E porque entendo , que efte fenhor, de- 
pois de cafado , fe ha de recolher cedo , e livrar 
das extravagâncias^ que trazem com figo mil 
quebras cabeças ^difcorro , que poupará' em 
-■ gaftos- com feridas , em tiramentos de bolças , e 
tm difpendios pata-6&ci^M»&- 1 ovCcus três mil 



Talavnas embnalfàMa&em *pãpeh . Ifef. 

. cruzados nó difcurfo; daifua vida , qire por. caíar 
pode entender recebe Y fém que me fique ojef- 
crupulo da contingência ; porque tanto fe pa- 
gão nas boticas tos Jrcmèftiiasi para os achaques, 
como os prefervativoç- para >a faude* E porque 

^ r eíte Tenhorycàfanda>^feHvra de huma cur?.5de 
gallico^de três em três annbs, que a deixallo 

- com vida , lhe havia deixar a bolça /e o corpo ás 
'{■ portas da morte,, . avalio o <jue :, caiando , poupa 
-i nefte articular qraocjoysi.mil cruzados ,: como 
• * fe *fc metpràrna aJjibéira; ; É porque eíie fenhor, 

- em quantos filhos tiver ./interetfà o;íer outras 

- tantas conveniências , como lhe haóide.daros . 
crcompàdres^/cpievparaipBfteí fim feVbufc*j& japa- 

j ra feiweiitias debfficrics , ja para .fiadores de ca- 

■^ bedaesyjá paca «tfertadores dè/ mimos, avalio 

todos eftes intereíLes em três mil cruzados, que 

digo fe efcrévaôi como j á ; tíntr egu es. E porque 

íaqui trago em hum papelinho, aponta de ttidás 

>- : eftas conveniências', que com minha filha meto 

- em cafa deite fenhor ^ porque ouro hè , o que 
"ouro vate, icoino fua mercê dizia ; quero que 

- fej? ajuftaday e quem dever pagará. Somou o 
i Tabelíia6a8ipanrellaK ? a adhousfe a^importancia 

4^ : Vinte nuiíjcrtjzados^e^quinhen^ , 

ftque neftas fcoatak offeríécia &rp$y : darÀoiva^ e dif- 

fè logo , que fem o fenhor noivo Ihe^òr pura 

- allí o que fol^ejava «dos quina e, que lne.pedipj 
»c%£tó ham levar \a*irtoçâ; prfa;; aucama í'vHk> fa- 
ou&ct f 4renço$ <dbc|h#jriaDÍauat/.©avà n rite«tes>Tem 

* h conto f ^/í?afedliaô' ,tjô & faciffa^bens yqu# cedia 
U> noivo ida zombaria y js^xá -^ ( JB^^^-^ati«^^ 
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refpondia o pay da criança: Meu Senhor , quem 

quefr contas quer clareza: Ou v. m. quer cafar 

■ com quinze mil cruzados _, ou com mulher que 

, os tenha? Se com dinheiro > minha filha; aao he 
de metal y . ainda que feja huma moça de prata, e 

- linda como o ouro^e fe com mulher qu-eJçve 
comfigo o cabedal , que v.m. pede , querme pare- 
cer que barato lhoíaço nas contas ,: que lhe te* 

: nho feito, fem efcrupulizarpor defeonto o ter 
v. m. de fuftentalla j porque alem de fer ef- 
ta obrigação própria dos Varoens, .curta pa- 
ga, vem a fer a quem tanto lhe merece , pe- 
lo meter no Ceo , vivendo com elt* goftolo , 
em graça de Deos, que raras vezes fe achaô 
no mundo eftas duas circimftancias juntas, e li- 

< vre de huma vida peccaminofa y e eftragada , qual 
he ordinariamente a de hum homem f ok eiró. 
Com que naõ ha de valer nada huma befta, que 
lhe dou para v. m. andar fem operigo rde.cahir 

< > tantas vezes, como nas de aluguer, em que mais fe 

gaita, do que no fuíteqto da própria ? Eifaqui ma- 
na como íehaviaó pôr as coufas na razaõ ; mas 
vemos os matrimónios taõ defgcaçados , que ha 
de hum maganão > tratar a huma «manceba gatan- 
. zoila em muitos annos com todos eftes difpen- 
dios, è de mais os melhores bocados, e os mais 
euftofos, veftidos , fem queella entre com cin- 
co reis; para a bolça , e fó as pobres mulheres 
haõ dç aturara buxa^ne. dar dinheiro em cima. 
Tanta Jfec a fua maldade , que £elo peccado que 
compraõ , d ao quanta tem , e.a virtude nem de 
graça à quecem. > íklh^tu&comçtaâ a vontade, 
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; corh quanto ha; cá certa confira tudo tem o 
mefmo gofto , quando fe come , e fó amarga o 

• peccado , quando fe paga. Naó fe engane da 
1 fua prefumpçaó, já queme houve queixar fem 
< remédio de me -ter enganado por prefumkk. 
r Dizemos que vamos para n.ojlà f caía , è o certo 
i hc, que quando vamos , entaô oos tiramos del- 

- la ; porque iá o noíTo pouco he legitimamente 

- nolíb j e acolá o noíTo muito he legitimamente 
-i alheyò; pois em cafade noíTos pays , o que he 
-í feu y pertênaernos * e çm noilà cafp^o que. qe nof- 
.- fo pertence ânodos filhos, fe noflbs maridos lho 

deixaó pertencer em o naó d.eftruir. Em cem an- 
-: nos lhe naó acabara de contar a minha vida: te- 
. nho paffado as mayores mi ferias do mundo, que 
o mundo tem viftó , depois qUepaífey ao que ti- 
nha por mayores -delicias d elle. Os primeiros dias 
de cafada naó havia Santinho aonde te porey ; 
agora já naó ha Diabo que me naó l<?ve. Em 
. quanto o meu prato-, tinha que comer, comia- 
»< jdos ambos ; acabou-íe o meu quinhão , pela fua 
golofidade, è já naó come comigo á mefa, def- 

• de que principiou a d arme com os pratos nos 
; narizes. Algum dia y quando me contavaó eftas 
-,bifto rias, dizia eu , que fehumás acertavaõ mal, 

- routras acertavaõ bem ; .mas agora me defengano 

- de que todas fomos mulheres , e elles todos faó 
.: homens ; ainda que por noílbs peccados defde 
i que o dinheiro fe levou em conta de formofu- 

• ja, elles fepoem ájanella, fazendo-fe deman- 

- to de feda , como fe foífetn damas \ e nós lhes 
vamos bater á porta, çfara c\v» vvo& tno&R&MSfi^ 
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fòzcndo-hós de fel, e vinagre ycomofefoflenios 
pobres de capa parda. Que me diz da diíTolu- 
çaó , com que fe amancebaó y ebafta que nós po- 
nhamos os olhos em algum faminto, pofto que 
migalha lhe naô demos , para choverem gritarias 
- ás pancadas , quando a chuva n&Ó he doMròflo 
langue innocente , que corre6 de huma negra 
nuvem, que fe lhes poz nos olhos; como fee!- 
les difpenfaílem naley de Deos, e dos matri- 
mónios, para os entenderem -fé mençe :^feu g*>f- 
fo: mas fempre acorda quebra peio» maifríra- 
co. Tanto cheguey a foffrer 1 , que por me zelar, 
até quando me defobrigava da Qnarefma ha- 
via eftar ao pé de mim, efe fe dilatava acon- 
fiflTaó , já elle fahia éorftò hunte vibora dizendo: 
Ora naó bafta de cqnverfa ? E pòf iftó ^o outro 
alfenim chorava no dia do recebimento , def- 
confiando de lhe preguntarem o que tinha , por- 
que tinha a paixaõ , como dizia , de perder hum 
eftado , em que ninguém- tivera qUe lhe pòr. 
Ah, que fe eíles nafecífem também -ás ovelhas, 
na 6 teriaõ fomente os carneiros por infamir* o 
darem marradas ! Mas quiz a defgrãça ,' que os 
nollbs foííem efpinhoç, que nos atraveíTaíTem a 
cabeça; eos feus iiigbaçps, que lhes- defecíni^o- 
zeífem a cabeleira, com condição, que nós ha- 
vemos foffref , e callár , e elleshaó 1 de faltar por 
ElRey de França , ainda que lhes naô doa-nada. 
Abençoada feja aquetla , queífe-pfocurouípelo 
titulo de muito rica, e; em reputação de. don- 
zella , más fezendo padecer ao flòivo ás def- 
confianças de viuva > il\e refçotideo ácortfufaó, 
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com que • ficou V eftas palavras f B&n ia beis vós 

- fulantf : , que honra , e proveito y naõ cabem num 

faco/Os filhos fazem os brutos em huminftan- 

- te, é nós lhos havemos dar feitos gentes, em 
•>riove mezes , tratandoios eottv tanto cuidado , 

como a nofía mefma .vida. Quando nafcem , fó 
pornosnaó ouvirem gritar com dores, tomaó o 
minifterio de fahirem pela porta fora a chamar a 

- parteira y jdando nefta demora: lugar^ aqtie cá 
* ^paíTçmosr o que Deçs; fabe.'^ femriellesjjo verem, 

'í e a que quando vierem 9 tenháó j&fcuni filho com 
r quem fe devirtáó-j em quanto a comadre nos 
aperta de dor de ilharga. .Pois que partamos nós 
-"■Ho tempo das criaçoens í Ghoraó. as crianças 
por nos beberem o.fongue; r queJheshav€iiios 
<>• ter fempre profnpto em dbas bilhas déleiter^ ar- 
-inaó-fe de paciência os noflbs olhos para ver- 
* mos laftimas todos os inftantes , em que alim- 
pamos as fontes;, que também abrimos ;:os.nof- 
fos ouvidos,para íbíFrermos çftocadasitaó agudas, 
c quaes faó os alaridos còmLque stos gritao , e lhes 
. gritamos , quer Deos que com privilegio 1 da ren- 
deira das bravas ; os noflbs narizes para fuppor- 
tarmos tao penetrantes, e hdrvadas fettas que os 
: tréfpaílaóyia noflaJboca para provarmos aquel- 
vías; papas, que lhes pomos por em pi altos de 
fome ; e as noíTas mãos. para ferem quebradas 
... com aquelle pezadello , .ora como machos de 
•>; Jiteifa trazendo ao collo^iora òomo bdrrofr de 
-r nora; movendo,. ou < embalando,' fem paflarmos 
n *do mefmo íitio. Quem antçs moverá, do que 

- emballara ; ou quem antes fe mo\«vvfc^<^- 
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gar a parir! Que me diz daquellá forna , com 
que havemos eíiar todo o dia a mufiquiarlhes 
humas letras, que elles.nosenfinaraó , tazendo- 
lhes nós o cortipaflb , com as mãos nas cofias , e 
fazendo-nolo elles com os pés nos narizes : tor- 
namos menina aos dias, emque .nafcemos<:. naó 
fabemos dizer outra coufa , fenaó nana nana, 

r papa papa , papaÔ , -toco , e outras ridicularias 
batbucientes , como o vein a feraquella de lhe 
pedirmos chamem pelo- paizinho; porque elic 

, fe ri ditfo andando iá por fofa ,- com os feus ami- 
gos a galhofiar , e a horas de comer vem para 
cafa muito enfadado , dizendo lhe ponhaõ a me- 

< za,. porque tem deiahir logo para fora, pois 
he pcnfaó de quem os tem o ganhar a vida pa- 

- ra osfuftentar; e defta forte he que nostapaó 
a boca , ficando nós tal vez como anginhos, 
quando lhes hiamos pedir , que pegaíTem hum 
bocado naquelia criança , porque ji naó temos 

- braços. Em fim naó tios fervem no tempo, das 
criaçoens , mais que de dar Ih es quatro taponas, 
quando naó eftaõ quietos , e em nos meya dú- 
zia , quando lhes vamos a acudir , dizendo que 
quem dá opaõ , dá o eníino , e què de pequeni- 
no fe troce o pepino, para que nós como mu- 
lheres ,■ que naó entendemos nada , imagine- 
mos que a fua ira tem razaõ ; no cabo o tempo 
nos defengana, de ( que os feus bons ditos fó 
foraõ 'padrinhos dos ieus máos génios , r porque 

: os mais malhadiços nos fahem mayores maga- 
nos. Mana, fe para efta velhice houvera hum 
rio Jordão, eu fora a. çriraeica ^ q^lq me hiría 
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. remoçar , ípara me rçaó tornar afinefeçr/.end vida 
\ taõ defeftrada ; mas opçyor delia, vem a fer , que 
chegámos a conhecer o mal , e naó podemos 
darlhe remedia Tudo vem de feu principio : 
fe nqflT* rnãy Eva fe naó deixará engalhoupar 
de huma ferpente, que Ihç : propoz, hum boca- 
do, que comeo por doce r naó q viera a cho- 
rar na cama , por azedo , e nós 4gora por cpô- 
taminado: o diaboJhediíTè ao ouvido , e*^! 108 ; 
ao coração j que .to^s have;ii<^ f e.r ienhoifas ; 
mas pmÈreves horas nos achegos >efcravas> e 
fuj citas aos trabalhos, do mundo,, como ella fe 
fujeitou 3 jem nos valer, a lembrança : , de que 
, r? mais vale magras, òo. mato, do que gordas Qfi 
barriga do gato; pois Já hc tarde pafa efta nos 
or tirar das fuás unhas. Enganamo$-nos , como o 
; jnacacoj. que metep amaó (íoçijbp, e agarrou 
a maçã, que naó larga, até que vem oterçivel 
7. tapuya j e achando*? prezo do>gofto *o anjaçra 
' ~.âo cepo, aonde vivirá todos çs dias de fua-vi- 
. da, quanto mais engraçado , mais cativo. Ah 
liberdade de algum dia aonde eftás * que te naó 
vejaKSupppnha mapafinhíi ^i.que na noífr don- 
zeljíçe v heque o&teijipos correnX; direi to^^or- 
qíl£: andaó os caens a traz dos chouriços-: .ago- 
ra (eu por mim me julgo ) andaé os .chouriços 
a traz dos caens , c ainda aíUm es. ouvem? la- 
drar , queeftaó folgados,; e por iíro;.«nd$-.ttiir> 
...bem Q:jmpn4p ás -avcíiás;,. Niiõ rriçnp$^;q»W*Jo- 
.:,ze avariçarraje» me $£Íafiavaó : pór *saTBa$#?q*ie 
\. todo, efte rebanho , fe çu Çahja a campe^ mt eC- 
.'. perada mais briolb, qp$ os ^&t^ : 4$^g$3«çfe> 
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mais afinado^ qtie as eòitiollás dos rapazes; 
c era comedia verertwrrfe como paftor , que hia 
guardando aquelle bando decarneiros innocên- 
tesy porque naó fabiaó huns dos outros;" até 
*riê tífte lobo nífr appareceõ íde etríbbfcada-*, e 
'fazendo-oS fugir a todos-, vay dando comigo a 
' fôliá. A mayor defgraça de quem he comido das 
fèras, vem a fer, o verem-no os companheiros flef- 
u pedrçar fem lhe acudir; porque lhes ilaó fueceda 
í atgortv defaflre , querendo -antes ficar iriàmados, 
' domie tambetfi comidos m % e aflito, os que ma- 
mados fícaóxjuandò outras garras nos levaô , lo- 
go nos defamparaô , e fe põem a vemos perne- 

* ando y advertindo o perigo de fe Chegarem para 
nós : aífirti defappareceraô aqaellíís doze fòtabras 
de meu corpo ,■ quando eu defappared ào Geo 
de minha mocidade , aonde o menos era fer Sol, 
exiles Signos: Mas- quedirey agõri y - Veiídotne 

* en¥hum dia ? de juteò todos ósdias? SèhTfótjue 
|hí jufta a fentèriça ,<!jué iflS êottdémiròií* "-ftrífeu 
' chamey por êlle quando me ti lúcida", è fubli- 

madacoipooSol, em deixarthe efcuirecer r é (Juan- 
dfc me vi cândida , efixa comoasEítrcllaá., cm 
dfíjéarme cahir \ que ifto que ha de. Ateceder 
guando o mundo fe acabar, vejo efti minha ca- 
ia já fuecedido , aonde todos os dias fe acaba o 
mundo depois do Sol criz , com que ã minha cf- 
-trella me traz arraftos por eíTe chaó» Fora con- 
- tirjttgndo á pratica • fé a menina lha naó alboço-» 
tafle , dizendo : Cakí-fe minha vifinfià , que naó 
fabe o que diz : na maó das mulheres eftá : tudo, 

/edías fábem levar Q&mm^^^^&b:^6iethor 
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fer huma hora Rainha, do que toda avidafDur 
queza ? O matrimonio fello Deos , que naó çt* 
gana ninguém. Quem me diz a mim , que aíttm 
como v.. m<Jie mal cafada*, naó .áeeftareyr «H 
comqupm me adeyinhe.os penfamerttô*? Ãcafii 
de meu pay fim tie boa , mas ferapre ouvi di- 
zer cada qual no feu^ cá naó fou oufada a dar 
humas í opas. , porque nao governo ^ lá como 
governp dá minha jperta paiadcntro , tudo po£< 
fo dar a quem meVparecer : la r e cá -más fadas 
ha. Tornava a dizer ugata efeaidadac MaSÍiE^ 
fenhora Mariquita, que as de cáiaô fadas , eas 
de lá faó fadários, O matrimonio, fim o fez 
Deos i jtnas comori>e.os o fez já rei leme parece 
que fe naó faz : tqtnbem «Deos ínos fez a muitas 
feyas , e nós fazemos-nòs fonnofa* , como que 
defprezamos o fermos como Deos * nos fe? : Deos 
fez o matrimonio para liga das almas; hoje&E- 
fe para. ligados dinheiros, que ifto dó amoPtte- 
. pois que houve feteoíTos,ahum:càd'ficou pafo 
ceremonia dos cafa mentos y e faó muito rargs 
aquellas , em que ferve de moftaeda , para ferem 
comidas , quanto iMia de S; Bernardo ,, comovia 
algum. tempo! Bonilempoera-eíre^quand^Jt- 
çc}>., hun» clclarecido morgado da&icârdlai^tfe 
. naiporou ;de huawiiiíoça. de quarta -deáguaypa- 
. ra cafac conj.eUa y ropjwtando fe por taó baixo 
, merecimentos disparidade de fiiia 4iobró%ft f>ttra 
; efte ; fim>\qwe itísdfayi iprecifo pdra- fer^fifUt ái»6f 
bem defpacíiâdo v accrGfcèiirxccximqutticfrÈe ato- 
nos de ferviço., ost. documoíitos^ que* £roç*t&*. 
flotribujwl i 
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píftíhãvia^á eftlrbòa peçâ)e aindà^aífim na6 lhe 
faltarão finitos , e embefetos Óra- deme cá , mi- 
nha filha , no tempo dé h<yè meya dúzia de 
amantes -deftes^ que. atroei de hum par de vi- 
fifcte ^c^eiaçaftaqqátro Êoetás , feuá i afamados 
alcoviteiros \y «os rabftrem por certidòens , que 
eíles lhes paílaó Ter o amor provindo dás eftrei- 
las por influencia dos aftros. Tenha ièntendido, 
que tildo he huma màganâje, e que o ariíor, 
«souto a pólvora da efpmgájrda 1 , em dàndp ò tiro 
sfityfe coraofx) íiimo , e naõ tia mais fumos 5 déllfe. 
.Naó. deixe* ocerto petoduvidofò. Aflita 'Como 
eu acertey.mal, poderá v. m. acertar peyor. El- 
ks naó nos moítroô j íenaó -a peííoá rriuito gen- 
«til , e agradável como es mulheres das eaftahhafc, 
que poema de cima as melhores, pára coni-tel- 
Jas venderem as podres , que efía6 debaixo ; e 
-i0iin os machacazes tem os podres áfr coração 
^fjqqbertos ^jjfcara no losencampâreftírconio «f- 
ttanha j qire-depois noseftalla nafeôí:ay'pordèf- 
.pique. tal vez de nós lhes encubrirrrios tainbem 
;A«flo(Ta cara , com o rebuçgáue lhè pomos. Mas 
para que nrecaufo emprSégar aviín. combòss 
palavras, fe eílas fempre tiveraõ a infâmia de 
Jnézinhas caieiras ; Gafe , eellelhepregara.de 
íprina , que v. m. entaó me ouça quando o ou- 
vir; pois eu bem fey^que aconfelhar o appe- 
tite «p(«« de qfc^rmentado yjxe* malhar em ferro 
. frio ,sjpe, zomba das matteiÈardáfc : deixa Ho Êtáer 
como huma braza , depois de andar na forja , en- 
taó contará tanto de lagrimas, Como de faifeas; 
'e a bigorna; ittefc. Lentod ^ * c^t. -¥mí â& efque- 
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cer à dureza. Fkjue-fe embora., que vou afiar 
hum frango para o dono da cafa, que diz anda 
doente dp hum callo , eme manda ,ha hum par 
de dias ,tcftfie o fVaiigtf feito , e os chichellos 
' protitptòS J'para o tanger ás alrpafc ,que entaõ fe 
recolhe , fe pÒr bacalháo ao tQme jSara mim , que 
já me naô.molefta tanto, o' que tenho feito na 
paciência. .... 

Foy-fe a viíinha , t a moça também fe fyy 
pòr ájanêlla , tanto a rir daá pataratas , que ouvi- 
ra , como a rirfe para os pataratas , que a paf- 
íiavaô ; até que chegou o tempo do choro, epi 

3ue quiz valerfe do rifo , para omitigar^e in- 
o ar bufcallo' á gaveta do cpíâ^ao, achÒjí qije 
o naô afchaVa , porque o nàq tinha guardado 

^ neira : que osgofl;os do 'mundo fàó como o di- 
nheiro , que fe gafta ení jegallos , vem a fazer fal- 
ta, e fe f fe eníprbga em^^otiòs, vem a 'trazer 
conveniência, y ' AV ' ' ; ' : ' •' 

Letrado 1 . Ora ellas naô eftao aqui que nós òuçaô : 
ejá que os pòndonorcs dó mondo "as tem tanto 
apperreadas , como fe zs fízeíFem exafperar em 

*& muitas dd r envokuraS, pêlos tratos que lhes daô; 
perdoçmosJftlés a fetima parte de fuás diligen- 
cias , efpedaimente corifíderando nós nos ho- 
mens o verdadeiro amor tat> diffolutó , que 

* naô fica fendo menos , qúèjuíta a vingança de 
ficarehi elfes eítiganados^ pois ~<jue hiaô a enga- 
hallasaelfas. " 

Soldada. Eu pe\o menos, ainda qfle o cafo feja taô 
pertgofp , para quantas filhas tivéfte , outro efta- 
do naô balearia-; efò asiafctw&^t^ttas «> o^«^ 
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do fizeflTe efcrupulo de as ver em çafa muitos an- 
nos , taó recolhidas , que nem à MiíTa quizeflem 
!iir,pornaó verem os homens na Igreja: qu*p- 
to prcndellas á ordem dos Santos, r fem ordem 
de Deos, como muitos fazem , fó~ em ordem 
a fanta conveniência , fuavifandòrlhes o cami- 
nho do cárcere com as levarem num coche r 
como enganando-as com o apparatofo enterre, 

Siue lhe promettem yf^fe cfeixaçem, morrer y naó 
ou de coração taó puííllanimç 7 que antes. naó 
quizeíle , como feu pay , repa ijh; .cqmjgo cá fora 
de fuás calamidades , ao que ■, que cftaslá dentro 
me naó magoairem , por deixar deoierentaó! 
Tenho vifto alguns cafos deftes % em cuia con- 
templação meafflijo, por advertir que na gen- 
te taó temerária , que fó por enganarem o mun- 
do, fazem com que fuás filhas pretendaõ en- 
ganar a Deos ; e coiye£hiro npftcs termos , quan- 
to menos pjzahum amor fuppofto , dó que Jiu- 
ma vocação alludida: pelo que julgo por coii-; 
fa digna de rifo oqueixarfe hum noivo.de Huín * > 
engaqo ; mas jrarfe o Divino Efpofo contra hu- 
ma hvp^criíia^hecoula muito lamentável. 
Letrado. Cu paliando fem reftricçaó j naó intimo 
as miiUierçs," qiíe naó cafem , e menos lhes di- 
go, que naófejaó Religiofas; porque a cruz de 
cada hum Icva-a corpfigo , para t onde quer ,que 

[ vav ; c naó lia çftádò no pundo , que ae íua jia- 
túrezà transforme o gftiio, pára emendar a for- 
tuna; pois os eftados faó os .vcíitílos dós cora-;. 

1 CQens, c as fifionomias dós ânimos..; mas as.cjúa- 
lidades accidentaes, naó tem império íbtíre a fubf- 

tancia 
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tancia das cqufas , para as accomodarem á (lia 
natureza; eaflím vemos a dóus formofos pomos 
com a mefma graça ', eviçofídade, como com o 
mefmo veftido; mas hum eftá por dentro cheyo 
de bichos , e outro confervando a pureza , e do- 
çura com que fora creadó: pelo que, em qual- 
quer dos três èftados, de que Dcos he igualmen- 
te prote&or , o vefaô as mulheres propicio , fe 
os merecerem benigno , e rjgorófo fe o fizerem 
irado j vifto que naó ha paíz rio mundo* taó fau- 
davèl, que nelle naõ morrão feus muitos habi- 
tadores , como os poucos morrem em o clima 
ipais nocivo: e ifto de.febufcar eftado ,que li- 
vre do$ trabalhos do mundo , he o mefmo que 
■' bufear terra aonde fe na6 morra , tendo qual- 

feu peito a pátria da virtude , em a qual 
naó morrerá;- porque fóosjuftosnaô 
morrem, ainda que o pareça aos olhos dosnef- 
cios : âílim como o Reino de Deos, de que Chrif- 
to fa liou , naõ vem anos com a obfervaçaó dos 
olhos do corpo, pois eftá dentro em noífas al- 
mas: aflim o reino do diabo eftá em noíTos co- 
raçoens , quando naó temos o de De os j e para 
onde quer que vamos , vay comnofeò , ainda que 
6 mundo troque as obfervaçoens , com que nos 
olha nas circunftancias , que nos confidera. O 
mais* que podem fazer, os que efeolhem os ef- 
tados, ne variarem de afflcçoens, como os que r çf- 
colhem os Paízes variaõ de molefíias; fiips f co- 
mo todo o mundo he de terra, erojoda a palete 
fe acha hum campo cuberto de frutos «> e kiw^ 
mato cheyo de efpinhos. E&as tocSv^^^^ 5 ^ 
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jne occorrem por fundamentos , para rçprçh/en- 
tíer as loucas fantazias das moças ,que fé meçem 
por caminhos afperos , e trabaihofos , na dili- 
gencia defeus eítados qúcprõcurao, miniftrpn- 
1 dolhes a razaô natural , em que fe íiaó , ó viáti- 
có para as jornadas ,.que f^zpm devendo eíiar 
em fuás cala? , efperando que lá as bufque a 
" forte que Deos lhes quizer dar; porque o Se- 
r nhor bem fabe aonde cada hum mora ;.adver«' 
tindo/que a pedra preciòfá yiveVxtíjó . retirada 
do comercio 7 êtaô dcfconhécid^ j^ aceitação, 
qué no interior de hum certá$ jem à fuá. 'caía, 
ena rufíquez dehuma pedra aíua vefinhãnça-, 
até que pelos quilates que encerra ? a Providçn- 
', cia avay/defcubrirpára hierecér ámíiQ.dehum 
# Príncipe, aonde lhe ferve de annél , ou par^ a 
pòr na coroa de fua cabeça. Quanto mais que 
as imaginaçoens inquietas do futuro, (ehipre ia- 
hiraó erradas , pelo que tiveraô fenjprede im- 
prudentes na defeonfiança \ pois áexpérjé.içia 
nos mollra, que fe fe fecha huma font f e : de agua r lá 
vay ctta rebentar por outra parte, de donde fenaò 
efpera. Oigaõ lògq as mulheres , que faô defen- 
voltas , porque faô filhas da fragilkjpdç; mas 
naõ chameni cautelas , ao que íaó luxurias:; por- 
que pçlçs campos de Beiem andava dòrniin- 
do R uth , taó dcfamparqda , como viuva y ç. Cem 
outro abrigo , mais que a Providencia de Deos, 
por caíta , "e vergou hofa , fobre mêadiçante , 
" 'anoíteceo aos pés do rico Boos ,' y e apiariheçeo- 
^ Aid 'nas palmas; porque para eípofos Çe uçraó 
; iís mãos , lendo , mais cara adcçirar .^Pjroyideii- 
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cia , que Uvôú' dera6 longe a Tobias, "pata ef- 
pofo-deSara, á- pr-ópotçaà de cajá ad\rerfida- 
de , que hum demónio lhes occáfionáva , miniÊ 
-troii Deos hum Anjo parinô' reffledlo' He*dig- 

* no de reparo, e admiração, que h*dehamCa- 

* valheiro , por poupar cuidados , e deíVélos , que 
martyrizaó a *hná\ Inftítuhirtía 1 fua caía hum 
mordomo ,- que lhe tome 'Conta ; , dos feus" bens , 
eoí ftáfftihiftft ,\#arâ- que <he'*ique Uleza ' de 
embaraçados ^cnfámehíoslit^an^Uillkiadê do *nr 
mo-, et doçura d& 'regatos? ena raéfrfjô tem- 
po ," em qnè : hUrtiícríâdo r deftes o engímà, o rou- 
ba f 'e'ó redòfcíârtlifcrit > ( ha de eftar Deos com 
á'vot1ftftle próftíp** Ipara tratai da fioífe vida,e 
dos ttofíosi eftádosf ' còtrt ' fua diVifta* [Providencia: 
para que a virtude , que nos intima , fiao finta em. 
nolto pefto atainiitoa alteràÇáó > qiie>fdíffraha; e 
fó nefte caibros háô JYivemôs fiar em Deos,com- 
metendolhé iâWécÇàÒ imivèrfW de riofTa vida ; 
mas tudo haó de fer humâs diligencias éxceflívas, 
húns exceiTos cuidadofos , huns cuidadoá frenéti- 
cos, huns ferneíis demafiados, hurnas ; demaíias 
trabalhofas , huns trabalhos Vigilantes , húiri& vi- 
gilarfáfes ^ 

rias, húmástémetidaddioocãs^Kumas loucuras 
perigofaSj huns perigos evidentes,e ordinariamen- 
te hum erçgáfto manifeftp, porqtiè hum feryiço 
rríâl pago-, ? ^ue ifto<láádlíí^èíicias pela fortuna he 
pey út j c$e a prèçè dàs fbttes, que; WâtSt 6Ô : das 
quaes , entre milhares , cjftíé fé perderão'/ fa# con- 
tadas as que fahiVí^c com tudb^todii^^f^% 
omeímo receyo: que feri c^tiròo o ^feíÇ^to^^ 
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fume ir emparelhado com a felicidade? Agora 
auero reftituhir x> .credito à natureza je enfinar 
ás mulheres diítrahidas hunja razaõ natural, 
. porque fe regulem, para ^ue fecafem; evem 
a fer , o feguij cm hum exemplo. muita confenta 
• neo, e involvidò. mi mefma matéria , efperancft 
as horas de Deos , * comp faseiii as mulheres de 
parto ; porque o porfehuma mulher a parir an- 
t ;tes .-.d» tempo ? heftzei 4Higeneíài'I>«U ruiija^ e 
finda q»í;a 0*ó ffa. i mlífflrÍàwb^*tâo-hc 
próyjida > c lá tem guardada a hora;, que chega, 
> naô porque fe bufea., mas porque fe acha. 
Soldado. Agora mqqoybe pflr.fortepduvjdar nef- 
> fa veç^adeitXupponho^ ^ue^pelamçfoig cowc- 
niencia^ qyç S, Paulo achpu nos befeges para 
mayor clareza da Evangélica ; e confifte o meu j 
. argumento naô menos , que em hum cafo que 
jf jne fuccedeçU Tenho hunra filha > que em outro 
tempo pela verem prefeitametite dotada , ma pe- 
dirão vários contratadores de cafamentos ; e co- 
mo quer *que ella fizefíe ao meu affeélp fenhor 
de baraço , ecutello fobre a deliberação de fua 
vontade , tratey de efçolherlhe marido , como 
„ : quem naõ eftava çqjpi? corda na garganta. Pro- 
... çureilhe hum , que naó pagaíle tributo aos ví- 
cios, que ordinariamente aflblaó as calas, eamo- 
{ finaó as triftes mulheres ; e fuppofto que as clau- 
, fulas de minha refpluçaó, eraõ taõ árduas de 
: confeguirj como difficpltofas de fe acharem ; com 
_,. tudo . lúccedep que achey , e confegui o que defe- 
^i Jf^X^ it í?orquje, a ajuftey com hum homem de 
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bom procedimento,, que nem; bebia vinho-, nefti 
tomava tabaco , nem jogava , nem eftravagancia- 
va : era rm fim hum admirável compendio da vir- 
tude , e hum vivo- retrato ida perfeição.» Q>m 
efta ventura me gloriava r por confider ax duas ve- 
zes fáceis ■ os impoffi veie ; unto ode acharfe em 
homem taes prerogativas j .como o. de acharfe 
para mulher taes prendas de homem. Celebrou- 
fe o matrimonia; e dcfterrandoDS primeiros tam-. 
pos aos cicrupiflo&djc minlifl defcoi^iai^a (vàfto 

t os daas coítumaó annullar duos hotiten 5 cafa- 
os as efcrituras de feus bons procedimentos ) ca* 
paciteime déqueeraó claiafulas irrevogáveis as 
que me conciliarão ao ajuftetJefte negocio, , ef- 
perialmeate>?vendo-o- ta6 amigo da íu* çafa » que 
.iaó ie partava femána, em qae de mais do pi^ci- 
zo para o fuftento quotidiano ,. na& .comprafle 
para ella algum movei, que lhe parecia congru- 
ente.' Foy". precisa a minha ;tufcnck por <QÇca- 
íiaô de huma incumbência triennal^uètfa qu4í rin- 
ta léguas exerckey , c como no fimV-4ella :recu- 
perafle a companhia de meus filho* ,-Xoube que 
os dous cafados eftavaó reduzidos a auferia , 6 
eu á de confiderallos com ena aâkçaó : Inquiri 
a caufa de taó imprópria eftragõ, ao que me pa- 
recia , o qual minha filha com as lagrimas no* 
olhos me referio ncftas palavras : Quanto me- 
lhor he, Senhor, acertar doioue. efcolher ; porque 
quem efe olhe tenta afortuna^ e quem' aceita, hc 
porque crê na fua forte! Na6 ieengaaouiv.ro. 
em as prendas , porque o dono dacafa mereceo 
ier meu eíppfo , pois effjà 4»<*t&£t*% v^^* 
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vtz mais adiantadas i: o engano efteve em-naó còn« 
liderar, que osvicios faó doenças v e os. génios 
achaques; aquelles fazem o ròflo macilento, e 

* por iiío a peflaahe menos* agradável ^ eftes oc- 
cultaó-fe debaixo de huma Jperfpeâáva taó fin- 
guiar 5 que os experimenta quem parece ,.que 
pôde vender faude , mas com taó crefeida di- 
veríidade, que às doenças curaó-fe deprefía, e 
os achaques duraó toda a. vida. Como já agora 

'por môree deixará meuiharidoyoqucnaâtçvc 
remeda) ;< ainda que com elle gaftouí quantq re- 
médio tinha? O certo he, que a natureza com 
ninguém foy liberal detodo; ehum dia que fe 
tentou, * f azulem o pavaó Jium peefeitiflimo vi- 
'-" yerttie^míftavaÓTlhe oS«pés ^quando cahio no que 
1 Taziâ ? â mdisfbrmidade dellèsi, fe vingou das 
-'perfeiçoens das outras partes , com que o orna- 
ra ? como no génio. do dono da caía fcquizvin- 
; gar de tantas -prendas , que lhe dera. Senhor, 
n; na6 hafcira^uiem tenda , nem acerto, nem lei- 
"-' laó,'áo»de ellenaó tenha comprado quantas bu- 
giarias *lhe< moftraó. Tem-me enchido a cafa de 
: <tae* tarecos, e eíquipaçoens , como v. m. verá, 
•' fera que qualquer delles tenha outro preftimo, 

* ique jde entulho, ide forte que^iwetea efla náo 

- * pique pela carregar de laílrp até a t&lda. Na- 

- mofa-ie tanto de qualquer mogiganga, que vê 
ipor eflàs mas , que antes largará a bolça., do 

~. que alargUjp * r etíanto anaó ha de largar, que 
.«; muitasi veaesí, por 7 naó ter outro remédio , cárce- 
re jgz com dia 1 ás coftas ; e o que mais me tem in- 

r;. ju£Íado ; h&aUttduQSo&« q\%^\^^ > ^^^^o5xvq^ 
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rara de huma burra , que ha tempos comprou, e 
mandou para cafà, infinuandome todas as ho- 
ras a perfeição do jumento , e dizendo quenaó 
~ vira em dias de fua vida membros de animal mais 
.* bem proporcionados , até que depois de fuften- 
* talla hum p^r de dias em hum fótaó , que lhe ar- 
; mou , fuceedeo cahir a ailimaria , e quebrar huma 
perna ; motivo porque a mudou daili para o ai- 
-.. mocovar. Em fim , acha-fe efta caía com deza- 
s feisviollas, fem haver nella quem £aiba tanger, 
com doze baús , com fete armários , com féis ar- 
v cazes , oito camas de vento , nove cabides de rou- 

01 pa , duas dúzias de efteiras do algarve , dez ba- 
cias de barba , dezoito tachinhos pequenos, quin- 

- ze caçarollas grandes, treze talhas de azeite, 
dez meyos alqueires de páo , e cinco bancas 
de cozinha, das quaes-, porque huma era def- 

- marcada , - e naó coube pela porta , ao meterfe 
pela janella , fe atravcflbu de forte , que efte- 
ve vinte e quatro horas fem haver geito deen- 

'. trar para dentro , até que fe pagou a hum Car- 

2 {tinteiro, que arvorando huma çfcada, fubioa 
ferralla pelo meyo , e fó desfeita, em lenha , che- 
gou a lervir para cozinhar. Naó fallo em prefc- 
pios curiofos , em painéis de primor, em coúfas 
da índia , em figuras de geíTo , em placas de vi- 
dro , em bonecos de barro , e em Cidades depa- 
pelaó , por naó trazer á memoria as penas que te- 

•- »ho tido com a mayor parte deitas coufas , que fe 
me tem quebrado ; porque a cada paífo fe muda 
o fato , como quer que todos os dias ande a ar- 

mar a &fa , como de novo. I>eçrò& te^^è»** 
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canto ,nem recanto ^ a que. por prenda naó défle 
íeu trafte, com que a todos cubrio, até para 
o noflTo eirado comprou por meya moeda hu* 
ma cabana da ribeira , que lhe eftá fervindo de 
chapeo. Os dias pafladpsy por me doer acabe* 
ça, me recolhi mais cedo,.doqup coflumo; e 
chegando elle depois com eira alftianjarra défla 
guarda roupa , por naó haver já lugar em ou* 
tra parte , a poz naquelle patamal ; e pela ma- 
nha, defeendo eu para baixo, como vinha com 
os olhos do fono , e fem a prefumpçaó do en- 
contro , dey tal cabeçada na efquina da bifarma, 
que porque gritey , e elle me preguntou , que 
tinha * vendo-me com as mãos na cabeça , lhe 
refpondi , que fe naô foraõ as Aias compras , 
outro gallo me cantara. Tenho-me enfadado 
com elle , tem no osnoílbs. parentes defeompof- 
to; porque fenaó vay pondo o fogo ao que te- 
mos de noflTo y o mefmo vem a ferfazello em le- 
nha para depois fe queimar ; pois nem a terça par- 
te do que lhecuíh, lhe daó, pelo que torna a 
vender; mas tapa-nos a boca com dizemos , que 
elle naó tem vicio algum, que lhe íirva de no- 
ta , e que nunca ouvio dizer mal dos maridos, 
que traziaó para caía aquillo , em que gaítavaó 
1 dinheiro ; que efte lhe fervia na bolça , como o 
fangue no corpo , quando via algum trafte de 
circunftancia ; e que rílo mefmo fazia ,. antes 
que v. m. fe aufentaíTe , grangeando juuitosiou- 
vores de feu bom procedimento. Eifaqui a mi- 
nha vida 9 eifaqui a minha miferia , eifaqui os 
meus negócios , día<\uv *?&ydNt fewm ■> ^ eif- 
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aqui a minha defgraça. Eu , que affli&o ouvira 
referir eftes defgoftos , fazendo premiiras do tem- 
po paíTado , para tirar o prefente por conclufaõ, 
. atropeley com o difeurfo o fenti mento, em quan- 
to difle a. minha filha eftc reparo: Só me admiro, 
de que neíTe epilogo , com que acabais de refe- 
rbme tanta mofina, me naó diflefleis também , 
? . eifaqui os meus peccados ! Se naó foy 9 porque 

3uem cftá de fora > vê .melhor os erros do joga- 
or para lhos advertir , eme compete por iíTo, 
agora o moftrarvolos. Pois hey-los ahi. Sempre 
vos quiz como amante pay, fempre me corref- 
pondeftes como obediente filha ; mas em ma- 

\ terias dos voflbs enfeites, como he jufto vos 
lembre agora , bem fabeis o quanto me oppri- 
mieis , chegando a empenhar muitas vezes o 
gofto para vos defempenhar o appetite ; porque 

. vos via com animo de hombreares com a meíma 
Rainha. ; Faltava- aò precifo tratamento de cafa , 
por vos naó faltar a efta ftiperfluidade , chegan- 
do talvez a vender muito boas., peças de prata 

. para vos: comprar muitos bons retalhos de feda. 

\ Tudo ifto vieis,e a tudo ifto fecháveis os olhosyco- 

■ mo fe os olhos do mundo fe naó fecha (Tem guando 
vos vifTem, por naó ires capaz de fe vos porem os 

■ olhos,e feres vifta. Era. a única defconfolaçaÓ,aue 
por vos naó defconfolar reconcentrava no affetro, 

1. que outra ctefordem já mais em vós adverti. Che- 

?■ gaftes a tomar cftado ; ecomo^oeftado, quefe 

toma y hje fifcal do quefe deixa ; agora pelos racf- 

írios fios y por onde cortaftes a. cafa de voflb pay^ 

vos bt áchxr cortando a voff* w£k\<&» smí* 
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do. Que outro preffimo tinhaó as cuftofas galas , 
com que naquelle tempo vos ornáveis , que na6 
fofle 1 em cl h ante á deites tarecos efe u fados de 
que a vofla cafa fe compõem ? Entendey pois 
fer o fentimento , que -entalo vos efqueceo,naó 
vos condoendo* de me veres empenhado , eíTe que 
agora vos lembra » por vos chorares pobre ; e que 
por mais diligencias , que eu fizefíe para vos dar 
eftado , que íegurafle o voflb xdefeanço., naó 
poderia deixar de condizer ao voflb merecimen- 
to; pois doCeo heque fétalhaó eftes veftidos 
pelas medidas dos ânimos , que toma ao mundo. 

l Só para defeulpar ai minha eleição^ em que hum 
pay fe abona , quando lhe parece boa ; pois fe 

. o he,fó Deos o tabe ,' e o tempo o moftra; vos 
advirto, que os alveitares naó conhecem entre 
as manhas dasbeftas por defeitos, fenaõ as que 

-. femanifeftaó pelos ima es. de manhas que tem: 

. : quanto das aue ffcdnculcaó por boas partes , co- 
mo a valentia de hum cavallo , que por taó 

' fogofo eftendeo hum dia a feu dono no chaó, 
fó o tempo 'pôde ler peritç alveitar: eaífim me 
enganey eu com voflb marido , lou vando-lhe por 
prenda o correr taó bem , com o que para vofla 
cafa concorria; fem que mepudeíTe infinuar ef- 
. ta circunftancia , que havia desbocarfe tanta co- 
mo me tendes contado , em' o que tem feito ; pois 
aquillo,que em demaíiado pecca ^.naó veyo a 
conheoerfe por perdido, feflaò depois cjue 6 veyo 
afer ; que fervindo o exercício ^moderado pára 
a faude , o exceilivo eaufa moleftias ; mas naó fe 
póáe imaginar-, c\ue Vvupci te$* «&vj«& <k* <9&*<n \ 
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porquç aquelle procede da prudência , e elle 
, nafee da loucura. Eftas razoen^ me abonem o 
; aífeélo , e vos conformem o coração , parq que te- 
nhais a vofla foi te mais por effeito de voífas pavl- 
foens , do que por ignorância de minhas diligen- 
cias \ vifto que a fòrtttna nefte mundo vive fe- 
bre huina banca dejogo , aonde por mais que.fe 
baralhem as cartas , naó eftá na tnaô dos homens 
o ganho, fenaó na forte.de cada hupi^ que fó/ 
vem das mãos de Deos; ê a grande parte (leite fw 
timento, que me cabe, receoerey eu tambera por 
caftigo defujeitar algum dia a authoridade de 
pay aos defejos de kunia filha; e por ,na6; ani- 
. inarme a vervos entaó fomente fent jd* coarâan- 
do-vos t> gofto , foy jufto que .correfpondeflem 
agora áqviclles voflbs eoftos elfas voiías penas, 
e a elFcs meus dei cu idos eites meus cuidados. 
Tenho expofto a duvida^ ponderado a tçppfta 9 e 
engrandecido o argumento^ pois quafldp vos 
contentaftes N com injuriar a foftoag por engana* 
. dora da prefumpçaõ , efta minha, hktoria a ar- 
raíiou peia infâmia de atreiçoada ; pois nella vc* 
mos efeondeo o cutello, em quanto engordou o 
defejo coui o gofto >; até que lhe fakou ás foca- 
das com osdefaftres. 
Letrado. Lá eftava o porco autridp , e regalado 
na eftrebaria dojumento faminto , e opprimido; 
e qurjito mais o burro o praguejava, mais r en- 
gordava o marra&j Hum^ iiQífG: de frio rotKf va 
eite no melhor de feu fonp , je abria aquejte a 
boca aopeyor defua fome, que o naó deixava 

domiir; mas veado também aVwvt ^^\i%*^ 

Oo -to» 
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dono , que -ordinariamente vinha tratar do por- 
co com cevas , e maltratar do burro com fóvas, 
mais fe encheo de inveja , por cuidar fer huma 
* banca ', quê trazia para pôr a mefa ao feu compa- 
1 nheiro , repetindo muitas vezes , no meyo def- 
ta$ anguftias, a triíle confolaçaõ de muitos como 

• éllê , que preguntaô a fimeímos quem os man- 
• ; dou fer afnos ? Poz-fe em fim a banca-, e fobre 
( ella huma faca, com algumas rodilhas , que lhe 
" r fcfviaô nJe toalhas ; e indo o dono da cafa acor- 
dar 6 dormente , como que o chamava para a 
mefa , elle que tinha o dente botado , fez a 

"<ifto focinho; po^émtacs diligencias fe fizeraô, 

" que na&tevé outro remédio,,» fenaô vir como 

"' atado de pés , e mãos a eftenderfe em cima do 

cadafalfo, e chegando a atraveflàrfe-lhe ogofto 

• nagargahta, porque no goto dá o bocado mais 
: dte&itôb ; pelos mefmos fios por onde tinha cor- 
'' íído a laftdea ,; correrão os da faca. Celebrada a 
". mórté do «ntiftàt 'regalaõ ', que como hum ani- 
" mal moríerâ com feftas , fogueiras y banquetes ,. 

e fefcaramqças ; pois fe achou com mais amigos 

na itibrte 'do que ha vida m r ao afno que em tudo 
"■'"■ wparoH-côfti aflombray aflim dizia a fua fobre- 

carga : O certo he,fenhor meu burro, que fe 
' pôde invejar a morte daqoell* porcalhaó , que 

ÍÒ agora % fez litapa I Olhe v. m. o* açejro da- 
- qíielte kv agem,: que lhe deraõ em lugar das ante- 

• icedehtes lavadtihis , que lhe faltarão ; a comi* 

< tiva daquellas luzes y com que o acompanhaó os 

' convidados ;- o engenho com que o depoíitaõ, 

''-jULfaunia urna çoi eftçs «ra «> «&^m»r o naó 
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" trasladaó ás covas; huqianas! 9% como fícptt 
bem aflombrado» «nic em vida metia .nojo ,' c 
agora èftá dizendo . çom,ey-rae-còmejr-mei, rc- 
déra fer taó bcfta como ■yv* .rom. que quando 
morrem , vaô a raflos por eífas ruas , 00 tnejro de 
quatrp tiçQcns,(que ©ftes, eaens jfaó. -osleus g£- . 
tos pingados) ate que no mais, pifio flionturq o 
largaó aos outros , para lhes fazerem os feu ojffi- 
cio. Aquillo he, que heyJda,eaquilÍolie,que. 
he morte! Veja , Senhor ,.(e pode efeolher fortu- 
na , peça* noflp amo > que .0 faça porco , e naò 
feja afno ,vifto que ha djas o vejo defefpèrado 
por invejofo.. O jumento arreganhando o-dente, 
rofnou defta forma á intrometida ,<a>rcea, que 
affim o apertay^. , A tanto me nao alargarey eu, • 

• áinda. ; que, £«1; cem annos mais ine apertes > do 
queçoflbumias >de dor. de ilharga. Gomo tu naò 
vives, póniilo falias^ mas porfio 'niè£mo ,0 que 
dises, h« omefmo que nada, Hontem ,çuj4ava 

; eu , que jOj»«u icomp.ajj^yo-, fió ;ppr .andar; y ef- 
, tidp d&fe4*.>e;rata&efêmadiO, e eu íqffria ^..tan- 
tos defprej&p$,j por me vetem ÇQmomqu burel 
grofleiro, echéyo demataduras; masfoflé pe- 
- lo que, quer que foflj^ eu bem ^i hoje que q 
fen tratamento fpy iipwplja ^ , e $iiq .he JJUira ã 

• .mipha molçuw.Já alveja qi*t tinha dftjcr,pí>r- 
co fe me trocou pela cpnfplacji§, que ftsnho.de 
fer afno; porque antes quero fer afno vivo num 

. canto déiTa-,çitreyâria .,.,-^p quf?, ktjer.taflto. 4?r 
, pois de mtaatohjm: .tnejTf 9: ,4è. myko ty|>ns J: j^e$ra- 
•. dos. Quando, parece w$ç «ipòjpg?» 5 «pi^vfeaM 
. o 'inSóaãQ A§ bwvi burro» \>m* c<$&£S-«* &?*•- 
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[ ; ganò dé hum porco , fatyrifcande-o por prefiimi- 
do cdm o que lhe parecem mimos da fortuna, 
e fó* ftô ameaços- da ruiria ; que juizo fera necef- 
* fario entre *>s homens , para lhes advertir , que 
"' quando virem a felicidade defronte do appetite 
~ botemos cílios para as éôftas -da ventura , por- 
< \ l ^úé r látía6 í dé:vef I *dèfgrdç^ efpeciaiménte de* 
v pois que deites fucceíTos tem vifto, mais do que 
matai poròos. NaÔcuideanáo, que a onda em 
tíe fe láleva , he thróno a que- fé realça ; porõue 
iQ&YÔ&f qtíe ífchç mdUte^dèqiife fedeípe- 
í; nhâ^ E quando r fd a-agoa incdnftaate àlludir a 
• : terra 4 'o emblema da fortuna vária* naÒ fe pre- 
: zeiri as ferras de fegtíras , jíòis em quanto huttia 
1' /biidà éíoítè /hum terremoto atf defpedãça. 
<£0/ífój&^ i 1 *jué c6m a filofofia 

; ilatUrâl ifenèa "óiHemonio -■ âos alquhttiítes da for-' 
f J turla ^*p*e defde ' tf prinèipiò-do mtufáo a bufcaó 
\ por mèfo de fuás invèriçoens , e* quando cuidaó 
" ! . a t^deTcítáto^ fô lhes efcõnde. O 

; «rto^eyqtíè fe os homens qUteeitoó fâberjíodar 
huma Vinhá^fb?' neceffariò , que hum burro lho 
enfinaílè. ; : " T "- ' 

letrado. E)iáêy iflb áquelleaprbfeíTores da geome- 
;: tria moral \ ém cuj Jrs medidas ■> que Wm0 , ferve 
à experiência! de T cômpaffo , e 'defendera a ver- 
dade de firas mentiras com ãs fuãs demonftra- 



f- 



çoens. 

iSoJJado.Se me naó animo a dizerlho com cara de 

f ; enfadado , porque lhe tenho medo^tt menos em 

'"tom? -de amigo' lhe contaféy huma íliftoria. Ha- 

" ' yía hum tratante (^a íffivv& fe s3&snu& cã tn» 
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ganoens, depois que fe equivocarão eftas duas 
caffias de gente) o qual vendo na praça acerto 
homem de negocio com o capote muito falpi- 
cado de lama, fe poz de joelhos, e com hu- 
ma çfcova lho foy alimpando cortez , diligente, 
e humilde; acçâó porque mereceo , e confeguio 
em premio hum bom pardetoftoens, com que 
o brio daquelle fujeito houve por bem pagar 
aquelle trabalho : o que notando outro pobre , N 
mas mais defgraçado, no outro dia fe refolveo 
a encartarfe naquelle oíficio , que tomou , dizen- 
do achara huma mina; pois daquelta forma fe 
lucrava tanto , fem femeter prego, nem eftopa. 
Andava por eflas ruas efpreitando os veflidos , 

* que eíUveíTem falpicados,. fem advertir, que 

2ue quem fenaõ defvia dalaiira, muitas vezes 
i mete pela mais alta ; e o primeiro exercício, 
: que fe lhe offerecco aos olhos , foy o de hutna 
capa, que vio baftant emente enlamiada; pprque 
huns ladroens , que já corriaô com ella, depois 
<< de a tirarem dos hombros irfeu dono, a deixa- 
. ■ raõ cahir na rua , por fugirem mais leves a quem 

• os perfeguia. Chegou-fe o novo official pela par- 
te poíterior do encapotado, e pegando-lhe no 
capote para entrar a trabalhar naquella efeovi- 
lha, de que efpeftva tirar ouro, levou a paga 
d ante maó ; porque efte ainda furiofo, e efti- 
mulado dos ladroens, prefentmdo aquellp con- 
tado, lhe deu com huma faca, imaginando que 

' ' era da quadrilha , e o tornava ainyeftir. EntaÓ 

- dizem, que fe ha deter a experiência pormef» 

tra 1 Cuida o Soldado , que ta te. fe\ Ç«$ta& 
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como o outro o-chegou a fer, fem fer mais, que 
: elie, deixa a pátria ^ c os parentes , bufe a as ar- 
mas, e os trabalhos > vay a guerra, e aos peri- 
gos , até que achando a morte fe defengana de 
que as coufas faó para quem as acha > e naô 
para quem asbufea. Guida o eftudante , que ha 
de fer Bifpo , ou Senador : caoçafe^ defvéla^fe, 
e martyriza-fe , até que fe gradua ; mas quando 
fe acomoda por criado de qualquer deites Se- 
nhores, fe lembra de que nsó eftaõ as dignida- 
de em os homens ferem cftudantes. Furta o la- 
- draó' para viver com delicias, porque vê a tan- 
tos que vivem com ellas ; e porque ouvk> dizer, 
que ompi alheyo era mais doce: mas quando, 
vay para a forca , lhe vay lembrando , que nao 
tive» boa eleição naquelle modo de furtar^ por- 
que a elle tiraó-lhe o que tem, e à outros daó- 
-■ lhes dinheiro em cima. Decaía tem todos efta 
experiência, e nao fe defenganaõ. Padece at 
guem hum achaque y e dizem lhe que . tal Me- 

* dico , ou tal remédio curou a Pedro em maí fc- 

• niplhante : verfé-ha o oúferal venerando tio Fyíico, 
d ao Boticário por feus rç^leraptores ; mas de- 

' pois de fe ver fem remédio , e fem melhorps r he 
que fe-defengana , de que vay muito de Pedro a 

■ Pedro. . ; .. ■. ! ; i •*. ,- -. [■ 

jLétrade. Ainda contra a ítwfma experiência chega a 
razaó natural a invefttr. , porque a preiumpçaõ.de 
fuás armas feritç monos cabo no credito^ Ce fe aco- 

\ varda com tafatàs feridas. Confiado hia aquelle v 
ihenfageiro Àmalédta ,iem que com anoticiaque 
levava a David dattiovu vi^S^wl fe& joúrii%a^a 
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Coroa, e obraçalete, que por íinaes oflEerecia, 
eraó o final ,que afortuna já IhepaflTava dohon- 

- rado premio, que havia ter : mas que lhe fuccede, 
quando efpera o agradecimento ,fenaó mancar 
ofanto Rey, que lhe tirem ávida? Pela razaô 
natural Cambem fe pôde conhecer , que quem fe 
chega ao fogo , aquenta-fe ; mas ha de fer em 
certa proporção; porque fe fe meter nelle com 
muita confiança , queima-fe. Naó me. admiio 
muito de que erralle efte Soldado ; porque fó 

- houve hum David, que fenaõ deixaífe enganar 
de apparencias ; mas he digno de admiração , que 
depois defte fucceflb prefumiíTem Rechab, e 
Baana tirando a cabeça a Isbofeth fuccellor no 
Reino de Saul , eoífertando nella ao mefmo Da- 
vid a extenfaó de feu governo ; que o novo Rer 
acclamado os eftimaífe fempre , como credores 
de fua Coroa ; fendo que a remuneração deita 
vaílaiagem attenta, mas inconfiderada, foy a mor- 
te predefiriida. Taó fenhoreada dos homens efta 
a razaô natural , em que fe fundão , que haó de 
ver matar porella ao feu vifinho, e naó de in- 
íiftir em morrer pela naó largar. Sçelk nem á 
virtude opitula , quando Beos he fervido de 
attribular o jufto , como querem que faça a» 
partes aos ettratagemas dos o ecc adores: 1 

Soldado. Já que repetimos elia matéria , applicar- 
IheJiey a hiftoria de hum virtuofo muito per* 
feguido da fortuna em teftemunhos) fiíçes. Ef- 
te vinha hum dia rezando nas fuás exultas , quan* 
do junto delle paíTava correndo* hum ladrão , 
que a Juítíça vinha, fcgu^ào > ^vojaK^ 



* » 
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hum caftiçat de prata, o qual fe lhe havia cahir cm 
outra parte , foy aos pés defte fujeito bem pro- 
cedido. Como o era , vendo que áquelle aprel- 
f fado , que corria como barco -, que levava fó 

• a vela tinha cahido o caftiçal ; levantando-o, 
corria também, e bradava, que tomaíTe aquel« 
la peça , que lhe cahira , fem lhe vir ao penfa- 

1 mento , que a tinha pregado ; até que o ladrão 
por huns becos fefumio, e o homem honrado, 
foy apanhado no meyo da rua , pela Juftiça, q\ie 
o achou comofurto na maô: pelo que a pezar 
dosa&os da verdade, e a prazer dos feitos da 
mentira , a bom eícapar dos choupos da forca 
depois de prezo três annôs ao tronco de hum 

• limoeiro, foy amarrado a hum bordo-, e prega- 
do num Brafil. 

Letrado. Se o mangual da fortuna naó tem refpei- 
to a quem fe naó tira do retto , como ha de 
refpeitar a quem ufa de taõ afFeétadas venidas ? 

"Soldado. Por fortuna tivera eu agora o conhecer 
com alguma mayor individuação efta Senhora ; 
porque ouvi dizer, que vindo por ourrofidade, 
ver terras em companhia dô feu marido Dom 
Fado Cidadão Romano , enviuvara em Athenas 
a,Cathoíica^ eficotreomo cabeça decafal,em 
.poíTe de todos os bens , que polliihia , até que 

•"-■' em certos juiaos jhos denunciarão por vagos, e 

• 'anda hoje pedindo \m ma efmola, que ordina- 

• riamente lhe dn-, quem a naó tira.., 
'Letrado. EflV mulher foy adorada por Deofa da^ 

♦repartição dos acafos, aonde naó ii>y Deos roco- 
s - jihecidó pot rçíoltttot do* foc^Sãs. Gm acanto 
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íòy bem cafada nunca foy bem recebida ; porque 
o marido tinha afpera condição , e quafi fempre 
dava com os pratos nos focinhos, aquemoefpe- 
rava com a mefa pofta. Ella de Aia natureza era 
agradável , bem quifta , e muito bufeada ; mas o 
vilaó ruim tanto a zelou , que por mais acautel- 
lados, que os feus amantes a pretendi aó , elle lhes 
fahia aò encontro , e hia tudo com os diabos. Já 
fe acabou eíTe fadário ao mundo , depois que por 
decreto da Providencia divina e 11 è jaz fepul- 
tado nopateo da Inquifiçaó, e ella vive naclau- 
fura da profiflaõ Ca th olic a recolhida. Mas como 
naõ fejaó os mefmos em carne , que importa, 
que a ibttuna appareça , eo fado refuíeitô ? L NaÓ 
davaõ os Romanos volta, a que o íeu Dteõs iia6 
vieíTe á balha , e repàrtiaô Deozes da vintena 
pelas aldeyas da imaginação , como quem naõ faz 
nada , que tudo vinha a fer o rpelmo. Nós inferi- 
mos as ctufas dos cfFeitos ; elles ideavaô os ob- 
jedtos pelos motivos ; guiavaó-fe pela razaô na- 
tural, por iíTo entenderão , que oconfiftoriodo 
Ceo era a Cafa dos vinte e quatro , aonde dizem 
razaõ os Juizes dosofficios; eaffim era tanto o 
numero de feus Deozes , como a quantidade de 
feus mintfterios, deforma , que hunseraó Déo- 
fes meftrcs , e outros officiaes de Deofes. Tanv 
bem tinhaó fuás Deofas , como gente, e lhes 
confinavaó vários empregos , para fufténta^aó 
de feus eftados, chegando a tanto fua cegueira, 
que até pozeraô 1k> throno a huiiia mulher do 
mundo , que tinha variado de males , çor fec 
taó pretendida 4e goftos. CViiTCia^^^O^c^^ 
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t lhe attr ibuhiaõ o caftig© das efperanças , c a re- 
prehenfaó dos juízos, Aefle fado, que ihefup- 
pondes marido, davaó o domínio virtual intrin- 
. (eco das bonanças, e das calamidades , ecomo 
repartia asgarrochas, a alguns offereceo fifgada 
a fua forte, mas a quaíi todos dava hurna lan- 
ça. Era como bicho carpinteiro da natureza,cu- 
jas entranhas lhe hia roendo ,• em quanto el- 
: la fp hia compondo. Deitas duas coufas más def- 
: appareceo com a fé o vulto, e ficou .-o nome % a 
- deite muita embora appl içado, oualludido ao 
. eftado de cada pefTba % e o '.daquella á diminui- 
ção ^ puftugmento década couia. Com a pala- 
; Vta Héi». podemos iigniíicar o decreto , com que 
.: DeorSenhor noflo nospredefine oprogreíTode 
noíTa vida temporal , de qual naô podemos def- 
mentir,por mais diligencias que façamos, fe Deos 
naó concorrer com ellas , e faõ efeuiadas as 
aialdiçoerp dodiligçnte, que tem de fer pobre, 
contra a ocioíidade , do que tiver de ler rico. 
Com o nome Fortuna podemos explicar a refo- 
f luçaó divina , que difpoa na perplexidade dos 
, fueceflos o efearmentò dos defignios , Tem que 
. pofla invejar o benemérito opprimido o pre- 
. mio , que confeguio o negligente taó elevado. 
Soldado. Tenho pena , de que chegaíle ta& tarde 
eíta receita a A ri Ô o t eles , Oráculo f^rnofo das 
/ fazoens naturaes , fe naó tinha fempre de pior- 
f wr* «porqqe furtou afripa aos exploradores da 
natureza , que Alexandre enviou pelo mundo,- 
e de, cujas diligencias compoz elíe os feus li- 
rrosfc cpnu> Alumio v .q£x* Ctpc^te tem mais 
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: renda , do que o official , que femorc tem mais 
trabalho; ou como meftre, que íicqÉwn o credito f 

v que lhe ganhão os feus aprendizerna obra , çm 
que feefmeraraó. 

Letrado. Naô baila , que eíTe pobre morreíTe hu- 
ma vez afogado ,-por naó entender o fegredo 
das marés, no fejttriario recurfo doEuripo? 

- Se bem , que por dfeer , que o riaó entendia f o 

.. mereceo em pena, como Plínio a do incêndio 
do Vefuvio , em que atiçou a morte?, * 

Soldado. E como , fe naó eftava mais na fua raaó? 

Letrado. Pois naô tinha na mefma ma6 a mefma 
penna, com que efereveo tantos erros? Porque 
naó introduzi o efle com alguma, còr, que he 
coufa, que fe tem já por verdadeira* e natural ? 
Nem era matéria , em que o Senado fofle fazer 
veftoria. 

Soldado. Andou maganão! Qujmtos dizem huma 

. verdade , para que. lhes creyaó mil mentiras! 
Mas qqe còr lhe podia elle dar ', porque a agua 
do mar, pofto que receba tantas, tem tomado 
poucas , como faõ fó a roxa , avermelha, a preta, 
e eíTas fabe Deos fe mais por força , que por 
vontade , como dizem os praguentos , que aflim 
chama o mundo aosquefallaó verdade? 

Letrado.Voàiz dizer Àriftoteles, que aflim como no 
mundo pequeno, que he o homem, circula o fan- 
gue por impullos do calor , e virtude do coração, 
para que fe naó corrompa ,, como a agua no 
charco; aflim a agua, que he o fangue da ter- 
ra , ou mundo grande , gyra o feu corpo a inv- 

pulfos oaturass 4o Sol*, e utfo ckota^$> 
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tinu» de to^jos os dias, em meras atai* conjim- 
-- Ôas aos pj^p do mundo, como redondo, faxlao 
^ccidentUfRnte luas faltas, efobejos «acorren- 
tes das aguas ; e fendo experimentado^ que>na 
Metliteríaneo- fe-ná6 c&ajiectm 4 «*** <e cap* 
r citava agentcdsfta preícmp^^ poi^«* andiuv 

• do ornar em perpeoiffMrreir*, eomo aJScli* 
« ptica pòr oôde corre, W&eftá. pofta em eiqua- 
•■ dria; pelas eoftás por onde paffa-foraif em -mais 

abundante, <s*a m enes impptuofo ; poli f«^«» 

èecomòdttndò. ás margens , • e diaendo ma6 ao 
'.centra Ifto guarnecido de doas regras «teCtò» 
'•grania ; medindo ocurfo das aguas em féis he&a> 
: «Tefpejtodas lcgUas r que difeorrefn,pelo da Lua 

Wh dei mil ieguos por hora ; peio d« Sol em 
>4kizeotas efeflenta m(l; epelo das EftreUasem 

cinco milhoens ; acharia Ariftofteles, que coiir 
j feridas' as-diftancias dos Planetas entre fi, e as 
! deíigualdades de feus curfos, pela diâêrença 
1 de fuás eftançias , todos os aftrbs , com a agua 
1 do rnar compunhaô buma ordem de girar a ter 

• ra nwito- própria ,e ajuftada. ' 

Sàld&do. Mas dizeítne : fe Hipócrates comparou 
1 •o&ngoe ao ar , a fleuma á agua , a melaocelia 

á teria , e a<:ole« ao fogo, Come» patficc, que 
f 'eníendds ift^ ao revés ? 
fjètraéo. Pois cu eftou obrigada a c*ê> n» que 
- fonhou Hypocrates ? Per iífo mukSfcftiençias 
( iiao podem levantar o pé- do fedo y pprqueas 

atafcaraó nos. atolei)»* - de dóode ferirão* Os 
-•' íeus jjHrímeitos elementos; Éorafr ©r jttizos dos 
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folido fundamento da fabedoria , cm noticias , 
e experiências de gentios feus anteceíTores ,cur 
jas obfervaçoens naõ íouberaò fazer differença 
das caufas naturaes , a que reduzirão todos os 
progreffos do mundo ^ e da effitacia dos cfpiri- 
tos 9 que concorrem invifivelmentr- para diverfos 
eíFeitos , no que com menos deículpa fe equi- 
vocaó muitos entendimentos catholicos;- e por- 
que em toda a matéria houveffe húma cabe- 
ça^ que governaíTe y renderão os Xabiòs vaílala» 
gem a hum antigo , que por mais que. governa 
contra o que os modernos podiaó entender , fa- 
zem o que elle manda , a -. torto T c a direito > 
fem que o entendimento fe fatisfaça * até agora 
com outra regra geral , que naó feia a que re- 
duz as experiências, eas noticias áquella bera 
abalifada fèntença de íer o mel doce , como diz 
PJinkvCrêm es Médicos no Akoraô de Hjrpo- 
crates , e dizem ,' que como o mundo fe com- 
põem de quatro elementos , também . cònfta o 
homem de quatro humores; mas eu tenho por 
certo , que todos elles faó terra \ ç fó a alma hfe 
efpirito, epor evidente > que tanta verdade fat- 
iou elie dividindo os humores em quatro y com o 
es modernos em vkitç e cinco. Vede , que htN 
mores gaítaô huns y e outros ; efe era mais coo* 
natural a divifaó , e comparação do corpo ater- 
ra , da alma ao ar , do. calos ao fogo * edo fangue 
á agua : mas como ifto euftava mais barato T aa& 
mereceo o emprego de tanto cabedal t como fe 
gafta na fteuma, na cólera y e na melancolia ; hu- 
mores ta$ eâiauveis^omat^^ 



r mais me carecem encantados, ou fingidor ' 
acidado. Ptegoato : e fe qtíizcrmos prefcindir ; dt 
* nzfi6 , que déftes, aifefpeâto do movimento das 
.. *guas invobidtt iwgyio. das^eaféra»: cefasíks^ e 

. impetè doftPImctas^ iK>jquc:cirèoaricfar ^ 
«■ * naó i$dar ^«idiwifa caufa 7 i fniffiie podendo an- 

- dar b Sol áa& fenda vivente v noó podefle -ca- 
ipinhar^.agua^ ^foftooítacmas a&paIto^;dadif- 
- > ~ tornaéei, em/qudfaUtâtís^ompdiwíido^x) èrapul- 
•ê 1 íb do^Sol y no n&r ,• ao rio coração j^p langue ^ e 
cnoor duvidaflStm de;pader,a$oÍ fazer efe movi- 
-:•■ meara em tanta qgiia; jmms o nafe faz na pooca, 
. afc feparada ; q«c} refp«!dcmimios nefte eafo? 
iL*í^*n Daríamos hunia patóe jpDf repofta de ou- 
tra ; pois aflhn como o coraçafr, ífent ie bottc de 

- hum lugar y o que he mais r faz £ircular ofan- 
ígue; aflim oSolgyrando o mundo ^x* que be 

^>nabhos , pódò fazer ciráulár ajagtí*: Jeque tam- 
nbem a Coração naó- >£az gyrar o< fangue apofte- 
" nfado , como o Sol naó faz oúcular a agua f que 
V cftá nos tanques quieta, u :'.'■:: ..,;, i,--^ 
Se/dado. 01hay y queius aguas domina a Lua. . : 
Jfeètrwh* Eqtíenj; na&toike,, digámps fera : ppror- 
o -««bem doSol vquectomoihediAittliKz;ihe entrega- 

- naajurifdiçrfo? Sendo que efte domínio lhe afitri- 

- bu|raó os homens 5 por ferem os caranguejos 
v niaisy ou meão» cheyoa,, no quarto crefeente, 

ou mingoantpy «p©r outws femelhantes caufas, 
< etir que fe naó £abè advrttir .»áe ha nella : domínio 
x completo , ou fe cfta dignidade fulfraganes* tam- 
bém participa ao mefnto tempo, efnque fem- 
' cuíca dominante^, àaaA^y^ 



Valavra&cmhrulhadéts cm.paffiiS. joj 

, mais alto lhe provenha £ o qUe eu gdvijrto, por 
que leyo no Geneíis > que quando a Lua aaf- 

. ceo, já o mar engatinhava. 

Soldado. Já houve, quem diíTe fe recolhiaó as aguas 
emcertsft cavernas da Noruega. 

Letrado. Ptjra tnçntir naó era neceflario ir ta6 lon- 
ge. 

Soldado. Antes o mayor final de fer mentira he o 
meterfe debaixo dos noílbs pés , o que a pre- 
gou , coipo fobmçfendo-fe ao caftigo da oufar 
dia, que todos lhe cílranharaó. - 

Letrado. Como naó hayia fer eítranhad^; porque 
fe fe recolheflem as aguas em lugar para onde 
propendiaõ , com que movimento natural-po- 
deraó fáhir outra vez a efpfayarfe como dantes ? 

. Seria neceíTario hum milagre em cada, ?mapé r 
como o que as incitafle a fubir depois de def- 
cerem. Só nogyro continuo á proporção dos 
aftros lhes naó podemos diftinguir çfta impli- 
cância , já pqrque a virtude coqimunicada das 
esferas lhes fubminiftra efte concorde moyimçn- 
to } já porque a yafta grandeza da terra lho naó 

. dificulta ^ pois havemos reparar, que fuppofto 

. a agua fubá , pela redondeza do mundo , *n*ô 
. he o mefmo fubir por huma pequena bolla r 
do que por hum*: gF$uwJ e esfera ) efta em fti a 
vaftidaó exorbkapte * faz menos difficukofa * 
fubi4a v deque aquella em fua pequenez abbre- 
viada; como o que por hum caminho longo , e 
elevado algu$n tanto., »ais fe facilita oimpuífo 
de hmp pairçya ^ .do r guc por hum defpenl)** 
deirò breve i quanto juais t^^i^.^KidfiMA 
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da tèMt-'* dSvetfidflte do* c^àtf, ecabos , ane 
conáufcifòm'» «fte^^o , fem a difffcol4*d€ def- 
te penfamento. AléiW r d^;quc a revolução do 
mar pârfece ta6 antiga, como anterior a&flÉHifr 
do todo, que antes de -cteado fuppoeln aaGrea- 
dor,gyrando,otf pelo-tfteiV)» amairáíe Yòbrea* 
aguas, como diz a fagrada Efcritura : pelo' quç 

v óU a carreira do Sol Toy talhada pelos molde» 
do curfo das aguas j- ou curíb das aguas he 
dirigido- peia carreirt -doSof. É íefeargúmtn- 
taíTe contra a virtude deite Planeta , redargtrir- 

- fehisf Còmadoimatt^ quê ainda faz prodígio» 
maia 'admiráveis fem vigor taó manifeíto', pois 

•; -o Sòl-gjra pofímtpSSIiío^pròpri© ,- como igheo , 
e f*& gyrar por virtude armexa a èfte impulfo; 
•è õ^inton entra fóménfé «fom a occuka proprie- 
dade", é fympatriia na -attfaeçaô do a^o , que fe 
deva fem circunftancia alguma, que o ajude. 
Mas para que he tanta prefla em querermos fa- ' 
ber aquillò , que importa pouco , -c f para <jue 

• rta6 temo» princípios taó certos , e irfefragaveis, 
que "políamos jtfrar aos jfanWs Evangelhos fer 
a mefma Verdade? Se Sócrates depois -de tan- 
tos annos de éftudo aprendeo a dizer, que ha- 
da fabia ; . eftudem os durioíbs daS-ícíencias a 
falvarffe , pard que ná pátria delliàs íaibaó ptt- 

■'■ feitamentej, quanto na eonfufa6 defte -mundo 
mais fe ignora , quando mais parece-, que ; fe 

' comprehende. " ,' 

Sc/dado. Bem aviados eftavaó os Medico» , fe lia- 
, - viaó efpcfar pela raoíte , para fabercra ganhar 
'.*"iiit- vida.'* ""•■ • •--■' 
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Letradò.-Èfàfifóngèims váíTnttbs da natureza fe 
merecerem entrar naquelta Junta dos Bemaven- 
turados>entaÔ haô de conhecer, èdifcernir a 
verdade aehumaqueftaó , que já ideey ^ propon- 
do fe eraó naturaes todas as infírmidades , que o 
parecem, 'ou fe a mayor parte delias faô deriva- 
das do poder,que Deos dá ao demónio para ater- ? 
mentar os humanos, como a Job com a lepra, 
ecomo áquella tnulher dó Evangelho de S. Lu- 
cas cap; 13. como efpirito d;? enfermidade que 
padecera dezoito annos ; e lo entaó fe julgará 
quaõ fruftrados faõ os feus difvélos nefte mun- 
do , fe fe erra totalmente a origem % que fe buf- 
ca á fuperficie , e eftá muitas vezes iro centro, 
aonde fó pôde chegar a efGcacia da fé divina > 
ènaó o vigor do juízo humano. 

Soldado. Havemos fatiar ncíTa matéria com mais 
diffufao; porque quero regalarme de confiderar 

; nas gargalhadas de rifo , que dará o diabo quan- 
do, com licença de Deos , eftá a tormentando a 
hum enfermo, até que o Senhor he fervido me- 
lhorallo , fe vê , em todo efte tempo , andar ao 
Medico taâ louco , que introduzindo-fe para 
feu emulo, vem a fkarlhc por coadjutor. 

Efcretoente. Efpesay pulgas maganas, que eu di- 
rey ameu amo, faça hum requerimento, com 
que vades degradadas para unhos. 

Soldado,. Quei» grita alli dentro com tanto defa- 
focego ? 

Letrado. Será Roberto , que fempre toma hma 
antipafto de fono antes de cear ^ * cítaxi» W^ 
nhanàOé 




}õ6 Governo do Mundo cm feco, 

Efcrevente. Pouco menos; forque cuidando que 
eraó pulgas , que me comiab , açhejr que eraó as 
as badeiladas da raeya noite, que me vem pa- 
par a c£a, que por fer de quiic, já 'agora fi- 
cará transferida para Domingo. Hcy de ver hum 
dia fe acho nos livros alguma ficção de direito, 
para femelhante ca Co; porque havendo tantas para 
outros , pareciame a mim jufto , que per retro- 
traâiicnem , que he o cabreftante dos impofii- 
veis , podia hm» homem cornar carne a fefta fei- 
ra , e íuppor , que eílava na lua quinta* 
Soldado. Meya noite he, e eu imaginava que ain- 
da agora tangiaó ás almas. Vcu-me recolher por 
vos naõ defacomodajr;<e á manhã repetirey a oof- 
fa çoftumada communicaçaó. 
Letrado. O tempo, que feçmprega com gofto, 
corre mais depreíTa nefte mundo, como que 
mais violento foge do lugar em que aflifte com 
impropriedade. Como eíla vida he4e trabalhos, 
fó o tempo dciies fe demora , como que eílá no 
feu centro. 
Efcrevente: Por iflo as converfaçoens *ntes decêa, 

faó as que fedemoraó tanto..: 
Soldado. Façamos ogofto aoyoflbEfcreveote, e 
fehoje naõ cear a^eu godo, á manhã fica por 
minha conta o repartir com elle da minha cêa. 
Efcrevente. Neftas meterias toda. a demora he pre- 
judiciai taas advirta v. m. t que quando huma 
peíToa pafla mal a noite, vinga-fe em dormira 
manhã na cama. : 
Soldado. Vifl:o iflp jenviarey o almoça 
Efcrevente. Y. m. mu&as -«e»k»\ m%& q£xw> Ç*b*t 
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' Yé ha dfcfer iflbTó- fclatáçe J.ou fe ha<fe fer UtH- 
'■ bem- al^aind; porque os amos coftuW;»Ô ; rece- 
ber os prefentes , que lhes vem em nome dos 
fcuí criadèst^per aquella regra Acceffofium fe 
qwfufi^rirítfftok , e os criados rtcaó com a 
horfra fómentie , forque naÔ cabe tudo num fa- 
ço. Pará bèift fémelhahteá- recados haviaíífe, 
lançar nas notes;- porque as partes prejúdicauaa 
tiveffem occafiaô de fazerem dar ofeu a feu do- 
n£;- 'fe Mb os dôtfos da cáfà tudo engolem , » 
éfcrito , e o prefente. ;! 

Soldado. Para tudo ha remédio. Virá 1 d vóflb qui- 
nhão feparado do- de VoíTo amo. 
Effrevèntéi ' IflTo he-o ; Verdadeiro 1 , cohHecèrem-fe 
- ■ '4s gallirinas dècsítía ; húft* pela 1 calça, que temi 
O mais he fazerem dós pobres mo£os capas 1 de 
: velhacos , que , "os cobrem , e fieaé á chuva. 
Soldado. A Deos meu amigo, que hejúfto vápa- 
•' gar o goílc vque -aqu^tenno^com a« faudades* 

-'■qutflevo; • i ' i ' ,V: •*•".'. n -- *K::' .-,..:. 

Letrado. Mayor pena deve fer a r dè ; qyem fica, 

porque 4íiÓ rfioftra deixar prevalecer a aufen- 

cia. " ■•' f v:--: o .-•••.■:.. ' 
Soldnd&. A< manhaf^dftioriflfémbí efle ponto, do 

quê agora fc* feíukaHà' i prejuízo •;« -para tereis 

mais tumiamente na tofl* opinião. 
Efcrroentes Se tornáó s ijtejjal» na palheta , naô Ih» 

'faltarão ahi cabes. 
Soidadài He deinafiadamente tàrtícy para quem 

/e èiíftiifttá recolher com as gallihba* > 
Efrevente.Ntò fazia eu taõ máo conceito de r. 

ío. *jiie oíivcflc por ga\Vo. 



$ o t (joverno, do Munfaem fieo t . 

Saldado. Eifaqui o que traz comfigo o fallar pela 
- tempera velha , entre o$qu£ naó entendem fe 
naó de maldades. 

Letrado. Por iflb o outro capoeiro ,,, que foy pre- 
zo por furtar de; noife gállinhí^s v deu humas 
poucas. de*teftçmunhas ; no Teu livramento* em 
. que provou , que fempie ferecholhia com ci- 
las y e pozeraó-no pa rua , viílo moítrar fer bera 
procedido- { _ ,. *./':-. 

Soldado. Sempre havia çjar mais alguip* çpuía do 
que as teftemunhas. ., : 

Letrado. Ei} naó fey f fepç$ qpeo Efcriyaó eftaya 
decama, eacaufa era ^egailmíiv : , 

Soldado, ^j^bern copi çffps dietas fe melhora. ; 

Letrado. A^ gente poteq &§m Aiccecjp ,* porque 

v 05 Cirurgíõçi^ nunca lhes açhaó forças , parafe- 
renv bem i íangjados j t e delpaçhaõ-os logo em 
huma vjlita. ;jI _, ; ^ \.i\ ,/', 

<W<^ fèoa fu- 

pre a falta de outra fangría , aonde r>»Q ha ían- 
gue quje t4far R r ' >^, ,. ; ... j// A 

Ejcreywt&}$Q^ coffio de^esn fc^efpedc. 

Soldado. Fora de graça ; naó quero ir mais tarde ; 

r pftçqtt^p^na fi^çfne #g^ii^Wtezig % e denoiv 

í:."jí«in*ftj;ie ipedá^mie f»<5 na$ arceonheçao. 

Letrado, VVfc. fugis» q& c$>r£ezias A noite:?- 

Soldado. Sim ^porque andaó huns larápios taócor- 
tezes, que tiraõ oenapeo á gjejtte , : cppvo mais 

-^«ittpdpd^^ çfçfpgtá him h<?? 

mem íicj»^p^p inlja^wliçaíip i para corréfppnder- 



I 

I 
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faó taó fracos ladroens , que em metendo maô 

aos efpadins, jábotaò acorrer. 
Soldado. Ifíb he o que baila para me fazerem fii- 
. gin : A Deosmeus Senhores até a manhã» 
Letrado. Até a manhã , é até o fim do mundo Co 

jaó dadas graças a Deos , que de todas as Cou* 

las efte deve fer o 
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